
ACTAS 
DAS 

SESSÕES DO SE·NADO 

:A.CT! 'DE IS DE WÇO DE 1868. 
, .tRUIIÍiftCil"'oo 11. 'I'IICO~DJ: DB .IIIAE'It; 

· A'•. Íl1f( horas-da manhlt re:~ose a chamada e acharlio-se 
presentes os Srs. Tiscondo do Abaetó, Marra, Ferreira Penna, 
Teizelra de Souza, Almeida e Albu~uerque, Cunha Vascon· 
cellos; · Dantas,.:Nunu Gonçalns, .Cbichorro, bar4o de lia· 
roim, barltO de Pirapama. Souza Franco, Candido Dol'f:M, 
Carneiro de: Campos, Bodril;ues Sil•a, Furtado, Araujo Ri· 
lteiro, Soaza· Rimos, Paranhos, Johim, Souza e llello, Slln 
Ferraz, marquez da Caxias, Olloni, Tisconda do Jtaborahy. 
tiaeonde da·Jequitinhooba, · Zacbariu, ·bardo de lluritiba o 
Dias de Camlbo. . . · . 

FallárltD·com eauaa participada o' Sra. harlio do Quarabim, 
barõo do S. Lourenço, Eusehio, SiiTeira da Jlolla, Nnbuco, 
D •. ManoeiJ. marque& de Jtanhaem, marcjuoz de Olinda. Til 
conde de:Mpucaby t tiaconde do Uruguay: e oem pMticlpa· 
çao os Srs. St e Albuquerque, Slqueira o Jlello. hnrao dê 
Antouina, barlto de Colicipe,.Souza Queiroz, Paula Albu· 
querquo, Paula Peuna,.llen~ea.doa Santos, SinimLú, Para· 
naguá, Dias·Vieira, Pimenta Bueno, Fernandes Torres, Fon· 
seca, Pompeu, tiaconde da Boa-Vista uilconde do Suauuna. 

O· Sn. 1•szcai'UJIO doa co•ta de am omcio do Sr. tis­
conde.do Uroguay,. de a do corrente mez, em que participa 
quo por estar doente n~o podia comparecer alada ás iCUOes. 
-Ficou o senado iateirado. 

0 Sá: PRIIIIIGNTB diJae : 
O seu•de ·uhe que, em Tirtude do decreto n. 3,~no do 8 

de julho· do aàno proximo passado, n asicmbléa geral foi 
adiada para o 'dia ' de marca do correate nnno. 
· O'dia i de· màrço; que roi boatem, era domingo. 

Como; •egundo o regtmento da cua e pratica estahelo· 
cida,'· o 1enado, · durantô o tempo das sesslles Jegislatitas, 
n~o se· reuntr·para onous trnhalbos dia rios nos domingos e 
dias s;ntos de KJ~arda, entendeu A mesa ~ui era Jloje quo o 
eenado detia Teunir-fO para este ftm, e n~o hontem. 

Vai· communicar·se tanto ao·govemo como á camara dos 
Sra. ·deputado• que 'o' senado conlinúa nos seus trabalhos 
legislativo•: · . .. 
N~o -ba hoje numero safficiento de Srs: senadores pm 

formar casa .. · · 
l'or ute· mo tifo, convidando ·os quo ~e acMo presentes 

para se occaparem em trabalhos de co:nrais~Ges, passo a 
dar a ordem do dia de amanhã. :· · · 

.ono!:u Do au.' G ali· !:.lnr.o. 
1• ~iscus11o ii& propo;içllo .dá c~mara dos Sra. doputados, 

automaodo o ~ovemo para concod~r pensões o postos bono· 
rificos. aos officiaes, soldadoa c marinheiros, em ra1no de 
actos .reíovanlos çralicadot. nas campanhas do Uruguay e 
Parnguiy . 

:t• dita. das seguin!co proposi~Ges da mesm~ cmm~m : 
1.• Declarando que QS lllhus monom dos officiaes da ar· 

mada têm direito, repartidamenlo com euas irmlte 10lteiraa 
ao monte· pio de marinha, com a emenda daa,commuiGes 
de muinba e guo!'l'a. e do fazenda, coDitante do parecor 
das moemaa comm111Ge1 ; 

! • Autorisando o gomno a mandar proceder á ezplo­
raçnodos rios Xiogú, e outros das protincias do Pará e .Aina· 
zonas: 

~.· Autorisaudo o goyerno a estabelecer o monte-pio mi· 
ti~ . . 

Conlinua~o da 3• di!CDI!3o das ro&Qinlel proposiÇlles da 
mesma camara.: 

t.• Approvando os decretos em que 10 estabelecem as coa· 
diclos com qao foi conceJido a Luiz Boaliock lanar ama 
mína da cani!o do ,Pedra nu margens do rio Jaguarlio, com 
o parecer da .comm1asllo de emprezas pririlegiadils ; 

2.• Approvando o decreto n. ::,!10, que ~rorogeu o prazo 
concedido a Jos6 Jacomo Ta110, para explorar os terrenos 
de mincraçllo do interior das pro•Jncias da Parabyba e Per· 
DaiDboco, com o parecor da comm111lto de fwnda. · 

Viscsnde de Abael6, presidente.-!osd da Sll~a Mafra, t• 
secrolario,-Herculano Ferreira Penna, !• secretario. 

ACTA DE 6 DE MARÇO DE 186&. 
PRBSDIB~Cil DO IR, 'I'IICOliDII: Dll u.urri. 

A's 111/1 horas da m~nM fez·so a chamada e"achar!o· 
so presentes os Srs. visconde de Abaeté·, Mafra, Ferreira 
Penaa, Teixeira de Souza, Almeida Albuqae."!!ue; Cunba 
Vaeconcellos, Dantas, Chicborro, barlio de Haroim; barlo de 
S. Lourenço, Carneiro· de Campos; Rodrigues Sim, Pimenta 
Bueno, Arnujo Ribeiro, Sousa Ramos, Paranhóa; ·Jobim, 
barlio de Pirapama, Souza e Jlellr, marquez·de Caxias; 'Tia­
conde do Jtaboraby, Tisconde de Jequitinho.nba, tiscoudo de 
Sapucaby. Zacbartas, Olloni, Sil•eira·da Jlotta, Nunes Gon· 
calves e Furtado; · · · 
• Fallárfto com cousa participada os Sra. barllo 'de Qua­
rabim, Silva ·Ferraz, barllo do ~luriliba; Candido Borges, 
Eusebio, Nabuco, D.lllanoel; marquez dellanh3em, marquez 
do. Olinda e visconde do Uruguny: e· sem participacllo os 
Srs. Sá o Albuguerque, Siqueira·e llello, barllo de Antónina, 
bar~o de Cotigipe, Souza Franco, Souza (,l,neiroz, Paula AI· 
buquerquo, l'aula Pessoa. Mendes dos :Santos, Sidlmbú, 
!'aranaguA, Dias Vieira, .Fernaudea Torres, Fonseca, Dias 
do t:analbe, Pompeu, Yiscondo da Boa-Vista e Tisconde de 
Suassuoa. . . . · 
N~o havendo numero 1umciente de 1:-rs. senadores ~ara 

i~rmar casa, o Sr. presidente doclarou que uno podia hilver 
sossno o contidou .. 011 Srs. senadores prosen1ea para ac~upa­
rc:nHle cm trabalhos. do commiasGes,o deu a ordem do d1a 7. 
.• t• di11cussno das sesuiotos proposiçGes da camara dos 
~rs. deputados: , 
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1. • Aulori;nndo o ~o,erno a mandar pass:rr cartn do. na lu 
ralisa~~o do cid•dão bruiloiro a Roberto Pinto do Magalh~DI 
u nutro11 ; 

2.• Aulorinndo o ~:ovcrno para conceder pensões e po!hs 
honorrflco1 aos officiace, eoldados o marinheiro~, por netos 
relotanles praticados nas campanhas do Uruguny a l'ara~uay. 

!• di1cussno do prajecto autori~ando o governo pnra alienar 
ns nayios que n~o satisfircrem ns oxi~encias do servico narnl. 
(Artigo additivo d.l lei do orr.amcnlo separado para lormnr 
projcelo especial) i - . . 

t• dila da proposirllo da referida cnmara, nutorisanlo o 
~oYorno a roorgani•aÍ' a adminiotrac~o central de mnrinbn, 
harmonisando com ella a insliluir.&o do con!elbo navul i 

::• dita da proposicllo da mrsnia cnmara, declarando que 
os filhos menores dos oiDciaot da armada ttlm direiro, 
roparlidamente com suas irm~s solteiras, ao monto-pio rlo 
marinha, com a emenda da• commiuGes Jle marinha, guern 
e r.uenda, constante do respectivo pnrncer. ' 

lliscunão do parecer da mesa n. 89, do 30 deJ'unbo de 
180G, ~cerca da indicado do Sr. ecoador visconde c Jequi 
tinhonba, propoado qúe o TOlo dt ~raças tenha uma &ó dia· 
cunao. 

Continuaç.~o ·da 3• discusslo das aeguintes propotiçlloa da 
camara dos Sra. de1•ulados : 

1:• Approvando os decretos em que so rst.lbeleccm 1s coo· 
dicGes com quo Joi concedido a Louis Roulieck laorar uma 
mína de carvlo do pedra nas m~rsans do rio Jaguar~o. cem 
o ~arecer da comnms~o do enrpro1as pri,ile~iaúas ; 

!!.• Apprnando o decreto a. 3,210 que prorogoa-o prazo 
concedido a José Jncomo Tasso, pára exçlorar 01 terreno• de 
minerac3o ao interior das proTincias da Parahl·ba o l'crnam 
buco, iam o parecer d:L commisr~o de fuend ... 

l'ittM>de de Abaelt!, preaidontc.-Jost tia Siloa Mafra, 1• 
sccrctario.-/Jcrcufano Ferreira Penna, 2• oecrelario. 

SESSlO El1 7 DE .MARÇO DE 1861. 

PIKIIOUC!l DO IR, ll8CO~DB 11 UUta', 

o Omcit do ministerit do impcrio1 dt !7 de m1i1 de 186~ 1 
declarande quo- Sua llages!Adt o Imperador Oc4ra inteirado 
do bater •ido o Sr . .lnlonio .!larcellino Nunes Gon~het re­
canheddo senador pela província do Maranh~o, e que ao 
presidente da dita pro\incia f~ra remellida. a parte final do 
parecer di\ commia!l!O d~ conatltuicão do senado para se11 
conhecimento o devidas ordens.-Ficou o senado int•irad•. 

• Dito do minillerio da marinha, de 8 de julho do me1mo 
anno, acompaahando o autographo do decreto da assembléa 
gcralle~isl•liva, quo approu .as declaraÇ!Ies fe!ta& ao~re a 
convenr.do.matrimoolal, en que o gonmo rmperaal ohrrgou­
so a coÔiferira Sua A !teu c priocipe Duque de Saxo o p011o 
do almiranlo elrecli'IO da. armada i ao qual decreto 8111 Ma· 
~c,1.1do o lmpcradorconseoto.-A arcbinr, communlcando- · 
se ;!. outra camnra. 

• Dilo do minislerio do lmperio, de igual data, contendo aa 
cópiaa dos nela• da eleiçlo do eleltoteJ c•peeiaeo do senador 
ldia na parochi' do RiacMo e outraJ da pmYincia da Bahla. 
-A' IOmmÍ~!~O da COOJiiiiÍÇftO, 

• Dilo do minialerlo ~a 1uerra, fie 10 de julko do meamo 
anno, acompnnbaado o autographo do decreto da usembléa 
~oral lcgi•lalioa, que approfl o artieo addicional ao coo· 
lracto do m:rtrimonlo, cm que o I!OYerno imperial obrigoii·IO 
a conferir a Sua Allela Real o Sr. conde d'Ea o P.•eto elrec­
tivo do marcebal do exercito i no qual decreto S11a llla~:ellade 
o lmptrador consente.- A arclunr, coamiiDicaodo·M ;!. 
outrn camarn. · 

• llilo do mesmo minlsterio. de lt:aal data, acompanhando 
o aulograJ>bo de molude da assembléa·corallegislatln, 
q•re aatow& o ~oYerno â conceder ama chapa aot oiDciaes 
quo rcnirllo no exercito durante a luta dâ iadependeacia; aa 
qunlrllllolu~ilo Sua BI•Reslade o Imperador CODIDIIte.-A u­
chiYar, communlcando·~e á outra camara. 

• Dilo do miniaterio da juatica,lle Í8ual da&a,acompanhaado 
o aulngrapbo de resoluc&o >Ía asaembr.a geral le~itlatln, 
que aatoriea o ~:oromõ para conceder ao desembargador 
lnnoctncio llarque• de Anrujn Góet um· anao de lice!IÇll com 
o rcopectioo oroloaado, para tratar da sua Mude na E11ropa ; 
na qua~ resolacao Sua lfllgettade o Imperador eonseate.-
A nrchloar, coinmunicando·se á outn cnman. · 

.l'• 11 hora• da mnnbft, achando 10 pre•enlfl os Srs. lÍI· • Dilo do 11inislerio do imperio, de 13 de j11lllo do mesmo 
condo de Abnet6, !l•fra, Ferreir• l'enna, Teixeira do S•.uza, Moo, acompanhando o aultgrApbo da re1olu~ da ueem­
Almeida Albuquerque, barão da MMoim, Cbirborro, Johim. hlóa grral Jogillalirn, que antorifa o flD'I'emo a conceder 
Souza e Mello, Sll e Albuquer•IDI. Souza. llamoa, Araujo Ri- 'énrla do naturali:!ac.,o de cidadl!o brasileiro ao eslnn,eiro 
beiro, ~i!conde do Sapucoby, Nabuco, llodriguu Silva, Juno Luiz Germano llrubuna e outros; na qual resolutaoSua 
Furtado, bar4u do S i.ourcnço, Danlos. mconde do liabo- aJa~c:llade o Imperador CODienle.-A archiTar, commuui· 
ruhy, ri1condo de Jcoruilinbonha, Zacharia!, D. Manocl, cando·ae á outra camnra. 
bar4o de Pirapam:a., P;,r:mbos, Cunha \'a1concellos, maroluez • Dilo do meomo mini>lerio, de igual data, acompanhando 
de Caxias, Olloni, Souza Frauce, Dias de C•nalho c Sllya o auto,rapbo da roaoluc!o da a!aembl6a geral legislativa, 
J.o'erraz, o Sr. presidente abriu a·sef~ilo. que aulorisa o l:·lVerno a 'conceder carta de nlloralitaçllo de 

Comparecerão depoii os Srs. l'imenla Bucno, marqucz de cidadão brasileiro ao e;trangeiro Ladilláo Paridant e outros ; 
Olinda, Silveira da llotta e Nunes GGncahe~. na qual resoluçao S11a Magestado o Imperador conscnte,..;...A 

Falllirllo com causa Jlarticipada os Srs. barão de Muritibn, archivar, cornmuniundo se 6. outra.caDJara. · 
bar~o de Quarahim, Candido Borgea, Eusebio, Paula Albu· 
querquo, nrarqucz dollanhaem o Yi•conde do Uru~uay; 6 •em • Dil~ do mo!mo mini!terio, de igual dah, cont•nde as có-

r.
articipac4o os Sra. Carnriro de Campos, Se>J~eira c 31ello, pias daa 11.cta• da eloicle de eleitores tiJ1eCÍIII de senador 
~rlio do 'Antonio•, barllo de Cotigipo, Souza Quriroz, !'aula Ceita na paroehia dü Nossa Senhora daa Ne•e• e 0111raa da 

Pmoa, Mendes dos Saatos, Sinimbú, i'arann~;ua. Dias Yieira, protincia do llio de Janciro.-.L' commisallo de oonnituiç&o. 
Feruandu Torres, J1on1eca, Pompeu, vi;condo da Doa Viria • Dito do mttmo mini11crio, ~~ 1'7 de oatabro do nlerido 
e 1iscondo do Suassuna. anno, acom~anbando af eópiat das actu da eleiçao .de efei· 

Forílo lidas c Dl>protados as 'a elas de 8 de julho de 18Gn e Iom etpeciw do soaadur feita na parocbia de S. Cattano 
do ii 0 G do corrente mez. da província di! Minas-Geraes.-A• commiellllo docoastituicdo. 

ElPBDIE~TB, 

O tla. !• Sl!cnuaro deu conta do seguinte : 
• OIDcio de r; do corrente, do Sr conselheiro Francisco de 

Paula da SiiYelra Lobo, pnrticipando que por decreto de ( 
houve por bem Su,l Alagestade o Imperador uomea·lo interi­
namenl• nrini&lro·dos ne&ocioa da fazenda.-Ficou o senadt 
inteirado. · 

• Rrquerimenlo do Sr. 10nador Paula Albuquerque em que 
pedo di<pensa de comparecer na prmnt• e na eeguinte aes· 
sde.-A' corumissile do constitui~ào. 

• Dilo do mesmo minislerio, de !I de nou111bro do rêlo· 
rido anno, contendo a cópia autbcntica da acta da eleiÇ<lo de 
eleilorea ~speciaea de ocnador feita pa parochia do Una d~a 
província do l'ern•mbuco.-.l' commissao de constiluir.ao. 

• Dito mesmo ministerio, ~~ !! do referido IIIPI e aõno, 
contendo as inlormaeO•s exigidas sobre a concessao de terras 
do rineffo de Saicnn ·-A quen fez a requisiçae. 

• Dilo do minislerio dn juatiu, de 30 do referido mer e 
anno, ncompnnhnndo n i•rform8Ç~o exigida do pre1ldente da 
proTineia do Oio·Grande ~o Sul, dcerea de D!tassinaios do 
orientaes em Bagó.-A quem f~z a requisicao. 

• Dilo do mlmlerio da agricullur& comaien:i)) e obm pu. 
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blicu, de !g de ja01irt do aono corrcnlc, accouado o reco· 
bimcnto dos AKntet d01e11tllo de 18Cli.-A arcbiY&r •. 

• Dito do millisurio doa D~«ocioa eatran,eiroa, ~e :!O do 
dilo mez o anno, accuundo igual reccbimeolO.-A arcbi•~r. 

Declarou o Sr. prcsidonle quo A visla das obserYaç1ics do 
Sr. !• socrct.rio dava·so como nilo :eccbido o omcio. 

ORDE!I DO DI!. 
• Dilo do t• aecrelario da camara doa de~utadoa,de 18 de 

julho de 18C51 commuoicando quo Sua Jiagutade o Impe 
radJr·. consentira no decrelo dn ancmbloa' geral, que fixa a 
despeza e orça a receita geral do imperio para o exercício de 
18G3 a 186&.-Ficou o senado intorrado. • ·· · 

Entrou em 1• discussilo, passou para a !• e deola para a 
3• sem debate a proposiçãoda camara dos deputados oulOri· 
IIII do o AOToroo ~ara mandar pastar carb. do naluraliiii~O a 
Roberto l'iolo de Magalb~e• e ou troa 

Seguic-:o a 1• diacuasno ~~ propoaiçno da muma cam~ra 
aulomando o governo a conceder pea•Gea e postos bonorill­
coa por aclos releTaotes pralicados aas campa~~bas do Uru· 

• Dito do •ice-pre•iicnta da prtTincia d~ llio de Janeiro, 
de 7 de julho de 1865, acompanhando doua exemplares da 
expo~iç!o ·do preaidento pusando·lbe a admioistraç!o.-A 
arcblfar. · 

• DilO da membiEa Je~islatiTa da prn•ineia do ArMzo. 
nas, de 7 de agoato do me~mo anno, coolendo um memorial 
e projocto a rupeilo da oale,;Jçâo do Rio Uadeira.-A' 
commualo de com•ercio, a,ricullura, industria o arlea. 

• Dilo do presideole da pro•incia de S. Paulo, do !li de 
n~oelo do mesmo anno, acompanhando doas eumplnros dos 
rrlalOrloa do a·preaidente e Tice-presideole ao pmarema 
adminiJtraçiO.-A arcbinr. • 

· • Dili· do proaidenle da província do Coará, de 13 de te­
lembro do mesmo anno, acompanhando dous oxeniplaro~ do 
relalorio que aprmoto11 á aesembléa legirlati•a pmincial.­
.larcbinr. 

• Dilo da pro,incia das Ala~óu, de 18 do mtamo mu e 
anno, conlendo doua cxemjol 118& da fallOJ. dirigida poJo OI· 
pruidtnto á asaembléa legrllalrvm proYincial. -A arcbirar 

• Dilo do pruidcnte dOJ. proYincra do S:rnla·Catbarina, do 
28 do m·eimÓ mez e anno, cooleodo onJo cópias de aclos I•· 
ç.iilaliloa da provinci•, de 1865 - A' commiaa!o de DI!Cm· 
bl6at pro•inc•aee. · 

•Dito do preaidenle da pro•incia de S. l'aulo,4e 1C de ou· 
tabro do m&~mo anilo, conlendo duaa collecç.lrs de aclos le· 
~:hlalina da proTincia, do 1865. -A' cemmisaao de ueom· 
bléu pro•iocrae~. . 

• Dilo do pretidenle d.\ pro•incla do Rio do J3noirn, do 17 
do moamo mes e anno,contendo dous cxemf.laros da rau,, qne 
leu ante a aa1emlrl611 legislativa 1•ro•incia .-A arcbirar. 

• Dilo do preaidenle da província. do l!!pirilO·Santo, de 18 
de noumbro~o mesmo anno, acompanb~ndo dous cxompla 
res da collecç.,o de lei! da mesma pro•incia, do 1865.-A' 
commisaao de aaiemblón proviociaos. 

ollito do preiidonleola proTincia do l'arnnâ.de 2i do oulu· 
bro do me~ mo anoo,conlen do umacollc~fto do leis da mo~ma 
pro•incia,de 1865.-A' commissAo do as~omblóas provinciaes, 

• Dilo do presidenle da província da l'arabyba, do 2~ de 
novembro do mesmo anno,acompauhandu uma colleccllo de 
leis da mesma província, do 1865.- A' commis;llo ~o as­
IC.11bl6as pro•iociaea. 

• Dito do presidente do pro•incia daa AlasGas, de G do do 
zembro do me~111o anno, ~comp•nban•lo dous exemfilarts dos 
aclos Je~ialalivoJ da província, do 1865.- A' commiu~o de 
assembléal provinciata. · 

• Dito do pr~H~idenle d-• província do l'iauhy, do mesmo 
mez o anno. contendo ama colltcçAo do lois d,\ prorinda, do 
186:!.-A' commisEilo de a~sombló•s prorindaea. 

·• Dilo d~ proaidcote da província da Jl,orabyba, do 20 de 
janeiro do correDio, . contendo um exemplar do um r~gnla· 
mento ·para o collegio do oducandos artiü~es, na capilal da 
pro~>iocia.-A' commi;s~o do aa;emblóas proviociae;, 

guay e Paraguay. . 
fõi lido, aporado, posto em discuss!o o approndo .. o ae-

gurnto roquorrmento: . . 
• Roqueiro que o projeclo vá á commissao de marinha e 

earrra.-SOIUIJ Franco • • 
l'asaou·ao A 2• diai:usailo do projodo guo DlllOriaa o ~o 

nrno a alienar o! navios que oito aalisDzerem as exigeoCiaa 
do aorviço naval, e copiem oulraa autorisa(Gea (arl •. add. 
teparado da lei do orçamento para o exere~cio de 18Gl.a 
1865!. . . 

Foa lido, apoiado, poalo em discusslio e approTado o lO· 
gui ld requerimenlo: . . . · 

• l'roponbo gue o projeclo seja remellido As comminGea 
de Cnenda e de marinha e ~:QOrrs, para dar parecer aobro 
aua1 diapuiçG•a.- Visconde de Jequilinhonlw. • 

Entrou Qnalmonte cm t• diacussao a proposicllo da camara 
dos Srs dopulados, autorisando o -govorno n· reorganizar a 
adminislrae.1o cenlral de m.uiuha, barmoaisando com ella a 
inslil:~icllo 'do con!clbo naTal. 

Findri a diacua:l.1o e oao se podendo Tolar por falb. do 
quorum, ficou encorr•da. 

O Sn. rnEsroE~TK dou para ordem do dia aeguinle o rr~lo 
das maiorias já designadas, coruoçando·se poJa votaç!o ·do 
projoclo cuja di1cuuao ficou encerrada 

Levnn!No a me3o á 1 112 bora d• tarde. 
Visconde de Abaeld, p~siolenlo.-JorJ da SUoa Mafra, t• 

accr•tario. -IJorcrJano Ferreira l'enna, 2• aecrolario. 

ACTA DE 8 DE 31.\R~:O DE -!8GG 

PRCii~B~CIA DO sn. VISCO~DE DE AB&ETt, 

A's 11 1/l horas da mnnh:l rcz.so a chamada, o acha-' 
r.to·so prcs~nloo os Sr,;. vi;condo de Abacló, Ferreira l'cnnn, 
Teixeira de Souza, Almriol•• .\lbu'fuerque, Sá e Albuquerque, 
Cunha Vasconcell~s. Dan las, Cbicborro, bnr~o de Alaroim, 
barllo de S. L9urcnro S~uz.1 Franco, Carneiro do CamJK>s, 
Rodri~ues Silva, Araujo Ui beiro,· Souza Ramos, l'oraobos, 
llias de Carvalho, SouU~ o ~lollu, marqucz ~· C.niat mar­
qucz de Olinda, Naburo, l)ttoni, •i~conde de Jequilinbonba, 
visc•nde do Sapucaby, Zacbarias, Silva llerraz e Nonos Gon-
e.,Jvcs. .., · 
• Fallárao com cau!a parlicipoda os Srs bar ao do Muritiba, 
barão ~o Quarahim. <:.urdido Borges, Euzebio, !'aula Albu· 
que11rue, Marra, O. Mo~nucl. marqucz de ltanhacm, viicoode 
do Ilaboraby o •i;conde do U;uguay; ~ ecm participa~o os 
Sro. l!iqucira o IU!IIo, bnrão olo !ntonina. barão de Col,~ipe, 
barao do l'irapama, Souza Queiroz, l'auln Pessoa, Mraulci 
dos Santo;, Sinimbú, l'aranagu4, Dias Vieira, Pimenta 
Due.no, Silrcira da Alolla, ~·ernandes Torres, Fon1eca, Jobim, 
Pompeu, visconde da· Boa Vi>la, 11ur~do e visconde de 
Sunssuna. . . . · . 

• Dito do 1ice-pre~idonle da prolincia de !lalo·Gros!o, de 
!7 de nonmbro do IS61i contenolo um eumplnr do relalorio 
qn~ apresenlou á ~sstmbloa Jegi!laliva proviociai.-A ar· 
chlfar. 

O me1mo Sr. 1• secretario fazendo menc~o de um omcio 
do direclor geral da eecrelaria de eallldo dos· negocies da jus­
liça com data de 17 dojnneiro do corrente anno, dirigido ao 
1• secrelario do sooado,em resposla IL oulro que receMra do 
official-malor da se~retaria, ncompanhodo dos annao; de 
18611, obEorYou quo lho parecia dovor-so dar como nilo rece. 
bido eote omcio por nilo 110r compet~nte aquello runccionario 
para correspo!!Ver·eo com o l'!ccrclario do oeoado. 

Mo bavcodo numero sufficionlO de Srs; senadores paro 
formo r casa, o Sr. proiidente declarou que nao podia mvor 
sessao, e convidou os Srs. senadores presentes paru.ocr.u· 
parem-se cm trnbulhos de commiul!es o deu para ordem do 
dia seguinte as mnlcrias jã ~csignad•a. 

l'i:collllc ds Abacld,presidcnlc.-Manoel Teizeirade Sou: a, 
3• secrelario, servindo do t.•-Hcrculano Jo'crreim Pcnna, 
i• !Ol'retario. 
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J31 "'e~tsõo. 

Ell 9 DE MARÇO DE 18CC. 
s~o. e que esta fique ndind& nlé que S. Ex. eo aeho pre-
sento.-Vücondc de Jcquilinhonha • · · 

rnESIDE~CIA DO SR. VISCO~OE,D& .IDAtT~, 

A's f 1111 horasda.manhn, Cez·so a cbnmada o achando-ao 
pre,;entos os Srs. visconde do Abaoté, ·Mafra, Ferreira PennR, 
Teixeira do Souza, Almeida Albuquor~uo, Cbicborro, vis­
conde de Sapucaby, Dantas, Jobim, Cunha Vasconesllos, 
llodriguos Silva, bartlo do S. Loorenco, Olloni, visconda'do 
ltaborahy, Seuza e Mello, Carneiro· do Campos, l'imenla· 
llueno, Araujo Ribeiro, Sá e Albuquerque, Candido Dorgo•, 
Souza ~ranco, Paranhos, marquez do C.1Xias, marquez do 
Olinda, Zacharias, Dias do Carvalho, Souz.\ Ramo1, Silva 
Ferraz, barlo do Pirapama o Nuno~ Gonca!Tes, o Sr. prcsi· 
dento abriu a sm~o. • 

Entrou em 3•.disi:uss~o a proposicllo da dita . cnmara do· 
claraodo quo os filhos menores dos olnciaes da. armada. tem 
direito, repmidamento como suas irm~ ·solteirns1 ao monte­
pio de marinha, com a emenda das commissOos ao. marinha 
o guerra ode f,,zenda.-Foi npprovndn com a emenda das 
d!tas commissOes, o remeltida.~ commíss~o do rodacÇllo. ., 

Seguiu·'e a 1• discussac tia· indicneao ·do .. Sr: visconde 
do. Jequilinhonba, propondo que o voto ~o r:racas tenha uma 
s6 discuss~o, com o patecer da mesa n_. 3D. de ~18~!1. . , , 

Finda a discussllo, não so podendo vot2r por !alta de·I]UO· 
rum, ficou encerrada. . · .. • · · '' ·. · · . 

O Sr. presidenta deu pam ordem .do diasoguinto: 

Comparocertlo logo depois os Srs. visconde do Jcr1uiti· 
nhonba o Silveira da Dloltn. 

O rosto das ntaterias anteriormente designadas, ·começan· 
do·ae pela vota~~o da discussllo onesrroda; · ·· • · ... · 

Lovnntou·&o a si:ss~o á. moia hora depois do meio,dia 
Visconde dc Abaelti, pre11dento.-Jotlda SUoa Mafra; 1• 

sccrelario.-/Jerculano Ferreira Penfta, 2• secretario.··· · 

Fallárno com causa participada os Srs. bnr.~o de Quarn· 
bim, harno do Muriliha, Euzebio, Nabuco, D. lllanoel, mar· 
quez do ltanbaem, Paula AlbuqueriJlle o ,·isconde do· Ura· 
~un:r ; o aem participaeno os Srs. barfio do 1\loroim, Souza 
Quotroz. Fartado, :iirjueira o ~lcllo, bar~o do Antonina, 
bartl.o de Cotegipo, Paula l'cs!oa, lllendes dos Santos, ~i· 
nimbú, l'nrnnagaá, Dias Vieira, Fernandes Torres, Jlonseca, 
J'ompco, visconde da Boa Vi!la c vi!condo do Sumuna. 

For~o lidas o approvadas as actas do 7 c 8 do corrente 
mez. 

ElrEniE~TE. 

O Sn. 1• sEcnL!Unto deu con~1 do seguinte : 
OIDcio de 8 do corrente do Sr. doputnrlo Jo~o da Silva 

Carr~o, communicando qun por decreto de 7 houvo por bem 
Sua Ma~estado o lmper.1dor nnme~·lo ministro o secreJorio 
do csL1do dos negocies da fazenda - l'icou o senado in· 
!eirado. ... 

Outro do 8 do corrente rio mini~tcrio do imperio, commu· 
nicando que Sua ~la~e;tado o Imperador ficou inteirado de 
ha,·cr-so rrunido a cmnara rios SrA. ornadores pnra continuar 
os ,cus trabalhos legitlitlircs .. - A arcbivar. • 

Outro do 7 do e~rrenlo do minis:orio do o~ricullura, com· 
mercio o obras publicas, participando que ficára inteirado do 
igual ccmmunica~l!o- A nrcLiTar. 

Outro do G do corrento, do mc1mo mini;terio, contende 
cópia das informaçocs cxisidas ár.crca da C6trada da r, rro de 
J'crnambuco.-A quem fez a rcqui!i~ilo. 

O Sn. 2• sccncTARtO leu o fcguintc requerimento: 
cDciibcrandb o senado, em FCS>fio de bontrm, que o pro­

jecto da camara dos Sno. deput~dos. n. m rio 7 de julho do 
nnno findo, fosse rcmellido ~ commi;sfio do ~uerra e mari· 
nba, o notnndo e;ta que uma dns parles do referido projecto 
contém mo teria que melhor pódo s~r oprcctadn pela commi;· 
>fio do fazenda, é do parec~r <JUO se rrun~o n; duns crrnmis· 
sões pnra assim offerocerem á ca:a um trahnlhn mai; com· 
pletn. l'aço do senado, 8 de marr.o rio IH66. - ;l/, Feli:ardo 
ele Souza • Mello . ...;JJ. de Caxias • 

ACTA DE 10 DE MARÇO'DE 1866.• 
'' PRR~IDEIICI.I DO Sn, 'il!COIIDE DB AI!ETt. 

A'e 11 horas o 10 minuto• dd manh:t fei~so a 'cltamada Ó 
acharl!o-so presentes os Sra. viscon~e ~o Abneló, M.i!ra, 
Ferreira Penna, Teixeira de Sooza, .. Almeida Albuquerque, 
Cunha \'asçocccllos, llanta,, Cbicborro. ba~4o de.Maroim, 
bnr~o do Ptropama·. bar4o do S. Lourenco, Souza Franco, 
llorldgues Silva, Nunes Goncnlves, Fuilndo; Araujo. Ri· 
beiro, S uza Ramos, Paranhos,' Jobim, D. Manool, marque~ 
do Coxias, Oltoai, visconde de ltaborahy, viocon~e.do Jo· 
quilinhonha e Zachariah. ' 

!ld!l.lrdo com causn participada os Sn~. Silva Ferraz, 'hn· 
r~o do ~Juritiba, barão do Quarabim, Euzobio, Paula Albu· 
querquo, Nubnco, marrtuez do ltanbacm, marquez do Oliadn, 
visconde de :ia11Ucaby o visccnrlo do Urugu~y; . e sem parti· 
cipacno os Srs. Sá o Albuquet:JJUD, Siquoira o. Blello, harllo 
d~ Antonina, bar ao do Cotr~ipo, Candido Borges,~ Carneiro 
do Campo•. Souza Queiroz,l'nula Pes!oa,llende.i dos Santos, 
Sinimbu. p,,ranaguá, Pias Vieira, Pimenll! .Bueno, Siivcira 
da ~lolla. Fernandes Torres, Fonseca, Dtas de Carvalho, 
Souza o Mcllo, l'ompcu, visconde da· Boa Viita o visconde 
do Suassuna. 

Não havendo uumcro 1uiDciento do Srs. senadores; para 
formar casa, declarou o Sr. prc.~idento que alio podiabavcr 
fOssão, convidou os Sra. senadores presentes para occupa· 
rcm-so cm trabalhes de commissoos, c deu a ordem do 
dia 12: · 

Votaello da iadicae;lo dn Sr, visconde de Je~uilinhonha, 
cuja 14 discus;l!o ficóu encerrada na ultima sessllo'; propondo 
quo o ~elo do gracas tenha uma !ó discussão, com o parecer 
dn mosa n. 39 do '1S6a. · · .. 

Continuaçno da 3• discu!são das se~:aialos ·proposi~Ges da 
e•mar<l dos Srs. deputados: _ ·· 

Sendo posto em discus;no, foi srm debato ·npprovnrlo. 
Lea-so um requerimento do Sr. senador Nunes Gonealvcs, 

pedindo liccnca para ii· á Eur<•pa.-l'ui remcttido á. com­
missao do ccnstituiçllo. 

ORDEM DO DIA. 

Foi submcttidn á votnr.llo a propc:irr.o <la camara do; de­
putados, nutorisando o ~Ôverno a reorganizar a admini;tra· 
~llo central da marinha, cuja 1• disCtl>sffo ficara onc~rrada 
na SB:>•llo a.nteceuente; passou para a i•,om que entrou, sendo. 

1• Approvando os decretos cm quo so estabelecem as con· 
dicoes com que fui concedido a Luiz Doalitrk lavrnr uma 
niÍna rio c.m·ao do prdra n2s tllarscns do rio Josuar.Io, com 
c poreC<!r da commissfio de emprrzas privilegiados; 

2• Apprcvando o decreto n. 3210 que prorosou o prazo 
concedido a Josú Jncomn 1'.1sso para explorar os terrenos do 
miuerae;lo do interi?r da província da l'~rahJba o !'ornam· 
buco, iom o parecer da commiisfio dd fazenda. • 

poste cm dtscussfio o art. 1. • • 

foi lido, ap~iadu, posto rm discussão o approvado o •o· 
sutnte rcquortmcato: 

« Que se convido o nobre ministro para assistir ú discos· 

2• rliscnrsao dos seguintes projectos : · 
• F.- Determinando que as dividas de exercícios findos se· 

rfio pa~as pelo credito consignado ao.ministorio d~.f•zenda, 
continuando a sua lir1uidnc.:Io a ser feita .na fónn~ das. dis1•0· 
sicGos em vigor (Art. 1-i. iod<litivo no projecto de lei do or~a· 
m~nto para o cxcrcicio de 186l-,18&S, vindo da cnmnra uos 
Srs. doputados, oeparado, r~rn ferruar projecto distincto cm 
JHtlã ) . 
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• G.-Determinando qua.os fóros o l~udomios do terrenos x~ira do Souza, Almeida Albuquerque, Olloni, Chicharro, 
do m~rinbauos municípios· das províncias lar.~o parlo das v1scondo do Sarucnby, bar~o do S. Lourenço, 'isconda do 
rendas das respectivas camaras muoiclpaes, o pó r cllas sej~o . llaborahy,_ AraUJO llibeiro, Nahaco, ftodriilUCS SUva,. Souza 
cobrados. (Ar!. 16, addilivo ao ~rojccto de lei do orçamento Franco. D1as de Carvalbo, .Sá e Albuquerque, Souza. o Uello, 
parn o exercício .de 186t-186U, vindo da carnara dos Cunha Vascouccllos, .Donlas, Silva Ferraz, barlode.Maroim, 
Srs. dc,puLados, separado, para formar projecto distiocto Paranhos, Z•cbarias, Nunes Goncálves, martJuez.de Olinda, 
crn !liGa.) barilo d~ Pira_pama, .So111a ftam~~. viscon~9,do Jcquiliobo-

• H;-Detarminaodo que os requorimeolos e peliçOes nos nba, Job1m o FurtAdo,. o Sr. presJdcnlo abruu ses~o'lll .. 
lagares·· O!JdO ~ao hourer papel eellado 'â vendn só paguem . ~omparccêr4o logo dapois ,os Srs. bar4o de Áluriliha,,.Sil· 
eellu depoít.dtJuntos aos autos. quando estes o f•rern pagar, vc1ra da Uotl4 o P1menta Dueoo. . . . . .. , 
ou q~aodo so.pa~ar uello ~e documentos obtidos. (Art . .1?· . Fallári!o ~om cau1a participada os Srs. bnr4o ·de QanriL· 
addJ!ivo ao.:-proJecto. do leJ,do orçamento . para o o:ccrc•c•o. . h1m1 Euzob1o, D. Manoeh marqqez de Caxias, 'marqucz do 
de 18Gi-18G5,· v:iodo da camara dos Sra. defuladoa,. sopa~ .. ltannaem, Paula e. Albuquerque, .Mendes• do1 Santos o•,l8· 
·tadO,..plll'llformar;projeetc. dislinc~em 18GIS •. :. . ... ; cooile do Uru!;!!ar .; e 1om parlicipaçao, oa,,S:a. Carneiro de 

" 1 .. -,Dctermioaodo, quo, llquem roduzidoi a li. fi• os di- ·Campos, Cand1do Borges, Souza Queiroz,. Si~ueira allello, 
ro!IAis para,~~~;embarcaçG.S!.qao se n~cionalisarcm br~i!elras, :b~r4o do Aolooioa, .barq~ ~o Co!ogipo, Paula Posse11.. &iofm· 
IOJa.qu)ll for,a •• ~prfm•hva.baodolra,.(Art. 181,addJtlTO ao bu, Paraoaeuá,·.D•asV•e•ra, .Femandos Torre~,,: Fonseca, 
proJecto ;do :lei. do .• o(ÇIImeoto para o ·.exorcicJo do 18Gl~ .Pompeu, v!scoode da Boa-Viela e visconde de Suasaana. · ·· 
1865,, vmdo- da camara: dos Srs. deputados,:•oparado, para Forno hdas o approvadas ·as acLas do 9 o 10 do corrente 
formar proj~cto disliocto em 18GB.) .. .·:::: .· ':. . • · . moz. · -·· 
· ctt,l;,~Pirzoittiodo;&OS:eilrangciros:.pOJSUÍr~dO IOCJodade , . 
emllarca~;bruileiraa, coro tanto qoo algum'. dos ;compartes EXrEoJEliTB. · 
soja braalleiro. {Ar!. 19, oddilivo ao projecto'do lei do orça- 0 Sa.; 1 • sscncTAnio deu contA do· 1e...,inte_: i 
meoto,paraêo· aercicio.do.t86i -,1865, vindo da camara dos •· ..... , ., 

.~·.1.,86depu •. llad··· · .. 01 .• •'. ~.·.·.a.epar. . ad.o, .. pa.-ra.' .1.~.~.~.: .. ar· .projecto disli·~.,~·IAI, ·· omcio de 10 do corrente do mlnlsterio da guerra, remei· 
·- li.l .• . - tendo, parnsor.dlstribuida na carnara dos Srs: .eoadom, 

• K ..... Determiooodo quo a ,di,ld& Jlucluante, anterior. a ama. colleecllo imprena. de documentos relallvos á·in,alllo 
1817, cujos·cr.edoree. ollo se apresentarem reclamando o res· da proviociã do Rio-Grande do Sul pelas foreas paragaayu. 
,Pectlyo"pagamenlAI' no ·prazo de cinco annos d~ da14 da pro- -Mandou·se fazer a dialribniçao. • 
seate ler,- so hateri 'como prescripta; (Art::·!!O, addillvo ao omcio do 7 do corroo to do Sr. Mendes dos Sao!Ais, parti­
projecto de lei "do'f;ofçameoto para 0 excrclcio do !861·- cipaodo que oao póde.J'á com•arecer ·ás seuGes, mas que o 
18G~,· 'lodo da ·eamara do1 Srs. deputados, separado, para 1 r 
formar projecto disliocto om !8Gã ) . fará. ogo que cesum os seus incommodos.-Fica o . senado 

• L.-'Autoriiaodo . o governo a promover a insliluicl!o do Jololrado. • · · · · 
m:fciti~Gu~'~ilinoaes'Jias proYincias, e quatriennaos oli C2pi· .Outro de.!2 do corrente, do Sr. marquez de CuiasJ par· 
ta 'de lmperio, ·para os produclos da agricnllurn e das ou· licipaodo quo oao podia comparecer hoje á msilo.-Ficou o 
trns iodaatriu nnclooae•; auxiliando esse servlco pela verba senado inteirndo. • 
destinada ao molhornmento da a~culturn. (Art: ~1, nddllivo 1) Sn. !!.• sECBBTABIO leu o seguinte: 
ao projecto; do.Jel do orçamento para o exercício de 1861-
18GG, ·:viodo d&.,C2mara .dos Srs. dopulados, separado, liBra PARECER DA IlESA 1'1. 40 DE 4 DB IUDÇO DI 18flG. 
formar proJecto:dbllocto om ·lSGII.) . · EspGe as medidas ~ue a rnm tomou em coorereodâ de 31 

•·llt...,.Determinaodo que aos orçamentos do minislerio da de agosló de 186a, corn o IIm do orgauizar o arcbi'o do 
marioba;.pira.~s luluras oxercicios,,sejllo e&Jieeificadaa em seaado, e o Oilado em que se acbilo os trabelhos relativos 
verbas dJstioctu as despezas abi dosigaadu. (Art •. 2, addi· · a este serviço, concluJodo que as medidas dOYem ser. ap,o 
tiro ao,pro~ de.Je~do orÇI!IIenlo para esorcicia de 186-1 provadas, e o rela!Airio j& impresso, dislribuldo com os 
..;.18G5;.~~do :u: ~arn dos Srs. deputados, separado, P'!fll documoolos que o acompanbno. . 
!ormar,pfoJoCto dtslincto em !865.) · . · · 1 , .. 

.. • N.-:DelenÍiinaodo quo seja nnao:ca'da ao relalorio ao· ; 
nual d.o'mioisterio _dos: negocies do imperio uma. lisLA dos . C~m o fim. do ver orgaoisado regular e s~tematicamente ~ 
ialemos'.'l!1iltuitos,do collegio do Pedro- Jl, declaraedo.u arch1vo do .senado molveu a mesa, em conferelicla'de 31'de 
razGes.'Pc!rqueJorlloprereridos nesse.beoellcio (Art. 2a •. ad· agosto do aooo prosimo passado (documento n. 1); mandar 
dilivo ~ao· 'pr6ject0 lle lei do ortamento para o.oxercicio de colligir, classificar e encadernar todos os docoinentos· e pa· 
18M. ~186!1,· 'indo' da camara dós Srs. deputados, separado., pois portenceotes aó senado, qae devem. osistir no'iea arcb1ro 

• e delle fazer parle. · .. · · · .· , ... ·•.•. · · para ·,orzoar projecto distincto. em 18G:S.) · · 
oO(~~:l.O:~risao~o o:goveroo .a apresentar na proxima · Este servico, previsto e recommendado p,elo li Vdo ·art;'S2 

sessilo ·do corpo Jegislalívo,. ,som augmento de despeza, dous do' regulamento ilo 15 do dezembro del8G3, acõa·se éin'aóda­
tnbalbôsli·am em ·que se'iodiqllll a legiilacilo do fazenda sobre menlo, e continuarA sem 'inlornipr.no ató conduir-se' ;o que 
a coo:a~i 'dade·legislotiva,.e outro pelo qual se possa rega- dependo de algum tempo, e sobro!Údo de muito estudo o per-' 
lar a contabilidade" do' material perlcocenle ao estado, em severaosa. 
cada mioisler!li'(Ar~ .. 2t . addilivo ao projecto de lei do orca­
menta para o exercJCJo de'J86l-18G5, JJDdo da camarn dos 
Srs. depullldos, separado, para formar projecto dislincto em 
1865. ," 
· l'j1conde de Abael4, presideoto.-Jod da Süva Mafra, !• 
secreLario.-:Herculano ·Ferreira Pen••a, 2• secretario. . 

. . .. 41.• 8C88ÜO, 

· EM 12 DE UARÇO DE !SGG· 
PRESIOENCU DO &R •. ;vJSCONDE DB .AB.IETG. 

A's 11 horas e 10 minutos da manh!, achando·so prosen· 
los os. Srs. visconde do A!laeté, Ma!rn, Ferreira l'enna; 1'ei· 

. . . 

11. 
Dando conta do quo.Ro ha tdito áccrca do objeeto.do.,que 

se traia, a mesa tem n honra do iutorroar o: senado de que 
osUio prompl4s parn eocadomar-ee as sogaintes:colleeçGee: 

Primeira.-Dos aulograpbos das !alias do throoo 1116 o anno 
de ·186-i. . · · · . ,· · 

Segunda. - Dos nutogmpbos dos decretos. e resoluçGee da 
a.ssemblén gorn.l1 que o scoado·.lem.dirig•do á snocca ..• orimpe· 
nalaté o aono ae ·1865.. .. · . .. ·<. · -.. -. "' 

A primeira .das referidas collecçGes consla·.de,um,volume. 
A segunda comprobendo dezeoove tomos. -, · · :. · , . 
Cada uma d~s colleccOes tem um iadice ~:rplicatioo. :· . 
O índice da ,Primeira~ é o que ao juntA-sob o. 2. . · 
De todos os 'ndice: da segunda fez-se uma compilaçllo que 
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foi impressa, c será distribuída em separado pela impossibi· 
!idade de annen-ln a esto parecer. 

Posto que os índice~, a que acaba de allodir·se, conlenbl!o 
muitos caciDrecimentos para conhecer, o aYaliar com criterio 
o5 procedente! das eamaras legislativas e do governo em 
nlgumms quesU!es, que ae rete~em 11 prepo!iÇllo, discussao, 
sancello, e promulgaÇllo das lets, o cm outros assamptos de 
impo"rtancia, que sao da soa comptloncia, 11 mtsa nno julga 
inulil addicioaar algumas ligeira! observações, que pode b-

quacs era snnccionnr com a referenda do ministro comro· 
tente os decretos e resoluções da auomblóa geral. 

conça par;, fllZor. . 
ur. 

Na previsno deste acontectmento o Sr. senador José lgna­
cio Bor,;es, em sc•s~o da '!3 de agosto daqoell• anoo, re­
quereu que o senado conYidasse o· regente o Sr. Joaé da 
Coo!.\ Cãrvalbo para que viesse encerporar-se á regencia, e 
no> lo sentido so lho officiou. 

Do ultimo documento quo ~e ncba janto á compilaçifo d01 
{ndicu com o titulo de recapilulo(do dor in~lur da colleer.do, 
resulta que alio existem ao arcbtvo do senado trinta e rm 
autograpbos que nelle deYilo estar em boo& guorda, sendo 
dous de Igual numero do decretos\ e trinta e-quatro de oulraa 
tantas resolocões, que com aque los dous decretos dirigiu o 
senado 11 anncÇllo Imperial. 

Apozar dll8 pesqutzas que a mcs~ tem mandado tuer, e 
que prosegue com diligencia, ainda a4o foi p~ssivel acha-los 
e recolho-los. 

Sobrevindo, por6m, ainda na conlinuaello da auseueia do 
Sr. Josó da Costa Carvalho, o tallecimento . do Sr. Jo4o 
Braulio Moniz, resoheu o senado, em sessllo de ~G de setem­
bro, convidar a camal'jl dos Srs. deputado•, como coaYidou, 
para se proceder. em asscmbléa gorai n·ele!Çllo de outro 
membro d~ regencaa. -

Tendo acamara dos Srs. deputados mpoadldo·ao coaYite 
que estava prempta para ·reunir-eu com aqueUe lm, ao ruo 
de que o senado entendesse que a apuraçlo.du actu, e 
posse do regente eleito cm 7 de abril ao.m11mo .anao n~o 
podia vcriftcaMe 1111 seslllo que corria, declarou o"'euado, 
em 'officlo de 3,1fe'ouJubre '(documento a.(} que, tendo ap· 
provado 111 emendas· da cam. ara dos Srs. depullldos,Alei In­
terpretativa do art:i8 do acto addicional, neabum embaraço 
da sua parte.' .. coalrava para a apuraç4o du actu · e poue 

P~reee porém, 11 mesa que do numero dos ~utographos, 
qus se suppoem extraviados, dovcrúG deduzir-se oito. 

Seir COI'l'll.lpondem a dous decretos e quatro resoloçJea, 
qae, segundo se oboena nos indic11 do tomo 1• a pagí11111 
3 e 11, e do i• a pagina. I e !1, alio tiYOrao, durante o pri· 
moiro reinado, a saaCÇllo do Imperador, hanndo motivos 
p3ra crer que o4o torllo alies devolridos ao senado com os 
omcios, cm que os respectivos miautros communicárllo a 
deliberacllo do poder moderador. 

do regente, na pmente 1esslo , . . . 
A posse do regente, que se verificou no dia ti·dl outubro 

do mesmo anno, pondo. termo is4Jimculdadea qae.tfnb4o 
apJiareci~o, resoJyeu _a.q~eslllo, como eni de esperar, por um 

Os oulror dow correspondem ás resoluçDea do 11 de outubro 
de 1833, e ~ de setembro de 18511 de que se tazmeoÇllo aos 
indiur do tomo li• a paginar 3, e oo H• á fliiQinar !, e&laodo 
provado qae o primetro foi pelo senado devolvado ao governo

1 que o reqaisllára, e o segundo remellido pelo governo o 
camara dos Sr. deputados. 

Ora, so ponentura &o fizer a deduccllo dnles oito atiiO­
grapbos, o algarismo dos que so suppoém extrariad's ~cará 
reduzido a ~lnte oito. 

A toll4 6 ainda consideravel, mas meoor do que deYia 
presumir-se, o reeeiar-se, nllo se tendo estabelecido regras, 
nem adoptado medidas leodeules a dar ao archivo ordem, 
regularidade c segurança. 

IV. 
A formula excepcional, com que o senado, nas sossDel 

de 1826 e 1817, dirigiu 11 sancÇllo imperial algumas rllo­
Jucões, . como se observa ao indica do tomo 1. • â pagina 1, 
enéonlra plausirol explica~o na formula igualmente ex,_ 
cepcioul, que a camara das Srs. deputadas adoptou, em 
sdssllO de 2! de maio do 18\!G, para communica·las e envia· 
las ao senado, fazendo-o por meto de offici9s assignadoi pelo 
primeiro secretario, nos 9uaes se traoscrovilo as rcsolr.~Uci 
sem outra alguma formalidade, nem mesmo a da assianaiura 
dos membros da mesa.· (Documento a. 3. ) 

v. 
No lndit4 do tomo G.• a paginar !! e 3 nollo-se alguns 

aulograpbos, que lorlo sancetonados por um só dos membros 
da regencia, o Sr. Francisco de Lima e Silva. 

Convém explicar este lacto. · 
Dos Ires membros que compuobao a regencia permanente, 

o Sr, José da Costa Carvalho achava-se ausente da cOrte aa 
provincia de S. Paulo para onde se tioha retirado em nos 
do mude Julho de 1833, sendo esta a razio porque os 
autographos sanccionados depois disso até o dia 19 de se­
lembro de 1835 têm a assigoatura de doas membros só­
mente da re~ocia, como se observa nos índice r dos tomos 
ã• e &• da collecello · 

Tendo tallecidÔ em '!O de setembro de 1835 outro membro 
da regeacia, o Sr. Joio Draulio .illoaiz, ncou o Sr. Francisco 
de Lima o SiJVII, por forca de Iaos circumstancias, exeuaen1o 
ell~ só as allributçDos que compeliao A regencia, uma das 

melo pactnco e coneltlacaonal. · · ,:·, · 
0• debalea e deliberacões do seuado icerca'deste graYe 

BSlUIIIplo COIIIUIO das aêlas das relpeCIÍYal lellilo, .. COliJO• 
çando na do !i de setembro, o· lermllllaclo na de 3 do oa-
,lubro. · ~ :·:· · 

VI. 
Consulbndo-sc os diYersoalndicea ~collecçlo~ reeoobc­

co-se quo a formula de dar a saaCÇllo aos decretos'' ·reso­
la•Ges da assombléa geral oO'erece alguma fllriedado, !aDio 
no' primeiro como no segundo reinado. · 

A mesa retere-se o estu duas epocbu •6maole, e alo ao 
lempo da regencla permanente e dos reg .. te1,· porque, du· 
rante euo tempo, a formula, posto que deluur ama oa ou­
tra Yez de ser obsemda, eatava prucrlpta o Ng_alada pela 
lei de H de juabo de 1831, arlll. lO e 11, e pela de 1~ de 
agosto de 1831. , ·;. 
· As1lm quo, aos anons do IS!G e 18i7 o Imperador usig­
D&fll s6meate com rabriea os autoçapbo1 d01 dtcretoa · e re­
aolacõe• da ll!aembléa geral, qae o 11nado; uafénna do 
art. 'G! da coiutitui~o, diri«la 4 aaueçao,- · e depeia dlato o 
ministre competente' devo!Yia um dellea com·am oa!eio~·em 
que communtcava que o lmperador·haYia aaácel~o o de­
cteto ou moluello, &raascmeodo ao m-o oa!eio u pala· 
nll8 coastituciõaae~-o Imperador coueute-ou, algilmàs 
~e!~s, u~ndo de outras. · , · · · 

Preenchidas estas formalidades, as camaras couldenaYl!o. 
sanccionado o decreto ou a resolur,lo. (Doea1118iito a. ·JS:) 

Nos anaos de 18!8, 18!!9 e 1830 u resolu~e1 ,da·.u•em­
bléa geral contiauárl!o a ser aauccioudu ,com ,a:mesma 
formula, e ·a commuaiea~o a ser lei la pelo mumo modo ; 
mas quanto aos decretos, a rubtiea do Imperador aos res· 
pecÜvos autographos foi, sabstltuida pela . ll8Signatura -
Imperador, com rubrica e guarda. • 

.lista formula considerou-se lllo subslaacial, que, eóiuo se 
nota _ao indic~ do tomo I• 11 pag_ina 11, tendo o Imperador 
na sesslo legislativa de 18!9 asslgoado sémente com rubrica 
um decreto da assembléa geral, a que havia dado asancç.llo, 
o ministro competente reclamou-o por officio de 18 de sa· 
!ombro, declarando que era necmano reforma· lo para rer 
111signado cGm a formula -Imperador, com rubrica e 
guarda, 

No. segundo reinado, ve-se dos Indicel,quelaalo os de· 
cretos como as resolueDes da assembléa gerallorllo até o 
anuo de 18G3sanccionkdÕs pelo Imperador e:u,tamenle como 
no primeiro reioado, durante oa annos de 18iG e 1827, as· 
~igoando o Imperador sOmente com rubrica os nutograpbos 
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que os ministros compo~cnlcs dcvolvião •lopois, por meio de 
officios tm quo communocavlto a sancção, 

I' elo' qno pertence. á rr{crcnda ministerial neste act.o do 
poder moderador, a mspecç.'io dos autogr.1phos quo cx.o;trm 
no senado mostr.l quo ató n sess!lo do t8G3 n auscncon do 

actos FUbsequentes cs!Jo de accerde com a di!posi~iio do § 1 
dos art. 3! do regulamento de W do dmmbro do 1863 ; 

OJ!creco o seguinte 
unr.ccn 

• 

ruferonda constituo a regra, • a referenda as exccpçõos, quo 1.• Que so approve o procedimento da mos~ n rospollo da 
siio trn maior ou menor numero nos oli!orsos noonos que de- or~nni<nc~o do arcbivo do senado. 
correm desde 182G; observnnolo-so todnvoa quo dos au(ogra ':!..• Que o rolatorio impresso seja distribuido com os do-
pbos que Cor!lo sanccionados pela regeneia provimia niio ba cum• atos que o aeampanbiio, nrcbovando-se o original. 
um só no archivo do senado quo tonha referenda. . !'oco do senado, om 4 do março de !RGG.-Visconde Abac­

ld presidente.- 1/crculano Ferreira Penna, !•secretario, 
VII. 'é;m volo .soparndo.-A•1/011io Lui= Danla1 de Barrot Leite, 

·com rcstroc~'iles. . No indicc do· lomo 19.•, á pagina 3, lranscrevo-sa a for-
mulo, admittida no decuNo da sessao le~islalivn do tSGI, Voto tcparatlo 1obre a ma/cria do parecer da meta n. 40, 
com quo o Imperador dá nctunlmonlo .a sua sanc~üo aos de i 'tia março de ISGG. 
decretos e moluCllos da nssbmbléa ROral. . O reRulamcnlo do W do dezembro do.1.RG3, quo ost;\ cm 

O ~onador quô cm primeiro Jogar nssign11 osto parcr.er, vigor, po;lo IJUO ainda dCJICnda do dcOnohVJ app!ova~.llo do 
tendo sido consultado sobre a motcoia pelo, Sr. senador Za- se11ado prescrevo no art. :.12,§§ 1• c 2•, como ohr~gnçOflll es­
cloarias do Gócs o Vusconcellos, ont.io 1•rt.1idoqto do conselho peciae; do offic!al arcbiv!sta : 1•, manter nn molbor ord~m 
o ministro da ju!tica, respondeu pelo modo coostaiito do do- 0 as1cio o arcb1vo, clasllfit.lndo o suardando pela manena 
cumoato sob n. G, ô qual o> tá lancado na act& da·confcrencia mais conveniente todos o, nutosraJoboA·o papeis lindos, livros, 
da mesa de 31 de outubro dnquelle anoo; do onde foi .extra- folhetos impressos o manuscroptos, quo pertencerem no sa­
bida a cópia quo·ora ie junta. · . · · · nado· i• ter catalogos completos o bom dr~umstanciados 

A consu!la do illustrado presidente .• ~o conselho. n~o co_ati· do tudo quanto estiver debaixo da sua guarda. · · · · · 
nba quesitO· algum 4cerca da re{8iirlda dos m~no•troa, no · Ao onicial·maior da aecrctaria incumbe (nrl. \!G § !•) 
acto da eancr.1o das lei~; o conse:;uinlemonta n~o podia dirigir, promoYer o inspeccionar todos os trab'!Jbot o serviços 
a re1posta.iivonturar sobro ido a menor ~bsorva~o. a cargo dds diversos empregados da casa~ e ~pecial e jm· 

Vê-se,.entretanto, claramente .quo com a lldopçao da for- mediatamente as quo correm pela secretana e pelo archiYo. 
mula de dnr.a.saoeçllo,aos dccr~tos .o rasoluçDe.IIJ.iD!"l!Dbléa No cumprimento dosLu obriJ:;a~.ões csLto ai~da sujeitos 
geral, ndmHtoda na·se~tfio les1dnt1Y& de 1HGf, cooncode a aquelles dous runccionarlos á dore~çao o·qscahsaeJIJ o do t• 
conslanto referenda dos ministras nello importantissimo acto accrotario do senado (art. 1! do reblmooto 1ntorno. 
do_poder moderador. . A' vista destas dispo!lçaos parecO·f!!& que para ficar sa-

N4o'é opporluno, nom Jeria lambem conveniente discutir, tisfoito 0 louvavcl empenho do Sr. preSidente, orgaolsaodo·so 
neste parecer, qual ••Ja a resp~it~ da quoatno a doutrina 0 arcloivo pela maneora quo o regulamento rocommcnda, o 
mais conformo ás tbesos da e<>nst.oturç4o que nos rege, o aos sem dopondencla do ulteriOr approvaçffo do senado, b11t.trá 
principies do systcma reprot~otatrvo · . quftada um cumpra o seu dovor, !;lo claramente definido, 

Devendo, porém, a mesa prPslar ao senado todas as Jnfor· nllo sondo necessaria a intorven~ao da mosa, to n~o para 
maçaos 1uo pudore11 esclarecer 01 Cactos, quo sujeita 4 sua autorisar nos tcmros do art. l'iG, parto 2•J n despezn quo so 
aprcciae!lo( ollli póde olla deixar de dar nolicia.oesto Jogar houver do fazer com a encad~ron~o das ivenas collcc~Gcs 
de um "rne1don18 que, com relnello il referenda de minis- do documentos o outros pap01s, o com a compra d~ estantes 
troa, se': lê na acta· da' scssao ao senado do !9 de julho e armarias para sua coa v carente soparnçao, doposrto o con-
de 18!8. • · · scrvacao. • 

· Lê-so na acta desse dia (DoCUJilenlo n. 7), quo' o Sr. . Foi' ocslo sentido quo dei o meu voto n favor da proposta 
1• sDCretario ,dora conta do um omclo do Sr. marquez d~ feita pelo Sr. presidente nn confJrencia de 31 de ogo~to du 
Aracatyj' miolatro dos oc~:ocios · o~trarigeiros, remettendo ISGS po&to quo pudosso tamben1 sustoatar que para tal de~­
cópiaa·uo !ratado coocluido nesta côrte entro o imperio e o peza 'bastava a autori!aç.'io do l•·secreLlTio aos termos dos 
Jloioo Unido :da·Gr4'Dretanha·o Irlanda~ o qual já se achava arls. 12 do regimento rolemo; e GG, parto t• do regulamento 
ratificado por Sua .llagesllide o Jmperador'e por _Sua Mago!- de til de dezembro. 
tade Dritaooica; eilom ·assim das no~J pelas quncs o· mi· Entretanto, observo que os trabalhos a quo.o parecer so 
nistro dos DegOCJós.estranJ:eiros de'Saa magestade Dritaoaica refdro v6m ns•igoados, n4o pelo official da secratarin actual­
c o reu enYilldo nesta· cbrto declarár!lo cato;:orieamsnle quo meato encarregado do arclrivo om virtude do art. 3• do re~:u­
não ora precisa a rclerondn du' ministro dos negocies estran lamento,. nem pelo'ómeial·maior, '!las por U!D outro olllcial 
geiros daquelle Jl&il:em !J'nlados quo aliso rntiQcavll;O,"porq~e ;orvindo no gabinete da pre>idenco~ (reparlo~o nffo cro:lda 
eSil8 ilciO:.era. ilo proprro s~berano,, o quo,oin con>equo:ocoa por lei nem l'or qualquer neto partrcular desta au;:usta ca­
nllo.boliyora illlldverteocia em não m referendada a convcnç;in · mar•) quo, a ém dislo, tom aulbenticado diVonos do~umo~­
sobre.o:CGiunlercio da oscrántura., pois quo esta ern· n pra· lOs para serem presentes· ao socado, não obstante. a '!lsposo­
tica iovaJiavol seguida. na chancellaria. iogleza; ç;1o do mesmo regulamento, que cooCere ossa atlri.bo1çao ao 

Apezar de sotestc o modo porque nn Inglaterra se ~rocede official-rnaior (art. ~G § t3j. . · . 
a ro,poito de alguns actos da i:Ovornaç:.o úo Estado, nonguem A respeito da imprcssiio do. parecer com os documentos o 
ignoru que alli a.lllllxima ~ Tho king .ran not.d~ wr!l.ni!'-:- ó collecçao do indicas, que o acompaobllo, uccorrem-mo duas 

· uma especio.do dogma, o a respo.nsabihda.do m1o1storla! Ull!D ques!Ges, versando a primeira sobre a occasill!l do. Cazer·ae a 
vordruiU :.attestada. por Cactos momoravo1s da sua h1star~n· 111osma impres!Ro, o a segunda sobro a.autorrsaçlio da des-
parlamootàr. - · · peza. , 

VIII. . Quanto ú. primeira devo observa~ : 1•, que p~ra ma.ndar-so 
imprimir em avulso qualquer proJeCt~ oOereCJd~ por um S~· 

Como resumo o concliiSllo das obsorvaçi!os que precedem, nador rc~ber-s_o que, exposto ~ sou obJ~cto: o utrhdade,:&oJa 
a mtsa:. lido ·1•eraut6 o senado,' o apolado,por·conco votos,.depoiS do 

Considerando quo n medida que tomou om conferencia do. ter ~slaào sobro n mesa por Ires doas, afim de pnd~r ser eXII-
31 de a~osto de'18Gll, o os netas subsequentes sno iod!spen miando por c~da um dos membros da camar:r, exce~to o caso 
saveis para poder Cormnr·se.uul archi!o, que dfl garanh~s de. do• já trazer no ar.to da aJlreseetá~fi"clnco · I!SSJl)Oatu"!s 
or~em, conservar,ao o. s~guran~ ~~s lr~ros, .docum~ntos ~pa-: (arts. ~G e lí7 do regimento); 2.•, que as proprras propos!· 
p~os quo nelle ~o deposJtarenl; . · . çots da cnmara dos Srs. depulados·só sllo impr~;~as dapoos 

CoosideranJo que a medida do quo. so !rala, e todos os. âa communicadas ao senado pelo sou 1• secretario, podendo 
2 
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lambem o senado dispensar a impressão quando o julgue con­
. 'Venicnto (art. 69); 3.", que os pc.rcccros das commissclcp, 
dCJ>Ois do lidos fic;1o reservados p.ua entrarem na ordem dos 
trabalhos (ar!. '63), •ando entrc.tanto impresso~ sómento no 
jornal da casa, <Juando por dehb~ração ospec1al Jo senado 
n4n se dol.ormina quo lambem o SOJão cm am<lso. 

Ouanto á despeza da.imprcssno, parcce·mo ovidenlll que, 
:\ser considerada como· ordinaria, ao 1• secretario cabia au­
torisa-la; . o, como cx)raordinarin, á men sob proposta do 
Sr. presiaonte, nos termos dos já citados arts. 12 do resi· 
mente interno o 56 do regulamento do 11l do dezembro, 

as medidas nccessarias para obstar cm lodo o imporio á pro­
p~~ac~o da epidemia romanto na proviocia do Pará. 
. Esin resolocão tem a data de 11 do agosto do 1855. 

:1.• Autorisâ o governo para conceder dez•.ito mezes do 
liccnca com ordenado no desembargador di relacão do Rio do 
Janoíro José Fcrrci1a Souto. • 

JlsLt rcsolucno tem a data de !2 do junho de 1859. 

Tendo, porém, sido !cita por ordem sómente du Sr. pro, i­
dento, o som previo conhecimento do senado, o parecendo-me 
nttenta a mesma natureza da mataria, n~o bavcr motivo Uo 
urgonto que justifique neste caso a inobservancia das dispo­
si.,ilcs regulamentares quo acabei do ciLu, vejo-mn, bem a 
mêu pozar, niL impos&ibilidado de su~scrover a doliboraçl!o 
do S. Ex. 

l'nriL mais justificar o meu voto soja·mO ainda pormittido 
ponderar que, continuando-se a torll'ar uma collo.cção cspe­
r.ial do somelh:mtcs trabalhos da mesa, deverá 1sso trazer 
de;peza superior á quantia que ordiMriamcnte se coosisna 
nos orcamoatos nnnuacs para a impressão dos projecllls, pa· 
rccerei e outros papeis avulsos, dcspeza que, a meu ver, po· 
derA, som inconveniente algum, ser poupada ao !besouro na­
cional, ainda· em circumstancias mais prospow do que as 
actuaes, omquanto nquelles mesmos trabalbus,, aléll! de fiel!· 
rdm resistrados nos livros competentes, e arcbiVados os on­
,;inaos, rorém, como toim sido ató o presente, impressos no 
jornal da casa, no corpo das actas, que já (orm~o outra cei­
Jeccfio distiocta; e finalmente nos Annau, onde à todo o tem· 
po.' o bem racilmeoto, podcr~o ser consultados. 

Paco do senado, l de marco do tSOG.- O. Ferreira 
Pennã, !!• secretario. ' 
Betumo dor documenlor, a que o parecer 1e refere, e ordem 

e'? que estdo collocado•. . • 

N. 1. Extracto da acta da conferencia da mesa de 31 do 
D~DPIO do 1865. 

N. 2. Indica do 1• volumo da colloc~fio dos nutosrapbos 
das !alias do throno 

N. :J. Extracto da neta da scssfio da camara dos Srs. de­
putados do 22 do maio do 1826. 

N. 4. Officio do 1• secretario do senado, com data de 3 de 
outubro do 183õ, ao da camara dos Srs. deputados. 

N. li. Officio do 1 • secretario da camnra dos Srs. depu­
tados ao do senado, datado de 13 do n~:o~to do 1827. 

N. G. Carta do Sr. viscondo do Abaeté no presidente do 
tonsolbo o ministro da justiea o Sr. senador Zacarias de 
Góes o Vascoucellos, dnta.Ja de 10 do julho do 18Gi. 

N. 7. Extracto da acta da sessão do tionado do ~8 do julho 
de 1828. ~ 

4.• Autorisâ e governo para reformar o contrato celebrado 
om 23 do junho do 1858 com a companhiiL de navosaçno a 
vapor do Alto Paraguay. 

Esta resoluc.1o tem IL data de 21 de julho do 186.1. 
li.• Fixa sõbro proposta do poder· executivo as (orcas do 

Jorra para o anno financeiro do 1865 a 1866. ' 
Este decreto tem a data do t• do setembro do 1861. 
6.• Fixa sobre proposta do poder executivo as forcas do 

mar para o anno financeiro de 18Gã a 18GG. • 
Este dec1eto tom 11 data do t• do setembro do 1861. 

11. 
A tab~liiL que' te junta, além da da '!I dns proposí~õcs, 

castra o espaço de tempo que tem decomdo doado entllo até 
o dia .t do. marco do corrente nono, o processo que cada 
uma dollas lllm Íido no senado, e a legislacllo em visor, ou 
actos do outra natureza que as prejudic4o. • 

.Como consequoocia do que fica osposto a mesa : 
·. Considerando ·que noohumiL r1LI4o de ser subai!le actual-
mente a lavor de taos resolacGes : -,~ · 
· Considerando que é iadispensnYel qoe ellas tenbllo amiL 
solu~o •. o qaa esta doTe ser a quo. prescrofe o art, ll9 da 
COnSIIIDiçl!O 

Oll'erece o scguinto 
P.I.RECER, 

. 1.• Que cada uma das proposi~Oes quo llcllo mencionadas 
~D!!'e separadamente em d1scuss~. 

2.• Que nenhuma dollas está no caso do ter o coasenti­
mento rio senado. 

3.• Que o relntorío da mesa seja improsso e distribuído, e 
tomado na consideraçll~,quo merecer. 

Paço do s~n:ido, cm ( do mar1o do 1866,.;... Vilcon<k de 
AbaeU, pros1aente.-JJ. Ferretra Penna, \!0 secrotario.­
Anlonio Luk Danltu de Barrc1 Leile.-llol a imprimir. 

Leu· se mais o seguinte: 
r.l.nECEn DA JIESl N, (2 DE ( DB 111RCO DB 18G6 

ExpGo o processo que tem tido, o os termo~ em que se acha 
no senado a proposicão que acamara dos Srs. deputados 
enviou na sessao Jégislatira do 18Gt"aulorisando O· so­
vorno par!L promover ao posto de segundos .tenentes os pri­
meiros pilotos· All'onso Henrique ~8 Albuquorque Alolfg e 
Jollo Josó Lopes Ferraz o Castro, o cenclua que o· senado 
deve continuar a discutir a proposiçl!o. . 

I. Ficou sobro a mesa para entrar na oracm dos trabalhos. 
Lou·so tambom o seguinte: 

P,\REC!l D.l. IlESA N. 6.1 DE 4· DE l!AnÇI DE !8G6. 
Faz a cnumeracão, em uma tabella demonstrativa que se 

nnnexa, do algumas propo~icões enviadas ao senado pela 
cnmar!L dos Srs. deputados,.ás qoaos estão prejudicadas ou 
preyistas pela legislação em VIgor, ou outros actos, co~­
clumdo que o senado não póde dar-lbes o seu consenti· 
mente, o que o relatorio da mesa soja impresso o distri­
bido, arcliivando-so o original. 

Está sobre a mesa para entrar opportunamente aa ordem 
dos tmllalbos, umiL proposícfio datada de i8 ·de julbo de 
18Gl, juo a camnra dos Srs. 'deputados envíoa·aó senado na 
soss~o esislntiva daquelle anno; aotorisan~o o'gonrno pam 
promover ao posto de segundo& tenentes da armada· oil pri­
meiros pilollls All'onso ·Henrique de Albuljuerque'Jiello e 
Joao José LopiS Ferraz e Castro. ·. · · · ·· · · 

I. 
Estllt na ordem· do dia, o sujeitas á deliherec~o do senado 

as seguinllls proposielles, envmdas a esta aul;usta camara 
pela dosSrs. deputád0s cm diJrcreotes sess5es Jegialativas, 
a saber: · 

1.• Autorisa o governo para conceder um anno do licenca 
com todos os vonc1mentos no desembargador bonorario Andró 
Cursioo l'into Chicharro da Gama. 

Jlsta resolucllo tem a data do G de agosto de 18Gü. · 
2.• .Autorillil o BOVerno par01 despender ató l!OO:OQOJl co111 

A· tabella, qúo so juntnob n. 1. centóm'·díversos e.~cla­
re~i.m~~tos rela!ives. a esta proposíçl!o, n!o só quando ella 
fo1 m1c1ada; e d1scottda · na camara dos. Srs. doputadoa, mas 
lambem depois que veia 1lali pnr!L o sonado. · 

Cons.ta da ~ella que os documentos que acompanhi!o a ' 
propos1cllo cens1stem : · 
·1.• No requerimento qne os snpplicsntes · dirigí~o á ta­

mara dos Srs. deputados, instruído com algumas certidGgs, 
solicitando IL proposicão de !J.UO se trata; . 

2.• No parecer .. áa commus~o de m~nnha e t:uerrn da 
mesma camara {documenta n. 2), iniciando a med1da que se 
roquerêra, e que allnal roi adoptada. 

No senado lou.se e mlll'dou-ao imprimir n proposicfio . em 
sesS4o do 30 ~o julho do. 186(. · • 
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Entrando em t• discussllo, em sessll'o de li do setembro, o 
Sr. HD&dor Yi!COnde de Jequitinhonb'a mandou á mesa o se­
guinte requerimento, que foi approndo : 

• Que 1 proposta da eamara tem~oraria que se discute 
seja remellida ·á commiss:ln de marinha e guerra, para dar 
sobre ella o seu parecer, Jlxaudo a iolelligencia verdadeira 
da lei.·• ·. 

Em· sessllo do dia sogninle, . G do relembro, a commissllo 
de marinha e guem apresentou o seu parecer (documento 
o. 3) •. 

Teodo-so encerrado no dia 12 de setembro a ses1:1o le~!s­
lativa desse·anno, nllo permíUiu·a estreiteza do tempo que a 
propo!ie4o tomasse a entrar em discussao.. · 

Aberia no dia 3 de maio a sessao legislatiYa do nono de 
1806, foi lido no dia 17, o remeUido 6. mesa, um officio do 
Sr. ministro da marinha, datado de '.U de romeiro de 186~, 
no qual se participa ~ue, havendo os pilotos Alfonso Hen­
rique de Albuquen1uo Mello o Jollo José Lopes Femz e Cas­
tro, preenchido as condicGos ostabelocidns na real rcsolu~no 
de dO de fevereiro do 1798, linMo 'sido por decreto do 13'do 
referido mez promovidos. ao posto de 2" tenontes da armada 
(documento n. t;J 

II. 

Do oficio de pnrticipaç4o mencionado no anttcedento pa­
rngrapho, que o governo dirigiu ao senado, resulta eviden­
temente que a qucsUio tstA prejudicada. de· facto. 

Isto nllo obstante. como esteja provado, por uma parte que 
o decreto que promoveu os supplicaotes ao posto de 2" te­
neolts; tovo pur fundamento a real resolue4o do 10 de feve­
reiro do 1798, o pela outra parte que o parecer da commis!llo 
do marinba e guel'lõl da camara dos Srs. deputados ( docu­
mento o. 'l), susteota a doutrina de que ~quolla rosoluçao n:to 
está, nem p6do estar aetualmenlo em VIgor, acbando-se cx­
tincta a classe de pilotos, a quo ella se refere, c como se 
mostm, alóm disto, que ainda oao roi preenchido o fim do 
requerimento do Sr. senador yiscoode do .Jequítinhonbn, que 
é lixar a Yerdadeira iuttlligencia da lei, c quo compele ~xclu. 
sivameo~ ao podor logislaU~o, a mes11 nllo se julsa suficien­
temente bahililada para informar que a propoaie4o oslá 
prejudicada dG :lireito. • 

III. 

Como r0111111o o concluallo das observa~Ges que precedem, 
a mesa; 
. Considerando· que a pro~osi~~o do qne so trata. os lava , o 

amda está, pendente de dehboracllo da as~~emblóa gorai. 
Cor.aiderando que os· actos dÓ goYerno esL'Io, segundo a 

cooslilUIÇllo , sujeitos uo exame o apreciae4o das camar~s 
lcgislativna: · • 

Olfereco o seguinte 

PARECER. 

1.• Quo deve .continuar a. disculir·s~ a proposi~~o da ca­
mara dos Srs. deputados ; 

2.•. Que .o relatorio da mesa deve ser distribui do, o tomadu 
na coos1derac11o •1ue merocor. 

Paco do svnado, em i de marco de 18GG. - Vi>conde de 
Abael4, presidente.- Jost da Sll~a Mafra, 1• secretario.­
Manoel Teixeira de Sou:a, 3• secrel3rio. 

Documentos a que o t~arecer se refere, e ordem em que estao 
· collocaáos. 

N. 1.-:Tnbclla contendo esclarecimentos sobrfi o processo 
da progo>~cllo em ambos as camaras. . 

N. - -l>arecor da commissilo de marinh:~.o guerra da ca­
mara dos Srs. deputados acerca da propesicllo. 

N. 3.-Parecor da commissno do mnríoha o sucrra do 
senado sobre o mesmo objecto. . 

N. 4.-0fficio do ministro da marinha, participando a 
pro!DoçUo a 2•• tenentes dost•• pilotos, de que trata a pro­
poslçno. 
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DOCVllt:~TO !1. 2. 
A commi!s~o do mnrmba c ~uerra ex~minou os requeri· 

mcnlo;; dos primeiros pilotos Alfon~o Henrique do AlbUIIUcr­
quo c ~lcllo o Jo;lo Jo!~ Lopc.< Ferraz, cm que pedem ser 
prn.mov1~os a 2'1~ncnlcs, c collor.ado;; na cscah• do nnli~ui­
dnuo aha11o. do ma1s rnodcrno •!c seus condiscípulos que com 
clles conclo~r4~ o .curso da cxllncla academia do mnrinha. 

A!lega o p~1m01ro haver completado o cu~Ju dessa aca­
demm, possuir carta do 1' piloto. do conformida~o com o 
arl. UO do rtgulamenlo da actual escola o servir • bordo 
do nossos naviol do guerra dosdo 2:1 do janeiro de 1860. 

Alle~:a o sc~:undo possuir as mesmas babilitac<lcs scienli­
fic.ls quo ~nlocedenlo, o mais o f• anno da cscofa, duas via­
~:cns do mslrucr.~o, o contar sen·iro do embar<juc do 9 do 
fevereiro do 1860. ' 

Nao havendo l~;:islnr.~o expressa qu~ regulo aclualmonlo 
a promoçno do pu~tos a 2" l~nonles, maiin:o em condições 
npalo~ns ao~ supphcnnlcs, visto como a rcsolur.no do 13 iln 
novembro de 1800 nno tem, nem pódo ter applicacno no 
caso vertente, por i•jo quo so refere ;\ cl:1is3 de pilotos 
crendn pelo alvará do 10 .do fevereiro d.o 17~8. quo foi ex­
une!~, O deYo COO!CSUIOtemcllto COOSider.lNO ClllfUCll tnl 
resolucno; enlen11e a commi~s.~o guo se a pretencfio dos 
suppliênntes nno ó fundada em loi expressa, lambem nno 
encontra em seu desfavo: disposiçno nl~uma lr~islativ;1, antas 
acha relações do noalo~1a cm al;umas, c baeêa em diversos 
prtceileates. E tendo-ee ai~ h••je promovido u 2•• lcncnlcs, 
pilotos sem o curso acadcmico, unic~mento pr•liccs com 
cinco nonos do sorvico a bordo de nossos navios do 1:~err.1, 
p;uecc á commissno ·que com bem fundadas razOes pedem os 
supphcantes ser contompl:ulos com " mojii!D promoc~o visto 
1•ossuire.m todas as lub!lill~<lcs scienlificas quo têm" os' sulr­
das marmbas, o A (lr.ltlca do mais do •Jualro annos 1lc cm· 
bnrq.uo nos mesmos nnios do guerra, e por isso offcrcco 6 
cons1dcra~o da camara dos Srs. depulldos a scsuinto rejo­
lu~.1o: 

A asscmblén gorai reeolvo. 
Art. 1.• Fica o ~:overno nutorisado a promov•r ao posto 

do'!" tencnlos aos 1• 1•ilolos AITun~o llonriltuo de Albu~uer· 
que o Dlollo e Jolto Josó Lopos forrn.z o !:astro • 

.Art. !!.• l'iclto rovo~n:Jaj as . disposi~Ons cm contrario. 
l'oco da camara. om 21> do ma1o do 18GI. - Lamare.­

Norelra -l/ardo de Purto-Aieyre.- Conformo.- Gahiocto 
da prooiolencia do sonndo, om 4 J,, marco do 1866.- O nfii· 
cial da secretaria, Mrvindo no gabi•ctu' da presidcr.cia Can· 
dido José Je .Araujo l'ianna. ' 

DOC~l!E~TO N. 3, 
A' commiisão do marinha o ~ucrrn foi remcllida·a propo· 

siç•1o, 3íJI1rovada pela outra camara, aulori~nndo·o governo 
a promover ao posto do 2'• leneulcs os I" pilo los Alfon,o 
llcnri•ruo do AlbUIJUcrquc o .Mcllo o João Jo:ó I.Ojles Ferraz 
c CiiStro. 

Estes individuo•. reqncrt\rão á•1uclla camara o favor que 
lhes coucotlo o projocto, allcgando que sorvirão na arm;ul;• 
na qualidado do ofiiciae;; do nautica, por não torem sido 
guardaS·!OOrl~b~S Cm Virt•Jdo da intciJi~eiiCia ro~.lricta que 
z,O deu ao novJSilJmo rcj!ulamenlo da escola do nmrmlla, :q1e· 
xar do se ach;.rcm lwbililados com os c,;tudos cxisidos dos 
mesmos ~uardas·macjuhilS 1 o ulliruamculo com exame d" 

· J•ilola~cm marcadc no art. 110 tlo dilo n•golamcnlo, SC"Uiulo 
o qual >o lhos cassou a ro;pccliva cnrla. 

0 

J)as cerlidOes que junlárào mostra ~c: quo o primdro fura 
rc~aixado da praça de aspiraulo por sofl'rer reprOI';ui!•J nas 
mntcri«& do to antlu da academia. scrufo scguntJa vui. r~pro· 
vatlo nas .:1osmns nwtcrins depois de as cstudnr corno exter­
no. Aprcsonla1ulo tm so~uida ducumenlu da c~col;l 1riililar 
ando obtivera upprO\'aç;1_o do 1° anno, cunst•guiu matricJltr~ 
fo no 2q a uno da acadcnua do mnrinha c na aula do iiJIJHlrclbo, 
cm •.JUO foi app_rovndo, bt'nt Como nas doutrinitS do !1° nnuo. 

Fumlmcnlo suj.,iJou-su ao exame do pilola~om na fónH'I do 
arl. HO do cita•lo rogulamonlo, o liceu habililudo coruo !• 
1•iluto, com Oicopção dos portos da A>ia. 

12 

O segundo prelen~enlo foi igoalmento nRprovado cm pilo­
laj;em, o consta .ma1s que lambem o filra no 1• anno da 
e!ccla militar em apparelbo, no 2•anno da academia de ma· 
rinba cm malhemnllca, arebilectura nanl o dcsoobo de 
paisa~cm, assim como no 3• anno em mnthemnlica obser­
vnwrio, arlilharia o m~chioas. Pelo nposlo conhccc·so que 
os dons pretendentes não fizerno re~ulnrmonto os estudos 
mnritimos de qu~ trntilo os estatutos da noliftll ncndcmi~ do 
marinha, o c rc;ul~monto do 1.• de maio do 1M:l8, o que por" 
tnnlo nenhum dtreiLO lhos assisto para d promo~o que im-
plorilo. . . 

Na qualidade do primeiros piloto• em oxercicio no armada 
lambem lhes falt~ o tempo do cmbarquo necessnrio . para 
ascenderem no posto do Fo~undos tenentes, como se ba pra­
ticado com outros •JUC n;lo hlm o cu11o regular da escola. 

Entrcto1nto, consuforondo a commiesuo ~ue os, referidos 
pretendentes tlln! melboros estudos do que nl~runs pilotos da 
urmadn l"omovultls a so~undos tenentes; ntt•ndondo IJ:Ual­
rnc!!lo a quo clles so C?nsorv;lo om sorvi~o dosdo janotro de 
ISG.J; ob~crvando mn1s que ba numorosaa vagas na cla~SQ 
do~ so~undos tcnonto~, para a qual a esceln do marinha nno 
habilita c:mdhfnlod sumcicntes; consider~ndo finalmente que 
o pr~~jccto ó facul.tnlivo, o quo pois o ~ovcrno só asarA Ja 
autonda~;lo concedida, so as necessidades da armada o exi­
~irem : ó de. parecer quo, continuando a discussllo do pro­
jecto, pódo csto ser npt•rovado. 

l'ar.o da c.~mara do seoa•lo, 6 do !Cie'Ubro do 186{.­
nardn da Muritiba.-JI. F. da Sou:a e M#'lo.-Jiarque: da 
Caria.<. 

l:onformn.-Gabincln da prtsi•lcncia do scn~do cm t do 
mnr~o do I~GG.-;-0 offiei~l da secretaria, servindo no sabi­
nole da l'rllldoocta, Candtdo José de Araujo Vianna. 

DOCUIISNTO 11. (, 

1.• socrilo.- r;inislerio dos ne~oclos da marinha.- Rio 
do J~ndró, em 2f de fevereiro do 18G5. 

111m o Exm. Sr.- Havendo os pilotos Alfon!o H~nriquo 
do Albuquerque e Mello e .• to José Lo11ed Ferraz a Castro 
preenchido as condi~:Oos O>t;obolocidas na real rcsolucllo do 
10 do fcwc!ro do l'i~s. for;lo por decreto do 13 do corrcnto 
mez promondos ao po;lo do 2•• tcnenlo~ da armada: o •1uo 
lt•nho a h••nra do l.e!ar ao conhecimento de V. Ex., visto 
cs~Jr perul•nto do diCI>llo da camara· dos Srs senadores o ro­
•Juerimcnlo •JUO os mesmos pilotos dirigirilo ao corpo legis­
lativo, (ltldindo ncccsso ao mencionado po;;lo com di>pensa 
da•1ucllas condicOcs. 

n .. ui! ~uardo ã V. Ex.- Franeitco Xavier ·Pi11lo Lima.­
.\' S. Ex. o :Sr. 1• ~ecreL1rio da c.1mam dos Srs. senadores. 

Confr.rme.- Gabinete d;• prosidoncia do sonado em 4 de 
marco ,!e 18GG.- O ~mcial da sccrolnria, servindo no gabi­
uolcdn pra:itfcncia, Candido José r/e Araujo Vian~~a. 

Foi a imprimir. 
. l:crJlO sorteados para a ll.eputa~ão 9uo tom do comprimcnlar 
a Sua> Ma~rsladcs Imperwes no d1a H do. corrente, nnni­
VI'mrio IHII:•Iicio do Sua Mn~cslado a Imperatriz, os Srs. : 
S!lvoira da MoU.;~,.J•ar;lo do~· LoureRço, Sá e Albuquerquo, 
mconde de Jc•tUIIrnlwnb•, Cunl~:• Vnsconcollos, visconde do 
Sapnc•by, Souza Francu, Dant;•s, .barno dn ~luritlbn, b~rilo 
do Alaroun, Souza o ~lcllo, Zacbarins, Olloni e 1'imenla 
nuen(). 
. o Sn .. PIIEHPRNTR dis1C IJUO ia-so officior ao governo po­

dJndo dc<~.~uaçào 1lo •La, hora o log•r cm que Sua Diasrsla•lc 
o lmpcr.1dor so disnnril receLor a dita doJ•Utaçrro. -

OUDEDI DO Dt\. 
!oLon·se a indicação. du Sr. visconde d~ Joquilinhonha, 

cuJa I' d1scus~ào fica1 a encerrada na ulhma sc~sao, pro­
pondo IJUO o voto do ~r;11;as 11•nlm uma só di:cu•são, o liaS­
sou para 2•, con1 o parocor da mesa n. 39 do !SGG, . 

t:untinuuu a 3" discu~sllo da (troposicilo da cam:tra dos 
dopulados, approrand~ os decretos cm quo" se cslabelecom as 
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condir.ôes com quo foi concedido ~ Luil Boulieck lavrar uma 
mina ife can~o de pedra nas margens do rio Jaguar~o, com 
o parecer da commis~o de emprezas privilegiadas. 

•·oi lido, apoiado c posto cm di!cussão o fcguinlo 

REQUEOll!E\ITO: 

• Quo continue o adiamento nt6 quo cbcgucm 115 informa· 
çllos do. gonmo.-silcelro da Jlolla . · 

Posto a votos foi .approvado. 

Continuou dtpois li 3• discussno da proposi~;1o 1la mcsm1 ca­
ma r&· approvondo o docrelo n. 3,210 que prorosou o prazo 
concedido a Josó Jacomo TnsFo para cxrolnror os terrenos de 
mineradlo do interior das província• dn l'arnhyba e l'crnnm· 
baco, éom o parecer da commissão de fazenda. 

Foi li4a, npoiodJ c posta coojunctamento em discuss~o o 
_seguinte 

EIIE~D~. 

• Substitutivo do art. 1• : 
• Ficão approvadms, na parlo quo dependem do'podor lo· 

~islativo, os decretos ns 1,Ut do 27 do jull•• de 185~ c 
3!GO do !8 do nbril do 1~Gt quo conccdllrno li J~sú Jacomo 
Tas1o Junior e Jn~o l!doim ltobcrto nulorisacno para expio· 
rarcrn as minas de ouro, ou de qpalqucr outro mineral quedes­
cobrirem nos termos dos serl~es limllrophes d;•s )""''incias 
do l'emambuco o l'arabyba.-l'isconde de /labora 19. -Sou· 

, :a Franco » 

Foi depois lido, apoiado e posto em discus~o, o scsuinle 

BEQUERiliE~TO 

• Roqueiro o adiamento do projecto ntó quo renMo infor­
mat.<les do goYerno sobro a convenioncia o justica d•s con­
ce~ioes feitas aos omprtzarios. S. n.- Nnncs don•alvcr. • 

Posto a votog foi npprov.do. · • 
Entrou em 2• discuu~o o proj~clo-11-drtcrm:nnmlo que 

as dividas do exercícios lindos so~o p~~as pelo credito con­
co~ido no ministerio da fazenda·. (Art. I t ndolilivo no projecto 
de lei do o~mento para o oxerc1cio do IHGt-18G5). 
. Foi lido, apoiado o posto cm discussao o seguinte rcquo· 

ruuento : 
• Seja o projecto quo se discuto remctlido á comnlits3o 

do (atenda. -Visconde de Jequililllw•·lla .• 
Posto a votos, foi rejeitado o requerimento, continuando 

a di1cussilo principal. 
Finda a discussno do projcclo,o posto a votos, 1do passou. 
Entrou tambom ern 2• discu!si!o o prJ.jecto-G-determi­

nnndo que os foros e laudcn1ins do terrenos do marinh~s nos 
nlDnicil•ios das províncias façao parto das rendas dns res· 
poctivas camaru municipacs (art. 16 ad,litivo do pn•jcclo de 
lei do or~mento pilra o exercício do 186-i a 18G1í.) 

Foi lido, apoiado o rosto cm discus1~0 o seguiu lo 

DEQUCIIIliENTO. 

• nequciro que o projecto fiquo adi;1du pnrn ser discuti lo, 
depois do approvad., a lei do orcameuto.- Sou:a f'ra>~co. • 
- l'oslo a votos !ui approvndo. • 

Entrou finnlmente em 2• di;cussno o projt!cto-11- dct~r­
minnndo quo os requerimentos o r•elicl!os, nos lo~are• onde 
nôln houver pnpd sdlado ;i vonda, ,6 jm~ucm sello do(tOis do 
juntos nos uutus. (A1t. 17, ndditil·o no'r~rojecto de loi do or­
~amentu 1mra o exercício do J~Gí-I~Ga). 

llind;1"n discus;ão, nao so pudendo votar por folia dr. 
quorum, ficou cnc.rrnda. 

O Sr. nresidonte dou li ordem do dia 13 : 
~ola~;1~ do projocto-11- cuja discussao ficou encerrada. 
3. • discussao da proposirã? da ca ·ara dos Srs. dopulados 

autorisando o governo n conceder carla do naturalisaç.lo do 
cidad5o brasileiro a Roberto Pinto do Magalbaes e outros. 

O resto das maiorias jn desigcadas. 
Levantou-se a sc!S5o â uma hora o um quarto da tardo. 
l'isconde da Ab~cló, pmidenle.-Josó da Süoa Mafra, 1• 

secretario.- Herculano Ferreira Pcnaa, 2• 8CCI'Iltario. 

ACTA DE 13 DE MARÇO DE 18GG. 

nESIDI:NCIA DO SR. VI!CONDE Dr. ADAETÉ, 

A'a 11 hora• e 10 minutos da manb:I fez-sa a chamada, o 
achnrôlo-se presentes o! Srs. visconde do Ahooló, Mafrn, Fer· 
reira Pennn, 1'cixeirn do Souza, Almoidn Albuttuer,lue, Cbi· 
cborro , Jobim, bar;lo de S. Lourrnto, Cunha Vasconccllus. 
Candido Jlorgcs, Oltoni, Araujo ltibeiro, Souza o Mello, Sá 
e AlbUIIUerquo, vi;co"ndo do ~~1borahy, Dan~18, bnrno do ata· 
roim, l'nra~hos, llo~rigucs Silva, maTJ(Urz do Olinda, l'i· 
menta Dueno, Souza [lrar.co, bnr4o do P11npamn, Silva Fer· 
rnz, Souza 'ln mos, mDTIJUrz do Caxias, Nunes Gonçalves, 
barno do .Muritiba e Zachnrias. 

!lallitr4o com causa particip•d! os Sno. buno do Ouarabim, 
l!uzebio, N;,buco, D. Manocl, Dlondes dos Sanlos,l'llllla .\1· 
mei1la, marquoz de ltanbaom, •iscoodo do Sapucah:r e lÍS· 
conde do Uruguny ; o som participa~ os Sr1. Carneiro do 
CampM, llias do Carvalho, visconde' de Je~uitinbonba. Sll· 
•eira da Molh , Souzn Queiroz, Furtado. Siqueira e Helio, 
bar;io do Antoninn , bar4n do Col••gipo . P•oln Pessoa·, Si­
nimbú,l'arana~uá, Dias Vioira, I1ernandrs Torres, Fonseca, 
Pompeu. visconde da Boa- Vi&la o vi1conde do Suassuna. 
N~o baven•lo numero sufficiento do Sra. !Cnadur-.s para for­

·mar casa, o Sr. presidente declarou que n~o pod1a haver 
SOS fiO. 

O Sr. 1• sccrclario deu conta de um officio datado do hojo 
do minislrrio do imporio, doclnrando que Sua M•gestade o 
Imperador receberá no paro do cidade, á 1 born da tarde, a 
der•ulac.1o do senndo que Õ tem de felicitar no dia 11 do cor· 
rento, nnnivmario natalício de Sua Magestado a lmpemtriz. 

Ficou o senado inteirado. . 
O Sr. pre!idcnlo di•••J •1uo os Srs. membros da deputa~o 

doviôlo acbar-so ilmanb;l, á 1 hora da tartlo, no paço da CJ· 
dado para ou01prirem n sua missão ; convidou os Srs •. sona· 
dures pre~entos para occupnrom·se cm trabal•.os de commis· 
sOos, o declarou que a odom elo dia 15 era a mllSma já 
dJaignada. 

l'isCOillle i/C AbacU, rresidcnte.-Jos4 •la Silva Mafra, t• 
secrel<lrio.-1/ercu/ano Ferreira Pcnna, 2• secn:turio. 

ACTA DI! lã DE M.\RÇO DE 18GG. 

POESWENCil DO SD. VlôCONDE DC ~D!CTS. 

A's 11 l/i horas da manM fez-se n chamada, o achar~o­
'o prosrntes og Srs. visconde dd Abae!C, DlnCra, ·Ferreira 
l'ennn, 'J'dx•irn dd Souu•. Almeida Albuquerque. Chicborro, 
Ottoni,llodrigues Silvn. Cuubn Vnscuncello,;,Arnujolliboiro, 
bar~o elo S. Lourenço, Nabuco. Souzn Franco, barao de ~u­
ritib:•, Sá e Albuquertlue, vi>co•ulo de llaborahy, Dantns, 
i'aranhus, mnr•1uez do C;1xias, Souza o Mcllo, Dms de C.1r· 
r•lbo, Souza Jt·m•us, bilr;to de Maroim, Jubim, marqucz. do 
Olinda, Zacharia•, harao de i'irr.pama e Silvo llcrraz. 

Faltárfio com c:1usa ra•licipad;~, os Srs. Nunes Gon~lves, 
b:lr;1o de Quarahim, Euzebiu, Furtado, !'aula Albuquerque, 
liendcs dos ::ianlus, l'imenlll Dueno, D. Dlnnoel .• marquez de 
llanb>em, vircoude do Sapucahy e visconde do Uru~uay ; o 
sem ('nrlicipacan, os Srs. Sil\ueirn e nlello. bnrao de Ante­
nina, ltJr;lo dÕ Cutc;;ipo," C·w•ul~ Jlorgos,. Cor;• oiro du Cam­
pos, Souza (JuNroz, Pdula l,tlssou, ~inimbú, Part~ont;uii, 
llias Vieira, :5ilvoira da nlullo, JlornanddS Torres, Fou<eca, 
Pompeu, visco111lu da lloa Vista, vi;coude do Jei(Uiliubonba o 
visconde do Suassuna. • 

!'ião havendo numero sufficionlo de Srs. senadores para 
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formar casa o Sr. presidenlo declarou qu~ não podia haver 
scssno. 

Fonscra, Souza e MoiJo, Pompeu, Vi!condo da Doa Visla .o 
visconde do Suassuna. · 

O Sn. 1• sY.cnErAnlo deu conla do um officio do Sr. sena­
dor Furlado, com d~!ol de bojo, participando quo por doente 
deixou de comparccçr dosdo o d1a 13.-•'icou o senado in-
teirado. · · 

Fori!o lidas e approvadas. as actos do 12, 1<1, 1S o 1G do 
correnlo mez. 

EXPID!E~TE. 

Em seguida o Sr. presidente convidou oa Srs. sonadoros 
presentes para occuparcm·so cm trabalhos do commissoos, o 
deu a ordem do dia lG : ~tó o meio-dia as malerias já de­
signadas. 

Ao meio-dia, estando presento o Sr. ministro da marinha, 
a continuac.'Io da 2• didcus!llio da propo;iç4o da camara dos 
Srs. depat.idos, autorizando o governo a reorganizar a admi­
uistração contrai da marinha. 

~estando tempo, continuação das malorias dadas na pri­
meira parlo. 

Visrsndc de Abacld, presidcnto.-Jos~ tia Silra Bla{r2, 1• 
socrelario.-Ilcrcu/ano Ferreira Penr~a, 2• secretario. 

ACTA DE 16 DE MARÇO DE 18GG. 
PnESIDY.l'ICI.\ DO SR. VISCONDE DE APAETÉ. 

A's•11 1/l horas da manhlllez.Fe a chamada, n ncbarfio-so 
'fl!VSonles os Srs. visconde de Abaeló, M•frn, Fcrreirn Pcnna, 
Teixeira de Souzn, Almehln Albuquerque, l'irnontn llueno, 
OUoni, Cunha Vasconccllos, viscondo do Sapucaby, barão 
do S. Lourenoo, barão do Muritiba. D Manotl, Araujo IIi· 
beiro, bar4o Ílo Maroim, li~conde do ltaboral•y, Souza e 
.l!lcllo, marquez do Caxias, l'aranbos, Chichorro, marquez 
elo Olin•la, ~á o AlbUIJucrquo, lms do Carvalho, Dantns, 
Souz~ Frnnco, Zacbnrins, Rodrigues Silva, Silveira da MoUa, 
.Nabuco c Souza Ramos. 

FaU<irão cum c.1u•a parlici~nda os Srs. lmr~o do Qua­
rahim, barao do Pirapama. Euzebio, Silva Ferraz, Nunes 
GourJJivo!, Furtado, Paula Albuquerque, ~fendes dos Snnlos, 
mmiuez de ltanbaem, visconde do Jequitinbonbn o visconde 
do Uruguny; e sem parlicipacllo os Sre. ~iqucira o Mcllo, 
barao do Anlonioa, barão 1fe Colo~ipe, Candido Bor~os, 
l::.rneiro do C•mpos, Souza Queiroz, Paula l'•uon, Sinimbú, 
l'aranagu:l1 Dias Vieira, Fernandes Torres, Funnca, Jobim, 
Pompeu. l!scondo da Boa-Vista e vi!condo do Suassuna. 

Ndo havendo numero sufficiento de Srs. senadores para 
formar casa. o Sr. prosidcnlll declarou que não podia havor 
sessão; convidou os Srs. senadores proseales para occupn· 
rem-se cm trabalhos do commissGcs, e deu a ordem do dia 
17 a mesma j:l designada. 

O Sr. !• sccrolariô deu conto. do seguinte : · 
Officio de ~ 1 agosto do'~nno proximo p~ssado, do l!li~iste.' 

rio de agricullur11 commcrc1o e obm pubhcas, transmrUíndo, 
para ser oiTertado á cnmnrn dos Srs. senadores, u~ exempl~r 
do relatorio do Dr. Linis sobre o alto ·s. Franc1sco e o r1o 
das Velhas, organizado por ordem do sovemo imperilll.­
Foi a arcbivar. 

Um re~uerimcnlo de João Josó Fagundes de Rezende .e 
Silva, sol1cilandn concess4o para cstabelocor uma companlu!l 
de mlncrac4o.-Remoltido á commissao do omprozas p1lvr· 
lo~ildaP. • . 

I' elo Sr. 2• secretario roi lida a redacçao da omenda feria e 
npprcvada pelo senado á proposicllo da camar11 dos depulados, 
sobre o dircilo dos filhos menorês doa officiacs .da 11rmada no 
monlc·pio da marinba.-Sendo submeuida á discussão, roi 
sem debato approvada para ser enviada á dila' camara. 

O Sr. Silve1ra da Blol~, declarou que a depulaçlio. incum­
bida do felicitará Sua lla_seslade o Imperador no d1a li do 
corrente, cumprira a sun mmao, pr~r~rindo ~IIo como orador 
anlo o mesmo Augusto Senhor o segumlo d1scurso : . • 

• Sonbor.-.Ncalo dia quo ba 22 annos 11 naçlio bras1.le!ra 
c•lebr,, com expansivo jubilo, por ser aqueiJe que a Dmna 
l'rovidcncia dcs1•nou pJra o na:!cimenlo da nossa soberana, 
au•u:la consorl; do Vo11a Alogc~tade Imperial, o senado se 
uss"ocia sempre ,;s emocOcs do coraçlio de Vossa Alngestadc~ 
Imperial e nos dá boje a ~onra do Yir ante o lhrono razer est.l 
sua sincera e respeitosa manirosto.çi!o. . . . . 

• A insliluici!o sublime da monarcbia nao pod1a ser ma1s 
pcrfoitamenlo ilymbolisada do que nauirludcs o na bondade 
~a augusta senhora, que boj~ com Vossa JllagoslAdo Imperial 
impera no Brasil. . • 

l'isconde de Abaclé, pres1denlc.-Josec/a Silva 61a{ra, 1• 
sccrclario.-/lcrc11lano Ferreira Penna, 2• secretario. 

•4.$& IWCIIIHÜO.• 

EM 17 DE MARÇO DE 18GG. 
PnESIOENCI1 DO sn. liSCo~DE DE ADAETB'. 

• .No moio dns priv.1cGos dolorosas, pelas qnaes ma11 de 
uma vo: temos pas;ado,· aquel111 iaslilui~o se tem forliOcado 
o salvado o imperio, n4o tómenlo, Sonbor, pcl11 fó nossa 
combinac!o eo~enhos:~ que os sccahis têm consagmdo, o. qu_c 
a cililisác!o alliou com 11 liberdade dos povos, mas prmCI· 
palmenlo 'p•r•JUe os bra~ileiros, quando olb!o Jlnra o lbrono 
constitucional que o augusln pai do Vossa Alageslade lm· 
perial fundou nesta parle d' Amcrica indopendeule, enxergão 
oelle resplandecenlos as virtudes de nossos imperantcs 

• O senado, Senhor, interpretando sempre fielmente os 
sentimentos e idtlas do povo brasileiro, rende sra~s ao Todo 
Poderoso pel~ conse"aci!o da preciosn exislonc1a de Sua 
Ma~:estade a Imperatriz,' e raz votos os mais fervorosos para 
que o dia H de março posill por i~findos ~unos se~ .saudado 
pelos brasileiros, como um dos d1ns f!"Uvos na~1onaes do 
sua maior predilccçao, c de seu verdadeiro onlbiiSrasmo. 

" Taos são os volos do senado • . 
A's 11 horas e um qunrlo da mnnhiT, rez-sc a chamada e 

achando-se presentes os Srs. visconde de Abnelé, Alafra, 
Jlerroira Peona, Teixeira de Souza, Almeida Albuquerque. 
h•r4o de Mnroim, borãn do S. Lourenco, Jobim, Araujo IIi· 
beiro, Danlns, Cu11ba Vasconcellos, l'imentn nueno, Chi· 
cborro, visconde do Jtaboraby, bar~ o de Aluritiba, D. Bla· 
noel, Souza Ramos, Paranhos, marquez do Caxias. Sá e Al­
buquerque, :Souza llrnnco, Nunes Goncalvos, Dias do Car· 
val11D, barão de Pirapama, llodrigues' Silva, Zacharias, 
OUoni, Silva Ferraz, Silveira da'!Joua o marquoz do Olinda, 
o Sr. presidenlo abdu a sessão. • 

Comparoceu depois o Sr. lisconde de Jcquilinbonha. 
FaUãrâo com causa participada os Srs. hnr~o de Qunra­

bim, Euzchio, l'auln Albuqucrquo, Furtado, Rlcndo$ dos 
Sonlos, Nabuco, mnrqucz de llanbacm, visconde de Sa· 
puc5bX o visconde do Uruguoy; c ·sem parlicipncao os 
Srs. S1queira e AleiJo, barão de Anloninn, barão de CÕli~ipa, 
Candido Borges, C~rnciro do CamjJOs, Souza Queiroz. !'aula 
l'cssca, Siniiilbú, l'arana;uá, Dias Vieira, JlernRndcs Torres, 

Ao que Sua Magostadc o Imperador dign:lra-se respoadcr 
do modo seguintG: -

• !Uuilo ponberado fico dos scnlimcntos que mo exprimis 
em nome do senado. • 

O Sr. presidente disso que a resposta. do Saa lllaseslado o 
Imperador era recebida cum mui lo espocial agrado. 

ORDEM DO DIA. 

Submcllido. á votação o projcclo -11-, o qual delerminn 
que os rcquerunenloi o pclicGos, onde nllo bouvor papel sol­
Jade à venda, só pa~uem o ·,cllo depois de junlos aos autos, 
qunndo csles romn 1\ conclus:lo, o cuja 2, • discuss~o ficára 
ouccrrnda na sessão m.t~rior, pn~sou para 3.• didcussão. 

Enlrou cm 3.• discussão, c foi sem dobalo ap1•rovada para 
subir á sanc~ao imperial, a proposiÇ4o d11 camara dos depu· 
lados, aulor1sando o governo a mandar passar cnrla d• n~­
luralisacuo de cid~doUI brasileiro a lloberlo l'inlo de Masa· 
lhães c 'oulros. 
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Achando· se na sala immediata o Sr. ministro da marinha, 
rorl!o sorteados para a deputacão que o devia roceber os 
Srs. Ottoni, Sá o Albuquerquê o Cunha Vasconcellos; e, 
sendo introduzido no salno aa forma do estylo; tomou assento 
á diroilia ~o Sr. presidente. -

concluindo que a Indicação, devo ficar rcse!'l~da para 
quando se tratar da revisão do regimento. 

I. 

l'rosoguiu·so a discusi;lo do art. 1• da proposicão da ca­
mara dos deputados, •utorisnndo o governo a rco'rganizar a 
admiKistraÇllo central da marinha. :' -

Em sessl!o do 5 do marco do 1861, o Sr. scn~dor Par:1nbos 
ofl'oreceu a seguinte indicáÇllo : 

• Indico que nos arts. 16 o 17 do regimento interno do 
senado so adctitom as seguintes disposlcões : 

• Tonnin:ida a discussno, o, nno se podendo votar por falta 
de _q11orum, ficou encerrada. 

• 1.• Quo o recebimento do novo senador, cuja nomeacilo 
lenha sido reconhecida le~:al, possa trr losar na mesma 
sessão cm que osso reconhecimento Cõr decidiJo O Sr.•minlstro retirou-se cnm a& mesmas rormaliJades com 

que foi recebido, o o Sr. presidonto dou a ordem do dia 19 : 
VotaÇllo sobro a- proposiÇllo cuja discussno ficou encer-

• !!.• Que para o dito recebimento nno ó nocessario que 
haja o quorum exigido pela constiluicão para as delibera· 
~ees do senado e da camara dos dopu~.aos. r:lda • · 

2• 'discussno da indicaçno do Sr. visconde do Joquitinhonha 
para que o voto do graças .tenha uma sú •liscussno, com o pa­
recer da mesa n. 39 de 1865 ; 

• Paço do senado, em G do marco do 1861--Jod Maria 
Ja Silva Paranhos » • 

Os arsumontos adduzidos pelo illustrado senador. quando 
teve do expOr o objecto o utilidade da indicaçllo, consl4o do 
breYe discurso quo nossa occasi4o proferiu. (Documento A l 

A indicdc.io, conformo ~~ proscri(JÇuos do regimento, Co1 
~o mesmo iJia lida, npoiada, o remettida 4 mesa para esta 
mtorper o seu parecer. 

O resto das materins já designadas, sendo os projectos 
I, J, K, L, .M, No O (artigos additiYos separados do 1•rojecto 
de lei do orçamento para o exercicio do 1861-1865). 
Lovaa~u-so a'souno â 11~ hor:1 da tarde. 

Virconde de Abacld, ~residente.-Josd da Silva ~fa{ra, 1• 
sceretario.-Ilcrculano Ferreira Pcnna, !!• secretario. 

No intuito de bem preencher a tarefa, que lhe foi incum­
bida, a mesá dividirá as questlles que a indicaçno propGe, e 
eccupar·se-ha separadamente de cada uma delllll. 

EM 19 DE MARÇO DE 18GG. 

PDESJDB~CJ.l DO SR. VISCO~DE DE ADAETJ!. 

A's 11 horas da maobll. acbnndo-so presen!es os Srs. vis­
conde de Abael6, Alarra, Ferreira Penna, Teixeira de Souza, 
Almeida Albuquerque, Cbichorro, visconde de Sapucnby, 
Jobim, -Paranbos, Dantas, Cunha Vasconcellos, Araujo fla· 
beiro, Souza e .Mello, bar~o do S. LouroJieo, muquez de 
Caxias, marquez de Olinda, barllo de Maroini, Souz:~ Franco, 
bar;Io do Jluritiba, Zacbr.rias, Sá e Albuquerguo, Souza !la­
mos,- Pompeu, Ouooi, visconde do Ji~uilinbonho, llias do 
Carvalho, Nunes Goncalves, Nabaco, I imeata BueM o !lo· 
dri~ues· Silva, o Sr. p"residente abriu a ses•no. 

Comporocaa logo depois o Sr. barão de Pirapama. 
Faltárno com causa particip•da os Sr~. Si!Ya Ferraz. ba­

rllo de Quarabim, Eusebio, l'aula Albuquerque, Furtado, 
Mendes dos Saolns, D. · .Mnnoel. marqatz do ·ltanhacm, vi~­
conde de ltabomh)' o visconde do Uruguay; o sem participa· 
eno os Srs. Siqueira o Mollo, bar~o do Aotonina, barao de 
éotejlipe; Candido Dorsos, Carneiro de Camp~s, Souza Quei· 
roz, !'aula Pessoa, 810imbú, Paraoaguá, Dias Vieira, Sil­
veira da Motta, Fernando~ Torres, k'onseca, visconde da 
Boa-Vista e visconde de SuiiSsuna. 

Foi lida o approvada a 11éla de 17 do ccrrenlo. 
JW'EDJENTE. 

O SR. t• SECBET.IBIO deu conta do seguinte: 
. OIDcio do 17 do corrente do 1• secretario da camara dos 

deputados communicando que nesse dia a dita camara come· 
çára os se~s trabalhos legislativos.-Ficoa o s~na~o inteirado. 

flequer~mento de · Joao Josó dos Santos Terxetra para que 
sej~ -autorisado o governo a manda-lo malricular no 1• anno 
medico, havendo como validos alguns exames de prepar:~to­
rios.-Remettido á commisS!o de instrucÇllo publica. -

Pelo Sr. !!• secretario foi lido, e mandou-se imprimir para 
entrar na ordem dos trabalhos o seguinte 

PJ.nBCBft DJ. IlESA. 11.'13 DE 17 DE 11.\R~O DS 18GG. 

II. 
PftDIEDI~ QIJESTÀO, 

O illustrado aulllr da indicaeno reconhece e declara no 
discurso CJ.U& proferia que jA está em pratica o que elle pre­
tende, insistindo todaYJ:l ua mo~ida que suggere, porque já 
houve, segundo aiDrma, quem entende!!!o, e pólio ainda h:1· 
ver quem alguma vez sustenlo que, conformo a letra do ro· 
gimento, n posse de um novo o~enador n~o dava ter Jogar 
senl!o no dia soguinto ao da TerlficoÇllo dos poderes em vir­
tudo do aviso, que devo fazer·so na fol'lllll do art. 1G do 
mesmo re~imento. · 

Antes de entrar no exame da maioria, a mesa pede .lieenr.a 
para estabelecer as seguintes premissas: • 

1.• A nrganisacão do rosimonto interno do_ senado foi in· 
cumbida a uma "commiwo do cinco' membros logo no dia 
29 de abril de 182G, que fui. o da primrira scssno propa­
ratoria do senado na primeira legislatura: 

2.• A commis:1.~o nomeada ap,·esentou o projecto cm ses!l!o 
do 22 do maio sogumto, o o senado resolveu, a requerimento 
do um dos seus membros que o projecto aprelenlado-regu­
lassc inlerinamcnlc os lraballa~s da cua, c para me fim 
ficcuse sobre tr mesa: 

3.• O projecto do rosimento a quo se aliado continha 
com a nuruerac.io de 1G e 17 os seguintes artigos : 

Art. 16. O "presidente no primeiro dia da sesdo, depois 
do recebimento da carta imperial, a remetterá a uma com· 
missno para examinar a Jegalida•le do diploma. N;Io ha· 
ve~do reclamn~~o cootra1 desisuará o presidente a se-
guiDte sessno para o receba meato do senador.. . 
-Art. 17. No dia designado entrará o senador logo depois 

da leitura da acta, sendo acompanhado por uma depu tacão 
do . expediente. O senador novo virá com o seu uniforme; e 
assam estará a mesa o a deputa:cno. • , 

4.• O·actual regimento inlenio do senado, cuja discussão 
se prolongou por mais de cinco aunos, vindo a ser approvado 
em 3 de agosto de 1831, conlém debaixo da mesma numera­
Çllo os dou$ artigos que se transcrevêrl!o, com algumas 
alternçGes de redacÇllo, o outras sem a menor imjiortancia 
para a que1tno que tem de resoher-se. . · 

. III. , 
Convém agora comparu com as promissas que llcno. es­

tabelecidas, o procedtmeoto do senado no caso de que se 
trata. o • 

El:pGe a materia do uma indicneno do Sr. senador Josó .Maria 
da Siln Paranhos, afim do"que os 3rts. 16 e 17 do regi­
meato interno do senmdo s~ addite que 011 senadores podem 
tomar. assento .na mesma sesslto .em que ce verificarem os 
seua poderes

1 
e bem nssim que para este acto não 6 ne­

cessarto qua uajauwnero da &enauom pilfa !ormar CIISa, 

O que consta das respectivas actas-ó que lanlo no primeiro 
poriodo, que Tem 1: ser aquello, om que regulou tnterina­
~neuto o projecto de regimento, como no leguado, quo 11 o 
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que começa cm 3 do agosto do 1831 com a npprovac:io do­
linitiva dQ regimento quo cstà actualmcntd em vigor," nunca 
sc poz cmbar.lCC a <JIIO o senador, cuja nomcac;1o sc rcco­
nhccéra legal, J)rcst:~:o~o juramento o tomassn ;~ssénto no rne:~­
llla dia do reconhccimento, se por lOntura csponlancamcnlo 
comparecia para c•t• fim. 

A L1bella 8 mostra a vcrd••lo d~;lo nssnrto o com clla o 
discernimonto, com que o senado c"nciliou a rormalidndo, 
quo cstnboloc~ra com o direito porrcilo <JUO tom o senador do 
tomar assento no sonado sem essa rorntalid;ule, logo que a 
sua nomeaç;lo ó reconbeci•la legal, razcn,)o por csto modo a 
devida ~islmcç.1o entro du;ts bypolbesos, 1ue s~o csscncial­
mr;nt~ •!•nrsas, o por isso n.lo podem sur regidas pelo mesmo 
JITIIICI)IIO, 

f!s procodentes quo so rercrem na lllbella, a outros que só 
omallem por amor da broyi,Jado t~m por certo maior rorça do 
que uma disposiç.~o regimentnl omipta, n;lo só em virtude 
do axioma do direito- •ine 1cripto ju1 venil quod usur ap­
prnbavit -, mas L1mbcm por~ue L1cs pracodentrs, na pbraso 
do Blackstona nos sous Comna~ntnrios ás leis inglezaj, con­
~tituam o quo na torra cla~sicn do systema rupre.on!llliYo se 
cba:na lez cl con1ueluolo Parliamenli, o por consoquencia 
n~o podrm ser alterados, nem pela vonllldo do presadonto, 
nem mesmo por delibcracfio do senado sem o proco!su pro­
scripto na disposicilo final do rogimcnto. 

Allondondo ao· rJuo fica exposto, pcrsuade-so a mosa quo. 
nestas circumsL1ncias n~Q ba motivo algum plausivcl que 
acon!clhe, sem um pouco mais do estudo o oxporiencia, a 
adopç.1o desde já da primeira parte da indicação. 

IV. 
IEGC~D.t. QUESTÃO. 

A in.dica~ão.tom por fim na su~untla parlo ro•o::ar o art. ti 
do regamonto anterno, o os que lho correspondem, propondo 
flUO so dtl juramento a asjonlo ao senador, cujos porloros os 
!!verem verificados, ninda que no dia cm que ello so apro­
$Ontar m1o haja numero suOlciento de senadores para llbrir­
!O n SOIJStiO. 

As nelas do senado, c•m oxcopcilo da que se refere à pri· 
moira sess~u propar•toria do cad:i nnno, doixno muitas ve­
zes do doclárar o numero do membros que comparec~rno ás 
1c~soes, que coslumno preceder á da abertura da as>ombléa 
geral. 

J!sta omissllo prira a mesa do um mei~ de demonstrar com 
facilidade o evidencia quacs forllo as dcliborar.llos qne o se­
nado tomou, o os actos que praticou, durante essas sessões, 
com ou sem o concurso de metade o mais do um do membros 
presentes. 

Sem embargo dislo a mesa enconlrn nas meimas acllls 
molivos para persuadir-se que antes do anno de 1837 nem 
um senador prestou juramento, o tomou assento sem a pre­
scnca de melado a mais um dos membros do senado, du­
ranio os trabalhos propar, torios. 

Nilo ba duvida, porem, que no nnno de fR37 prestou Jura 
monto o tomou assento, sem que houvesse numero sufficaento 
rio membros para !drmar casa, um senador, cnja nowcae~o 
lanha sido reconhecida legal no anno antecedente. • 

O scnndor roi o Sr. Cassiano Spiridião 'do A!ello o lllattos; 
o a ses~o a de 2i do abril. 

Dabi em diante eomccou a prevalecer a doutrina quo com 
o tempo! yaiu a firmar:se, d~ que as sessões preparatorias 
JlOde!ll abrar·so sen; dependencaa de numero determinado do 
membros presentes, o nollas ser admillidos " prestar jura­
mento, e tomar assento os senadores, cuja nomoacilo estiver 
já roconbccidn come lrgal. • 

A lllbclla C enumera alguns thsos cm quo o senado tem 
procedido por este modo. . 

A pratica do senado conrorma-6o nesta parle com a quo se 
observa na camara dos Srs. deputado!,• Cujo regimento cm 
uma nota ao § 8• do arl. 22, diz que o juramento dos depu, 
tados póde ser prestado em sessão prepariuoria, niio sendo 
no Jlrimoiro anno da legislatura. 

Se a mesa uao pretende aconsel~ar ao senado o reslabo· 

locimonto da pralica que por vonlura subsistiu ató o anno 
de 1837, entendo e lia Iam bom que a innovaç;lo mlo devo 
razor se cxtcnsava ao ICm(rO das sessões, que não silo pret•a­
ratori•s, mas or,Jinnrias; porquanto todos sabem que estas 
ullim>s nno podem, conrormo n coostiluk4o, celcbrar-so 
sem melado c mais um dos membros do ~cnado. 

11' certo que, consultnndo-so as acL1s do son3dO, v~ Re que 
os Srs; ocnndores Angelo Moniz da Silva Ferraz e ~Janool 
Teixeira de s,,uza, prcsl.ir~o juramento, o tcmárilo nssento, 
aquolle em 8 de maio do 181iG o este cm '!8 de maio do f8GO, 
sem qun cm nenhum drsses dias houvesse oumero,Jagal do 
senadores rara 3brir-sc a sessão, como ell'ccli vnmobl.o nãB 
se abriu, lendo comparecido no primeiro dia sclmonlo 22 
membros da casa o no segundo sómento !!G. 

Na acta do 8 do maio do f8:iG lé-so o seguinte: 
• O Sr. prc•idouto declarou <Juo, poslo não cstivcssa nu-

• mero legal do Srs. senadores para haver sesscro, como so 
• achava na s<~la imanedial.'l o Sr. An~elo Moniz da Siln 
• Fcrruz, proclamado sen1dor pela provancia da Babin, pall· 
« sava a sortear 11 dopulllçl!o r1ne tmba do rocebilla. 

« Forão eleitos A sorte para esta ·deputacilo os Srs. vis· 
• conde de Abaetó, Araujo Ribeiro o .Mirandâ. · .. · 

" lntrotluzido o Sr. senador Ferraz com as formalidades 
• do estylo, prestou juramento e tomou aiSonto, c cm se-
• gui,Ja o Sr. prosidonto convidou os Srs. senadores prosen· 
• tr.a tmrn oceupar-so cm trabalhos do commis.lles. » 

Na acta do 2H do maio do 18GO : 
• Achando-se na antecamara o Sr. senador Manoel Tci· 

• xoira de Soaza, rorão sorteados para 11 depular.llo que o 
• devia receber, os Sl'll. Diniz, Cunha Vueoncelloi e barão 
• do lluritiba ; o •endo introduzido logo no .salão com a11 
• rormalidados do estylo, prestou juramento c lomou assento. 

• O Sr. presidente decl•rou então que riilo podia bavor aossão 
• por falta do numero para formar casa, e convidou 01 Sn. 
• senadores pr01entoa Jrnra trabalharem nu commissGes. • 

Os dous ractos poróm, de que so raz mençJio, oslnndo cm 
completo dosaccordo com os arts. I G e 17 do re~:iaueoto1 o 
em manircsta coatradicÇllo com os pracedanl81, carecem an· 
teiramento das condições neccasarias par& legilima-los, e 
por consequencia do rorr;a do razllo para aslabuleccram uma 
re11ra do parlamento. . 

Jlacil ó do comprrhender quo o juramento, e posso doa 
senadores ó um aclo por demais solemno para que nllo con· 
vonha dospi·IO do toda a ospocia de coremonial, o, sobro ludo, 
admiui-lo róra de sess!o, o sem auiatancin de cspoetadoros, 
dando-lho assim appareneins do clnndestiao. 

Aecrosce que a medida que se suggero n~o podaria assen­
tar senão na presumpç.1o ou pelo menos no receio do que oi 
membroi do senado nlio suo DSjiduos no comprimento dos 
seus devores, deixando do comparecer rogularmento às 
sessões. 

O grande orador, do quem Plutareo escrefe qao illustrára 
a tribunl\ do ~oma não men~s com a doutrioa do qna com a . 
eloqucncaa, daz em nma do suas oracOes. ~ 

l'rimum dico selilllori: esse boiai, semper in stnatum 
venire. · 

Con~ullnn•lo-se as netas desl.'l :~.ugnsl.'l camarn, ,il·s.o que, 
duraolo o longo espaço de quare~la. annos, qno tantos de­
correm, desde 1826 ntó 186~, rarassamos ~o os casos em 
que, durante o tempo das sessoes ordinarias, tem um .. den. ador 
deixado por ralla do quorum de prnlnr jurnmenLD, o tomar 
assento no dia para osso fim designado. 

Os factos excluem, porlanto,como immereclda a pruump· 
cão, o como inrundado o receio em que porventura a;e instri­
rou o pensamento da segunda parta da andicaello, provando 
~ue o ccoselbo dado, ha muitos soeulos, por Marco Tullio 
Cícero nos palavras que se traoacrovêrilo, ó a oormo do )Iro­
ceder dos membros do senado no exercício do suu elevadas 
funcçoos. 

v. 
Como resumo, e conclas~o das observações que.proco· 

dom, a mosa: 
Considerando que a primeira parle da indicaçao eslá ad-
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miltiJa pelos precedentes d,, senado quo formão lei c cos­
tumo do porlamcnto, o o;1o podem SH alterados •cn;io pcloi 
meios ~rc;criplos na dispo>ic;lo final do regimento: 

Cons1derando que ~ SCRÚnda parlo da if;tlicaráo nrro sn 
funda cm factos quo po,s.lo justificar uma aiLcra)áO t•arci:.l 
no reRimenlo, o na pratica gornlmcnto se~uida aló agora 
sem inconveniente!: 

Consi<lcr.mdo quo a rovi;;lJ do ro~imcnto é o mci.1, o a 
O)tporlunidade de so diocutir, o avaliar •tuaeStfUI!r •mondas 
quo não r~rem urgentes, c tiverem por objecto alt~rar c 
nw1mo regimento. 

Oaercco o seguinte: 
PAnF.C&n, 

Ouo a indicae;1o do illu•lro scna1lor o Sr. Josó ~h ria d,, 
Silva rarnuhos Ílquo rciHVatla toara quando se trat:lr da rc­
vis•lo do r•gimento do scnadn, 

)',1co do senadq, cm 17 di! m~rco 1lo !RGG.-l'isc.>u•lc 1lc 
,lbaeid, prosidonto.-Jo•d <la Si1Úa Mu{.-a. 10 1ecretario-
11. Ferreira Penna, 2• secretario, veaciolo '/uanro ;i t• parle 
d~ indicnçilo, quo entendo dever ser ndopta1 a ~r.m depenll~n­
cm do qualquer outra nlloracilo, do que pnr ventura (lrCCI!O 
o rcgimcnto.-!lanocl TeiJ:ciia <lc Suu:a, a• secrc~trio. 
Resumo dos 11ocumcnlos, a qu~ parecer s~ rt{ere, e OT<Iem em 

que elido collocallos. 

Documentos : 
4.-Di$curso do Sr. sena1lor Paranhos proferido cm scs~ão 

de n do março do 18G I. • · 
B·-Tabella demonslrativn d~s !CS10~s cm que se jul~ou legal 

a nomeaç.1o do nlguns senadorc~, t•reshndo cllcsjura· 
monto o tomando assento nas mes1•as scs!Dcs. 

C.-Tabella dcmoostraliva dns sc.•sD•s 'prcpaMorias, cm 
IJUD alguns senadores llfo>l.ír;to juram~nto, o tonHír;lo 
a<scnto com, ou sem numero legal do nierubros 1111ra 
lonunr casa. 

Foi lido c ficou sobre a mesa o seguinte projecto. 
• A nsscmbló~ geral lc~i1la1ivn dcrrcL1: 
• Art. 1.• Fica dero;:ndo c juizo árbitral necessnrio cs 

lnbulocido J•elo nrt. 20, til. umco do co11i;:o do commcrcio. 
• § 1. • O juizo arbitral será sempre voluntario mediante 

o compromis1o das partes 
• § 2.• Podem ns partes aotori1ar os JCIIS nrhitros para 

jul;;arcm por equidade rndcpendcntomcnlc das regras o fórmas 
~o direito. 

• Art. 2.• Os proees~os comcr.ndos nnlc! desta lei estando 
já os arbitres nomeados, c lendo" aceit;do conlinunrilo a ser 
instruidos, e julgados segundo o codigo commorci•l. 
• • Art. 3. • O governo dará o rogulamenlo necessario para 

execucao desta lei. Paco do senado, ln de marro do 18GG.-
Jos4 fl•oma: Nabuco de Araujo. • . • 

Foi lido depois o seguinte requerimento: 
allcquciro que se peca pela secretaria do impcrio infor­

maçilo> ácerca do esladÔ anomalo em que se acha a provín­
cia do Rio de Janeiro, sem lei do orcameotu provincial. -
l'isconde de Jcquilinl•onlia. • · • 

Sendo posto em discussão. ficou adiado pnra a se;são do 
sabbado proximo, por ter pedido a Jlalavra o Sr. Nabuco. 

Foi lido o seguinte: 
• Req•leiro que o governo informo pela repartir-ão da 

guerra: 

ORDEll DO Dtl. 

Suhmcttidn ;\ vota~ãn, cm 2• di~co~s~o. encerrada r.n ul· 
lima ec;s;io, não passou a proposir~o 1la ca1nra dos •lopu­
tado;, autori;ando o sovemo a rcorsnnisar a adminiilraeoio 
central da morinha. • 

1\ntrou cm 2• di;cussilo a indicacrro do Sr. visconde do 
Jc•tuitinhonha, para quo o voto do ~rn'r.11s tenha uma >Ó dis­
cus!ào, com o parecer da mesa n :19 do 1SG5. 

Procedendo· so á votação fni npprovndn a 1• parlo da inlli­
c.1C;io, fi~ando n•liada a 2• cm virludo da crucoda contida 
no 'parecer que foi lambem approvnda. · 

Sczuiu se n 2• discussão do projecto-I-determinando 
<JUC fiquem rcJuzido~ .a ti •/o oa direitos para as embnrcariles 
que so nacionalisarem brasiloir.1S, (Art. add,, &Oi>aradó do • 
11rojccto de lei do orpmcnto para o ciorcicio de 18GI-18G!l.) 

Foi lido, npoiado e posto cm discn!São o 1cguinto WJUC• 
rimonto : 

• Re•1uoiro o adi;unonto do projecto pnra ser tomado cm 
consitlorac;lo d•pois que se discutir a lei do crcamento.Mnrco 
19 do 1~GU.-Fcn-cira Pem1a. • • • 

Sendo posto a votos, foi npprovado ·o requerimento. 
llntrou finalmente cm 2• discussno o projecto- J - per­

millindo aos estrangci· os possuir embarcarGcs hraailoirns, 
com tanto <IUD algum ~os compartes seja brasileiro. (Mtigo 
ndtlicional, separado do projecto de Joi do orramcnto para 
o emcicio do 1861 a 18Gn.) · • 

l'indn a discuss;lo, não se podendo votar por falta de quo· 
rum, ficou encerrada. 

O Sn. rnEsJDE~TE deu para a ordem do dia seguinte: 
O resto das m~terias j4 dosignadas, comcr.<~ndo-so pela 

VOL1CiiO do projecto cuja diSCUSSOlo ficou encerrada ; C tnai~ 
ns sêguintM proposi~Ocs da camara dos Srs. deputados, Cllm 
o parrcer da mesa n. ~I do correnlo nnno: 

:1• discuosilo, autorisando o governo p~ra conceder um 
anno de Jicenca com todos os vencimentos ao desembargador 
honorario Antlr6 Cursino l'into Cbicborro da Gama. 

t• dita, aulorisando o governo para dispend~r at6 '!00:000$ 
com as medidas neces!arias para 'obstar em iodo c impurio 
a prop,gaeão da epidemia reinaoto na província do l'.uá. 

1• dita, "autorisando o governo para conceder 18 nu:tdS do 
licenca com ordenado ao dcsemliargador da relac~o do llio 
dd Ja"nciro Jcs6 11erreira Souto. • 

1• 'dila, autorisando o J:Overno para reformar o contrato 
celebrado cm 2a do junho de 1sns com a companbin de oa· 
vcgac;lo a vapor do Alto Parnguay. 

::!• 'dila-, fixnndo, sobre 1•roposta do po1lcr executivo, as 
forcas de mar para o anno financeiro de 18G5 -1S&G. 

i• diL1, fixando, sobre proposta do podor executivo as 
forcas do terra para o nono financeiro de 1865-JSGG. 

E a scguinto proposiç.~o da mosma camara, com o parecer 
da mo!~ n. 42 do corrente ao~o. 

1• discussão, autorisa!lllo o governo para promover no 
posto de 2•• tcnentos os 1•• pilotos Antonio Uonrique do AI· 
bu9uerquo e Mello e Jo~o Jo~ó Lopo! Ferraz e Castro. 

Levantou-se a scsslio á I hora da tarde. 
!'isco1111e <le Abaeld, prosidento.-Jord da Situa Mafra, 2• 

sccrctario.-/Jerculano Ferreira Penna, 3• secretario. 

ACTA DE 20 DE MARÇO DE ISGG. 

PnE!IDE~Ct.~ DO SR, \'t!CO~DE Dll ADUTÉ. • 1.• Qual a dai~ cm quo foi mandado responder a cÔn­
selbo de inveslign~o o de guerra o general Conabarro. 

• 2.• O estado em quo ncba-sc o processo do ~eneral. 
« :1.• 0• motivos da demora que possa ter havido na reu­

ntrro do conselho do qunlifit:~cilo. 
• Senado, 19 de marco de "!SGG.-T. 0/loni.• 
Sendo apoiado e posio cm discussao, ficou adiado para 

sa~bado proximo, por ter pedido a piilavra c Sr. Nabuco. 

A's 11 horas c 20 minuto; da mnnb!í fez-se a chamatla, c 
acbarilo-so presente; os Srs. viscondo de .Abacló, nJarra, 
l~érrcim l'cnna: Teixeira do Souza, Ahnoida Albuqncr<IU~ 
Jubim, Souza Franto, Cbicborro, l'umpeu, Araujo llibciro, 
Cunh11 Va:concollos, vi~condo de ltabornby, Souza Rnmos, 
barilo do S. Lourenço, Dias do Carvalbo, llodrigucs Siln, 
Zacharins, Sá c Albuquer~uc, Nabuco, 1'nrimbud 1 barão do 

3 
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nrnroim, marqoez do Caxia~. Ottoni, Souza o AleiJo, viscQndo Offido de 20 do corrente do 1' secretario da camnrn dos 
do Jequitinhonba, Nunes Gon~alves, barão do l'irapamn o deputados, communicando quo n dita ramnrn procedôra 11 
Parnnaguá. olcir.~o da mo~a. quac> os membros IJUO devem servir no cor-

Faltàr~o com causa participada, os Srs. Silva Ferraz, rcntd mez.-Ficou o senado inteirado. 
ltnriio do Quarahim, Eu~ehio, Jlurtado, P•uln Albuquerque, Forno sorteados para n depu tacão que tem de eomprimcn­
nrcndes do~ Saot~s, 11. Mano• I. marque~ do llanhacm, mar- tara S. li. o Imperador, pelo onnivorsario do juramont•J da 
quoz do Ol!n~a, vrsc~ndo do Sa.puc~hy, VIS. conde do Uruguny; 1 constituir.ilo. os Srs. viscondA do Snp)lcahy, l'ou1pcu, Jobinr, 
o P~m pnrtrcrpnç4o os ~rs. Sr~uetra o nl~llo, barno. do An· J';1ranbo:i, Soum Ramos, Cunhr• Vosconcellos, llodrigues 
tonton, bar,:ro do Cotogrpo, Lnrao do ~urrlt~n, Cnndtdo Ro~· Silva, Cantlitlo llor~cs, Souza e ~lollo, Cbichorro, Pnranaguá, 
~eR. Çnrn~rro d.o .camp~s, Souza Querroz, ! nula Pessoa, Sr, bar~io do hlar~im Sá e Albuquerque c marquoz do Cnins. 
nimbu, Oras Vrorra, P1mcnL~ Dueno, Srlvorrn do nl~tta, Fcr- • . ' . • . 
nnntles Torres Fonseca visconde do Doa-Vista e visconde O Sr. pro,.dcnto dtsso quo to·s• offictar no go•orno pnra 
tio Suauuna. ' ' . s~ber ~ hora o Jogar cm que Sua Dlagostudc o Imperador so 

N5o havendo numero sofficiento do Srs. senadora~ para drgnara receber a dtta dcput;•çfio. 
formar casa, o Sr. prQsidcnto declarou que nfio podi.1 baver ORDEM no DIA. 
sessrro, o que não ob•tanto a mesa entendia <JUO, na ftirm11 
do nrt. 117 do regimento. devia proceder-se no sorteio do Proccdondo·se a votaçi!o, passou parn 3• discus~ão o pro­
uma dopulacão, afim de felicitar cm nomo do senado a jccto- J- cuja 2• di~cuss~o lir.ára encerrada nn sossfio 
Suas .MngesÍ.ldos lmperinos pelo nnscrrnento do screni;simo nnlcrior, pernuttintlo aos cstrnngciros po•suir, do socieolado, 
principe, filho do Suas Altezas os Srs. duque o duquezn de embnrcnctlos br~tsil<iros, sendo algum dos ccmpartd brn>i· 
Saxo. · · . loiro. :Ai ti~ o ~ortnrndo do projecto de lei do orc..mento para 

Em seguida forão designados pela sorte para a dila depu- o cxcrcicio do 18Gt-1865.) • 
L1r.ão, os Srs. Zacharias, ~iscondo do Jequitinhorrba, Sá o 1\m ~egui•la foi lido,npiJiado e posto cm discussão 0 nppro-
AlbuqullMue, Ottoni, visconde do Sopucahy, Silveira da vado o teguinlo ro•rucrimcnto sobro o dito projecto : 
Alotta, Piincntn Ducoo, Souza o Al•llo, h.trllo do AIMOiRI., ba-
r~o do .DJuritiba, Souza Jlrauco, Dantas, marqucz de C•Jiias • RcoJUOiro que o projecto soja remcttitlo á commissão do 
0 bar~o do Pirnpama. conuncrcio, industria e artes, para intorptlr o sou parecer, 

Declarou mais 0 Sr. presidente, que ia·so nfficiar ao I:O· SCI•l prdjuizo d~ 2• discussão. -Siloa l'aranho1 • 
. vemo pedindo a desigaac.,o do dia, hora 0 Joglr cm quo Sua ·Entrou em 2• discusõllo o projecto-L- autorisnndo o 
Mngestade o Imperador se dignará receber n referida deputa· governo a promover ~xposiçoos pnr!l os productos da agri­
cão; convidou depois os Snr. senadores presentes para occu·· cultura e Jas oufras rodu•tr1as oacronallll. (Arli~:o seporndo 
jiarem-so em trobalbos de commisso~. 0 disse que a ordem do projecto de lei do orçamento para o oxercicio do 18Gl 
do dia se,;uinto era 11 meRma anteriormente dadn. -I~G5.) · 
. Visconde de A/oaelé, presidento.-José 1/a Siloa A/qfra, 1• Encerrada 11 discusst:o, poz-so a votos o projecto, o nfio 
secretnrio.-1/ercu/ano FcrTeira l'enna, 2• secretario. passou•para a :1• discus•4o. · 

Segui u-so om 2• discussao o projecto -N -, dcterminan· 

Ell 21 DE MARÇO DE 18GG. 
PRJ>SIDEIIC!! DO sn. VISCONDE DE !D.IF.Té. 

A's11 horas e 10 minutos da manM, achando·so prc~cn­
tes os Srs. vi~condo do Almctó, Alnfrn, Ferreira l'ennn, Tei­
xeira do Souza, Almeida Albuquerque, Ottoni, Jobim, Chi­
cborro, visconde do Sapucahy, Araujo nibciro, l'imonta 
Jlueno, Parnnbos, bar~o do Aluritib, bar~o do S. Louronr.o, 
l'ompou, visconde do Jtaboral.y, Souza Ramos, Dantit~, 
Souza o Alello, U. Alanoel, barão do M.roim, bar~o do l'ira­
pama, Cunba Vnsconcellos, Pnranaguá, Zaclmrias, Souza 
J.'rnnco, marquoz do Caxillll, Silva Ferraz, Nunes Goncalves, 
o Sá Albuquerque, o Sr. presidente abriu a ·sessão. • 

Faltftrào com causa participada os Srs. bar4o do Quara. 
ltim, Jlusebio, Paula Albuquerque, 11urlado, Jllendes dos 
Saatos, Nabuco, marqucz de ltanbaom, marquez de Olinda 
o visconde do Uruguay ; o sem participaÇlio os Srs. Sioruei­
ra o Alello, barão de Antonioa, barão tle Coto~:ipo, Cnodido 
Rorgos, Carneiro do CnmP.OS. Souza Queiroz, !'nula l'essoa, 
Sinimhú, Dias Vieira. Stlveira da DlotL1, Fernandes Torres, 
Fonseca, Dias do Carvalho, Rodrigues Silva, viscontlo d11 
Roa-Viola, visconde do Joquili•honha o visconde do Suno· 
suna. 

Forlio lidas e approvadas ns actas do 19 o 20 do corrente 
mcz. 

EIPEDIE~TE. 

O Sr. 1• secretario deu conta do seguinte: 
OaJcio do 21 tio corrente do ministerio do impcrio, commu­

nicnndo, do ordem de S. Bl. o Imperador, quo o mesmo :tu­
gosto scnboi"SS digna rcr.cbcr no paco da,cidadc 11 I hora da 
tardo do dia 21 do corrente mcz 11 dcpulncão da camaro dos 
Srs. senadores guc o tem do fcilcitnr pelo riascimento do prin­
cipc, filho do S. A. screnissima a Sra. priocc~a D. Loopol­
diua.-Ficou o senado inteirado. 

do quo ao rolalorio annuut do mi••i•terio do imperio soja 
annexad~ uma lista dos intornos gratuitos do .collogl6 do 
Podro 11. (Artiso separrulo do projuct~ ~o lti do orramenlo 
para o uxorcicro do 18Gf-1HG5.) • 

l'o•to n vot~• o project~ nno pnssou. · 
Entrou mai~ cm 2• discussão, o nao pas~ou para 3•, o 

projecto -0-,tleterminando <JUe no corpo Jegislatk>o apre· 
sento o governo um trabalho 11ue indit)UO a logislor.fio do fa· 
zenda, sobro a contabilidade Jugi;lativa, o outro que iodi· 
quo o regulo a conlllbilidado do mawrial pertencente no es­
lado.(Artigo separado do projecto de lei do or"<tmento para 
o exercício do 1861-1HGU, • 

Entrou L1mbem cm 2• discuss~o o projecto -K -, deter· 
minando quo fique r•roscript;, a divida fiuctuanto, anterior á 
18~7, cujo; cre•Jóros nilo rocl4marom no prazo do ·li IIIIOOS. 
(Artigo sc~arado da lei do orçamento (JDrll o exercicio do 
186i-18Gii.) 

Foi lido, apoiado, posto em discussao e approvado o se· 
guio to 

DEQUEnii!ENTO. 

• Rrquoiro que o proJecto quo so discute vá á commi~siio 
do'fnzonda para dar o sou parecer. Sala do senado, 21 do 
mar~o de 1~66.-.Dan/as.• 

Entrou finalmente em 2• discussão o projecto-DI -,dotermi· 
n3ndo que nos or~tncntos da marinba sej•io especificadas em 
verba; distinctns as dcspezas que decl11rar. (Artigo separado 
tio projecto do lei do orta,ucnto para o exercício do 1861-
1865.) ... 
Nin~uem pedindo a palavra, e n~o so podendo votar por' 

falta uo quorum, ficou onct~rrada a discussao. 
O Sr. presidenta dou a ordem do dia seguinte : 
O mto dns maiorias já designadas, começando-se pela 

volac3o do projecto cuja discuss:lo ficou oncorradu. 
Réstando tempo, trabalhos de commissGcs. 
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Convirlon ainria os Srs. senadores presentes para occu~a­
rom·so cm trabalhos do commissões, e levantou a sessao ao 
meio-dia. 

l'isrsruü de ,\bacfé, presidente.-Jo1é da SilM Dla(ra, 1• 
secretario.-llerculano Ferreira Pe11na, 2• secretarie, 

ACTA DE 22 DE MARÇO DE ISGG. 

rnESIDBlf.CI! 00 sn. VISCO~DB OB ABABTé1 

A's 11 horas e 1/ I da manbll fez-se a chnmada e acba­
r.lo-so prlllientes os Srs. visconde do Ahaoté, l\Mra, Forroira 
Penna, Teixeira de Souza, Almeida Albuquerque, l'iranhos, 
Chicbcrro, Arauj•l Ribeiro, visconde de Sapucahy, Souza 
l'rnnco, Ddntas, bar;lo do Pirapmnn, mnrquez do Cnias, 
Ottoni, Di•S do.Carvulho, Souza e Mollo, bnr:lo do S. Lou­
renco, CunbnVascoocellos, s~ o AlbUIJUOTIJUO, Souza llnmos, 
lloá• i~ucs Silva, barBo do lllaroim, marquez de Olinda, 
Zacbarins, l'arann~:uá, D • .Manoel, l'omt eu, Nunes Gonr.ul-
vod o Silveira da .Motta. ' 

Faltllrno com causa JlBrticipada os Srs Silva Ferraz, 
bar~o de Quar~bim, Eusebio, I• urtado, Paula Albuquerque, 
.Mendes dos Santos. Nabuco, marquez de ltanbaem, visconde 
de ltnhoraby o vi;condo do Uru~uay; o sem participação os 
Srs. Siqucirn e AleiJo, bnrão do AntoniPn, barão do Cotogijlo 
barno de Muriliba, Caniido Bor~u. Carneiro do Cnmpos,. 
s~uza Queiroz, Paula l'essoa, Sinirubú, Diu Vieirn, l'imcn· 

.ta Dueno, FerMntles Torres, l'on1eca, Jobim, visconde dà 
lloa Vista, viscoodo do Jequilinhonba o viscr ode dà Suassuna. 

NJo baveado numero iUtllcienle do Sr,;. senador~s para 
ftJJmar casa o Sr. prc·idente declarou quo nao podia baver 
sos•ao ; convidou os Srs. senadores presentes para occuJr:•­
rcm-se cm trabalhos do commiSIOe,, o deu a ordem do dia 23: 

• As ru•lerins anteriormente designadas o mais: 2• dis· 
cussllo dos seguintes projectos·: 

1;-,Doí a tnbelln cxi~tda pelo nrt. 12 § 1! da lei n. 1,177 
do 9 de setembro do J8G2, indicando as verbas do otcamento 
Jrara as quues o governo tem a faculdade de abrir êrcditos 
'UJoplemontares (artigo additivo, se~arndo do torojecto do 
lei do orcamonto para o cxercicio de 18Gi a 18Ga. ) 

l:i-Auiorisa o governo a dispensar do coru1rnrecimento nas 
rt•spectivas officinas, percebendo o ordenado ou diaria esta· 
hclccida, os mll$lres e contrn·mcstres d~ olllcin.11 dos arse­
nacs do guerra o marinha que contarem mai$ do 30 nonos de 
•ervico; e JIOr fUa idadn ou eufermidado nno ~uderem tra· 
bitlbtÍr •. (Artigo additivo, separado do projecto de lei do or· 
r:ornento Joara o cxcrcicio do 18Gi a 180~.) 
• V-" Determina que as companhias ou cm prezas a quem 
for ou j;i cstivor concedida a isenção do direito.> de imJior-

. la~ao, •Jrrcscntem no governo os orcamentoll das .obras, e 
quantidades dos objectos que tivereni do importar cm Ci>Úa 
nnno. (.\rtigo additi•e. sopnra•lo do Jlrojccto do lei do orc.l· 
monto pnra o exercício do 18Gi 11 1HGri.) • 

1• diôeus!tlc do seguinte projecto do senado: 

rio Cnxias. bnrllo do Mnroim, visconde de ltaboraby, D.lntas. 
l'imenta Dueno, barão de Pirapama, marqucz rio Oliada, 
Rodrigues Silva , Souza Ramos 1 Paranaguá , ·zacharias, 
l'ompcu o Silveira da nlotta, o Sr. presidente nbriu a sesaao. 

~'altárllo com causa participada oa Srs. Siln Ferraz, 
Notncs Goncalvos barão do Quarabim, Candido Borges, 
Eúsebio, I'IÍula Albuquerque, Furtado, Mendes dos Santos, 
Sinimbú, Nabuco, marquez de ltanbnem o .viscoade do Uru­
guny; o som pnrtlcipncao os Srs. Si queira :e lllello, Sá e 
Albuguerquo, llmlo do Ántonina, barao de Cotigipo, C:irueiro 
de Compos. Souu. Queiroz, Paula Pessoa Dias Viei1a, 
Fernandes Torres, Fonseca, visconde do Boa-'vista, vi!condo 
de Jequitinbonha, vilrondo do Suassuna o ·l'araohos. · 

Forlio lidas e approndas as actas de 21 c 2~-do corrente 
mcz. • 

EXrEDIIl~TI. 

O Sr. t• secretÍirio dou conta do seguinte: 
Officio de 19 do c~rronte, do ministerio do imperio, com· 

municando que a Divina l'rovidencia acabava de felicitar o 
impcrio com o nascimenlb do um prineipo que Sua Alleza 
Sereníssima a Senhora princeza D.Leopoldina dera.á luz nosso 
dia, enviando por ordem do. Sua .Magesllldo o Imperador a 
cópia assignoda pulo director geral da secrelaria.de estado 
dos ne;;ocios do imperio, do auto. que se lavrou para ceoatar 
tão !Oicmne acontecimento. • . . .. · ·, · 

O Sr. ~residente disse: O senado j.\ nomeou uma. dopu­
tac4c; para felicitar a Suu Magestades Jmperiaes ~elo fausto 
acontecimento, quo se participa ao senado.-A cópia do auto 
do nascimeata vai a arcbivar. • 

Oficio de 21 do corrente, do ministerio da agriculiura, 
commercio e obras publicas, remettondo pam serem distri· 
buidos pelos Srs. stnadores 70 .exemplares do repertorio du 
leis o Jfecisoes do governo, concernente J!. !!• diroetoria da 
respectiva secretana, organisado pelo bacharel Luiz Fran­
cisco da Veiga.-llandou·so fazer a didribulcao. 

Curta datada de 22 do corrente, do Dr. Antonio Pereira 
Pinto, olrerecendo um exemplar do !l• tomo da sua obra­
Tratados do Brasil e seu llistorico-, para a bibliotheca da 
secretaria do senado.-Foi recebida com agrado a olrerta. 

O mesmo Sr. t• secretario declarou que o Sr.: senador Si· 
nimb(! communicitra quo por encommodo nao poderil compa­
recer ás primeiras ses!Oes do senado.-Ficou o senado in-
teirado. · 

Foi lido pelo Sr. 2• secretario, e ficou sobro a mesa para 
entrar na ordem dos trabalhos, o seguinte : 

rAnECER OA )lESA !1. H OE 23 liAn~O DE 18GG. 
ExpGo a rosolur.ao toma'lla em conferencia do-1D de outubro 

de 18Gn, arbitrando ao porteiro da secretaria a quantia de 
40~ por mez para pagamento do aluguel de umll' casa pro· 
xima ao pnco do senado, ató que o fenado delibero o quo 
achar muis • conveni~ate. • 

1. 
D-Dcclara que o simJilcs legado ou doacao do serviro por 

determinado tempo, sem clausula e~ pressa do voltar nó cap· 
lil·eiro, con!titue livre o ventre, IJUOr n manumissao preceda, 
•19er srja posterior ao sozo do >orvi~o legado ou doado. 
· Visconde d~ Abaeld, presJdente.-/osd da Silva ~fa{ra, t• 
secrotario.--/Jcrculallo Ferr~ira Pcnna, 2• sccr.tario. 

.&8 •" e11" ilo. 

Po11o0tllcio do 11 de outubro de 18G5, dirigido ao Sr. 1• se~ 
cretario do senado, rcclDmou o Sr. ministro da fazenda que 
fosso dosoccupada com a possivel brovid;ulo a parto do adi· 
ficio do senado que tem do ser demolida em virtude do plano 
da nova casa da moeda, visto que, conformo· representava o 
engenheiro fiscal da.s respectivas obras, tornava-se actual­
monto ceco!snria essa domoli~ao, afi1n do ao poder fechar 
lodo o terreno da 11.esma casa. 

EM 23 pE MARÇO DE 18GG. Inteirada da maioria do officio, resolveu a mesa, em con-
rnr.sJDENCJA oo sn. ''ISCONDE os ABARTÉ. rere~cia do 19 de" outubro do més~o a uno, responder ao Sr. 

. mm1slro Jafaz~nda que a mesa dana toda a pressa ás obras 
A's 11 1(·1 horas da manM, acbnndo·se presentes os Srs. ~uü 3C ~•l~•fio faz~oJo no pavimento torreo do·odificio do 

viscondll do Abactó, Mafra, l'errcira l'onna, Toixoir« •le I senado, o, iogG Ç~o ~stive!tlom concluidas, e para uli se 
Souzn, Almeidll' Albuquerque, Souza o ~lcllo, viscoud~ de i t:enoftri!;C!U .::. ~crelilri~ e o archivo, se participaria tudo 11 
Supucahy, Dias. de Cnrvnlho, Ottoni, D - Manoel, Sooz~.l· S. 1\x.,.n~rn notier ~ifp•k, cerno conviesse; da parte do edi­
l1ranco, Chicharro, Jobim, Araujo llibeire,. bar~o de S Uci~ ú~ io~ilô.Õ. •;~tu :ioba do oor demolida em virtude do pla-
ourou~o, Cuuba Vascoucollos, burilo do .1\luritibo, mer~u~z 1 o~ da o~vn.uija du wooda. 

• 



• -20-

P.un prococlcr assim, eslava a mc;n compctcnlcmenlo auto· 
ri•ado cm.virtu~o do um parecer lido cm se1s~o de 13 o ap­
I•rovado pelo senado na do 20 do junho de 1Hli9. 

E< to parecer acha-se transcriplo no lume to da collccr;io 

liv.1, consrrvnndo as suns lronr.1s o o 8Ubsidio do senador que 
lho tem parecido c•bor, o julsa compelir-lho cm qualquer 
parto. 

dos Jlareccrc~ da mcsn a pasinas 286. • 

11 

A necessidade do concluir as obras, do que se tmta, fez 
r.om que um dos cmprc~ndos do senado, o continuo Eduardo 
Antonio do 11adun, que morava cm uma das caMs terrcas elo 
senado, que IIm do ser demolida, !os;o avisado Jrara deixa­
la, o procum- outra. 

E;to c~rprtgarl~. que o o que tom tido a seu c.1r1:o n ~:uar­
•!a o nsso1o do odJfiCIO, lo~o quo rocrbou o aviso, repmrntou 
a. mesa quu clle linha servido <Juasi df.,ctivamrnto de are h i· 
vrs~l o JrOrteiro do secrcL1ria, o qno rciidia, lm qua<i qua­
torze auno1, cm uma c.1sa du scnndo, afim do ~ntisfllzer 
melhor, o com mais promptid;io ao tcrvir.o que tinha riu de;. 
empenhar, concluinrlo por pedir qno cm nttcnr.no " todas 
estas circumotancins 11 mesn lho mnrcas;o unn"~rat•ficarno 
pnra ajuda do alu~ucl. da cnsn, p.ua n qual tinha ·dr 
IIIU.,ilr·SO, • 

A commis~;lo do conslilnir.~o, n quem for~e rcmcllirlos es­
tes rcr,unrimmtos por ordem do senado, n~o podendo dci­
xnr do reconhecer attcndivcl a causa que obriga os Sr!· so· 
nHiorr·s Nunes Gonçalves e Paul11 Albuquerque, a nos pri· 
varem do concur!o do suasluzu~. o respeitando os prr·ccrlenlcs 
da ca,a, ó do pnrer.cr que no Sr. Nunes Goncalve~ ~o con­
corla a licrn~a pediria com o !Ubsidio da ru:tuai' scis;lo, o da 
IJUO riem começar cm 3 do maio proximo: e que ao Sr. Vaula 
o Albuqm•r•JUO tamhem se conceda licenca,mnsscm eubsidio, 
ti; to como nem h~ precedente quo auto-riso osb• pretenç.,o, 
t-.ndo o Sr. sonnrlor percebido j:i om )lranca .o subsidio de 
duas FCS!ÕPS, nem R CfiiOIIIiS"lO julga COnveniente ostubcJc• 
cor novo prcccdcl!to. nttent.1 3 natureza do FUbiidin. 

!',rr.o do •cnarlo, 22 do marco de lbGG.- J'ise1•11drÍ d~ Sa­
pucaliy.- Muriliba.- Sou:a 'namor. 

. Foi igu•~lmcnlo )i rio, o, sendo npbiado, ma1:dou-so imjrri 
mrr o soguiOtl'l proJecto : 

• h asscmhfén ~crhl lc~iflativa decreta : 

Dcrcrindo à este requcrhncnto, rctolvcu n mosn nn me.~ma 
conferencia do 19 riu outubro, do cuja actn ~c jnuL1 có1ria, 
<JUO, ató o senado tomnr outra <Jualquer dclihcra"lo, fo H 
liitras;o ao porteiro da secretaria n quancia do 4tiS 1•or mc1 
pnra pagamento do aluguel do uma cnsn proximn roo pr~r.o do 
acnado, Plll)llal rc;idissc. cmquar>IO n,Jo fo;;o l"'':;il·cl" dar­
l!rc m~tr~dn no mesmo crlillcio, 110r cuja ~unrda n •~~r·i•J con­
llnuana a ser rcsJ>on;avcl na fórma das ordens cm visor. 

• •!ri. J.oJiicn rler~r,:arlo o juizo urbitral ncccesRrio esta· 
bclcculo pelo art. 2Q, til unico do codi~o dr1 commorcio. 

• ~ 1.0 O juizo urLi1ral será eempro volunlario mcdianlo 
o comJrronri;;o das J>nrtes. 

• § 2.o l'orlcm as pariPs nutori~nr os snus arüitros para 
jul~arem Jr>~r oquirlado ind~penrlcnl~menlo das rcsras o frlr­
ma:; do dircilo. 

• Arl. 2 • Ü$ prnce~sos comccndos antes desta lei P!lando 
j:t QS nrbitros nomeados, o tcnriÕ aceitado continuaráol a ~cr 
mstruidos. o j>~l~a•los •c~unrlo o corli~:o commorcial. III. 

Como resumo o conclusJo do que fica exposto, a mcs.t : 
Considerando quo o servir.o, a 'juc pelo rrgul.>mrutu ofo 1:; 

do dezrmbro do 181i3 ó obri~:nr o o porto.iro da sc~rctaria _ 
aconscllrn como ulil o vnnlajosa n 11111 rcsidoncia no crlificit< 
tJo a~cnndo, ou cm c.un muito J•roxiortl ; 

Comidernndo qu" a dclib~rnç;io do senado do 11 do junho 
dn 1835, quo nllcrou o art. HG do rc~irnorolo iutcrno, rr·c<~­
lrhceo quu nquollc~ que ro~pourlem pela scgurrur~:t " J!olir J.t 
do pato do. wuulo, e dos olrjcctos <JUO dentro dt•llc CXI>Icw, 
tlc•t,f.'m Jmbltar cm tt1sns nn~rxas no mcsm~ paçu ; , 

Consrdoraudo IJUO o portmo dn seerrtarrn tem r~taolo nlc 
tl~orn hil pos!o tle:oto hrnrficio, do 'JUO fui I'rivatlo Jlor cau~a~ 
iwlo·pcnrlcnlcs do ;ua vontade : · 

Otrcroco o ~c;;uiuto 
• rlnr.cr.n. 

Fie~ approvnda a rcofllur.ão tonu.da pela 'mesa om conrc­
rcncia do 19 do outubro dó 18Gii, ;trbitrando no porteiro r!a 
>Ct'rctaria, emquanto o wrado outra cousa nilo deliberar. n 
<JUan tia do 408 mensaos parn rm~am~nto do alu~uol de urna 
casa proxima ao par:o do scn•do, conlinunndo o me;rno por­
lcíro a.scr.rcspon:;n.Vel, como antcriormcnto, ,,,,fa ~-:u:1nla ~ 
as~rio do oclilicio do senado, o dos objectos tJUO dentro dollc 
CXJS1Cm. 

l'aco do senado, cm 22 de mareo do ISGG. - J'isronde de 
Abaetd, pre;idcnlo. -Ilel'cultmo ·Ferreira l'e11na, 2• sccro­
tario.-,\Jrlollio L11i: Da11tas rlc Darrus Leite. 

Foi lambem lido, o ficou sob;o n mesa 1mra cntrilr 1111 or­
dem dos trabalhos, o sc~uintc: 

rARECr.n DA COlllJISSÃO DC CO~STITUir:io. 

O Sr. scnndor Antonio blarcellino Nunes Gonralves, nlle­
l:Ondo urgente necessidade de crnprchrndcr. uma tia~em ;i Eu· 
repa para tratar de sua srrudo, o principalmente d11 dn suo 
conserto que se acha gravemente cnferm•. requer ao scrrnrlo 
lieenr.a por um unno com os respectivos Tencimeutos ollfórma 
tlo's JÍrecedonte> c>tabclecidos. -

ll o Sr. senador Francisco do Paula do Almcidn o Albuquer­
IJUO, allogondo igual n~cco>id,do cm carta dirigida ao Sr. 
1• secretario, rcrJUer no senado licenca para so uusenlnr dis­
pc:Jsando-o de CUDIJ•arocer nesta o nn';oguinlo sessao Jcsislu-

• Art. 3 o U ~nvorno dará o rc~ul•mcnto neco;snrio 11•ra 
1•xerur.:lo rlcstn lei. l'11co do senado W do marco de 18GG.-
Jutri noma: ,\'abuc~ r/e ,\rauju . • ' • 

A r. lo projecto acompanhár;io os sc;uintpg rlocumentns : 
•llini;taiu dos nc~:ocios da justiça.-ll!o de Janeiro, cm 7 

do no•·cnobro rio 1SG:i.- 111m. o hm. Sr.- Sua lllu~:c'tnrlo 
'' lmper.1rf,.r Ira I•• r Irem quo a sccr1io do juslir:.1 do consrlho 
•lo c;tnrlo. sendo V. 1\x. rcJ,,tor, con',ulto sobre "o inclu~o pro­
jr·ct~, relativo no juizo nrhitrnr, o fundado nn~ Eeguinfrs 
r:on>~rlcr;•(•lo$ ~f·Lro as quacso mc;mo augusto senhor cbnma 
a ílltcn~·ilo da SCC\'l1o. 

•I.• Que o juizo arbitr11l nrccs~ario,instituido pelo art. 20 
rio titulo unico do codi~o do commercio, n3o pa,cco conformo 
;i constituiç;iu rl11 impcrio, :r fJUal no nrt 1GO nno impilo ils 
partes esta jnrisrlicc:lo cxecpcronal, mns •ómento n C>labclo­
co como. _unu fne.ui.Jado: Jrnlavras- • poderão as partes 
nomear Jlll:tos nrburo:l. u 

" 2.• Que o juizo nr l>itral nccessario- rcscnlo-so entro 
nós, como ó notnrio, rios mc:mos dl'lcitos do quo cllo ó ac­
cusado nos -outros J'"izc.; quo ainda o t~m. isto ó, os ~ro­
ce~so:t Eo etcrnizilu J'clas e:l•ruivanrn.; ou impedimonh~~ do:~ 
r•rbitrrs nomeado$, o os arbitro$ rjuo aceit•in o;to encargo 
não ~ão juizes >cnão procuradores da; rrartos <JUU os no­
lllêilo. 

n ~- 0 Que assim os codisos modernos t~m proscrir•to este 
modo vicin:o do )111;;-ameulo. 

• -1. 0 Que a I·rauca. do onde traduzimos Oilll inslituir:.to, 
já dorogou pela lei ~'c li do julho do 185G. • 

r 5.0 Qu~ o juin arbitral nrro pódo convir senfio in>fituirlü 
pob vonl:tdn. das pari~~· o sondo uma jurisdic~ilo do erJUi· 
dndo, o o me1o do cor;crhasno ou transncç;io. 

• G. 0 Que como moi o rio administrnçrio da juslicn, o arl­
•llictos os nrbilros, como rJnr.roart. 2Jtil. uni:o do codi~o 
do commercio, ~s rr~:ras o fónna• do direito, o juizo arbitrnl­
ficrt do~oncrado, o Mo púrlo prooncíror o flm da sua inslitui­
ç~o, sendo QI_IO falia uas 1_1rbitros a prollss4o, que ó uecessa­
na pnra npphcacfio d;rs lcrs. 

• O projecto "ufi• admille juizo arbilrúl ~rnfio pela I'Ontade 
d~S parles, O d;\·lkos toda a li bordado qUillr!U aos Jrodorrs 
dod seus nrbitros, podendo ella• nctorisa-los Jrnra jui;::tr~m 
indepcndcute1ncnlo da; resras e !órruus do direito, como o 
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amiga veis eomposilorts na Fran~.-. Inglaterra, llespanha! 
outros rnizes. 

• Deus ~uardo a V Ex.-Josd Thomaz Nabuco dt Araujo. 
-Sr. cen!elheiro Jostl Antonio l'imenla Dueno.• 

Segoia·lil em 1• di~cu~s.~o, com o dilo par~~«r, e posl& a 
•olns nAo passou p~r~ i•, a proposic4o d• mesma csmar:1 
nalori~ando o governo para despender até iOO:OOOal com aa 
medidas neccsmias para obstar a propagaç.1o da epidemia 
rcinnnle DO Pará, E!lá conforme. -1'erna11do Fernande., director geral in· 

lerino. Seguiu·se cm t• discassmo, com o dilo parecer, c posla a 
voiDs nno pa11oo para !•, a proposiç.to da mosma csmara 
quo kuloriza o governo para conceder 18 mezca do Jicoocs 

rROIECTO DG J.IJ, 

• Ar!. 1.• Fica derogndo o juizo arbitral necossario. 
• § 1.• O juizo arbitral será sempre volunlario, mediante 

o cnrnpromisM das part1s. , 
• § 2.• l'••dem as partes autori1nr os seu~ nrbitros para 

jQignrem por coJuidado, indopendcnlcmenlo das regno6 o tór· 
DIU do dircilo. 
• • Ar!. 2. • O goremo dnrú o re~ulnmonlo nr.c•ssnrio para 

Est<i cenrormo.- Fernando Fernande., director geral ia· 
terino. . 
a oxccucno dos la lti -Josd Thomaz Nabuco de, Araujo. • 

• Sen'bor -Mandou Veua Alage~lndo Jmprrial que a PCC· 
rAo de ju!lira dQ conselho dr ~lnolo censul~me com seu 
p11recer sobre' o inclufo projecto r~lalivo no juizo arbitral. 

• ES$0 p~ojcclo lendo A cxlin~oir o juizo nrbilrnl rorçado 
ou necclsano, o n con!o•va·lo só ~uando espnnlanro ou •o· 
Juntaria, pen~enle do compromio,o da• pnrtrs. dislendendu 
além disso o poder deste nló os termos do uma trnnsac~fto 
ru composiçfto amigavcl !andada na equidade, o libertada 
das normas e lórmu.rigorosas do direilo. S.1o as p•rlcs as 
IJUO melloor conbccrm do srus fnlero••cs. 

• !'i o avi1o quo VMsa ~la gesta do Imperial se dignou mandar 
expc~ir á aec,.no, 16m cumJicndiad•s c clnrnm•nlo rxpo!LIF 
ns princiJiaes ·razOes quo tundamenl4o a utilidade da medida 
do iiCCordo com o J•riucipio con!lilucional do ar!. 160 da lei 
do E1L1do. · 

• A secç.to, depois do haver estudado a mnleria, e!lá do 
J•~rfrito accordo cum as visJns IJIIC dominfto u projrclo. 

• Com 1·1Toito, o juizo arbilr1ol lofl·ndu ó uma dero'af-10 
das cundirOeo normae• da juris<licçno'o dn ltlra o rs;oirilo da 
coualituicAo do EsL1do. E' uma di~JIO!kfto rxcrpcionnl que 
110111 ao IÍIOhOI IDIÍ!IUZ O desrjo, OU fim, qÜe lO (~tO CID TiS~I; 
nilo 6 o magi~lralura dome>llea Doon a lerminaçfto CJfoedita c 
amiHaYCI das que,!Oes, 

• Se as parlcSJlrelcrem um juizo arbitral. como r!lo meio 
fica livro á sua vou lado quo o adoçtem : sorfto prrCorrm que 
melhor arbitro tbreado lmverá do que a juri$dicc4o oroli· 
,,uia. A fecdo observará, pois, fómenlo IJUe c~IÍYPm de· 
clarar•SC quo' OS processos Comccadn~ nnlt'S do l~i rrnjeclada, 
estando já os arbl!res nomcndos,'cnnlinuar60 a ser inslrui~os, 
julgados sc~undo o codiso conunerr.ial. 

• Vossa Jlagesla~~ lmperi•l, porém, mand.~rl• o quo Cor 
melhor. 

• Sala das conferencias dn srcrno da justica do conselho 
do estado. em ti do novembro dé 1SG1i.- JÕtd Anl11nio l'i· 
mcula Rueuo.- l'ilcbnde do Urv!JuáiJ.-l'imJulc de Jequi.­
lillllonha. • 

Relolufdo. 
• Como .rnrec~. . 
• i'aco, 28 do novembro do 1865,-Cnm 11 ruhric.1 do Sua 

Ma;;onãde o lmpcrador.-Jo1é Thomaz Nabuco de Araujo. • 
~lã conformo.- Fernando Fernoudet, director ccral in· 

termo. 

ORDE:ll DO DI.\. 

l'rocedendo·se A Tolacno, pa~sou para 3• discus~ao o pro· 
jeclo DI, cuja 2• discos~~ o fic•ira encerrada na sessdo anlo· 
rior, delrrminnndo •tuo nos llrC.ImPnlos do mini;lorio dn 
marinha foj4o especificadas em verbas di>!inclns as de~pezas 
que menciona. (Arli~o nddi!ivo ~eparndo ~o projecto de lei do 
orçamento em 18G5.) 

ao de!embnrr:adpr Jo16 Ferreira S· ulo. . • 
Seguin-se em 1• discun4o, com o dito parecer, e posla 

a vutoa nllo panou para a !•,a proposiç.1o da moama camara, 
aulnri$Ando o ~o•emo para reformar o coalrato celebrado 
em junho de 1858 cnm a companhia do Dangaçllo a npor 
do Alio Paraguay •. 

Seguin·!O tm 2• discos~fto, com o dito parecer, o posta 
a votos nao passou para a 3• a prnposiç.'lo da mesma eamara, 
fixando sobre proposta do poder ezecutifo as torças de mar 
para o anno Onanceiro do 1865-1866. 

Segaiu·!e em t• discussno, com o dilo pal'fcor, o posta 
a yolos nfto passou para a 2•.a propo&i~ao da mcima csmnra, 
ftznndo sobre proposta do podrr uecutlVO as torças do terra 
para o nnno financeiro do 1865-1866. 

Enlrou depoi' em I• di!cussno, com o parllCcr da mel& n. 
U do C.rrenle anno, a propo!ic4o da m~ma csmara, que 
autorisa o ROYerno para promo1ér ao poslo do i" tenenlcs os 
tra pilotos AlfonMo Jlcnrrque de AlbuqDllrquo o llello o Joao 
Josr. Loprs Ferrar o Ca,.ro. 

Iloi lido, apoiado, po&lo em discuss4o, c sem debato 
apoiado, o &eguinlo 

nEQUFRlliE!ITO, . 
· • Roqueiro qno o projecto 1ollc á cnmmiulo de marinha 

o ~uorrn, para interpOr seu parecer. 23 ~e março do 18G6. 
-Ferreira Penna, 

Enlrnu ftnnlmclllo rm !• discussno o projecto-V-dclor­
minando que as compnnhias ou emprcz.ld quo goz4o da 
i1enc.1o de dirr.ilos do im1onrtaç.'ID, apr~~Sentcm ao ~ororno . 
os orr.nmrnlos das obras o dos objectos importanis. (Arli~to 
a•l<lilÍ•·o foparado do lllnj•clo de lei ~o oreamenlo cm 18G:i. 
Nin~uom mais pc•lin•lo • palavra, o n3o '•e podendo votar 

por falta de quorum, ficou encerrada a discus84o. 
O Sn. l'nEIIDEns deu a ordrm do dia 1eguioiie: 
Votar,,n do projecto cuja discussllo ficou encerrada. 
Di!cÚsfno dos sr.guinte1 

REQURnliJE"TOS, 

V Do Sr Oltonr, pedindo inCormaeões ao governo áccrea 
do processo do gcnõral Conabarro. • · 

2. • Do Sr. vi; conde de Joquilinhouha, pedindo inCormaçOes 
ao governo ~obre o esllldo nnomalo da r.roviocia do Rio de 
J;oneiro, som lei do ~rrnmenl.o província • . 

O rrslo das matonas anlonorm•nlo dadas. 
Levantou·so a Ees84o á meia hora depois do nieio·dia. 
l'iscoude tle Abaelé, pruidento.-Jost! da SiiDa Mafra, !• 

secretario. -Herculano Ferreira Penna, !i• ICCrelario. 

ACTA DE 21 DE .MARÇO DE 18GG. 
rnESIDr.~CJA DO &R. VllCO~DE DE AUETÉ 

A's 1 I horas o 20 minutos da manhã toz.so a chamada e 
acharnn.so prosr.nlos os Srs. visconde do Abaoló, Mafra, Fer· 
rrira Pnnua,Tdxeira do Souza,Aimeidil Albuquorque,Danlal, 
Nunes Gonç.,lves, Chicharro. bar~o de Alaroim, Souza 
Franco , Rodri~ues Silva, Dias de Cartnlho , Pimenta 
Dueno, Araujo llibeiro, Soun Ramos, l'aranbos, marque& 
do Caxias, Ollnni, Pompeu, ~secado de ·ltabornhy, visconde 
do Jequolinhonba, visconde de Sapucahy, Zacburias c Sil· 
10ira da ftlolla. 

Entrou cm 3• diocuss4n, com o parecer da me;n n. 41 do 
corrente nnno, o Coi sem debillo rejeilnda, n proposicao da ca 
1nnra dos depulados IJUD autorisa o ~overno a co•iced••r um 
anno de liccnca ao desembargador bouorario André Cunino 
l'inlo Chicborre da Gama. 

FnllárBo com e• ola participada os Srs. Silva Ferraz, ba· 
rfio do Quarahim, Cnodido Bor~os, Eusebio, Furtado, Paula 
Albc1ucrque, 4iondes dus Santos, Siuimbü, Nabuco, D 

' 
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nlanoel, m!rQOP.Z de Jtnnh.lcml mnrqu~z de Olinda, vi~condo 
do Uruguay, Sou1.n o Mdlo, Mr~o do ~lurlliba, Si\ e Albu­
querque o barão de l'irapama ; o srm pnrlicipnC<lo os Srs. 
t:unha Vasconcellos, Siqueira o Molto, bnr;lo de Anlouinn 
bu;lo do Cole~ipo, bnr;to do S. Lourenço, Cnrnoirn do Cnm· 
'"'~ Sonta· Que~rnz, l•aula l,{ISSOilt Pilr.tna,::-uii, Fcrnande!! 
Tor~es, Fonseca, Jnbim, Dias Vieira, visconde da JJoa Visla 
o visconde do Suassuna. · 

N;lo huendo numero sufficionte de Srs, sPnu•lorc~ para 
formar cal4, o Sr. J>residen.lo declarou que n;lo podia haver 
sossllo, e deu n ordom do d1a 26: · 
Vota~o so~ro a. proposi~ilo cuja 2.• discussilo ficou en­

cerrada oa ult1ma sess;to, 
1 .• discussão da indic.1ç;to do Sr. Pnrnnhos para quo ~e 

nddilem do.ns disposit6os aos,.llrl:l. 16 o 17 do n•simcnlo do 
.senado, com o parecer da mesa n. ta. 

2 • discussfio das seguintes proposições do senado (arls.n•f· 
ditivos, separados do projecto da lei do or~1mcnto cm 186ii/. 

• ll- conlonrlo n labclla, ui~ida pelo nrt. 12 g 1.• r 11 
lei n. 1,177 do 9 do sctornhro do 1862, da~ \'erhas rio orça· 
menlo para as qu•cs o governo Iom a faculdade de abrir crc· 
ditos supJIIcment•rcd. 

• S - Autorisnndo o governo n di•p•nsnr de comp••rccer 
nas re~pecliYas officinas, perccbonrlo o orrlonnrfo ou diaria 
rslabelecida, os mos Ires o conlra·mestrcs das officin~s dos 
arscoacs do guorra c marinha, que contarem mai6 do 30 nn· 
nos do seni~o, e flOr sua il!.tdo ou enfermidade nao podorcm 
trabalhar. 

I. a discuss.1o do projecto do ~ena do - D - •lcclnranrlo 
que o !imPJcs legaria ou doa~.1o de srrriço ~ur -'"'!ern>imorlo 
tempo. sem clausula expressa do vcltnr ao caphrclro, cons­
tituo livro o ventre, ~uer a mllncmi;sdo. preceda •rucr ~•ja 
r•osterior ao gozo do ;en·i~o legado ou rloado.• 

Visconde de Aboclê, prcsirlonlc. -José r/a Süoa J/afra, 
t• sccrclario.-Ueaculono l'crreira ]'CJIIIO, 2• secretario. 

co:. ,.c,,.ilo. 
Elf 26 DE ~1.\RÇO DE ISGG. 

rnE!IDf.:"CI4. bO SR liSCO:"'DE DE AD.\ETE'. 

luiC<lo do impcrio, c qno nnstn dia, ;I uma hora da fardo, ro· 
'tcbimi Sua ~fa;;r~lado o lmpcr.tdor. no paco da cidade, a 
dcpulaç~o quo ·" c.1m~rn dos. Srs. ~.cnndcros lho d!ri;:~ para o 
lrlicllar pelo rir to nnn1vcr~aflo.-~1COII o senado 1utouado. 

Fci lirlo, ap~iado o po1to cm discu!Bilo o segusnto rc•rucri· 
menlo: 

• Requeiro que so peçn no ;;ovem~ cõpin do parecer do 
cnnscl!lo de estado acerca da compa1•fua Fcrry, n;lo havendo 

.incouvcnienlo. Sala do senado, cm 23 do março do lBGIJ..-
Danlas. • . . . 

Posto a vofos foi approrado o requerimento 
o·sr. Zachnrins deu parto do bavor cumprido ·a sua missl!o 

a rfeputaC<lo do scrmdo, encarregado do fclicitu a Suas Ma· 
;;estados lmpcriaes pelo na~cimento do princi~o, Olho do Suas 
nltezns 11 Sra. du•fUtZn o o Sr. durfuo de·Saxc, pro~crinrlo 
•fio como orador dn dil~ doJrUlltc4o, ante Sua Moges lado o 
Imperador, o so~uinle discur~o: • . · · 

• Senhor. -A monnrchi.1 constiluciontif rcprcsenlaliva, 
es~ll nspirnç.~o do genios da nntir;uidndo , que o bom sonso o 
n cncr~l> de um ~:rmule estado morterno r.Jizmoofo orrectuárao 
e nn rJnnl n rcnl~zn o o povo de ~ri sorte so bnrmuuil!iio no 
nnhelo do hrm· publico,quo nao h a ~!li ditilin~uir inlurEsscs do 
rei dos interesso~ do povo, nem achnr COIIVnniencias populnrr•s 
cm verdadeiro nntngonismo C••m ns da ron1ozn, os brasileiros 
rlcnm na no principn m•~:nnnimu •1uo run1arn o im(Jorio. 

• Com n pormnnr•ucia dn dynnSlla do 14o preclnro monar­
cha, t~m, poi;, o Dmif, n~o >•i a. ~"'~'l:ell! ·lrnnsccd~nlo'do 
consoluf•~r-sc cada vrz maiS' no pn1z o rr~tmcn'pnhllco, do 
que drpend• n .~ua J""~f•erhl;ldo, m~s. porque é ~ralo, tam­
Jrern o iulcnso jubilo de ver •cm pro dirigindo o~ seus dc<tinc~ 
c sao~uc daqucllo, quo o proclamárn naçfio e, o que mai~ ó, 
nacao lh·ro. 

~ Sob e~so rlulrfo nFpecto, senhor, o nnscimento do prin· 
CiJ•C com que o céo ahcne.nou o lhnlnmo de SS. A.\. 11 :;ra, 
durfl:rza c o Sr. duquo d.,· Saxo, f•Ois é um novo poobor do 
esl:tblli•lndo dn dym1stia reinante, lurna-so para o impcrio 
motivo de ;;trai o profun•lo regosijo • 

• lrrterpretanrlo auim fielm~nto o~ ~enlimenlos Meionac~, 
n Fcnllrl<~, ~eu!lor, envia.nos em. dcpuln~Ao para fclir.ilar.a 
Vossa Mages~1do lmpcriDI c a Su11 Mageotado 11 lmpornlr1z 
pur tl!o fausto nconlcciznnnto, luzondo nu mesmo tempo voto~ 
pela ~nú•le o vcnlurn tio nu~usto recemnnscirlo. • 

Ao qual discurso Sua l\lage~Jado o Imperador dignou-se 
reSJ••nder do modo ~eguinlo : 

• l"·tom vivo jubilo que vejo o senado a~sociar·ID mais 
umn vez aos meus re~osijns rlomeslicos. · 

• Exprimi-lhe meu siuccro agrndecimcnlo. » 
O Sr. presideulc declarou ·1ue a rrspofla do Sua ll;ogcs­

lado o Jmrrerarlur era recebida com muito CS[Jcrial agrado. 
Foi lido, apoiado c poslo cm di~Cuisfio o scguiul6 

A's 11 horas o lO minutos da manha. achando-se presentes 
os Srs. viscoi1do de Abnotó. aMra, Ferreira Penna. Tei· 
xeirn do Souza, Almeida Albuquerque. Olloni; Cbicborro, 
.barilo do l'irapama, Araujo Ribeiro, bur;io do Uluriliba, 
Suuza Ramos, Jobim, Dias do Carvalho. viocondc de SaJIU· 
caby, l'ompcu, Souza o alcllo, fouza l:rnnco, l'arann~uá, 
lr~rão do ~faroim, Sá o ,\lhuqucrque, Nunes Goocnfvc>, 
l'aranhos, l'urlnrio, visconde do Jcquitinhonba. bnr~o ·do S. 
J.nurcnco, Danlns, Cunha V n~conccllos, Zncharia~, marquez 
de Olinila, Cnn11ido Bor~es, llodrigues Si i va, marqu•z de 
Caxia,.. c Silveira da ~loun, o Sr. presidente ahrin a scss110. nF.QUERiliRNTO. 

l'itltár~o coni e.1usa parlicipad<~ os Srs. Sif•·a Fcmz, ·• llcr1ueiro que pelo ministcrio da guerra so solicito do 
Jrarno de Qunrnhirn, 1\uzcbio, [',,ufa Albuquerque,. nJcndes govorno, no caso do 0~0 haver icc~nVCniCDIO COI !lf0Slil·las

1 dos Santos, SiulmLú, Nabuco, D. ~lancei, maffiUCZ db !ta- ns 3c~uiote> informaç~es : . . 
nhacm, 'viiconrlc de ltabornhy c visconrlc do Uru~uay; o • 1.•·Su S. Ex -o Sr. general D. Barlholomeu Mitre comm>.n­
som pnrlicipac<io os Srs. Siqueira o alollo, barão de Auto· dou em chcf~ ó cxrrcito nlliado cm frente de Uruguny~na. 'I 
nina, bar;lo do Cote~ipc, Carneiro dn Cr111111os, Souza 'Qu•i- « 2.• No caso afilnnntivo I(Uanto ao quesito aulorior: 
roz, l'aula Pessoa, Dins \'i•irn, !'i monta Ducno, 11crnnnrl~s « Se 0 comman •o cm chefe dos exorciJoj afliados opc-
Tcrrcs, Fonscqa, visconde da lloa Viola c vi>coudo de Suas· ·r~ndo dentro rio territorio brn~ifeiro está sarantido ao Exm. 
suna. . Sr. ~:cncrnl Dlilre .pelo tral.!ldo da tr!plico afliança ou por 

Forilo lidas o npprcvadas as aclus de 23 c 21 do cor· cxphcacles que fosorm trocadas po>lcmrmcnle. 
re.:iu mcz. • :J.ó Se o referido commondo cm chefe dos excrcitos af. 

EXPEDIENTE. 

O Sr. 1• secretario deu conta do seguinte: 

liados operanrlo dentro do tcrrilorio brasileiro, é um direito 
pessoal concedido 11 S. llx. o Sr. ~cncrnl Mitro cxcfusivn-

. menta, ou se ó ~1mb em fXlcnsivo a S. Ex o Sr. gcnora1 D. 
Onfcio d~ 23 do correuJe do miuistcrio do im1•~rio, com- Vcunncio Jllorrs. 

mnnicando, tfe ordem do Su·r ~fa~csladc o Impcra~Jor, quo cm " I' aço drr senado, \!li de mnr~o de 186G.- T. Otlo11i. • 
raz;lo da foolividado rollgio>a qno ro colobra no dia 21i do l'odinrlo n paluna c Sr. S<i e AlbuqucriJUO, ficou adiado 
corre~!o, a 9ual ns;i:l~ o mesmo auguHo Sonho~ 11a c;. polia' par~ subbado pr~xim • a dircu>sao.do rcquorimcnto. 
imrrenul fu1 lransfmda para o d1a 2 do flrOXIIIIO mrz. rio j' l•o1 fulo, npoiUdo, po;lo em d1scussuo o Sdlll debolc up-
nbril a s'olewuidado do auuivorsario do juramculo da couoli· provuuo o ecguiulc rc•ruoriwculo : 

• 
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w Requeiro quo per.a-so ao governo quo haja· do informar 
ao senado, n5o haven"do incovcnicnto, o quo occorrcu. era 
l.isboa rclativnmento no cirlad;lo hr;r;ilciro nascido no l'ará, 
chamado flocbn Oliveira ; o proces>b quo so intentou para 
lho nito Ecr r~conbecida a qualidado de cidadito br;osilciro •. c 
o exilo que tem C5so processo. Sala rias scs50cs do senado, 
2G de mar~o de !8G6.-Viscondc de Jtquetinlron/ra.• 

OIIOEM DO Dl.l. 

Velou-se cm 2• discussilo encerrada na ultima smão, c 
p•ssou para 3• 11 pro~osiçilo · do scnad~-V- dcten11inande 
que as companhias ou emprow quo gozarem da isen~;to de 
direitos do imporlaçao apresentem no ~ovemo os orcamoa­
tos das obras e dos objHetos .irnportaveis. (Arti~o a~ditivo 
topnrado do projecto d~ lei do or9amcuto cm l~Gõ.} . 

F.ntr~u em !• discussão, cem 'o paroccr da me>a n. -13, o 
indicacilo do Sr.l'arnnlros parn que se nddilcnr duns dispo· 
iícOes 'nos nrlB. IG o 17 do rc~imouto interno do seunolo. 
'Nin~uern mais trcdinolo a p:olavra, o nr.o so podendo votar 

por laiLl do quorum, ficou encerrada a discussae. 
O Sn. rnssiDKNTE deu a ordem do dia srguintc: 
Votnç.~o sobro a indicaçno cuja 1• discu$s3o ficou cncer· 

rn~; • 
Discussfio do parecer da commissfio do constituic;to sobro 

ns licenéas pedidas pelos Srs. scnad~rcs Nunes Goricat~es e 
l'aula Albuquerque; · • 

O resto das ma terias já design2das. 
Levantou-se a sCsião á meia born depois do meio-dia. 
V•teonde de Abaelé, prcsidento.-Jotd da Silva Jla(ra, 1• 

secrolllrio.- Derculauo Ferreira· Penna, 2• secret.uro. 
,_ 

:fOI H(!MHÕO • 

EM 27 DE AIAIIÇO DE 18CG. 
PRESIDENCIA DO SR, VISCONDE R~ ADARTÍ!, 

A's 11 horns da mnnM, achnndo-so prmcntes os Sl'll. vis­
con.lc do Abnct6, Marra, Jlcrreirn l'eunn, Teixeira do Souza, 
Almeida -Aibuqucr9uc, bnrfio de S. Lourcn~o. Chichorro, 
Jtbim, Araujo llibcrro, Cunha Va;cenccllos, visconde do Ha­
hor .. hy, Dnnlns, .barao do Muritiba, ltodrigoes Silva, Sousa 
llnmos, D. Mnnoel,rSouza franco, l'imenta Bueno, l'ompco, 
mariJUe% do Caxias, l'arnnbos, Oucni, visconde de lliu~uny. 
vi>condc de Sapucalry, Nunes Gonçalvc~, Dias de Carvalho. 
visconde de Jequitinhonha. brmto de Blaroim, harao de Pi­
rapnma, Souza o Mtllo c Furtado, o Sr. presidcnto abrio a 
EOSIIi!O. 

Faltárão com causn participada os Srs.: Silva Ferraz, huno 
do Antonina, barão de Quarahim, Candido Bcr~cs, Erncbio, 
l'aola Albuquerque, Mendes dos Santas, Sinimbú, Nabuco, 
marqucz da llllntincm, marqoez de Olinda e Zacarias; c Eem 
participacrlo os Srs. Siqueirn o ~lello, Sá c Albuquerque, 
barãn de í:otigipe, Carneiro de Campos, Souza Queiroz, l'aullr 
l'cssoa, Paranaguár IJias Vicirn, Silveira da 3lotl4, Fern:mdes 
'forres, Fonseca, vrsconde da Boa Vista o visconde. de Suas­
sana. 

lloi ii da o approvada a acta de 2G do corrente, 

EXPRDIENTB, 

O Sn. 1. • sscnsTAnro deu conln de um officio do 2G do cor­
rente, do Sr lrar5o d~ Antonina, partici(lando acbar·se 
na côrte, mas'que por iucommodo do saudo niTo podia ainda 
comJmrccor ás sessões do senado, o que !ará logo que possa, 
-Freou o sanado inteirado. 

Tendo obtido n pnlavra o Sr. barão do S. LourenÇo para 
juEtificar um requerimento, observando o Sr. prt•sidcntc por 
mais de orna vez 11uc lhe p1recia o quo · orador não cstan 
·ordem, pois-que ~iscorria sonr indicar a materia que tinha 
do lazer objecto do seu requerimento, o declarando o nobre 
scnatlor que entendia cstnr na ordem, mns que deixaria do 
!aliar, se o ~cnado ou o Sr. pmiiiento decidisse o ccnlrru'io, 

resolveu o Sr. presidente consulbr ao senado 10 o nobre so· 
nador eslava ou n.1o na orolcm, e, posb a votos csLl quodão, 
loi rcsolvida affirmntivomente. . 

EnL1o deixou o Sr. presidento a c.\doira, conv'dando o 
Sr. l• secretario a occupa·la, vi.to nchar-so ausente o Sr. 
vice·prosidcnte. Occupada. a cadeira pelo Sr •. to.secrolllrio, 
declarou o Sr. bar4o do S. Lourenço que desistia d& pa-
lavra. . , , 

O Sr. visconde do Alioctó, obt~ndo a. palavra, rcquorcu 
vcrbnlmentc ·que c spnado o di!pon asio do Jogar de proei· 
dente, porque lho pnrccia qoolí· decidi! o que o sonado·aca. 
bava do tcnurr prejudicam de algum modo a" !orca moral 
neecssaria ão presidente para brm diri~ir os ·trabnlbôs:·· '' 

Posto a votes este re•]ncrimonto, !ai negada 11 dispensa, o 
o mc;mo senhor, declarando IJUC obed~cia no senado, voltou 
a occupnr a c.•dcira. · . · . , 

11oi lido, apoiado c posto c n di•cuslli!o o seguinte roquo-
rimento: . . , .. , . , . . '·,, 

" llcqueiro que se solicite do f16V~rno, pelo ministerio da 
lnzcnda, n corro~pondencin officiDl entre a mesma ropartiello 
o o nej1ocia1lor do cmprcstimo feito cm r.ondres o anoo pás. 
sado. ':1.6 do marco do '18GG.-T. 01/oni, • 

l'idindo n pnla~ra o llr. Dins do Carvalho sobre o reque-
rimento, ficou adoliado para sabbado proximo. . 
. Foi llrlo, apoiado a po;to em di~cussão o seguinte roque-. 

rrmento : . 
• flcquelro que se peça no governo cópia impressa da 

cormpondencia diplomntica entro o gonrno imperial e o do 
Sua ~lngestndc Fidelissima, c entro o do Sun !lagostado Fi­
delíssimo o o do Sua Jlagostado a rninha de ln~Jaterra, re­
lativamente á reoovacllo das rclncaos diplomatrcas entro o 
governo imporia! o o' da Gr4-Brcbinba, sendo complelllda a 
mencionada publicaçrlo coro a do lodos os documentos rela· 
tivos á cst. quest4o inlornncionul, ainda nao lmprossos.­
Vilconr/e de Jtquilinllonlla. • 

Posto a 'fOtos, (oi approvado o requerimento. . 
Fui lido, apoiado c posto •em discusl<lo o seguinte oddita­

monto ao ro•1ucrimento do Sr. -senador Ottoni: 
• l'cça .se i~ualmonto cópia do contrato do mesmo empres· 

timo.-S. ll.-Sou:a Franco. » 

l'edindo a palavra o Sr. Dins de Carval~o, ficou bmbcm 
adi.,du o ad•litamcnto para s.obbDdo proximo, considerado, 
porém, pelo Sr. prcsitlcnlo como requerimento novo. 

OIIDEM DO DI,\. 

Submcttidos á voL1eilo o rarecer da mesa n. 43, e a io­
dicacrio do Sr. l'aran6os, CUJa I• discussão fiCllra encorrada 
na sessilo anteccdento, afim de que scjilo additadas duas dis­
posieacs aos nrts. 1G e 17 do regimento interno do S<lnado, 
nllo to! npprovado o dito parecer,·o a indicação pii!!S2U para 
a 2• drscussão. 

Entrou em t• discusslto e passou sem debato para a 2• 
o porocer da commissilo de constituicilo ácorca das liceneas · 
pedillas pelos Srs. senadores Nunes Gonçalves o l'aula Al6u-
querquc. . . 

Eutrou em 2• discuuilo o projecto - E -,contendo n !4-
bella exigida pelo .art. 12 § I• da l&i n. 1,171 de 9 de se­
tembro de 18G2. {Art. add., separado do projecto de lei 
do orcamcoto em 18Gã). . 

Fof lido, apoiado c posto cm discu:silo o seguinte requeri­
mento: 

• Uequciro ~uc· fique adiada a discussão do projecto Rt6 
que entre em drscussilo o orca monto do proximo cxorcicio, 
Marco 27 de 18GG.-Dias de"Carval/ro. • 

l'Õsto a votos loi nppravado o requerimento, 
Segoiu-so em 2• discussilo o projecto-S-, autorisnndo o 

governo a dispensar do comparccunentu os mestres' c con­
trR·mestres das officinns dos arsenaei de guerra e marinho, 
quo por sua idade ou enfermidade nilo pudco:cm tmbalbar, 
(MI. odd. separado do projecte de ler do orcamento em 
18G5.) " 

., 
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Foi lido, apoiado o posto cm discuss:io o se~uinto requo­
rimcnto: 

• fiCIJUtiro quo o proj•cto S••ja rcmctLido á commiss:to do 
marinbo o ~ucrra par> interpOr o seu p>rcccr, Mar•:O 27 do 
tSGG.-Ferrcira l'euna. • · : 

)'os to a VOtOS (o i apJirOVado 0 requerimcn tO, 
Entrou finalmente cm t• di;cuss5o o JlrOjccto do senado 

-D -,•lcclarando que o simpl•slcHado ou doodo do serviço 
~or determinado tempo, constituo hne o ventre. 

Ningucm mais poJindo a palavra o nl!o ~o podcmdo votar 
por ralta do quorum, Ocou a disco asilo encerrada. 

O Sr. presidcol.il dou a ordem do dia 3 <lo abril: 
Vota~l!o sobro o projecto cuja l"-discussao ficou encer­

rada. 
2• discusF:to 110 parecer 1la commissão do ronFLilni~ão 

Acerca das licen~·'K podida~ pelo; Srs. ~ena dores r; unes Gon 
~alvos o l'aula AlbUIJUOriJUO. 

2• discussão das FCRUinles proposicõcs do senado. (Arts. 
add., separados do projecto do lei llÓ or~amooto cm 18GtL) 

• - Q - Dctcrn.inando IJUO cm todos as repartirDes do 
razoa<lo n;io sojilo providos os empregos do praticantos o 
amanuenscs IJae v;o~ilrcm, o contendo outras disposi~i!cs. 
•- ll Supprimindo u Jogares do consulh•r nas secreta­

rias do cotado, o outros Jogares, o contendo oulras dispo­
si~i!es. 

• - X - Dispensando a. companhia dA navegação por­
nambue:~na da obrigação do pagar os juros da quantia do 
quo é devedora. 

a - Z - Revogando a aulorisac~o conrcridn no governo 
pelo ~ 4• do art. 1t da lei n: 11 U do 27 deseleml>ro 
do IHiiO. 

J.cvanlou-~o a sessão a 1 born da tardo. 
l'istnndc de A~oel.l, prciidento.-JvsJ tia Silva Ma{m, t• 

secretario. -llc•·culano Fcrtci•·a l'cana, 2• ~ccrc~11io. 

FDI DO III VOLD:\IE . 
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DAS 

SESSOES DO SENADO 

' IJJ& IICSIJÕO 

EM 3 DE ABRIL DE 18GG, 

PRES!DENCl! DO SR. VISCO~DE DE ADAETÉ. 

A's 11 horas da.manhif, achando-se presentes os Srs. vis­
conde de Abaeté, Alafra. Ferreira Prnna; Teixeira de Souza, 
Almeida Albuquerguo, Rodrigues Silva, viscondA de Sapu· 
caby, Araujo Ribeiro, Cbichorro, Candido Borges, barão de 
S. Lourenco, Ottoni, visconde do Jequitinhonba, Carneiro de 
Campos, iiantas, Souza Franco, Souza Ramos, ~scondo do 
Uruguay, barão de Dluritiba, visconde de Itaborahy, Pom~~u, 
Silveira da Moita, marquez de Caxias, barão do Dlaroim, Dms 
de Carvalho, Sá o Albuquerque, Pimenta Bueno, CunhaVas­
concellos,.J,Ibim, Furtado, Zacharias e Souza e Dlcllo, o Sr. 
presidente abriu a sessão. 

Comparecêrão logo depois os Srs. barão do Pirapama, Pa-
_ranaguá, Nunes Gonçalves o Paranhos. . 

Faltárão com causa participada os Srs. Stlva Ferraz, ba­
rão do Antouina, barão do Quarabim, Euscbio, l'ilula Albu­
querque, nlendes dos Santos, Sinimbú. Nahuco, D. n!anocl, 
marqucz de ltanbacm o marquez de Olinda; .e sem partici­
~aci'io os Srs. Siquoira e Dlello, barão de Coteliipo, Souza 
Qúciroz, !'aula Pessoa, nias Vieira, Fernandes Ttirrcs, Fon­
seca, visconde da Boa-Vista o visconde do Suassuna. 

Fui lirla o approvada a acta de 27 do março proximo findo. 

EXPEDIE~TE. 

O Sn. 1• SECRETARIO deu cont;L do seguinte: 
"Officio de 26 de mare.o ultimo, do ministerio do imporio, 

acompanhando o autographo da resolução da assembléa go­
rai logislativa, que autorisa c governo a conceder carta de 
naturalisação de cidadão brasileiro aos subditos portuguozcs 
Roberto Pinto de Dlagalbães o outros ; na qual rcsolucão Sua 
nhgcstade o Imperador consente.- Foi a archivar "c mnn-
dou-sa communicar á outra camara. . 

"Officio do 23 do dito mez, do ministerio da agricultura, 
commcrcio o obras publicas, contendo as informações solici· 
ta das por deliberação do senado, sobre o decreto n. 21H, 
relativo it autoriancão concedida a Josó Jacomo Tasso o 
outro, para explorarêm minas de ouro o outras.-A quem fez 
a roquisicão. 

"OffiCÍo de 24 do dito mcz, do vico-presidonte da provin­
cia do S. Paulo, remottcndo dons oxomplaros do rolatorio 
quo o ex-presidente apresentou á nsscmblóa legislativa pro­
vincial no acto ria abertura cm 3 de fevereiro do corrente 
anno, o igual numero do que apresentou-lhe ao pass;,r a 
administrnção da provincia. -Foi a archivar. 

Cart<l datada do hoje, do Dr. Sobnsti<TO Fo roira Soa­
res, offorccendo nos ::lrs. senadoras 60 oxomplarcs da sua 
obra-Elementos do Estatisticn applicados no-commorcio do 

Brasil.-Foi recebida a of(erla com agrado, e mandOU·SB 
distribuir os exemplares. 

cc Requerimento do Sr. senador Candido Bor~es pedindo 
licença pelo tempo da proxima sessão para ir á Europa por 
causa do incommodos de saude.-Foi remettido á commissão 
de constituicão. 

O mesmo"Sr. 1• secretario participou acbar-·Ee sobre a mesa 
a folha do subsidio dos Srs. senadores correspondente ao mez 
~Umofin~. . 

O Sr. visconde de Sapucahy particiJIOU que a deputação 
do senado encarregada de felicitar a Sua ~lagestade o Impe­
rador pelo annivcrsario do juramento da constituicão, cum­
prira a sua missão, profcrmdo elle como oradQr dá dita de­
patacão ante o mesmo Augusto Senhor o seguinte discurso: 

" Senhor 1- O senado tem a honra de trazer com profundn 
acatamento á presenca augusta do Vossa nlagcstade Imperial 
suas respeitosas congratulações pelo quadragesimo segundo 
annivcrsario do juramento da constituicão. 

" O dia eminentem~nte nacional em 'quo o magnanimo pai 
do Vossa Magestade Imperial pcz brilhante remate á magas­
tosa obra da indopcndcncia, o deu-lhe cs!llbelidade tempe­
rando a liberdade americana com as instituições monarchicas, 
ó um dia verdadeiramente glorioso para a·gatria,-fausto e 
do iueffavcl jubilo para os brasileiros. 

"A constituirão jurada, firmando a realeza em nossa 
terra, offereceu no seu maravilhoso mecanismo penhor soguro 
à união politica desta vasta região do novo mundo-á liber· 
dado, á ordem, o à trnnquillidade publica. A' sombra desta 
realeza tcRJ o Brasil podido conservar-se Inteiro, e desenvol­
ver os germons· do prosperiuado com que n Providencia o 
enriqueceu sem passar pelas convulsões dcsdstrosas que sof · 
freriio todos, c ainda soffrcm, não podendo antevcr-lhea o 
termo alguns estadas nossos contorrancos. 

« Tão admiravcl c venerando monumento da sabedoria e 
de illustrada poliUca não prodúziria, senhor, os bens cogi­
tados em sua construcçilo, .se ao .sublime ponsnmento do ex­
celso architocto não correspondesse successivo, adequado 
dPscnvolvimento o leál execução. Vossa !llagestade Imperial 
identificou-se coin esse pensamento que a nação acolbêra 
pmsurosa, e o tem com firmeza sustentado, exbibindo des­
t'arte peronncmente, per nossa ventura, irreCrngavcis provas 
de que ó o mais forte o inexpugnavel baluarte di!. constitui­
cão do imperio. 
• «Digne se Vossa nlngcstado Imperial de ace1lnr bencvolo 
este singelo testemunho da fervorosa dcvocilo do senado, à 
sagrada pessoa rle Vossa Dln~:cslado Imporiaf e de sua inaba­
hml adhesão no tbrono constitucional do Dmil. » 

Ao qual discurso Sua Dlagcstado o Imperador dignou·sc 
responder do seguinte modo : 

cr E' sempre com granilo prazer que rocebo as congratula­
cõcs do senado, mórmonto nas festas da nacão brusiloira, 
êomo a do juramento do sua constituiçilo. » • 
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O Sr, presidente declarou quo a resposta de Sua Magos­
lado o Imperador era recebida com muito especial agrado •. 

• Autorisando o governo n contratar a navegaciio a vapor 
de Belém, no l'arã, para Demorara ou S. Tbomaz. 

ORDEAI DO DIA.. 

Votou-se c passou para 2• discussão o projecto do sanado 
cuja 1'• discussno ficára encerrada na scssào antecedente de~ 
clarando que o simples legado ou doaCilo do scrvicc' por 
determinado tflmpc constituo livre o ventrô. • 

cc Dispensando o bacharel Domingos Gemes Ferreira Vcl­
lcso, do restituir aos cofres pubiiccs a quantia do t:OOoH, 
que recebeu como juiz municipal. 

" l'crmittindo livremente aos navios estrangeiros o trans­
porte do mercadoria! nacionacs ou estrangeiras, entre os 
portos do impcrio, onde houver alfandegas ou mesas de 
rendas. Entrou em 2• discussão o parecer da commissito do cons­

tituiç:!o, sobre as licenças pedidas pelos Sra. senadores Nu­
nos Gonçalves e Almeida Albuquerque. 

Posto a votos loi approvado o parecer. . 
Entrou em 2.• discussão o projocto-Q-determinando que 

em todas as repartições de fazenda Mo sej:io providos os 
empre~os de praticantes o amanuenses, e contendo outrns 
disposições. (Artigo additivo separado do projecto do lei do 
orçamento em 186fi.) -

Posto a votos nilo passou para a 3• discussão. 
· Seguiu-se em 2• discussão o projecto-R- supprimindo 
os Jogares do consultor nas secretarias do estado, e contendo 
o~tm disposições. (Arti~o addilivo separado do p1ojecto de 
!01 do orçamento em 1865.) 
. Foi lido, apoiado e posto cm discussão o seguinte reque-

rimento: · 
cc Jlequeiro o .adiamento até que estPj~ presente na casa 

algum dos senhores ministros.-Souza Ramos.» 
!1oi lido, apoiado c po1to em discuss;io o seguinte 

REQUERIMENTO, 

cc Proponho que se convido c Sr. ministro do imperio para 
assistir á discus!ãO do projecto. - T'isconde da Jcquití­
nhonha. " 

O Sn. SouzA IUJ!OS pediu verbalmente permissão pnra re­
tirar o seu requerimento, c, consultado o senado, assim se 
venceu. 

Posto a votes o requerimento do Sr. visconde de Jcquiti­
nhonha, loi apprcvado. 

Seguiu-se em 2• discussrro o projecto-X-dispensando a 
companhia de navegacão Pernambucana da cbrigacão do 
pagar juros da quantia· de que é devedora. (Artigo additivo 
separado do projecto de lei do orçamento cm 186ti). ' 

Foi lide, apoiado e posto cm discussão o seguinte 

REQUERIMENTO. 

"Que vá a ccmmissão de cmprezas prcvilegiadas.-Cunlia 
Paranaguá ·" 

Posto a vetos roi rejeitado c rcqucrimonto.1 
Posto a votos o projecto mie passou para 3.• discussão. 
Entrou finalmente em 2• discussão c projecte - Z- revo-

gando a autcrisaçilo concedida i10 g-overno pelo § l.• do ar!. 
lI da lei n. 1 f 14 de 27 de setembro do f 860 ( Arti~o addi· 
tivo separado do projecto de lei do orçamento cm 186G ) 

Foi lido, iiJIOiado e posto cm discussão o seguinte 

IIEQUERUIENTO. 

cc Requeiro que o projecto seja remottido á commiss;1o de 
razrnda para interpô r o seu parecei·. 3 de abril de . 1866 -
ll. Ferreira Penna. » 

Posto a votes o requerimento, loi approvado. 

Levantou-se a sessão aos 40 min.utos depois do meio· dia. 
Visconde de Ahaalé; presidcnte,..;;:Tosd da Silva Mafra, 1• 

secrctario.-Derculano Ferreira Penna, 2' secretario.· 

ACTA DE 4 DE ABfiiL DE 1866. 
PiiESIDENUL oo Sn. l!SCONDE VIl J.DAETÉ. 

A'r. 1 f horas c um quarto da ~anhã, fez.sc a chamada, 
c acbârilo se presentes os Srs. VISconde de Ahneté, !Iarra, 
Ferreira Pcnna, 'l)ixcira de Souza, Almeida Albuquerque, 
Cuichorro, visconde de Jcquitinhonha, barão de S. Lourcnco, 
Cunha Vasconcullos, Araujo Ribeiro, .Rodrigues Silva, C;ir­
neiro de Campos, visconde de ltaboraby, barão de Aluritiba, 
l'aranaguii, visconde de Sapucnby, Souza c ~lello, Dias de 
Carvalho, Oltoni, Dantas, Furtado, marquez de Caxias, Pa­
ranhos, bar;1o de Dlaroim, Zacharias, Pompeu, Souza Ramos 
e har<io de Pirapama. · 

Faltárão com causa participada .os Srs.. 'Silva Ferraz, 
Nunos Goncalvcs, h;Jrão de Antonina, barão de Quarahim, 
Souza Franco, Candido Borges, Euzebio, Paula Alhuguer­
quc, Paula Pessoa, Mendes ilos Santos, Sinimbú, Pimenta 
IJueno, Sil-l'eira da D!otta, Nahuco, D. Mancel, marquez do 
ltanhacm, marquez do Olinda, J?bim e visconde·do ~rug_uay; 
c som part1civ.acilo os Srs Sa e Albuquerque, Sique1ra e 
blellc, Souza 1Jueircz, Dias Vieira, b~r•io de Cotcgipe, Fer­
nandes Torres, Fonseca, visconde da Boa Vista c visconde 
de Suassuna. . 

Nilo havendo numero suficiente de Srs. senadores para 
rorm~r casa, o Sr. presidente declarou que não podia. haver 
sessão, e que, não obstante, passava-se a ler um oficiO que 
estava so!Jrc a rnos:1. 

O Sr. 1• secretario leu um oficio rlatado de hoje, ·do mi­
nistcrio do imrerio communicando de ordem de .. Sua Alagesta­
dc Jmpmdor que o acto solemne do baptismo d~ Sua Alteza 
o principc recem-nascido ba de realizar-se no dm 8 do cor· 
rente mez, i\3 11 heras da manhã, na imperial capella, o 
que depois do dite acto haverá cortejo cm grande gala no 
paco da cidade, 

1'icou o seindo inteirado, c o Sr. presidente disse que 
ia-se oficiar ao go'vcrnij pedindo a designação de hora c 
Jogar cm que será recebida uma deputação do scn~do para 
felicitar a Sua Dlagestnde o Imperador por este motivo. · 

IIm seguida {~n1o sorteados para a dita deputação os Srs. 
Souza Frnnco, barão de D!aroim, Pmnaguá, Souza e Mcllo, 
C111dido Borges, Jtcdrigues Silm, Pimenta Bueno, barão de 
nluritiba, l'mnbos, Pompeu. Zacharias, visconde de Jequi· 
tinhcn!Ja, Ottoni c Car.iOii'O do Campos. 

Esgotada a materia de ordem do dia, o Sr. presidente deu 
a do dia seguinte : 

2• discussão da indicacito do Sr. Paranhos, para que. se 
additem duas disposicõcs áos arts. 16 c 17 do regimento in· 

Declarou ainda o Sr. presidente que a ordem do dia so• 
~uiutc era a mesma antcriomcnte designada, c convidou os 
~""· scsadorcs presentes para occuparem-sc em trabalhos de 
commissues. · 

V•sconde de Abaelá, prcsidento.-José da Silva Mafra, 1• 
sccrcturio . .,.. Oerclllano Ferreira Pen~~a, 2• secretario. 

terno do senado. • 
1• discussilo das seguintes preposições da camara dos Sra. 

dcp,utados : · 
" Autorisando o governo n conceder á companhia do na· 

vcgação a vapor no rio Pilrahyba, os lavores mencionados 
na condiçilo 21• do contrato celebrado cem a Companhia 
Dr<~silcira do l'aquctcs n Vapor. 

cc Autorisando c governo a modificar c contrato rcito com 
a Companhia Intermediaria de Vapores. 

ACTA DE 5 DE ABRIL DE 1866. 

PIIESIDENCIA DO SR. VliCON~E DE ADAET~. 
A's 11 horas c 20 minutos da mnnhiT, foz-se n cbamnda, 

o acllárflc·sc presentes os Srs. visconde de Abnctó, Dlulra, 
Fmcirn l'cnnn, Teixeira de Souza, Almeida Albuqucr~uo, 
barão do Dlarcim, l'imcn!n Bucno, Ottoni, Araujo Ri~mro, 
Cbichorro, Dnntns, Carneiro de Campos, barão de Muntibn, 
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viscondo de. Sapucnhy, Rodri~ues Silva, vi!Mndo de Jt~bo· 
raby, Souza Ramos, Dias de Curvnlho, Souza Fr.1uco, mnr· 
qucz do Caxias, l'aranhos, llurtarlo, viscondo no Joquitinbo· 
nha, Parnnal'uà, bnriio do S. Lourenço, Zitcbarias, Souza o 
:Mello e Nunes Goucalvcs. 

Faltitrão com cáusa participada os Srs. Silva Ferra?., 
)Jarilo do Antoninn, bnrilo do Quarahim, líarilo do Pirnpama, 
Candido Dor~:es, Euzobio, P<~ula Albuquorquo. Paula Pessoa, 
~londes dos Santos, Sinimbú. Silveira da ~lotta, Nubuco, 
Jobim, D. Alanoel, marqucz de ltanhacm, marquoz do· Olin· 
da e visconde do Uruguay ; e som participac;lo os Srs ... Sa 
c Albuquerque, Cunha Vasconcollos, Siqueirâ oAlello, barão 
do Cotegipe, Souza Queiroz, Dias Vieira, Fernandes Torres, 
Fonsec1, l'ompeu, visconde da Boa Vista e visconde do 
Sunssuna. · 

Nilo havendo numero sufficiento de Srs. senadores paJ'<l Cor­
mar casa, o Sr. presidente doclnrou que não podia havér 
sessão, e, convidando depois os Srs. senadores prosr.ntcs 
para occuparem'se cm trabalhos de commissõcs, deu a or· 
dem do dia6: · 
· 2 discu~são da indicação do Sr. senador Paranhos, para 

que no regimento interno do Ecoado se admittão duas diSJIO· 
;icões. · 

. ·1' difcussão do parecer da mesa n. H do 22 de marco do 
corrente anno sobre o requerimento do continuo Eduardo 
Antonio de Padua, deferido poJa mesa om conlercncia do 19 
de outubro do I 805. 

7' discussão das soguintes proposições da camara dos Srs. 
deputados: 

• Autorisando o governo a· conccdPr á comp.1nhia do na· 
vegncão a vapor no rio Paral1yba os favores concedidos a 
companhia brilllileira de paquetes a vapor. 

" Autorisando o governo a m•1djficar o contrato leito com 
a companhia intermediaria do vapo1·es. 

"Aulorisando o governo a contrat11r a navogac;io a vapor 
de Belém no l'ará, para Demorara ou S. Thomaz~ . 
· • Dispensando o bacharel Oomirrgos Ferreira Velloso de 

ro!tituir aos cofres publicos a quantia do 1:000H. . 
" l'crmittindo aos navios catrangoiros o transporte de 

m~rcadorias nacionacs ou estrangeiras entro os portos do 
imperio. 

Visconde da Abaeté, prcsidcnto.-José ria Silva A/afta, 1' 
secretario.-Hercula11o Ferreira Pan11a, 2' secrellrio. 

ACTA Dll C DE ABRIL DE 1866. 

PRE!IDENCI.l DO SR, VISCONDE UE ARAETIÍ. 

A's 11 1/i l1oras da manbã fcz.:e a chamada, e acbiir·ão-se 
presentes os Srs. visconde rio Abactó, ntafra, Ferreira Penna, 
l'eixoira do Souza. Carneiro rio Campos. Chicharro, J'imonta 
Hucno, Araujo Ribeiro, Dilulas, Jubim, Souza Franco, 
D. ninnocl, Ottoni, barão do nluritiba, barão do S. Lonrenco, 
Souza Ramos, Sá c Alhuquerqno, Zacbarias, Cunha VascÔn· 
cellos, Paranhos, ·barão rio Dlareim, barão do Pirapama, 
Rodrigues Silva, Canrlido llorges, Pompeu o l'arnnagua. 

F11ltàrão com causa participada os Srs. Silva Ferraz, Nu­
nes Goncalves, barilo do Antonina, barão de Quarahim, Eu· 
zebio, Furtado, Paula Albuquorque, l1;rula l1essoa, Almeida 
Albuquerque, Dlendes dos SmJtos, Sinimbú, Sih·oira dn 
nlotta, Nabuco, Souza c niello, mar~ucz do Caxias, marquez 
rle Itanllllem, marquez do Olinda, Vias de Carvalho, visconde 
do Itnboraby, visconde de Jor(lritinhonha, visconde de Sapn· 
cahy e viscondo do Urugunr; o sem participacão os Srs. 
Si queira c A!ollo, bnrffo de Cotegipe, tiouza Queiroz, Dias 
Vieira, Fernandes 1'orros, llonsoca, I'Íocondc da Boa· Vista c 
visconde do Sunssuna. 

Nilo hnvondo numQro sufficicnto d~ Srs. sonadorol pm 
formar casa, o Sr. presidente declarou que não podia haver 
scssilo, o, convidando depois os Srs sen;1dorcs prosentes para 
0ccuparom-so cm trabalhos do commissilos, deu a ordem do 
dia 7: 

Discuss~o dos seguintes requerimentos : 
Do Sr senador Ottoni, offerecido em 19 de março ultimo, 

pedindo informacõos ao gonrno Acerca do processo do go .. 
11eral Canabarro: 

Do Sr. visconde do Je~uitinbonhif, de igual data, pedindo 
informac!Jos sobro a provmcia do lUo de Janoiro, sem lei do 
orcamoóto provincial. 

'oo mesmo Sr. Ottoni, de !6 de março, pedindo informa· 
ç!!os acma do commando o.m .cbole dos oxercitos alliados, e 
outros lfUOsitos. 

Do mesmo senhor, de 27 do março, pedindo cór1ia da c~r. 
respondcncia ~mcid entro o governo e o negociador do em. 
prcstimo feito cm· Londres no anno pnssado. _ 

Do Sr. senador Souza Franco, de igual data, pedindo cópia 
do contrato do dilo cmprestimo. 

E as ma terias anteriormente designadas. 
l'iscondc de Abaetd, presidente.- José da Silva Mafra, 1 o 

secretario. -Herculano Ferreira Pênn·a, 2' secretario. 

-
ACTA DE 7 DE ABlliL OE 1866. 

PDESIDENCrA DO SR, VISCOND~ DE AD1ETÉ. 

. A's 11 horas c 20 minutos da manhã foz-se a chamada, 
e acb;irão-se prcsentos os Srs. visconde de Abaeté, Ferreira 
l'cnna, Pompeu, Ottoni, Cbicborro, Rorlr·igues Silva , Souza 
Ramos, Carneiro de Campos, D. Manocl, Dias de Carvalho, 
Paranaguá, Zacbarias e visc.onde de·Sapucaby. 

Faltarão com causa participada os Srs Silva Ferraz, 
Oantas, Nunes Goncalves, barão de Antonina, barão de Mu· 
ritiha, barão do Pirapama, bitrão. do Quarabim, Souza 
Franco, Candirlo Borges, Eusebio, Furtado, Almeida Albu~ 
querque, Paula Pessoa, Paula Albuquerque. niendes dos 
Santos, Sinimbú, 11imcnta Bueno. Rilvcira da Alolta, Jobim, 
Nnbuco, Souza o Dlollo, Alafra, Teixeira de Souza, marquez 
de Cu ias. marqucz de Ifanhaem, marquoz de Olinda, vis­
conde de ltaborahy, visconrlo rio Jcquitinbonha e viecondé do 
Uru~:uay; e :cm participacuo os Srs. Sá e Albuquerque, 
Cunha v~sconccllos. Siqueira o Blello, barilo de Cotegrpo, 
barão de Maroirn, barão de S. Lourenço, Souza Queiroz, 
l)ias Vieira, Araujo RibPiro, Fernandes Torres, Fonseca; 
Paranhos, visconde da Don-Vista o visconde de Suassuna. 

Não batendo numero suficiente de Srs. senadorts para 
formar casa, o Sr. presidente declarou que n;i.o podia haver 
sessão, e que passava-se a dar conta do seguwte 

F.XPEDIENTE. 

O Sr. 2• secretario leu um oficio rio li rio corrente moz, 
do minislerio do imperio, communicanr1o do ordem de Su.1 
Magos ta de o fmpcrador qUO' o mesmo A)Jgusto Senhor rece­
berá no dia 8 do t:orrrnto, ii 1 bom da tarde, no paço -da 
cidade <I drputac;io da cnm.1ra dos Srs. soondnrcs, que tem 
do. folicita·lo pêlo baptismo de Sua Alteza o Príncipe filho 
de Suas Altezas o Sr. Duque do Saxo c a Sereni~sima Prin· 
coza a Sra. D. Leopoldina.-Ficou o senado inteirado. 

Foi tambem lido o seguinte 
" Oficio da Indo de hoje do Sr. senador Silva Ferraz (mi­

nistro da guerra). participando que por ter de assistir a rlis· 
cussõos impo1!antcs na cnmara dos deputados lo. não podia flOr 
cmquanto comparecer ás sessões do soPado.-ricou o senado 
iotoirado. 

" Oficio datado do hoje do Sr. senador Furtado, partici­
pando que por estar incommodado nílo tinha comparecido á 
sessão anterior, o ainda h(Jjo o niio podia fnzer.-Ficou o EO· 
nnrlo inteirado, . 

" Officio de 6 do corrente do Sr. senador Silvoira da nlotta, 
participando que por achar··sc bastante ooformo tom deixado 
do comparecer nos ultimes dias no sonndo.- Ficou o senado 
inteirado, 

" Oficia de 1ü do fevereiro ultimo do Sr. senador Paul~ 
Possoa, participando que por continuarem os seus iucom· 
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modos do saudo não' podia no presento anno comparocor ás 
sessões do senailo.- Ficou o senado inteirndo. 

cc Ollicio de !1. do corrente do'1' secretario da camarn dos 
doputndos acomvanhando a seguinte proposi~ão : 
· " A assombléa gorai resolve: .. 

" Art. t.• O tempo de sorvico militar para os officiacs do 
todas as classes quo tiverem direito A rerorma será contado 
desde a primeira praca, ombora o official passo do oxcJ·cito 
para a Hmada ou viêo-vorsn. 

",Ar!. 2 • Fkão revogadas quaosqucr disposi~ilos cm con· 
trar10. 

<c Paço da camara dos deputados, ern ~de abril do 18GG.­
J1arào de Prados,. prosidontr..- A/{onso Celso de Assis Fi­
gueiredo, 1.• secretario.- Antonio da Fonseca Vianna, 2.• 

O Sr. pre;idento, convidando cm seguida os Srs. senadores 
presentes para occuparem-so cru trabalhos do commissilos, 
deu a ordem do dia 9 : 

2• discussão da indicacão do Sr. senador Paranhos para 
que ao regimento interno do senado so additem duas dis· 
posiçil~s. 

1• dJ.scussão do parecer da moia h. H do 22 de março do 
corrente anno sobro o requerimento do continuo Eduardo An· 
tonio do Padua, deferido pela me:a em conrcrcncia de !9 de 
outubro do 18Gri. 

1• discussão das seguintes proposicilos da cnmarA dos 
Srs. deputados: • 

" Autorisando o governo a concederá companhia do nave· 
~:ação a vapor no rio Parabyba os favores concedidos a 
Companhia Brasileira do l'aquctcs a Vapor. 

" Autorisando o govorno a modificar o contrato rcito com 
a Compa~~ia Intermediaria de Vapores. 

" Automanclo o governo a contratar a navcgaci'ío a vapor 
de Delem, no Pará para Demorara ou S. Thoma'r.. 

"Dispensando o bacharel Domingos Gomes Ferreira Vel· 
los o de restitui!· aos cofres publicas a quantia de 1:000$. 

cr Pcrmittindo aos navios estran~eiros o transporte de 
mercadorias nacionaes ou ostrangei1·as entro os portos do 
imporia, em qno houver alraltdcgas ou mesas do rendas. " 

Visconde de Abactd, pi'CSJdcnlc.-Josd da Silva J!a{ra, 1' 
sccretario.-.llerculano FcrreiJ·a Penna, '2° secrct~rio. 

ACTA DE 9 DE ABRIL DE 1866. 

PRESIDENCIA DO sn, VISCONDE DE AU.\E'tE'. 

2• discussão da indicaMo do Sr. senador Paranhos, [Jara 
que no regimento interno do senado so udditom duas disposi· 
cclos. . 
• 1• discussão. do parem da mesa n. H de 22 do março do 
corrente anno sobro o requerimento do continuo Eduardo 
Antonio do Padua, deferido pela mesa em conrorencia do 19 
do outubro de 18G~. . 

1• discussão das seguintes proposicões da camnra dps 
Srs. dopul:1dos: . • 

rc Autorisando o gomno a conceder á companhia do nave· 
gacilo a vnpo1· no riO l'araliyba os ravoros concedidos á Com· 
pmihia llrusileira do Paquetes a Vapor. 

rc Autorisancio o governo a modificar o contrato feito com 
a Companhia lutormeciiaria de Vapores. 
· rc Autol'isando o governo a contratar a navegacilo a vapor 
do Dolóm. no Pará, para llomerara ou S. Thomai. 

rc Dispensando o l•acharel Domingos Gomos ~·erroira Vol­
loso do restituir aos corre; publicas a quantia de 1:000~. 

'' Pcrmittindo aos navios estrangeiros o transporte do mer­
cadorias nacionaos ou estrangeiras. entro. os portos.do imperio. 

Viscsndo de Abacté, presidente.-José da Silva Mafra, 1• 
secretario.-JlerculaltO Ferreira Pe11na, 2• secretario, 

ACTA DE 10 DE ABRIL DE ISGG. 

PiiESIIIENCIA DO Sn. VISCONDE DE An.IETÉ. 

A's 11 1/2 horas da manhã fez-se a chamada, e ncbárão­
sc presentes Oô Srs. visconde de Abaotó, n!&rra, Ferreira 
l'cnna, Teixeira do Sou~a. Almeida Albuquerque, Chicharro, 
Ottoni, Dantas, barão do Dluritiba, Souza Franco, Araujo 
Ribeiro, Dias de C;trv;dbo, Si\ o Albuquerque, visconde de 
ltabornhy, l'imenta llueno, Rodrigues Silva, visconde do 
Sapucahy. llan1o de S. Louronco, visconde do Uruguay, 
Souza o nlello. Paranhos, marqüez de Caxias, Paranaguá, 
tiouM Ramos, Furtado, Zacharias e l'ompeu. 

Faltárãa com causa participada···os Srs. Silva Fmaz, 
Nunes Gonçalves, barão de Antonina, barão do•l'irapuma, · 
barilo de Qu11rahim, Candido Borges, Euzebio, !'aula Albo:· 
qucri[UO, !'aula !'t~ssoa, Mendes dos Santos, Sinimbú, Si!· 
vcira da niotta, Jobim, Nabuco, D. nlanoel, marquez do 
ltanbaem, marquez do Olinda o visconde uo Jcquitinhonba; 
o sem participação os Srs. Cunha Viisconccllos, Siqucira o 
Mollo, burilo ~e Colcgipo, barão do nlai'Oim, Carneiro de 
Giimpos, Souza Queiroz, Dias Vicir~, Fernandes Torres, 
Fonseca, visconde da Boa· Vista. o visconde do Sua,suna. 

N;io havcnuo numero suficiente do Srs. senadores pnra 
formar casa, o Sr. presidcnlo declarou que nilo podia haver 
sessão, o, convidundo uepois os Srs. senadores prosonlos 
para uccuparem-se em trabalhos uo commissõe.s, deu a 
ordem do dia 11 a mesma j<i designada. 

A's 11 1(:! horas da manhã rez-sn n chamada, oach;írão se 
T•fOiontcs os Srs. visconde ue Abaetó, ftMra. FI'I'I'Cira l'onna, 
Teixeira rio Souzn, Almeida Albuquerque, Ollnni, Chiclwrro, 
Araujo Ribeiro, Dias rio Carvalho, Souza o Mcllo, Souw lia· 
mos , bar;io de l1luritiba, barão de S. Lourenço , marqucz de 
Caxias, Paranhos, bnrão do nfaroim, visr.ondo do Itaborahy, 
Dan tas, visconde de Snpucahy, l'ompcu, Zacharias, Furtado, 
P;mmuguá, ~ouza llranco o barão do Pirapama. 

F,1ltúJ'i10 com Citusa os Srs. Silva Ferraz, Nunes Goncalves, 
barão do Anlonina, Euzobio , barão do Quarahim , Càndido 
llorgos, Paula Albuquorquo, Paula Pessoa, Mondes dos San• 
tos. Sinimhú, l'imonta Bucno, Silveira da ntotta, Jobim, Na· 
buco, O. n!anocl, ma1·quez do llanhacm, marqucz do Olinda, 
visconcto do Joquitinhonba e· visconde do Uruguay; e sem par· 
ticipacão 01 Srs. Sá o Albuclucrquo, Cunha Vasconcellos, 
Siqueírn o nlcllo, barão de Cotogipo, Carneiro de Campos, 
llodriguos Silva, Souza Queiroz, Dias Vieira, Fcrna~des Tor· 
res, Fonseca, visconde da Don-Vista o vhcondo do Suassuna. 

l'isconde de Abaetd, presidenta.- Thomaz Pompeu de 
Sou:a Brasil, 4' sccrotano. 

Não havendo numero · sufficicnto do l:lrs. senadores para 
formar c1sa, o S1·. prosidonto declarou que não podia biiVer 
sessão, o, cm seguida, convidando ·os Srs. senadores prcsen· 
tos para occuparcm·so cm trabalhos do commissücs, deu a 
ordem !lo dia 1 o : 

1• discunsão da proposição da cnmara dos Srs. deputados, 
determinando que o tempo de sorvico militar para os ofllcincs 
do todas ns classes, que tiverem direito a reforma, será con· 
Lulo dosdo a primcim pra~a. 

m1 11 DE ABIIIL DE 18GG. 

PilE!IOENCJ,\ DO Sfl. VISCO~DE DE AUAETÉ. 

A's 11 horas o um quarto da' manM, achando-se presentes 
os Srs. vi:condo do AbaC!ló, Marra, Ferreira Ponna, Teixaim 
do Souza, Almeida Albuqur.rquo, burilo do n!uritibn, Chi· 
chorro, Jnhim, burilo do n!aroim, Rodrig-uos Silva, visconde 
de Sapucaby, Olloni, Araujo llibeiro, Dias do Cilrvnlbo, Dan· 
tns, visconde do Itaborahy, Cunha V.1sconcellos, barão do S. 
Louronr.o, Souza Franco, l'imcnta llucno, marqucz do Caxias, 
Paranhos, Souza o nlollo, viscor.do do Uruguay, D. n!anocl, 
Zncbarias, Souza Ramos,. l'arnnaguá, Sii :e Albuquerque o 
Pompeu, o Sr. presidente nbriu a sessão. 

}' 
' 
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Faltárilo com cousa participada os Srs. Silva Forra~. Nu· 
nos Goncalvos, barllo do Antonina, barao de Pirapnma, barão 
de Quarâhim, Candido llorgos, Carneiro de Campos, Euzebio, 
}'aula Albuquerquo, !'aula Possoa, Furtado, .Mendes dos San­
tos, Sinimbú, !Silveira· da !lolta, Nabuco, marquez de ·Jta· 
nbaem, · marquez de Olinda e visconde de Jequitinbonha ; e 
sem participacão os Srs. Si queira e l\lollo, barão de CotogiP,e, 
Souza Queiroz. Dias Vieira, Fci'Oandes 'forres, Fonsoca, VIS· 
.conde da Boa Vista e visconde do Suassuna. 

Forãa lidas o approvadas as actas do 3, 4, li, 6, 7, S o 10 
do corrento mcz. 

EXPEDIENTE. 

O Sr. 1• secretario deu conta do seguinte : . 
OUicio de 28 de marco ultimo,· do ministerio dos negocios 

estrangeiros, dando iniormncão roquisitnd~, por deliberação 
do senado, ácerca do cidadnõ brasileiro Rocba Oliveil·a.­
A quem fez a requisicilo. 

Officio de igual daia, do ministerio da agricultura, com­
mareio e obras publicas, remet!endo cópia, requisitada por 
deliberacilo do senado, da consulta de 9 de janeiro ultim?, 
sobre a "representaeão que varios accionistas da companhia 
Ferry dirigirilo ao governo.-A quem fez a requisicão. 

A tnbella que se junta, sob n. 1, contém diversos escla­
recimentos relativos a esta proposicilo, nilo só quando elfa 
foi iniciada e discutida na camara dos Srs. deputado~, mas 
lambem depois que veiu dali para o senado. 

Consta da taliella que os documentos quo acompanbilo a 
proposição consistem : · · · 

1.• No requerimento quo o supplicnnto dirigiu á camnra 
dos Srs. deputailos, solicitando pelo> motivos que allega a 
proposiçM de que se trata. · 

2. • Em uma carta ·impressa, datada em Paris a 10 do 
outubro de 1857, na <{ual Mr. Lavnlfée, director da escola 
central de artes e manufacturas, previne o Sr. Gustavo do 
Rego Dlacedo de que, conforme a delibernçiio do con~elho 
dos ostudos, COra elle admittido a frequentar o curoo da 
escola central das artes o maimfacturns, e deveria apresen­
tar-se na mesma escola antes de 10 de novembro, que Oi'a 
o dia da abertura do curso. 

A proposiçi!o, npprovada como foi em uma só discussão 
pela cnmnra dos Srs. deputados em sessi!o de 6 de og~sto 
de 18ri8, veiu no dia 10 pnra o senado, onde, segundo se vt! 
dns respectivas actus, teve I• e 2• discussão, o passou para 
3' cm sessão de 11. do mesmo moz, e dopois âist~ nunca 
mais foi dada ,Para .ordom do dia. 

. II. 
O Sr. Souza Franco deu conta de haver cump1:ido a sua 

missão a deputação do senado encarregada de felicitar a Sua 
Magestade o Imperadór pelo acto do baptismo de Sua Alteza 
o príncipe lllbo de SS. AA. o Sr. duquo de Saxo e a Soro· Senrlo necessario dar uma solucão a esta proposição, que 
nissima princeza a Sra. D. Leopoldina, proferindo olle·sena· se acha desde muitos annos adiadá, corro ;I mesa o dever .da 
dor, como orador da dita depu tacão, ante o mesmo Augusto informar ao senado que por aviso expédido pelo ministerio _~a 
Senlíor,.o seguinte discurso: • ,. guerra, em data de 2 de ll!ar~o de 1859 (documento n. 2), de~ 
· « Senbor.-Hoje que o imperio' de Santa Cruz vt! reco- terminou o goverr.o ao d1rectcr da escola central que man­
nhccido. no mais sublime· dos netos do nossa santa religião dasse admittir a exames das matarias que estudàra na és­
m~tis um filho dilecto da igreja catholica; o que a religião ·cola central de Paris, a Gustavo do R~go Dlacedo, proceden­
do nossos antepassados grava no livro da etermdade o nome do-se aos dous exames de generalidades e de ponto sobre. as 
de mais um fiel ebristão, era dever que o senado cumpre matarias correspondentes aos annos escolares dos novos esta• 
com. jubilo reiterar a ·Vossa Dlagestade Imperial suas mui tutos. . . . . , 
respeitosas congratulações,.· · Consta igualmento do informaci!es fidedignas, posto que 

« E' essa, Senhor, a nossa honrosa missão, c cm nome do nile officiaes, qne e>ta eoncessãó. tinha sido pelo governo 
senado trazemos mui respeitosamente á augusta presença de recusada ao supplicante ~~~ anno antecedente, sendo este o 
Vossa !lagestade Imperial a manifestnci'io de seu profundo motivo porque ello recorrêra á assembléa gml; mas, obtida 
regosijo por mais. este favor da Providencia. No augmento da depois a dita concessão, em virtude do citado aviso, fez o 
Família Imperial se distingue a mão do Altissimo, protegendo sup~licanlo os exames nelle ordenados, matriculou-se no 
a nacilo brasileira. 8• anno, concluiu o curso a que so propunha, e está actual-

« Digne-seVossãMagestadelmperial acolher benigno osvo· mente empregado na estrada de ferro de D.Podro II como 
tos do senado pela prosperidade de Sua Imperial Família.» engenheiro chefe de tracção · . 

E que . Sua lllagestade. o Imperador se dignára dar a se-
guinte resposta: . Ill. 

« Cordialmente ~gradeço as. congratulações que me dirige 
o senado por occas1lio .do bapt1sado do meu caró neto.» E' manifesto que o aviso de que so faz mençil'o, e ·de que 

Declarou o.Sr. presidente que a resposta de Sua 1\lagestade todavia não se dou conhecimento ao senado, prejudicou de 
o Imperador era recebida com muito especial agrado. . facto a proposição. · 

l'elo Sr. 2• secretario foi lido c ficou reservado para entrar Convindo, entretanto, averiguar se a proposição está tam · 
na ordem dos trabalhos o seguinte bem prejudicada de direito, nno póde a mesa subtrahir-se ao 

dever de facilitar ao senado alguns esclarecimentos que p~ra 
PAnECED DA li!E&A N • .tU DE ·9 DE ADRIL Dll f8gG, este fim podem concorrer, e que ella ·passa a expdr sucmn~ 

Expilo o processo que tem tido, o os termos em que se acha lamente, b - d 
no .senado a proposição que a cnmara dos Srs, deputados Ató â publicação do regulamento que aixou com o e­
enviou na sessão Jagislativa de l8ii8, autorisando 0 go· croto n. 2,1i82 de 21- de abril de 1860, nno havia disposição 
vcrno para mandar admittir 0 estudante Gustavo do Rego alguma legislativa expressa, quo admittisse a fazer exames 
nracedo a fazer exame das materias preparatorias que tivor na academia, eu escola militar pe;soas que nella não se ti­
estudado em Paris afim de matrieular-se na escola cen- vesscm m9tr~eulado, e 1úilo tivessem frequentado. 
trai da côrte, concluindo quo devo continuar a discussão E' isto o que se prova, lendo-se a carta de lei de .i de 
da proposicào. dezembro de 1810, que creou na côrte do Rio de Janeiro uma 

• I. academia real militar, e oa diversos regulamentos que sue• 
cessivamente têm reformado este estabelecimento, · 

Está sobre a mesa para entrar opportunnmentc na ordem O; estatutos quo baixárilo com o decreto n. 2,1í82 de 21 
dos trubalbos uma proposição datada de 9 de agosto de 181i8, do ab1·il d~ 1860 permittir1to os· examP.s sem frequencin a 
~ue n camara dos Srs. deputados enviou ao senado na sessilo qualquor pessoa, uma vez que prévinmentc fosso approvada 
legislativa daquolle anno, uutorisnndo o ~:overno para man- nos respootivos exames de generalidades, na fórma do regula-
dar ndmittir o estudante Gustavo do !logo !!acedo a fazer monto especial. · 
exame das matorias proparalorias quo tiver estudado em Pa- Ultimamente os estatutos approvados poJo decreto n. 3,083 
ris, afim de ser mntl'iculado na escola central da côrte no do 28 do abril do 18G3, alteràrào aquella concossilo, restrin­
anno, p~ra o qunllôr habilitado om virtude da approvaç~o gindo-n llor moio do diversas condiQilos, do que~ fazem do· 
que ob11vor. pondonto. 
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Par~co, entretanto, que ni!o obstante n falta de autori· 
sacilo· expressa, entendeu o governo em alguns casos que 
aqÍJolla omissão não excluia a facul,lado, que aliús exerceu 
algumas Vfzqs, de mandar admittir·orazor exames na escola 
militar peasoas que nilo a tinhão frequentado, com tanto 
que se sujeitassem a certas regt·as que a congrc~acilo dos 
lentes foi encarregada de formular, o oll'ectivamento formulou. 

Como demonstração deste asserto, a mesa junta por cópia 
o aviso expedido pelo miobterio da guerra, com a data de 27 
do maio do 111t 7, ao director da escola militar( do.cumcnto n. 3), 
determinando que Joaquim Gomes de Souza fosso admillido 
a fazer exames dos 2•, 3• e 4• annos mathematicos, e bem 
a11sim .a neta que se refere á sossilo que a congregação dos 
lentes celebrou em 24 do julho do mesmo anno (documento 
n. 4), e em que forilo discutidas e approvadas as regras que 
o governo mandou estabelecer, ácorca do processo que devia 
ter Jogar nos exames mandados fazm· pelo mesmo governo, 
nas doutrinas das ditrerontes aulas, som quo tivesse prece· 
didu a froqu~ncin o habilitações exigi das pelos estatulos. 

IV. 

Dadds as informações que procedem, a m~sa, como re· 
sumo e cooclusilo das observações que tem f01to: 

Considerando que a proposição de que se trata eslava o 
ainda está pendente do deliberação da assombléa geral, e 
deve ter uma solucão : 

Considerando qúe os actos do governo estão, segundo a 
c~nsti~uição, sujeitos ao exame e apreciação das camaras lo­
glslattVas: 

Otroroce o seguinte 

PARECER. 

1.• Que deve continuar a discussão da proposição da ca-
mara dos Srs. deputados. · · 

2.• Que o relatorio da mesa deve ser distribuído, e toma­
do na :consideracilo que merecer. 

Foi lambem "!ido e ficou reservado para entrar na ordem 
dos trabalhos o seguinte 

PARECER. 

pnrn que possa a irmandade do Santissimo Sacramento da 
cathedral do. cidade de S. Luiz do Maranhão possuir bens de 
raiz, ele. 

11!02.-!Gde maio.-N •. U . ...., flesoluciio da cnmara dos 
deputados, em 13 do julho de 18ü~ concoáendo li ordem tà· 
cetra de S. Francisco da cidade de S. Cbristoviio, da provin· 
cia de Sergipe, permissão para possuir. bens do raiz até o 
valor de ü:OOOH. · 

1802.-16 do maio.-N. tti.-De•olucao da cnmara dos 
deputados, em 20 do junho ·de 185ã, dispensando. ns.lois.de 
nmortizncão para poderem adquirir bens do raiz a irmandade 
1o Santíssimo Sacramento da freguezia de Nossa Senhora da 
Conceição de Angra dos Reis, da ~rovincia do Rio de Ja­
neiro e das irmandades de. Nossa :Senhora do Amparo e'S, 
João Baptista: de ltaboraby, da mesma província, etc. 

1802.-10 do maio:- N. 16 .. - Resolução rla camnra 
dos deputado>, .em 13 do julho de 18üü, concedendo per'­
missilo para adquirir o possuir bons de raiz, varies collegios, 
recolhimentos, asylos, Irmandades, etc. . · · · · 

1862. - 16 do maio. --- N. 17. - Rosolucilo da camara 
dos deputados, em 17 do julho, dispensando as leis do 
amortizacão a favor dos collegios dos orphiios do .Santissim.o 
Col'aqilo 'do Jesus, etc. outros estabelecimentos de caridade 
e irmandades. . 

1862. -tO de maio.- N. 18.- Resoluc~o da camara 
dos deputados, em 7 do julho de 18ü8, dispensando as 
leis do amortizaqiío; afim de que possiio adquirir bens de 
raiz o seminario 'episcopa da cidade de. S. Paulo, a igreja 
do S. Francisco da Soledade da cidade do Recife. . • 

1862.--,16 do maio.- N. 19.- Rssolugi!o da camara· dos 
deputados, em 11 de setembro de 18ri8,dispensando as leis "do 
amortizagiio, afim do que pessi!o por qualquer titulo adquirir 
e possuir bens do raiz a seguinte corporaçuo e irmandade, 
a saber: ató. o valor de 300:000H, a associação do S; Vi­
cente do Paulo da cMe. 
· .1862,...;16 de.niaio, -N. 20 • .,- Resolução da cama~a do~ 

deputados, cm 16 do setembro de 181i8, dispensando as leis 
de amorlizacão, afim do que possão . possuir bens de raiz por 
qualquer titúlo as irmandades, corporacões e estabelecimen­
tos seguintes, a saber: 200:000N a confraria de S. Vicenlo 
do Paulo e. o collogi~ dos. orpbrios do San.tis.sime Coraglio de 
Jesus, ambos da capttal da .c1dade do· Rectfe. 

c~ A commissilo de fazenda a quem Corão div~rsas P.otições 1862.-16 do mato .-N. 21.- Resolugão da camara dos 
de Irmandades o corporacões de mão morta, pedmdo d1spensa deputados, dispensado as leis de.amortizagão,. para que pos­
das leis do amortizaçilo para poderem possuir bens de raiz, é são possuir bens de raiz a fabrica da matriz da froguezia de 
de parecer que, estando a materia resolvida e providenciada Santa Theresa do município de Valenga a irmandade d!l San· 
p~lo decreto n 1,22ri de 20 de agosto do 180~, o portanto tissimo Sacramento da mesma froguezia e a fabrica da Dialliz 
prejudicados os projectas constantes da relncão junta, o se- de Santa Izabel do Rio-Preto, proYincia do Rio do Janeiro. 
nado não lhes fódo dar o seu consentimento ·-Sala das ses· 1862.-16 do maio.-N. 22.-Resolucão da cnmara dos 
sslles,S de abri do 1866 . ...:Souza Franco.-l'isconde delta· deputados. em 4 de agosto do 1859, dispensando as lois de 
borahy.-Carneiro de Campos. " · . amorlizaciio, para que possiio pos!uir bens do raiz a capella 

.1869.-21 do Junho.-N. 2.-Requerimento .da irmandade de Nossa'Scnliora da Concoicãú da A.pparccida, do termo de 
do Scnltor.do Bomfim desta côrte, pedindo dispensa das Iois Guaratinguotá, na província 'do S. Paulo. . . • 
do amortizaciio, afim de poder possuir bons de raiz. 1802.-16 do maio.-N. 23.-Resolucilo da câmara dos 

1861.,-11 de junho.-N. 7. -..:noquerimonto do provedor deputados, em 8 de agosto de· 1859, dispensando as leis 
e mesarios da irmandade do Santíssimo Sacramento da Can- do amortizaciio em favor da erden1 terceira de S. Francisco 
dotaria, por si e como administradores da fabrica o reparti- da Penitencia e dns irmandades de Santà lzabel da Caridade 
~ilos do c.ô~e da caridade, pedindo autorisaçiio para possuir do Santíssimo Sacramento. 
t•ons de ra1z, 1862.-16 do maio • ..::.N. 21.-Rosohiciio da camara dos 

1861.-tH do junho. - N. 8. - Ilequorimento da ordem deputados, cm 8 do agosto do 1859, dispênsnndo as leis de 
terceira do S. llrancisco da cidade do Recife, pedindo que amortizacilo em favor da irmandade do No!sa Senhora da 
soja dado para a discussão o projecto vindo da camara dos ConcoiçãÔ de n!arauna, província da Bahia. · 
Sra.· deputados, concedendo a esta irmandade pormissilo para 1862.-16 do malo.-N 2ü.-llesolucão da camára dos 
possuir bens do raiz. · deputados, ·de 8 de agosto dQ 1859, dispensando as leis de 

1801.-12 do julho. - N. 11. - Requerimento do padre amortizacilo cm favor da capoU a do Nossa Senhora da Cor­
Joilo da Costa Silva lloussuot, vignrio collado da frcguozia rente, da" cidade do Penedo, na província das Alagons, 
de Nossa Senhora dns Brotas e Santo Amaro da Atalaia, 1802.-16 do maio.-N. 20.-Rosolucão da camnra dos 
na província das AlagOas, pedindo a confirmacão da posso deputados, em 8 do agosto do.18l'i9,. dis]Íensando as leis da 
do um pntrimonio que. som prévia licenca, conserva no ter- amortização em favor da confraria de. Nossa Senhora da 
reno da villa n respectiva matriz; o mais autorisacilo para Concoiciio, da cidade das Larangeiras, na província de.Sor· 
possui.r bens do ra1z ató 20:000#, com dispensa dás lois do gipo. • . 
amortização, · 1802.-16 do maio.-N. 27.-flosolucilo da camara dos 

1802.-16 do maio.-N. tU. - flesolucão da camara dos deputados, cm 8 do agosto do 18li~, dis_pimsande as leis .da 
deputados de 20 do junho, dispensando as fois do amorliza~ilo , amortiza~ão, om favor dÍI capolla de S. lJonodicto da J>ovon· 
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ção, da 'Venda do Termo do Lmas, na provincia do Ceará, 
etc. 

1862.-16 do maio,-N, 28.-Resolucão d~ camnr.L dos 
deputadoi, em 8 do ugost•l do 181i9, dispcnsnn.do as leis da 
nmortizac;Io, em favor da casa do caridade, ·da citlatle do 
S. Matbêus, na proviucia do Espiritu Santo. . 

1862.-16 do maio.-N 29.-ltosoluc;lo da camara dos 
doput•Ldos, em 8 de agostu do 181i9, di;pens.~ndo 11s leis do 
amortilaCiTo, cm favor da capolla do Sauta l'mcilian '· 

1862 . ..:.1G de maio . .,.-N. 30.-Rosoluç;lo da camara dos 
deputados, em 6 do agosto do '181i6, autorisando a coo· 
fraria do Nossa Senhora do Guadclupe, erecta na cirlado do 
Olinda, proviucia do l'ernambu~o, Jlara possuir em bens de 
raiz ató 11 quantia do lO:OOOH (Com o parecer da commissilo 
de Jogislacilo do 29 do maio de 1860). · ·. · 
1862.~16 do maio.-N. 31.-llosoluc'.o da camara dos 

deputados, em 21 de junho de 1856, dispensando as leis 
do nmortizacfio, nfim tlu quo possào possuir bens de raiz,· a 
ordem terceira do Carmo da cidade do Jlio-Grand~, provincia 
do S Pedro, e outras, etc. 
· 18G2.-1G de maio . ..,.-N. 32.-Resoluc;io da canwa dos 
deputado,, em 23 do junho de 181i7, ~utorísando as irmanei a· 
des diL ordem tcl'ccira do S. Jlrancisco tla cidade do Uecífo, c 
•las Santas Casas da ~I imic01·di;L das citl11des da llortalezn c 
Coritiba à possuirem em bens de raiz as duas primcirns ntú a 
quanti1rdo IO:OOOH catla urna, e a ultima do üO:OOfiH, otc. 

1862.-16 de rnaio.-N. 33 -llesolucilo da camam dos 
depujados, em 29 do agosto ue 18:ia, tlispeasando as leis tio 
amortizaMo Jlara pos,uirem bens de raiz n irmandade de 

· Nossa SoÜbora do Rosario da frcguc1ia de Santo ~ntão na pro· 
_ vincia de l'ernambuco, o os hospitaes do car·idade da citlatle 

de Macoió, a irmandade do Santo Anfonio, erecta riiL matriz 
da cidade Diamantina, o o ho;pital do enriJado do Reei· 
~c~. . . 

1~62.-16 de maio.-N. 31.-llesolucão da camara dos 
deputados, em ~ do junho do 1860, dispensando as leis do 
amortizacão do! seguintes ostabolccimentos pios: a casa da 
~li~ericoidia da cidade da Constituiçlio, na provincia de S. 
l'aulo c outros, etc. · · 

1862.-16 de rnaio.-N. 35.-llesoluciío da camara dos 
·deputados, cm 4 do agosto do 1860, raiando extensivos iL 
Santa Casa da· DlisericorJia da cidade de S. l'aulo os favores 
e isencões que pelos 11rts. to e 2• da loi n. 460 de 30 de 
agosto 'de 18.i7 forão concedidos á Sanía Casa de Dlisrricordia 
da cidade do IIi o do Janeiro. 

1862.-lli de. maio.-N, 36.-Resolução do senado, de 
30. du junho de 1855, aulorisando a irmandade de S. Josó 
dá cidade da Fortaleza, da provincia do Ceará, para possuir 
1m bens de raiz ató a quantia de üO:OOO$. 

1862.-16 do maio. -N. 37.-Resolução do senado, de 
4 do agosto de 1856, autorisando a irmandade do Senbor 
Jesus dos Passos da Caridade dos !'obres ercct.1 na cidade 
do Desterro, capital da provincia de Snnta Catharma, que 
tem a seu cargo a admtnistracão do Imperial Jlospilal da 
Caridade e criaciio de expostos da referida cida,Je, do pos· 
suir ban.s de ráiz o apolicos da divida publica inalieoaveis 
ató ao valor de 200:000$. 

1862.-li de agosto.- N. 42.-Rcquerimenlo da mesa admi· 
nistraliva da irmandade do Nossa Senhora do llosario dos 

· homens pretos desta cidad~, pedindo concessão pam p~souir 
bens do raiz at6 30:000$. 

1860.-19 do julho. -N. 59.-Roquorimento da mesa da 
irmandn1lo do Santissimo Sacramento da fre~:uezin do Santa 
Anna desta cidade do Rio do Janeiro pedindo adt[Uirir c 
1•ossuir bons do raiz, etc. 

!860.-7 de ngosto.-N. 60.-Rcqucrimenlo da vcneravol 
ordem terceira do Nossa Senhora da Concoiciio o lloa nlorte 
desta cOrto, pedindo disrensa das leis do ninortizaçiTo para 
poder possuir bons do. raiz ntó a quantia do 200·0oon. 

J1oi igunlmonto lido o ficou reservado para entrar na ordem 
dos trabalhos o seguinte 

P!R~CRn, 

" O Sr. senador Candido llor6os ntontcjro, allogar~do ur~ 
gonto nocossidado do lazer u'lla vwgom á lluropa por mcom-
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modos de saudo; que não são desconhecidos ao Renado, podo 
liconça pelo tempo da sessao proxima futura, o na fórma dos 
precedeu tos. 

" A commissGo do conslituic~o, a quem foi romettido o re­
'luerimento do Sr. senador para dar parecer sobro cllo, não 
pódo deixar do considmr allendivcl o motivo allogado ; e 
por isso com quanto lamento n falta de sua valiosa coope· 
r:tção nos lrab:>lhos d<l ca;~a, mórmento quando por igual mo· 
trvo so ausont~o outros Srs: senadores, é de pmcer que so 
conceda a liconca pedidn pelo tempo da Seisllo; que devo 
começ:.r em muío _próximo, com o suboitlio na fórma dos pre· 
cedentes tstabelecrtlos por estu uugusta camara. 

" l'aco do· senado, 9 de abril de 18r.6.- Visconde de 
Sapucaliy -Muriliba -Souzg, Ramos. • 

J1~i !,ido, posto em discussão e som debate approvado o 
segumte 

REQUERiliENTO •. 

" A commiss:Io de em prezas privilegiadas, pãra d'nr pare· 
cer sobre o roquorimento de João Jo;ó Fugund~; de Rezando 
e Silva sobr:e minas auriforas nas margens dos dos Caya11Ó e 
Maran~;ío 11as provincias do Goyaz o Ala to-Grosso, .. neces­
sita do informacGcs do governo o tia cópia da consulta do 
consnilhJ do est:irlo a quo o supplir.antc se refere. Sala das 
;ossilos, 3 de abril do 1806. Aliwiti"a.-llanocl Felita1·do 
de Souza e Mcllo.-Candido Burg~s. " · 

Foi lido, Ujloia~o e posto em discussao o segui o lo 

IIEQUEnlliE~TO, 

" llcqueiro quo so peção ao governo, pela repartigão com· 
petcnto, as seguintes lllformaciles: 

" 1.• Que somma de notas tem o governo tirado da caixa 
da amor!izacão drsdo o comeco do setembro do 186i até 
agora j so esta somma tom sidÓ toda em~regada em substi· 
tuir· outm notas, o, no caso ncg-utivo, qual a differcnca entre 
aquella somma e a das notas effec!ivamentc substitui~ns.· 

" 2.0 A quanto montão os recibos, letras ou bilhetes do 
thesouro qne estão por pagar; ljijanto·deve elle ao Banco 
do Bmsil, tanto por estes, como por qualquer outro !iLulo 
cxigivel. · 

" 3 • Cópias dos ultimes balanços das caixas llli~es do 
Banco do llrasil, e bem assim dos balances das mbsmall 
caixas de 31 de dezembro do anno passado. • 

« Senado 11 de abril do 1866.-l'iscondc de 1/aboral1y. » 
l'osto a votos foi approvado. 
lloi lido lambem, apoiado e posto em discussão o so­

guintm 

REQURDIMENTO, 

" llcqueiro quo so officie ao minislerio da fazenda para que 
itaj;l do inform~r se a administraçilo d~ typograpbia nacionnl 
já pó,lo ser encarregada de fazer publrcar os dobalcs do se. 
na~o no Dial'io Official, c em avulso os Annacs c netas, pela 
maneira o sob as condicões estipuladas no contrato celebrado 
com a cmpreza do Co1'1;eio Mercantil em 19 do abril do 1865, 
enviando lambem com sua informacào um ealculo de toda a 
despcza que se devorá fazer com esies trabalhos. 9 .do abril 
.lo' 1866.- Ferreira Pcnna » 

Posto a votos, foi approvado. 

Oll.DJlDI DO DIA. 

Entrou em 1 • discussão a proposição d~ cam.nra dos depu­
tados, determinando que o tempo do sorvrço mr!rtar, para ~s 
officiacs com direito á reforma, soja contado ·dos do a prr· 
mcira praça. . . _ · 

l'osta a votos a proposrçfio, 01Io passou para 2• d1scussao. 
Enll·ou em 2" iliscuss~o a indicacção do Sr. Paranhos pnr.a 

quo so additcm duas disposições aos nrts. 1Ç o 17 do r·ogr· 
monto interno do senado. 

Ninguem mais pedindo a palavra, c n!o so podendo vota 
por lalta do quorum, ficou encerrada a dlscusono. 

2 
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O Sr. prcsidcQ!o deu a ordem do dia srgulnto:- "As rnn· 
terias já ucsignadns. • c levantou a sessão aos 3 C(Uartos de· 
pois do maio dia. 

" Paço d~ camara dos deputados, em 11 do nbril do 
!SGG. -llrmio. de l'rad>IS1 prcsidcnte,-Affonso Celso ele 
.lssis Figueiredo, 1° secretario. - Anlouio da Fonseca 
Vianna, ~o Eccc·etario. l'isconde de A/Jaetd, pe·cscdente.-Josd ela Silva Afa(ra, 1' 

secrctnrio.-Ilemtlano Jicrreim Pcnna, 2o secretario. . 
,, 

EM 12 DE AIJRII. DE 18GG. 

I•nF.SlDENCe,l DO SR. ''INCONDE DE ADAF.T!L 

A's 11 horas c um quarto ~~~manhã, achnnt!o-sc pe·escntes 
os Srs. visconde ele Abacté, nlafra, Ferreira J'enna. Teixeira 
de Souza, Almeida AlhUfJUorque, Pimenta llucno, Rodrigues 
Silva, Chicharro, Jobim, Souza e Mello, visconde do Snpu. 
cnby, visconde de ltiiborahy, Araujo Ribeiro, D. n!anoel. Cu· 
nllil Vasconccllos. l1aranagu;í, Souza Franco, barão de nluri­
tiba, barão de S. Lourenço, Dantas, mariJucz do Caxias. 
Souza Ramos, Sá c Albuquerque, l'ompeu, Fortacfo, bar;io 
de Pirapama, Dias do Cae·valho, visconde do Urugu;1y, Z:t· 
charias e Ottoni, o Sr pJesiclento abriu a sessão. 

Jlallárão com causa participada· os Srs. Silva Ferraz, Nu­
nes Goncalves, barão do Antouina, barão de Quarabim, bm·ão 
de niaroim, Candido llorg-es, Carneiro do Campos, Euschio, 
!'aula Albuquerque, Paula Pessoa, ~lcndcs dos Santos, lli­
nimhú, Silveira da nlotta, Paranhos, Nabuco, marqucz dü 
Oliuda, marqew1. elo Ilanhaem·e visconde de Jequitinbonha, e 
sem participação os Srs. Siqueira c Mello, barão do Cote· 
gipo, Souza Queiroz, Dias Vieira, Fernandes Torres, Fon-
8eca, visconde da Boa Vista e ~isconde de Su~ssuna. 

Foi lida e approvada a acta de 11 do corrente mcz. 

EXrED!ENTE. 

O Sr. 1.' <ocrctario deu conta do seguinte: 
O ln cio de 11 do corrente do 1. • secretario da cama r a dos 

deputados acompanhando a seguinte proposiç~o. 
" A assemhléa geral resolve. 
"Ar!. ·J.o Fic:t approvada a pensão annual de SOO»'! conco 

di ela por decreto do 28 de fcvrreiro do cOI'feuto anuo a Rcr· 
·nardino Palavicino, cm rcmuncracilo dos servicos que prestou 
uo imporia na qualidade de pratiéo do vapor Amazonas. 

" Art. 2. 0 Esta pensão será paga desde a data da con-
cessão. · 

" Ar!. 3. 0 ~'i cão revogadas as disposiciles cm contrario. 
" l'aço da camara dos deputados cm 't 1 do Abril do 1800. 

-Bartio ele Prados. prosidouto.-Affunr.o Celso ele Assis Fi· 
gueired~, 1. 0 sccrctario.-Anlonio da Fonseca Vianna, 2 o 
secretariO. 

Foi a imprimir. 
Outro officio de igual data do mesmo secretario acompa· 

nhando a sogainto proposiçfio: 
" A assemhléa geral resolve : 
" A~t. 1." Fica approvada a pensão annual de 1:~00H, 

concedida por decreto de 13 de janeiro do corrente anno, a 
D. Anna Luiza do ntcllo llam.to, vi uva do conselheiro does­
tado o marechal do exercito Joilo !'aula dos Santos llnrroto 

" Art. 2. ° Fi cão revogadas as disposicões em contmrio. 
" Paço da camnra dos deputados, em ·11 ele abril de 1800. 

-arcio de Pi'ados, presidcnte.,-Affonso Celso de Assis Fi· 
gucire.do, 1 o secretario.-Anlonio da Fonseca l'iamw, ~'se­
cretnrw. 

Foi a imprimir outro do i{juiil data do mesmo secretario 
acompanhando a seguinte propo~ic:io : 

" A assembléa gmd resolyc : • 
". Art. 1." Fica appe·ovada a pensão nnnual do 1 :2DO$ con­

coduln por clecc·eto do 7 elo julho cle !8Gii no choro do diviiiio 
Francisco Manool llmo8o. 

"Art. 2.' E~tn pcnsiio SC!'i\ paga desde a data da con­
c:cssfio. 

"Act. 3.° Ficão revogaclas as di;posi~uos cm contrario. 

Foi ct imprimic·. · 
Out~o do igual. data, do mesmo secretaria, acompanhando 

a seguente propostcao: 
" A ao:embléa geral rrsolvc. 
" Ar!. '(.o Fica approvada n peusihl de 20;!) mensaes cone 

cedida por decreto do 2t do junho dei 18G1i a Antonia ~lària 
cltl S. Jo>é, viuvado Joaquim Vieira do Araujo, com sobro­
vi vencia aos sete filhos menores que tem, cio nomes nlnnoel, 
.José, Aatonio, Alexandrina Alnri,t, llil'luina e Clurilula, ven­
cendo os do icxo masculino até n idddd de 21 annos, e as 
do sexo feminino ató que se casem. 

" Ar!. 2.° Ficão revogadas as disposiç~cs em contrario. 
" Paço da camara do~.deputaclos, em 1rde ~bril ile 1866. 

-Barão ele Prados, pe·esidcnte.-Affonso Celso de. Assis Fi· 
gueiredo, 1° secrotario.-Aiclonio da Fonseca l'ianna, 2ó se­
crctal'io. 

Foi a imprimir. 
ÜI!tro de igu~l data do mesmo semtario acompanhando 'a 

seguente proposição : .. 
" A assembléa geral resolve. . , 
" Mt. 1• Fica approvail~ a pensão annunl de ·100$ con­

cedida por dcc•cto uc 21 de dezembro de 18G.l. a Gaspar de 
Si!Jueira, meslrc de apparcllio c velamo do arsenal de mari­
nha da provincia do l'urá, como remuneracão do servicos 
por achar·sc o agraciado impo;sibilitado de continuar 'no 
excrcieio daqucllo emprego em consequencia das molestias 
que soiTro. 

"Art 2.' Ficão revogadris as disposicões·om conte·ario. 
« !'aço da cnmara dos deputados, ecn i 1 de abril do 18GG. 

-Barão d~ Prados, Jli'Osidcntc.- Affonso Celso de Assis Fi· 
gueiredo,. 1• secretario. -Antonio da Fonseca l'ianna, 2• 
secrG!ario. " 

Foi a imprimir. 
Ollleio cio 10 d.J eomnto do vice presidente da. provinci.1 

do Rio de Janeiro, romettendo dons exemplares da falia, com 
cruo no dia antecedento abriu a ms;1o extraordinaria cla as· 
scmbléa legislativa provincial, acompanhada dos relutorios a 
qun se refere. -Foi a archivar 

Foi lido, apoiado o fJOsto em discussão o seguinte reqllo­
l'imonto : 

Qun se exij;io do governo os feguintos esclarecimentos: 
1.' Que semma do notas tem sido retir~dns da circulacão 

;\ custa da renda geral nas diversas proyincias cio impee:io, 
cleode 1° de setembro de I8Gt 

2.' Se toila esta somma foi já recolhida á caixa da amor· 
tiznção ; e no caso contrario qual a que existe no !besouro e 
nas !besourarias do provincia para ter nquolle destino.· 

3. 0 Que somma do notas de 1i$ foi rcmettida no mesmo 
pel'iodo ils !besourarias das. provincias de Govaz o nla!O· 
Grosso, antes de determinada a substituiç:To. de ta os notas ; 
o se_forito ollas recolhidas ás respectivas Lhesourarias nntes 
cio recebimento das orclens para u referida substituic:lo. 

Paço do senado, cm 12 do abril do 1866.-Dias.de Car·· 
valho. 

!'cisto a votos, foi approvado. 

qRDE~I DO DIA. 

Votou·se o pas;ou para' a 3• discussão a indicacão do 
Sr. Paranhos, cuja 2·' discuss:io ficára encerrada na' sossi'ío 
antccedento, addetando duas disposições ao regimento interno 
do senado. 

llnlrou cm 1• discussão, o passou scmdebate pnrn 2', o 
parecer da me>a n. H, de 22 de marco de 1863, ácerca do 
re~ucl'imcnto do continuo Eduardo Antonio de i1adua. ' 

Entrou cm 1" di;cussuo a propo~ic;To da camarn dos doputn· 
dos, nutorisando o governo n concêuer it companlcia do navo­
Rac:io a vapor no Rio l'arabvba os favoi·os concedidos á 
Coiupanhia Urasiloil'a cio l'ac(uÕtes a Vnpor. 
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E' lido, apoiado o posto em discuss~o o seguinte requeri-
monto: · 

" lteqaoiro o adiamento do projecto para ser discutido do­
pois quu se aprosontar o rolalorio do rninislorio da agricul· 
tum, commcrcio o obras publicas da proxima futura sossffo. 
12 do abril do 18G6.-Ferrei1·a Penna, 11 

i'osto a votos, foi approvado o requerimento. 
llnt_rc-u em 1• diiCU!são a proposiç;1o d11 me!ma camara, 

autorrsando o governo a modificar o contrato com a compa-
nhia in\o.rmodiaria do vapores. · 

Pooto a votos, não pas:ou para 2·• discu!silo. 
llntrou em 1• discus:ão a l'roposicão d11 mesma cam~ra 

dispensaudo o bacharel Domingos Gomrs Ferreira Volloso 
do restituir aos cofres publicas a quantia .lo 1 :OOOj. 

Submettida á votação, passou para 2• d_iscussno, na qual 
entrando, passou E em debato para 3•. . 

llntrou, finalmonto, cm 1• di!Cu~silo a proposJçi!o da mes· 
m:1 enmara, pormittindo livremente aos navios estrangeiros 
o tran>porto de quaosquer mercadorias cutro os portos do 
·llllll~rio. 

Foi lid.~, apoiado o posto cm discussão o seguinte requeri· 
mcntn: 

" ProponhÕ que o projecto sPja remeltido às cornmissiles 
do fa1.cnda e de commcrcio para iJJtcrporcm parecer.-Barão 
de Muritiba. » , . 

!'assando-se a votar. o requerimento, verificou !O a falta 
de quorum, o ficou prejudicado. 

l'rosPguiu 'a discussão da proposieão, o nin~uem mais pe­
dindo a palavra, e não so podendo i•otar pela mesma falta, 
ficou encerrada a discuss;io. 

O Sr. presidente dou a ordem do dia seguinte: 
Votaçãe sobro a proposição, cuja 1• discussão iicou encer­

rndii. 
1' discus>ão da proposicão da cnmara dos Srs. doputnrlos, 

autorisanrfo o governo rarâ entrar om ajusto com a socieJiarlo 
1\lontravel, Sihciro e Comp. com o parecer da mesa n. 31 
rle 28 de abril de 18Gri. · · · • 

1• dita ria proposicão da mesma camara, croando novos 
. collrgios oleitorncs nns províncias do Dlaranhilo, S. i'aulo o 

outras, o transferinrlo vurias séries de distl'ictos. 
f,cvantOU·fO a SCSiàO à I J/2 bera ria tarde. 
V sconde do Abaetr!, prosirlr!nte.-Josr! ria Silva ll!a(ra, 1' 

socrctario.-llcrculano Fen·cira Pcnn~, 2' :ccrcfJrio. 

EJI 13 IlE A8fi!L DE !BGG. 

':PnESIDENCIA DO sn. VISCONOÉ DE AD.IETÉ. 

A's 11 horas o ~O minutos da mnnb:r, aclmnriÕ-~o presentes 
OH l:\rs. visr.ondo d• Almoló, nlilfra, Ferreira l'euna, Tcixl'ira 
rle Souza, Almeida AlbuqucrrJUO, Ottoni, Chichnrrn, l'isconrle 
do,SatJucahy.. llllll"r!UCZ do Hanhucm, Ai'nujo llrheirn, Jobim. 
llodriguo; !iilva, Souzn o !tlullo, l'irnonla lluono. barfio dü 
}.luritihn, D. nlanocl, Danlas, barão rio n!aroim, Sá o Albu 
rtncrque, Suuz11 ItamaR, Souza Franco, Furlarlo, Zactial'ias, 
Cunh11 Vasconcollos, vi;condo rle llitboraby, marqu,z do l,;•t­
xias, I':Jr;rnngu;(,_ l'ompeu, llias rio C;lrl'aiho. han1o rle S. 
l,ouronço o barão do l'intJHmli\1 o ~r. prcsidcute nbdu 11 
sessão. 

Fr.Itürão com causa pnrticipada os Srs.' Silva Ferraz, Nu­
nes lioncalvos, bar;1o. rio .lntonina, bania rle QuMahim, 
Candirlo llorgcs, Carneiro do CamfJOS, llnsobio, l';llila Alhu· 
qucrque, !'aula !'assoa, MonrlcJ dos Suntus, Siuimhú, Silvei­
ra riA Molli_t,_l'arauhcs, ~almco, mnrqucz do Olinda, viscO/!· 
do ~o .lortUIIJOhOJ!ba, .c VJscoJHio do Urugu y; o sc.m particl­
paçuo os Srs; Sirruorra o Dlollo, har;lo do ColegqJC, Souza 
Queiroz1,Dias Vio1ra, l1ornandes 'forres, ~·unsoGa, viocondo 
do Jlon- vista o visconde do Su11ssunn. . 

Foi lida o .approvada n neta do 12 ~o corrente moz. 

EXPEDIENTE 

O Sr. t• secretario deu conta do soguinlo: 
O officio rio 12 do corronlo do 1• secretario dacamara 

dos deputar! os, acompanhando a seguinte proposir.ao: 
'' A .mcmblóa get~l resolvo. • . . 
" ort. 1• Fica aptl'rovada a pensão rio 490 réis rliarios 

conccrlirln por docroto 21 do junho do 1861> ao .soldado 
do arti.flc~s .Dtiguol L_uiz da i'urificanão que perdeu o 
braço drrcJlo por or.cnsrão do uma salva .. dada no ·dia.2 rte 
julho· do anrro nurJo, na capital da porviucia .do Per-
nambuco. - . 

" Art. 2• Fi cão revogadas. as disporicllcs em contrario, 
" l'<IÇO da eamara dus deputados cm f2 de Abril do 1866. 

-Darão de Prados, prcsidcnte.-Affonso Celso de Assis Fi­
gueirMq, 10 secret~rio:-Antonio da Fonseca Vianna, 2• 
se:rotarro. » 

·Foi a imprimir. . 
Outro do igual data, do mesmo secretario acompanhando 

a seguinte proposiçfio: 
. " A asscmblóa gorai resolve. 

cr Art. 1. o Fic11 npprovada n pensão de õOO rs. diarios con~ 
corlirla por decreto do 28 de junho de 18Gii ao anspocada ro· 
formado do qo batalhão rle arlillwl'ia n vó José Vicei1te Fer· 
rdrn 1la Costa, que perdeu o hraço direito na salva dada no 
dia lO do novembro do anno,passado, na capital da província 
do Pcrmtmhuco. . . 

"Art. 2.• llicão ruvogadas as disposicõés cm contrario.. ., 
" !'aço da camara dos deputados, em '12 do abril do 1866. 

Barilo âe Prados, presidente."- A~onso Cel.1o de Assis Fi· 
yueircdo, 1• secretario.- Antonio da Fonsec.z Vianna, 2• 
secretario. 11 

Foi a imprimir. 
onrmru Do DIA. 

SuLmcttida á votação nilo passou para a 2• discussão a 
proposição d;L camar.1 dos deputados, cuja 1• discussão fi. 
ciira encerrada na sessão antocorlente, pormitlinrlo aos na.vios 
e>trangciros o transporto do quaesrruer mercadorias entre os 
portos do imperio. 

Entrou em 1• discussão, {Ja!sou para 2• o de5ta >em de­
b1tc para a a•,a proposicão da moorua camara1 autorisnnrlo o 
g.mrno a entrar om ajustes com a sociedade do'colonisnc~o­
i\lontrlml, Silvo iro e Comp.-Acerca rias dividas dos cofonos. 

Com o seguinte pmcor que foi lido. 
Parecer da mesa 11. :li de 28 ele abril de tSGii. 

I. 
Está sobro a mesa, para entrar opportunamento na ordem 

do rlia, o seguinw projocto que a camara dos Srs. deputados 
en viuu ao sena rio no decurso da segunda sessão legislativa do 
anno rio 1864. 

rr A assembléa gcJ·allcgislali1'~ resolvo: 
Art. 1.• Fica u gorerno autorisado a entrar em 11justes 

.com n socicdnuo-Diontravol, Silveira o Cotnp.-obrigando-so 
pelas dividas dos colunos, c subrogando-se nos direitos quo 
tom sobro e !los a mesma sociedade. · 

rr A ri. 2.• Ficrro revogadas as disposições cm contrario. 
• P~r.o ria cunwrn dos doputnrlos cm 23 do julho de 18GI. 

-Jira11ciscn .Tosr! Furtado, presidento.-l'edJ·o Luii: Pereira ' 
rle Sou:~, .t .' ~ccrelario.-lfellriqlle Limpa da Abreu, 2.• 
secretariO mtermo. " 

A imttortuncia da materia rio que. se trata nua ~rcciSIL 
dcmon~trar-se; ó rio simples intuição. 

C•mtudo, pam rocontiocor o determinar discretnmcnlo o 
modo mai~ ncorlarld d~ resolve-la, apparecem algumas diffi-
culrlarlos, n rtuo ó indispcnsavul attonder. · · 

As rliffi.cnlJnrlos, so~undo so !il!oga, consistem, por umn 
p;uto ua inOuencin quo a rcjeicno do projecto podc1·á exercer 
contra a immigração do colonos uleis, que ali.ís continua a' 
ser uma das pl'irnoiras o mais urgentes noccs~idarles rio tmiz, 
o, por outm parto, no augmonlo do despoza, ((Ue a su11 
n~oprão poderá trazer no ttiosouro já onerado do avultadis­
sJmos encargos. 
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O melhor meio do conciliar, no caso do que se trata, o 
credito da colonisnçl!o com a severa cc~nomm no dispcnilio 
dQ§ dinboiros publicos, que tem' de podir-so ao truba­
lbo o a industria, cujos interesso~ cumpro à ammhlóa 
geral zelar o proteger ffficnr.mcnto, ó a questão que esta 
augusta camnra ó chamada a discutir, e devo tornar na mais 
sória considerncilo. 

1862. notanlo.-so qno este augmento recabo prineipalmoote 
no milbo fcij:1o e tabaco. · ·· . 

2.•- ílm memorial datado do 7 d~ outubro de 1863, diri­
gido ao governo imd6rtal por intermedio da presidoncia da 
província, do~· Pedro do Rio~Grande do Sul, no quill Alon­
travrl, Silvnrro e Comp. penderão 01 embaraces com que 
lata .A ~ssochição, cm . cónsoqu~neia da crise qÜe atnisia a 
pro1·rncta com o deprcctnmento do todo! os gcnoros do eu1 
cxpertacão, o que os obrigaria, para manler o 1eu credito, 
a compéllir es colono• de Santa ~la ria da Solcd•1do a solve­
rem os e~us dehitos; mas, ·r~ceiando ompregar esto recurro, 
porque !lelle resultaria noccs8ariamcnte ougmentar·so a 'mi­
sr~.çio de colonos para Dur·nos-Ayres, anguriHdos pela I,. 
gue1m esperanea dos grandes lucr.•s que aquelle JIIIZ o[e­
reCB, supplic;iÔ ao govcrnr1 impr•rial. no intui!•• de evitar 
este mal, que hnj~ ell~ de deferir favoravelmente ao reque­
rimento que lho dirigirao e.m ~ do julho .deste mPsmo nnno, 
p~diudo URl emprcstimo de 120:000~, allontll.a demora que 

Nestas circu'mst;mcias a mesa, s~m transpor os ·limites do 
suas allribuiçõe~, fará apenas a resenha, o unalyse dos Jo­
cumentos, que acompanb~o o projecto. e informará o senado 
cOltl todo1 os ~scl2recimontos lfUO lho são relativos, bom 
como com o Jlrocosso, a •TUe elle fui sujeilo desde a sua ori­
gem na c amara dos Srs. deputados. 

Assim torn.u-so·ha mais laeil il esta augusta camnra for­
mar, com perfeito conhecimento de causa, o som sacrificlo do 
muito tempo, um juizo seguro áeerca da maioria suje'ita ;i 
sua del:beraçilo, decidindo-a com a jusliça c sabedoria, com 
que sempre costuma proceder. 

11. 

9s documenlos quo instruem a pNposinão são os se­
gurnles : 

1.• Um ofHcio qHe ftlontravel, Silveira o Comp. dirigir;io, 
com a data do 8 de agosto de 18G2, ao ministcrio da ngri· 
cultura, commercio e obras publicas, rPmetteudo com clle a 
copia do relatorio que na mesma data havião nrrJsi•nt.ldo a 
prcsidcncia da provincia do S Pedra do Rio Grande do Sul, 
com diversos mappas ~xplicativos áccrca do estado da co­
lonia do Santa Maria da Saledade. 

Os emprezarios expõem no rtlalerio, que desde muito 
tempo representárAo em vão ao governo imperial IICerca 
de di[erentcs medidas, c pm·ideocias reclamãdas pelas neces­
sidades da colonia. 

Dizem qne o governo imperial, que ali;\s tem sido sPmprc 
o protector, e <IUxiliador de Iodas as sociedades colouisa­
doras, fizera uma excepção quanto á soci~dado - nlonlravel. 
Silveira e Comp.,-:1ilo obstante reconhecer que foi ella a 
unica, que Pstabcleceu, e apresenta crcada uma colonia 
prospera, o feliz. 

Dizem H ais que. ha Ires ann,s. fizcrilo nr no governo 
1mpcl'ial os sacriticios que so !inhiio imposto para cro1r a 
colonia do Santa ]la ria lia Solcdado, e pedirão a mcis~o 
do contracto, pot• lhas ~cr impos>ivel continuar a aug­
menta-Ia, o dirigi-la sem os mesmos auxílios concedidos 
a todas as outras sociedades colonisadoras, accrPscen 
tand·> que ainda não tinbio podido ohter favoravel de­
ferimento, o por esso motiYO a coloaia con!ervavn .. s~ 
o:tacbnaria, quanto a importacã~ rle colooos, ao 1•asso que, 
~e tivessem c•>nSi•guirlo algun~ ·auxilies, puderi~ clla contar 
pa1·a 1uis de 6,000 colonos. 

Concluem, finalmr•nte, qun, não podenrlo obtor O! precisos 
auxílios para lazer augment;lr e prosperar a C·•lonia, ernc 
obrigados a solicitar, como solicita vão, do governo imperial 
a enca'?paçilo do contrnt~, fav~r IJUB o ,~:ov~rno impul'ial tom 
concedrdo a todas as mm socredades col0111sadoms, quo não 
pu~erile cu~r.rir os 1eus contratos, apezar do tor9m recebido 
marores auxr r os. 

Os mappas que acompanhiio e instruem o rclatorio contêm 
esclarecimentos estutistrcos de alsuma importaucia. 

São ·elles 01 !eguintcs: 
Do mappa u. 1, consta que a popul~ção da colonia compu' 

nbHe, no anno de 1862, dd 1,403 pmo:ts, c comparada esta 
população com a do anuo anterior, acha-se um pequeno aug­
mento. 

O mappa n. _2, rela tiro ao movim~nto da pop~lação da co­
Ionia, apresenta augmento progresmo d~ nascimentos, o o 
fal:to do estar a mortaiida~e reduzida aoi seus termos na­
lüraes. 

O mappa n. 3, reforo·se ú sementeira o colheita. dos prin­
cipaes generos de plantuç;le da colonia, e ao numero do ani­
macs domes!icos nclla existentes. 

O mappa n. I, mostra o augmento cemparatiTo doi gone­
ros do plantação c cultura da colonia no trionnio do 1860 a 

tori~ a encampaciTo do seu coDirato roolamadii ·em 11i de 
nev6mbro de 1882. 

Este memorial ~cba-se instruir:o com cóplu dos requ~ri~ 
m~ntos feito! ao Governo imperial poJa sociedad~ Montravcl, 
Silveiro ~ Comp., um em 1 ü do novembro do 1862, J•eilinilu 
flOr diversoi motivos que alie~ a a encampação do contrai '• · 
e outro en1 9 d~ julho .do 1863, solicitando pola8 razoes 
al'ima eir,endidas o emprc1timo de 120:000$. . . . 

O presidente da prolvrncia, informando cm r·fficio do 13 de 
outu~ro o memorial. ~ que ~o te111 o Iludido, diz o seguinte: 

" Cumpre-me inform .r a V. Ex. que os factos o a 
cc situa~•1o I[Ue os supplic~ntas allegilo corno )unrlamento 
cc de sua suppli ea sã1 inlelizme.nte reacs, sentindo se já 
cc as sua·s consoqueucias de um modo a>>ustadoqtara a colo-
" ~isaç•1o da pr9vincia. No entret2nto V. Ex, resolverá 'como . 
cc Julg"r couvenrcnte. " · . 

A informação e o memorial com as cópias a que elie se re-
fere achiio so colligados no anncxo A. · 

3 .' Uma inlo· maçãn sem data transmiltida ao rospccliv.o 
ministro pcl6 director da 3• dirocroria do ministerin- da agri­
cnilura, com morei' o obras JIUblicas, com outra inlormaçiin, 
t •n•b~m junl'l, da scrr.'in da mesma directoria com a .rlnt·• de 
28 do outubro do 18G3, 1ob a vssignatura.do 1• official Jusé 
l'edrn Xavier Pinbd·ó, a~rr~a das representações que se tem 
me•·Cionad .• r~ilas pela so iodado niontravcl, Silvciro o ComJI. 

A inlormaciio rio 28 de outubro confóm csclirrucimentoBicir­
cumstanciados c completo! a respeito da sociedade desde 
a >UiL incorporaç•io alé agr rn, e o parecer com que termina 
c fav .. ravel á cncampaciTo. 

O director da 3• diréctoria, abundando cm considerações 
gernes sobre os ubstnculus IJOe podem oppôr-se, ou sej<L ao 
emprostimo, ou seja ;i encampacào rlo contrato, a que toda-­
via parece inclinar-so, m~gero :1 idóa de ulteriores estudos 
o ~xnmes áccrca da gurst•1 , c propõo a conveniencia de ser 
ouvida i\ se'cçào dos negocies do imperio do con1elbo ·de 
estado. 
· Amka• as irrlormarõcs constão do anncxo 11. 

4.•-Um 'IDrio do" director da 3• directoria do ministerio 
da agricultura, commr.rcio c obras publicas dirigido com a 
d.rta de 20 rio ·i10vembro do 1863 ao Sr. conselheiro de estado 
A!ilnoel Felizardo de Souza o Dleilo, envinndo-lbc como so­
lucão de diversos quciilO! que fizera, um trnbnlbo or~ani· 
zaflo na mpcctiva soccno com as inlormacõcs que S. Ex. 
nigira Jinra serem ,: presentes á occç;1o • dos nrgocios 
d•• imperio do cunielbo do estado, 11 <JUO tinbfio sit!o 
remcttidas, para consultar, as represcntanões da sociedade 
- Montrnvcl, Silvriro o Comp.-, sendo o mesmo Sr con­
selheiro do ostndo Souza c ~Iello designado relatorJ•nra cs~e 
fim. 

As informarõosvcrsffo: 
1.• Sobro às colonins particulares subvencionAdas ·pelo 

governo por qunlquer modo possível, que têm sido cncnm­
parlas, com doclurac;lo do principio quo cm cada um dos 
casos prevaleceu, iilO ó, so o governo pagou sómente o im· 
porte do quo as cmprezas possuião nos cstnbolecimcntos wlo· 

J ,, 
I ., 
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riaes, ou se, quando tal importe era menor que as dosr.cxas 
!JUO as mesmas emprozns dizifio, ou provar;lo ter leitO, o 
sovemo rle tudo as indumnisou; . 

2. • Sobre o nuincro do colonins subvencionadns ainda 

Consta, porém, que em sessão de 30 do maio, ncbando·se 
em 2• discus~ao o orcnmento do ministerio da aRricultura, 
commorcio e obras publicas, o Sr. deputado José• Angelo, 
mandn:u á mesa o seguinte ~r ligo ndditivo, que foi. apoiado : 

oxi;tontcs i . 
3.• Sobre os. emprezarios colonim que tl!m recebido do 

~Mcrno som'mas pccuniarias para indrmni,a:los de despezas 
f~i!as com. colonos, que por quai,Juer motivo não podi~o cõn· 
tmu11r n permanecer nas emprms. . · 

O officio do director da 3• dirccloria e o lrab~lbo, quo o 
acompa!1bn acbao·so tr;Jnscriplos no anncto C. 

li •.Uma consulta da secção dos ncgocros.do imperio ,do 
cnn~elbo de estado, (annexo D) do que for relator o Sr,' 
conselheiro Jlunoel Felizardo de Souza c Altllo, datada de 
30 de ·n .vembro de 1863. 

.l!st.1 consulta, exp1•ndo ns prelen(õrs da socio•l•do ](un· 
trnvel,. SilYeiro o Comp., e os Jlrecodentos quo as favorecem 
conclue pelo modo se~ui11te.: 

• Sendo pois principio, e muito ju;lificnd~; do. ~mrno 
• imperial não ·doixnr cahir eni dcscredit" n colonimno 
" no impnrio,. entendo n 1eccr.o qrro a .protenc;lo da cÓm· 
" fmnbin Montrnvel. Silveiro'o Comp., rstá nas circum,fan~ 
" f'ia~ de s•r attcndida, rccilbrndo o governo a colou ia Silntn 
" ~larin da Solodndó, o. procP.dendo á indcmnis,cão da 
cr mesma companhia conformo ma i• acertado fõr em 'rclacão 
" ás cirçum~lancias particuJ;ues em que se achn a rmpre'za, 
cr o.ás dn província do llio Grande do Sul na épocllil actual.' 
• Vossa ftla~estado Imperial, porém, rcsolmil corng mai~ 
11 conveniente fõr. • 

m: 

cr Frca o governe nutomndo a entrar em 'R)UStes com. 
« n sociedade- Dlontrnvel, Silveiro e Comp. -, tomando n 
• si ns dividas dos colonos, e'so~rogando-se qo,s· direitos, 
« que sobro rlles tem a melma socrcdndo. • · 

O ~r!i~o, tendo sido discutido cm sess~o de· fde·junbo; 
depois quo o mini~ Iro rCSflectivo sobro· elle Fe pronuncio11 
fa1·or~lment•, foi apJ•rovado com outros na se!slo do dia 6; 
cm !(Ue se encerrou a 2• diacu!sfio do orcamcnto daqaelle 
mbisterio. '· · ·· 
· Em 1milo do 8 do jrrlbo Yotou-se em 3• o ultima dis..; · 
cu~slo n projecto do lei, fixnndo n rlespezn, e orcando ·a re: 
crit;r geral do imperio para o emcicio de 1H6l, a 1865; 
o. o artigo additivo de rJUe ·se trah, ten1lo sido· um ·doi 
approrado&,.&Pparou se do projecto com alguns outros para 
ser remetlido uo senado como projecto espedal, de confor­
midade com um re11u~rimento furto na mesma BO$Silo pelo 
Sr. dPputndo Octaviano. e· approvi!'do prla camara. 

O projéclo e~peci~l ln i li rio. no H nado, o mandou-~e im­
primir em ses~;lo do 2i de julho, não tendo sido dado para 
ordem do diói Jlela nlflucncia de outras materias, que dcYiilo 
ler prelerencia. 

O annexo G contém o utraclo das ~cs1ões da camara dos 
Sra. derutado• na (lnrto relativa ao quo acaba dt expõr-so. 

Yl. 

Como resumo e conciÚsilo das obmva~õos qae prec~.derit 
'Além dos documentos, de que se tem (cito moncão, c que IÍ mesa: . 

J•orlem servir para elucid r a mnteria, iilo será si·m ml<l· Considerando que cumpre dar uma soluçilo il's reprêsen­
l',rm para a di~cu•silo do um nlrjeclo, a que se prendem in· laçiles d.a sociedade Monlravel, Silveiro e Comp , que estãó 
tere. ses de ordem elevada. reunir as inlormr•cões officiae~. ·actualmente pendentes de delibmc~o· do senado: 
que ácerca da sociedade -!lontrml, Silveiro ê Comp.- PC Consider~ndo que o ~mdo pilile julgar sufficientPs para 
oncontrilo cm diversos rclatorios apresentados ~ asscmblen e~sa dclibcraçilo os e;clarccimenlo.s, que já exi8lem, ou exi' 
gml pelos ministerios do im,·erio, o da a~ricultura; com- grr outro>, se porventura lotclll necmarros i ... 
mcrcio o obrns.publicas. . - Offcrcco o seguinte · . 

As referidas informações estão colligidas no anncxo-'-F:~ PAII[C~R. 
com especifica cão de Ciida um dos annos, o do cadil um dos 
rolatorios em que Corão ministradas. 

IV 
Entendcnrlo o governo quo nao podia. o,ri não devia deferir 

l1d n•presontações da so~redadc Alontrnl'el Silveira o Cump., 
rcmcllcu todos os p;•peJs conmn~nks á qncsl<1o i'i camara 
dos Srs. depulndos com oOicio do ministorio da rgrirultura, 
cornmercio e obras publicas datado de 1rle fci'CI'I'iro do 18GI 

A commissão do f11zenda. á IJUIII o oRicio c mais Jmpeii 
(Oii!Q enviados em ses>i1o do G do dito mez, apresentou 
1111 do 19 de abril :u~~ par~ccr f~mavcl a rne<lmpanilo .. 

E~te parecer for d1scutr~o em m;õ~s do 28 do nbril e 2 
do maio, e ncsla ultima, á rcqurrimento du Sr. dOJIU!ado 
Viriato, llcou ;~diado o debato p~ra ouvir· se o governo. 

Tanda.oo officiado nésto sen1ido ao ~o1·erno no dia G ·do 
mr1io, respondeu este om officio do 2!, lido cm se:sno do 27 
do mesmo mez, dcchrando-quo uma aurorisacilo concerlid;t 
ao governo para entrar cm ajustes. com a sociedade ftlon 

. travei, Sill·oiro c Comp., tomando a si as dividas dos co· 
lonos, e subrogando·so nos ·direitos que sobre lilei tNn a 
mesma fiociedadc, Peri~ um fal'or equitativo, quo aprovei· 
taria direcl.amonlo aos colonos, s•lvnndo por este modo um 
nucleo colonial que já lrm alguma importancia. 

O annexo -1"- contém todo; os documentos acima indi· 
cados, e bem ·assim o cxlracto d~s sossiles da c~mara rloi 
deputadus de 28 do abril o 2 do maio do 1801 na pnrtc con· 
cerncnlo ao debato do pnrccc1· da commiisilo de fnzondn 
sobro o requerimento da sociedade -Dlontruvol, Silveiro 
o Cump. 

v. 
Consultando-se· os ?.nnaos dn mesma camara, võ-so que a 

discussfio do parocor não progrediu. 

• 1: • Que a proposiçilo da Clmara dos Srs. ileputados entro 
cm 1hseussão i 

« 2 • Que o presenta rolatorio, com os documentM que o 
acompnnh~o, icja impresto o distribuirlo, o tomado na con· 
sideracão IJU•~ merecer. 

" !';iço do ~rnado, em 28 do abril de !8G1i.- l'isconde dB 
Abaclé, pre;irlontr.. -1/erculand Ferreira l'enna, 2•• sccrela· 
rio -blanoet 7'dxcira 'de Sou:a, 3° !CCrctario .• 

Entrou em 1• rliscussilo a propoiiÇàll da mo•mn camara, 
crenndo novos col e~ios eldtorucs nnrJiraYincias'Je !liirilnbllo, 
S. l'aulo, c outras, e tran~ferindo varias sédes do di;trictod. 

Fin•la a t• Jiocu&sl!o G po;ta a fotos, nJo passou para i• 
a ~roposiç~o. ·. · . 

Esgotada a maioria da ordem do dra, o Sr. pr~idente doa 
a do dia H: . . 
. lli•cn•s~o dos requerimentos dos Srs. atnadorn, quo ficil. 

rito adiados. . - . · 
Do Sr. Ottoni olferecido rm 19 de marco • 
Do Sr. Tiscondo d~ Jcqniliuhonha de igual data. 
Do Sr. Olloni de 26 do mmo 
Do nlD!mo Sr. senador de 2i de mnrco. 
Do Sr. Sonn Franco de igual data .. ' 
3• discu!>iio da Jlroposicão d~ camara dos Srs. deputados, 

autorisnndo o ~ovornó a ni.lndar admittir o estudante Gus· 
lavo do Rego Macedo a exnmn dns ma terias Jlreparntoriill; 
com o pnrccer da mo1a n. iii do !I do de abril de 1866. 

lldrondo tempo lr<•balbo do c<~mmiõ!õcs. 
Lovantou·so u ses~ão ao moio·dia. 
l'i.vcoude da Abactd. prcsi•loule.-Josd dq Silva Mafra, 1• 

sccrcturio.-/Iorculano fcmira Pcnna, 2• ~ecrotario. . • 



"'-'- 14-

ACTA DE H DE AlllllL DE 18GC. 115~ IJCIINilo, 

rRESJOENCI.\ DO SR. TI!CONOE DE AB.\ETÉ. 

A's 11 112 hor;1s da manhã fez-se a chamad,1, c aclwrão 
se presentes os Srs. ~iscondc ele Abncttl, nlafra, Forrdra 
!'erma, Teixcim de. Souzn, Almeida Albuquerr1ue, Dnnta;, 
Ottoni, Clu'chorro, Pimenta lluono, Souza llamos, Amujo 
Jliboiro, Jlodrigues Silva, Souza Jlranco, mar~uez ele C;>xi<ls, 
Dias ~e Carvalho, visconde de Jtaboraby, l'mn~gu:i, l'om· 
pcu, VISConde do Sapur.ahy, Silm r· m, bardo tle S. Lou· 
renço, Zacharias, Furtado o l'arauhos. 

JlalliiTilo com causa p~rticipad;~ os Srs. Cunh11 Va~con· 
colloP, Sil c Albur(Uerquo. Nunes Goncalvos, bar.lo do Au· 
tonina, barão drJ nlaroim, bar;lo do Muritiha, barão de Pira· 
pama, barolo do ()uarabml, Candido Borges, Carneiro. rio Cam· 
llDF, Eu8ebiu, Paula AlbU>(Uer>luo, !'aula. l'oS>ua, ~lenelcs 
dos Santos, Sinimbú, Silveira da Dlotta. Jobim. NRbuco. 1>. 
Dlanoel, ~ouza e Alello, marqucz do Jtanhacm, marquei dd 
Olin~~. v1sr.on~o MJoquitinhonha o vi;condc do Uruguny; 
c sem pnrlidpaç•lo os Sra Sir(ucir• c nlello b~.rdo de Cote· 
gipe, ~ouza Queiroz, Dias Vieira, Fernando; Torre;, Fon­
st~c~. Vlscon>li da IJoa Vista n viaconrlo 1lo Suassun11. 
· Nilo havendo numero sutlidonto de Srs. 1onadoro$ para 

formar casa, o Sr. trrcsidculo declara não poder bwer ses­
silo, o, convidando llepois os Sr;, scnadore~ prc~cnles p~ra 
occuparcm·so com trabalhos de commissõcs, deu a orddn 
do d1~ !G : 

1• discnssão da proposição da camnra dos Srs. d1putadns, 
npprovando as scguintc8 pen1ilcs concedidai pelo governo ; 
il saber : 

De I :200H nnnual ao chefe do di vi ião Francisco Dínnoel 
Barroso. 

Do 1:200H annu;d a D. Auna Luiza do Mollo llarrelo, 
viuva do marechal do exercito Jo;io Paulo dos Siiulos 
Barreto. . 

_ Do 800H annuaos a Bernardino p,,Ja,·icino, pr.1tico do va-
por Amazonas. 

Do 20$ mcnsacs a Antonia Maria de S Josó, viuva do 
Joaquim Vieira do Araujo. 

Jle 400S annuac~ a Gaspar de Biqueira, mestre de appa· 
rflho o velamo do arsenal de mn1·inhil da Jrrovincia do 
l'~rá. 

1• di~ussiio do parecer J~ eommissffo dn cons!ituiç~o 
sobre. n licen~a pedida pelo 81·. senador Candido IJorgos 
Dlontcrro. 
· 3• ~,i ta d~ indicação ~~~ Sr ~~ranhos para quo so arldilem 

dt>as n1.sposrções ~o rl!glmcnto rntel'llo do 1cnado. 
. 2• th;cussao do p;>rcccr da mesa n. H. do 22 do marco do 

186J;, sobre o.requorimcuto do continuo Eduardo Antonio do 
l'adua. 

3• dita da prop~sição da camnra dos Srs. rlcpulatJ<.s·, nu· 
tori~ando o governo a mmrdnr iltlmittir a f,,zor oxnmo das 
ma terias prepamtorins, pnra ser nrntriculado na escola ccn· 
!rnl, o cstudaute Gu!lavo do Jlr.go Dlacerlo : com o parece1· 
da mesa n. 4ü do 9 do abril do 181ili . 
. a• discussão dns s~guinlca proposicõos (artigos arldilivoa, 

sc;•arados do projecto rio lei do rrrg:uuinto em l~Ga) 
· • Detcrmínar11JO trno os roqucrinwntos o potiçüos, no~ lo· 

garcs onde nilo houver, papel sellado á veud11, fÓ p:rgucm o 
:iullo d~poiõ do juntos 'aos nutos, quando cst~s o furem 
~p~ . 

" Determinando quo as companhias ou rmprcrna qun tive· 
rem isenção de direitos do irnpor!ftc;to, apresentem no governo 
os orç~montos das oJrras, o dos Õbjcctos que tiverem de im 
portar. 

• Determinando que nos orçamentos rio mini>tcrio de !liA· 
rinha pn:a os ~xcrcidos futuros, sl'jiTo ospccificcdoe cm vor· 
ba! desUne tas a1 dc~pezas IJUD mcnc1ona. · 
· l'isconcle rlc Abaeld, prrsirJento.-Josd ria Silva Ala(l'a, to 
sccrctario.-Jlcrculano Ferreira /'cnr1a, 2° sccretnrio. 

I.\ll IG DF. MIRIL DE JGGG. 

r!IE!IDKNCIA DO SR. \'ISC~NOE DE AUAETÊ. 

A'; 1 I 1/i da manhã, •chnndo-so presentes os Srs. vis­
conde de ALael6, Mafra, Ferreira Pcnna, Teixeira du Souza, 
:\!moida ·AiburJUDI'quu, So111.a Frlinco, Cbichorro, mnrquez 
tl6 Il'tnlm•m, nwrqUD! rle Cnxias. l1aranaguii barno do nla­
roim, Arnujo llibcim, Dan tas, Jobim, CunblVascenccllos, 
Souza n A!ello, C;mJciro de Cnmr1os, visconde de ltaboraby, 
Souza llarnos, Uias do Cnmlho, barão do. 'Muriliba, Sá e 
Albuqticryuo, barão do S. J,ourenco, .Oltoni, llurtado, Za· 
cbarias, !lias Vieira, nm·qu~! ·do Ólinda, llodri~:uos S iha, 
Parauboa, Pompeu c har~o do l'ir~pama, o Sr. prcsidonlo 
;1briu a mslío · . · 

J1altiírão com causa participada os Srs. Silra Ferraz, 
Nunc> Gouçalrc;, bilrilo do Antonina, banlo de Quarabim, 
Candido IJorges, Eu;elrio, p,,ula Albuquor>jue, .I'~ ola !'casou, 
Mm11!o; dos ~anlt•!. Sinimhú, l'imo~ta Bucno, Silvt•ira da. 
Alottil, NabUC•J, ll . .Mao o~!, visconde do Jequitinlronba, ·vis­
conde do Sapucahy c Tisconrlo. do UrugUiiJ ; e sem llartici­
pacão os Srs, Si>tucira o Mello, bar~lo do Cotogijle, Souta 
Qu'~iroz, !1crnanrtu; Torrcd, FoniOCil, Yiocondo da llo~~o 
Viila o Vi1condo do Suassuna. · 

llorilo li~as e approvada1 as acius de Ja o 14 do cor­
rentG mez. 

O Sr. 1' iccrc!ario deu conta do secuinte: 
Officio do 13 do corrente do mini;ttrio ila agricultura, COIJI· 

mareio e obras (IUhlicas, remettendo cópia da consulta da 
sectão duo ncgccio' do imperio do con:gJbo do estado do 20 
do nJaio rio 1Sfi3, o contendo informação ácerca da pctiçüo 
do João Joió Fagugde8 do llrzcudo o liilva, requisildda por 
delihcraçno du senil do,-A quem fez-! reqHijição. 

Officio de igual data, do 1• secretario da camara dos depu· 
lados, acompanbanJo a seguinte proposiçilo: 

• A assemblóa g-ml resolve: 
" Art. 1.• Fica approv,1rll a peusJo nnnunl dé 1i01Jl, con­

cedida por d1crcto rta 18 do a~osto do 18G~ ao major refor­
mado rln exercito Joaquim Corrh de (laria, cill aljen~ão aos 
rclmntos srniuos {lllr cllo prooladu~. 

" Ar!. '2.• J\:la pensão mil paga desde a data da con­
cwãn. 

" Ar!. 3.• Ficilo rcvog;das ~s di~posir,ilos em contrario • 
" Pann da cnmara dos_depulados. em 13 do abril do _186.~. 

-1larli11 rlc l'rados, presulolltc.-Af{onso Crlso tle Asm h· 
gucircd11, L• srcrctllfiO.-Anto~io da Fonseca Vianna, 2.• 
secr·elario. »-Foi a imprimir. • 

Ontdo· ,(o igual data, do mcomo secretario, acompanhando 
a seguinte proposin~o : · •· 

" A õ!5Scmhlé,l gcriil resolve: 
" Art. 1. • Fica appruvada a rcnsiio annual ~~~ ~048, con · 

cedida por decreto de 10 do jannirn dn con·eutc nono a n. 
Jlila do Campoo MaciQI, m~i du tonenlo Antonio Joi!o Hihciro, 
morto cm com halo; a do 360,~, coucodida por decreto dn 
i~unl d~/11. a Apullinaria llclix tlins Serra, viuva do ~uardi;io 
Dlauocl ~!aria SoRurrdo, morto cm côrnb~tc i o a de 3U8 
mousaes, euucodida 1ror drcrcto de 13 dri janeiro do me>mo 
annu a Jl. Anua Jo!i de Lamaro l.cssil Cilfl•alho, viuv;1 do 
tcncnto 4ntonio !'~checo rle Carralho, morto cm cómbnlo. 

" Ar! 2.• E~las 1rensõe; srrJu pagas dcsrlo a data da 
rc>(ICCtiTa COIICIJi~iiO, 

,, Art ~.· Jliciio rcvo~adns ns disposin1les cm conlrnrio. 
"I':• no ria cnmm1 dos d.cputarlos,rn! l:J do ~h ri! do IS!iG.-;­

/Jal'lio r/6 Prados, pmidrnto.-AOonso Celso ~a As.ns F1· 
yucircdo, 1. • •ccretuio.-Anlonio da Fonseca l'ianna, 2.• 
secretario • - lloi a im11rimir. 
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Officio do a de abril, do mesmo secretario, acompnnh~ndo 
n sc~uintG pt·oposir.no : , 

• A nssembléa geral re!olye: 
• Art. 1.• llic~ o gomno autorisado para mandar passar 

carta do naturuli!ac;lo de cidnd;lo brasil~iro aos sobditos 
~ortuguczcs Antonio ·~larques ·da Silra ~ Munool dos Santos 
~lartins Romano. rosid~ntul na p1·ovincia do ltio-Gmulu.tlo 
Norto; Antonio l'cd10 du Silva, Joaquim Marinho llnstos, 
Serafim Antonio de Paiva Pereira e Victorino Moreira Goo­
lbo, na do Minas·Gmt•s; Franci:co Ju~ó Cardoso. Jocro Ilon· 
riqucs. Ferreira, José lliboit·o dM Silvu.l'irajá, Joiili Cario~ 
A1nouo, Alanoel José Roddgues, M:woel Jlenriqtic> Ferreira 
o Afanoel José Forro ira Dias dos'Santos, na da !labia; Ma· 
noel da·Penha Bra~a, Alanocl Ilornandos f,ima, na do fl~pi· 
rito Santo ; Josó Joaquim da G(•sta Ferreira, José Jacinlbo 
da Rocha Lima, Joaquim Pedro do Paiva, m 1Chini>t.1 lia ar­
mada· imperial, José t.:om!a do> Sontos, piloto da armada 
imperial, Alnnool de Souza Neves, operaria do nrsenal, e José 
Antonio Figueira, residentes na proviucia de S. l';lulo; aos 
subdito11 italianos F~rnando Scotti Guiscph Gazzirwlle; na do 
~linas-Geraes; e ~ligue\ l'i~nota, na da llahia ; 110 subdito 
bararo Fran·cisco Xavier fioscmburg, na do nHuas-Geracs; e 
ao subdito pr~ssinno R~inaldo vou Kruger, na do Espírito 
Sunto. 

" Art. !!.• Ficilo revo~adas a$ disposi(ile>. em cont ario. 
" l'aco da camara dos deputados, em'! i do abril de 181i6. 

-Bal'IIÓ de Prados, prsâdente.-Affonso Celso de Assis Fi 
gueire1lo, 1• socrctarto.-htvnio da Fonseca l'i<nna, 2• Se· 
crctario. • - Foi a imprimir. 

Officio de 11 de abril, do mesmo secrotario, acompanhando 
a ieguinte proposição : 

« A assembléa geral rcsol ve : 
.- « Art. unico. Fica o govcrn& autorisado para mandar 
ndmittir â matricula do 1• anno da fnculdade -de direito do 
Rccifo o estudante Vicente l'crcira do Ue!jo, disptnsando-Jhc 
o tem(JO que falta para. completar a idade exigida pelos cst~· 
luto>; revogadas as disposicões cm contrat·io. . 

" l'aço da camara dos duimtnrlos, em 11 di abril de ISGG. 
- Barão de Pt•ados, presiuente.-Affonso Ce'so de As~is 
Figneiredo, 1• secrctario.-Anlunio ila Fouma Yianna, 2• 
sccrelarió. • · · 

Ol!ieio dd isual data , do meimo secretario, acompa· 
nllando a $cgumtc proposição: 

"A assemb!~a geral. resolve : .. 
"Art. 1.• I•JCa approvada a pensão annual de tJOí~, conce. 

dida por decreto de 7 d0 outubro do 1863 ú D. Alaria !lenta 
do ALhayde, viuvado tenente da guardil nacionnl do Rio Gran 
do do Sul Israel da Silva n!oracs, morto cm combate; a de-
400 rs. diarios concedi~a por decreto do 11 do Rovembro do_ 
mesmo anno ao soldadQ do 3• batalhão de infantaria, Amaro 
Josó, ferido- cm combato; c a de UH moasaes, concodid~ 
por. decreto do 17 de fevereiro do emente anno, a D. Ann! 
José de L~mnro Lc;sa de Gm·atbu, viuv~ do tene1,to do cor­
~o policial da província do Rio de Janeiro Autouio l'achoco 
de Curra-lbo, morto em combate, ficando assim eluvada a de 
3üH que lho lilra dada por decreto de 13 de Janeiro do 
mesmo unuo. 

"·~r,t. 2.• Estas penssõos serão pagas desde a data das rcs-
pectll'as concessões • 

11 Art. 3. • Ficfio revogadas as disposições em contrario, 
cr Paço da cnmara do~ deputados, ·em 11 de abril de 186G. 

-Barilo de l'rados, presidente.- AR'onso Celso d~ As.1i.v 
Figueiredo, 1• s~crctario.-Afllanio da Fonseca Viann«, 2• 
secretnl'io. " - Foi a imprimi!·. 
· Olficio de 13 do corrente, do mesmo secr~tario, partici­
rando que a cnmnra dos doputados adoptou a emenda feita 
pelo souado IÍ proposir.;1o da mesma cnmara sobre o direito 
dos filhos me nuns dos· offir.iaes da armada ao monte-pio do 
marinha, c que ia dir4:i·la ,\ sanceão imperial.-Ficou o sc­
nntlo inteirado. · . 

Declarou ainda o Sr. 1' secroturio que o Sr. viscondo de 

Sapucaby particip;lra que n~o podia comparecer á sess~o de 
boJo.- Ficou o sonado mtoiradu. . 

!'elo !Sr. 2• secretario foi li1lo, e ficou reservado para entrar 
na ordcnt doH trabalhos, o segumLe: · · . 

I'!RICBn tA IlESA !(, U OH U Dll ABRIL DB.18GC,' 

rropfi8 que a mesa seja' autorisatla pura oritender-se com o 
r;over11o Acerca da publicaç~o do~ debates e da impmsilo 
das actas, e dos nnnaes do senado na sessão legislativa do 
18GG, OH para contr;tar esse serviço com a emJtreza 1le 
qu:dtJUer jornal, cotifurme a vanta~ern das cendicõos quo so 
~Irei ocerern. • · · 

I. 

Por dclibernçao do 2 de Relembro de 18Gi approrott o se­
nado com algumas emendas o. parecer da mesa n. 27 d~ 19 
do agosto daqueHe anuo, tran>cri~to no tomo 1• da respec· 
tiva co~lecc;io a plg. 297, . . , 

A dclibt·i·acão, a quo 'iiullude, tm. por objecto autori,a· 
a mGsa para.' contratar com quem maiol'es :vautngons olferer 
ws~ a publrcação dos debates e a imprcssno dos annaes o 
aclas do senado, durante a sessão le~i,latiYa do ISGii, sob as 
seguintos bases: 

1.• Que a despeza com este scnico nào excederia ;que 
na actualidade 50 f~zia: • 

,2.••:Que os cmttrezarios deverião ter dous rodaetores, quo 
assistissem ás di~cussões para r6digirem os discKrsos á vista 
das nota& decifradas pelos tncbigraJihos. 

3.• Que o contrato nilo rigoraria por maia de um nnno. 
4. a Que ~s actai millo impressas nos anaaes do -senado, 

e Rãu em separado. . 
De ouh·g pmcer da mesa solt n. 33 e data de 28 do abril 

de 1861í, tranmipto no 2• tomo da respectira collecção a 
llilS'. 131 e dos documentos que. o acomp3nbão, consta que 
a mesa, ar.t&s de proceder á cdebracilo do IJUalquer con­
trato relativo i1 publicacao dos debates fJ im(trossilo dos.an­
naes, resolvera em conlôreocia deSde abril de.J8GI, sob in· 
úicaciio do Sr. 2• sccrct~rio HerculaiJo !lel'fCira l'euua, quo 
se otilciasse ao Sr. ministro da fazenda afim tia informar so 
a admintslraCiiO da typograpbia nacional podia prestar-se a 
mandar lazer a publicação dos debates do seuado no Diario 
Of{icial, e em avul>o a dos annaes e actas pela· mesma con­
signa cão mansa! de li:Sooa, ou por menor_quantia além das 
ou Iras condiciles estipuladas M ultimo eontrato com· a. cm· 
proza do Coi·reio Mci'Ca•lfif; e do additamcnto ap~rovado 
pelo senado cm 2 de sotcmbro.de 18Gi. . 

'fendo o Sr. ministro da Cazonda re>pondido, cm officio de 
11 de abril do 186!i, que. em vista das Íl•lormacões dadas 
pelo director do Diario Official, o pelo adminillràdor da tr· 
pograpbia nacional, não podi.1 ainda naquello anuo a meoma 
typographi:t encarregar-se da publicação dos trabalhos do ie· 
nado, 11orqutl faltava-lhe o necossario peslOill, e não di&IJunba 
~~ um uuaebina e utea>ilios para es1e fim apropriadOil, a 
m!Aa; uantlo da autorisaMo que lhe lôra concedrda, cele­
briJU com a emprcza do"'Correio !lercantil, no dia 19 do 
referido mcz do abril, o contrato que se acha annoxo· cotn 
outros documentos ao já mencionado parecer n. 33 do.!8 de 
abril, a pags. Wi. . · · . 

Psla contlicão U• estipulou-se que por todos os trabalbos 
especificados "no contrato os emprezarios receberão do tho· 
souro nacional a quantia mensal de 5:800SOOO fazendo-se a 
conta desde o dia sPguinte ao da abertura da assombléa geral 
ate o tio cncorramente, nintlacque na (tublicacào dos·ultimos 
discursos haja a demora pcrmittida pela condÍciio terceira. , 

Nos tormos·.desta condição a dospeza com Õs trabalhos da 
publicucão do& debates c impressão das actas, e an.naes do 
senado,· durante a sessão legisla tira, quo deve terminar no 
dia 2 do maio proxim8 futuro, virá a ser de 23:200S, como 
so demonstra na taboll~ .explicativa que se junta. 

A coruli~i!o 11i• d~sto ccnlmto eslú concebida nos acguin · 
tos termos : 
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• A meia fiscalizará a execução do presente contrai o, que 
lerá lagar por todo o tempo tia scssiio de mil oitocentos e ses· 
senta e ci11eO, salvo o caso do rcsolv~r o senado a aua re!Ci· 
silo, por faltmm os cmpmarios ao cumprimento de alguma 
das coadic4el. 

« Aindà não se nrificantlo este caso, podcra CJUalquor 
das parles desligar-se das obrigaeõcl quo tem cnntrabido, 
com tanto que preTiua a outra coui aotecedoncia do um mez 
ao menos. • , 

Devendo, pois, terminar ao fim da actual soss~o legislativa 
o contrato, a que mesa se reler~, é indilpensavol que alguuia 
delibtlraclio lomo o senado ácerca da publieacilo tios dobate! 
e impressão dos annaes, durante a seosilo lé~iolativa, que 
l~m de começar no dia a de maio do .corrente anno. 

II. 
Assim, como resumo e conclusão das ohservaeões, que 

precedem, e de aconlo com os princípios exposto11 nô (Jarecer 
n. 27 de 19 de agosto de 1.86t, a •)Sa: 

Considerando que a publicação !los dcb~tcs da~ camaras 
legiilativas ó ~ma neces>idade e uma condiçilo da sua exis­
toncia · 

Con;iderando que, desde a-sua primeira reunião ~m 1826. 
o senado tem constantemente promovido e protegido esta 
publicacão por meio do difl'erfntcs deliberaçõeo ; · 

Consíderando que o sa~rificio da despeza que !o tem do fa· 
zor, será aobejarne.nte compensado pela utilidade de servi~e 
a que ella se dest1na; . 

Cunsiderando quo á celobratllo ele qualquer contrato que 
tenha por fim a publicacãri dos dibates,· e a impressão das 
actas e annaes do sonadà, ua ses;ão legislativa, !JUe tom de 
con-.eçnr em ~ de maio do correnlo &nno, dovtm preceder an­
nuncio8 e outros actos, que exigem tempo, o para os quao~ 
apenu ba o c~paço da 19 dias; 

Olfcrece o aeguinlo 
P.lRECII. 

A mesa fica nutorisada: 
§ l'ara se entender com o ~overno ácerc~ da publicacilo 

dos debates do senado no Diario Official, o da impres;ito ilns 
actas o nnnaos na Jypogr.1pbia nacional, durante n sessao le­
gi;J;,tiva ele 1866, ou para contratar este senico com a em­
prrzn de qualquer jornal, coufo1·me a vaotagein das condi7 
~ocs que iO ofi'erecerem, o'tabele~idas as stguinl~s bases: 

1.• A· dcs~e%a com eslo semco não cxccdorú a quo se 
faz aa actualitlade; • . • 

2. • Os emprezarios lerão dous redactores, que aseisliri\õ 
ás discussões, 'afim de m~lbor redigirem os discursos a 
vista das notas decifr•das pelos lacbygrnphos; 

3.• O contn•to 11iio llgoriirá por mais do um anno : 
· t • As acta~ serão impressas nos annae; do senudo, e 

n;io rim separado. . 
J',,ço do sendo, cm H de abril do 1866.-l'isconde de 

Abacte. presidento.-Josc da Silva Ma(ra, 1• secretarlo.­
//ercu/arJO Ferreira Penna, 2• iecretarlO.-!Ianocl 7'eixeira 
d~ Souza, 3• sccrelarió.-Frederico de Almeida e Albu-
querque, 4• socrelario. · 

Tabcllo d~monsirativa dos pagamentos feitos e que t~tn llc {aur 11, s6gundo o contrato celebrado em 19 de agosto 
de 1861, pela publicafàO dts debala1 c tmpmsiio das actas 6 M1waes do &enado, durante a sessiio tcgistativa 
d• 1865. 

. 

MEZilS A QUE CORRESI10NDEAI lllPOnT!l'iCI.I D.IT! DOS ·.OFFIC!OS PARA 
DE C!DA. TOTAL, AS CvNSIGNAÇOES. 

UGUIE~TO. 
PJ.ftillENTci DlllGltOS !O GoYERNO, 

- -----------------·-
Do di~ 7 de maio a G de junho .•• li:800~000 li:800~000 De 7 de junho de 1 86ii. 
Do dia 7 de junho a 7 de julho ... ' .li:800~000 li:800jÍ000 De 7 de julbode 1861i. 
llia 8 de julho ................. 187,~096 187!Í09G De 9 de novembro do 186!i. 

· Do dia 4 de marco a 3 de abril •• li:SOO;'!OOO li:800~000 Da 5 de nbril de 18tl6. 
Do dia 4 de abril a 3 de m~io .••• 1i:612~90i 5:612.$!10{ Ainda ncro foi expedido. 

-!!~:200~000 . 

. Gilbinele da presideneia do ienado, em J.i de abril de 186&.- O official do secretaria, smiodo n_o gabinete da pro· 
sidencia, Candiâo Jofé de Araujo Vianna. · ' 

Foi lido apoiado c posto orn discussão a seguinte roque· 
rimcnlo: 
, " Requeiro: t• Que o governo informe quaes são o~ offi­
ciaos superiores que de ordem do mesmo govorno forilo 
mandados responder a conselho de iHvestig;.çilo e de guerra, 
depois da rendicão do Uruguayana, e estudo dos respectivos 
proceesos. 2.• "Que coll!m~nit(UO ao sen.atlo as participa•;ões 
officiaes que possão ex1st1r na secretarm da guerra, acerc 1 
do ~lorioso feito do armas da 1• divio;io do exercito do ope· 
rarões no mando do genoral Can11barro, quando vencida cm 
Y âtay a colurnna Duarte, e, tentando o exercito de Esti~ar· 
ribia fugir de Uruguayuna, foi obrigado a recolher-ao de 
novo ·aos seus entriucboiramontos, Jlerdidas Iodas as suus 
bagn~ens. 

• l'aço do senado, 1 G do abril de 1866.-T. Olloni. • 
Pedindo a palavra o Sr. marquez do Olinda, o Sr. presi· 

dento declarou que ficava adiado. 
Requerendo cm seguida ver bnlmoolc a urgcncia da dis-

cussão, o autor do rcquorimeoto, sendo submeltida á vola­
~o, roi appronda. 

ORDEM DO DIA. 

EQirou cm 1 a discuss.~o, passou sem debate para 2• e 
desta para 3• a.(Jroposicão da camara dos deputados, appro­
vanda a pensão ~nnuaf do I :200N concedida pelo governo 
ao chefe do divisão Francisco Alanoel Barroso. · · 

Seguiu ·se cm 1• discussfio, passou som debate Jlara a 2• 
e desta para S• n proposic;lo da mesma camara, npprovando 
a pensfio annuill de 1:200H, concedida pelo governo a O. 
Anna Luiza de ~lollo Barreto viuva do marechal do exercito 
Joilo Paulo dos Santos Barreto. 

Entrou cm 1• discussão o passou sem debato Jlara n 2• n 
proposição da mesma camnra, npprovnndo a peusi'io annual 
do SOOU concedida pelo governo a Bornnrdino Pulnvicino 
pratico do vapor Amatofws. 
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11inda a 2' discussão, o posta a votos, passou rmm a 3'. 
Jlntrou cm 1' discu5SilO n proposição d1t mc1mn cnm,,ra, 

npprovundo a pensão de 20S nwn>acs, concedida n Antouia 
nlaria do S. José, viuva du Joaquim Vieira do Araujo, com 
sobrevi vencia a seus lllhos menoi'CS, . 

O governo levará cm conta ao estudante Josó Alartins do 
Carvalho n!ourilo os oxamcs de arithmotica, geomctri,l, his­
toria o goo~rnphia feitos na faculdade de direito do S.'l'uulo, 

Art. ll.• Ficilo revogadas as disposições cm contrario, 
l'aço da camarn dos deputados, vm 14 de abril de 18GG.­

narão tlc Pradvs, presidente. -Affonso Celso de Assis Fi-Ninguem mais pedindo a Jl<llavra, o o1iO so podendo votar 
por fnlt1 do quorum, ficou encerr:tdn a diicussão, 

O Si\ presidente deu a orolum do dia seguinte: 
yueiwlo, 1• sec!'Ctario.-Anlonio da Fonseca Vi~nna, 2• 
aocrctnrio. · 

Votaçilo da proposição, cuja 1' tliscus;ão ficou encerrado; 
Discussão do requerimento do Sr. senador Ottcni, cuja 

urgencin foi votada na so>silo sessão dA hoje; 

Foi n imprimir. 
Officio de 23 do marco ultimo. do vi ce-presidente do l'a­

ranit, participando ter assumido ri ndministmção da provin· 
cia nesse dia por ter-se retirado para a ci\1te o respectivo 
11residen!e pnrn tomar assento na eamara teruporaria.-I1icoll 

O .rosto das ma terias anteriormente designadas. 
· Levantou-se a sessão a 1 hora da tarde. 

Viscomlo de Abaold, presidcnte.-José da Silva blafra, 1• 
. secretario. -Herculano Ferreira Penna, 2• secretario. 

o senado inteirndo. · 
. Foi lido, apoi~do o posto em discussão o seguinte reque-

nmento : . 

~G' HC81!1ÕO 

E!l 17 DE ABRIL Dll 18GG. 

. PDESIDENGIA DO SD. VISCONDE DE ADADT~. 

A's 11 horas e 10 minutos da manb;1, ar.bando-se presentes 
os Srs. visconde dd Abaotó, nlafra, Ferreira l'cnna, Tcixeiril 
do Souza, Almeida Albuqum·que, visconde de Sapucally, Sou­
za e Mello, Cunha Vasconcellos,Curnciro de C11mpos, J\odri­
~ues ~ilva, bat·ão do Dlaroim. Pimenta Bueoo, marquez de 
Jtanhaem, Souza Franco, Araujo Ribeiro, bar;1o de S. Lou­
renço l'at•anbos, Dantns, visconde do Itaborahy, Nabuco, 
bar~o· de Muritiba, Dias de Carvalho, Souza !\amos, Chi· 
cborro, visconde do Urugu·,y, bar110 do l'irapama, l'arana­
~uá, Silvn Ferraz, mnrq~ez de Olinda, marquez do Caxias, 
Jlias Vieira, Sá e AlbUIIUerque, Furtado c Zacharias O· Sr. 
presidente abriu a sessão. 
· Comparecôrão logo depois os Srs. Otteni, Jobim, e Pom­

peu. 
Faltárilo com causa participada os Srs.: Nunes Gonçalves, 

barão do Antonina, . barão do Qu~rahim, Candido Jlorges, 
llusebio, Paula Albuque1·que, !'aula l'essoa, nlcndeJ dos 
Santos, Sinimbú, Silveira d~ Motta, D. n!anoel e visconde 
do Joquitinhonba, ; e sem participação os Srs. Siqueira e 
nlello, barão de Cotegipe, Souza Queiroz, Fernandes Torres, 
Fonseca, visconde de Boa· Vista o visconde de Suassuna. 

Foi lida e approvada a acta de 1G do corrente moz. 

" Requeiro que se peça ao govomo que nas informacões 
sobro o fundo disponivol das caixas filiaes do Dance doBra­
sil fe declaro n es;ecie do moed~ o qual a parte que ell'ecti• 
vamento 1•xiste nas respectivas caixas.- S. R. 

"Sala das sessões do senado, 17 de ébril do 1866.-Sou:a 
Franco. " 

l'odindo a palav1·a o Sr. C:~rneiro do Campos o Sr. presi-
dente declarou que ficava adiada. . 

ORDEM DO DIA. 

Votou-se, pmou para 2" discussão c dosta para S•, ·sem 
debate, a proposiçiio da camar3 dos deputados cuja 1• dis­
cussão ficárn encerrada na sessão antocedonte, approvundo 
a ~cnsilo annunl de 400~ concedida pelo governo a Gaspar 
de Si queira, mestre do apparolho e velamo do arsenal de ma­
rinha da provincia do !'ará. 

Entrou em discussão o requcrimsnto do Sr. senador·Ottoni 
cuja urgoncia foi votada na sessão do 16 do corrente. 

'fendo dado a hora ficou a discussão adiada. 
O Sr. presidente leu a ordem do dia seguinte: 
1• discussão das proposicões da camara dos Srs. deputados: 
Approvando a pensão de 490 rs. diat·ios, concedida por 

decreto ue 21 do junbo de 1861i ao soldado de artifices Aliguel 
Luiz da l'ut·ificacão. . · 

Ap1n·ovando ã penEão do üOO rs. diarios, concedida por 
decreto de 28 do junbo de J86ü ao unspccada reformado 
do ~· batalhão de artilharia a pó José Vice1ite Ferreira d,\ 
Costa. 

1• discussão do parecer da commiss;io de constituição sobre 
EXPEDIENTE. a licença 1icdida pelo Sr. senador Candido Borges Dlonteiro. 

o Sr. 1., secretario d. eu conta do seguinte : Continuação da discussilo do requerimento do Sr, senador 
Ottoni, hojo adiado. 

Officio de 1G do corrente, do miDi;tcrio dos negocies es- 3. • discuss;lo da indicacão do Sr. Pnrnnhos para que 
trangeiros, rcmettendo 70 exemplares impreseos da corres- ;o additem duas disposicões "ao regimento interno do senado. 
ponl,loncia relativa no rootnbeiCCimento das rcla~~es diplo- 2.• discussilo do p;irecer da mesa n. H do 2;1 do 
mat1cas entre o Imper1o e Gr;t:Dretanba, requiSitados pGr marco do 1866, sobN o requerimento do continuo Eduardo 
ueliberacão do senado. A' quem foz a roquisiçllo, o mandou Antônio do l'adun. 
se distrifiuir os exemplares. . 3.• discussão da proposiciio da canma dos Srs. dopula-

Officio de H do corrente, do 1• socretano da caruara dos· dos, autorisando o governo para mandar admittir a f<~zer 
deput:1dos, acompanhando a seguinte proposição: exame das maiorias proparatorias, afim de matricular· se na 

A assemblén geral resolve : . . escola central o ostudnnta Gustavo. do Re~o Macedo, com o 
Art. t.• Fica o governo auromado para man•lar mntr1- parrcor da mesa n. 4ü do 9 do abril do 18GG. · 

cular no 1• anno do qualquer das f;tculdades do me1licinn do 3.• discussão das seguintes proposições (artii(OS addilivos, 
Jmperio os estudantes Luiz Antonio da Fonseca Vasconcellos, separados.de lei do Ol'çamento .em 18Gti) do.projecto: 
Jorge Rodrigues Moreim da Cunha o ~·rancisco Ferraz de Jletermmando que os reqummentos o petições nos lo~nr~s 
n!acodo, e no ':!•, sem prrjuizo do tempo, o estudante· Jler- onde não houver papel sellado à venda só. paguem o solto de·· 
nardo Teixeira de Camlbo Junior; no 1• nnno da faculdade pois de juntos aos autos, quando estes o forem pagat·. 
1!e medicina da córto os osturlautes Jo1é Martins do Carvalho . Determinando que as companhias. ou cm prezas quo tivciom 
~!ourilo·, lloracio Leal de Carvalho !leis, Emilio nlachado isenção do direitos do importaç;1~, aprosentrm ao governo 
l'oreira o Luiz l'uulino Soares do Souza; no 1• nnno pharma- os orcnmcntos das obras e dos objectos que tiverem do im-
ceutico da mosmn faculdade o estudante João ApolpLo Gur- port<tr. · 
~ol do Amaral; no 1• unno da facul<lade de direito de S. Determinando que nos orçamcnlos do ministol'io da ma ri· 
!'nulo o estudante Alfredo Cal'lleiro Jlrand;to e no ':!• o cstu- nhillliii'U os ex01cicios futlli'OS, scj:to especificada~ em verbas 
danto Ingonuo Leoncio' do Nascimento nlourn. distinctns ns deJpezns que moncionn. 

Art. 2.• Os mesmos' estudantes, autos do neto, devcriÍu Levantou-se a sess1io ús 3 horas o um quarto da tarde. 
nwsll·ur-se habilitados cm todas as maiorias exigidas pelos ViscOtulc tlc AbacttJ. prosidento.-Josi! da Silva Ala(ra, t• 
respectivos ootatutos, cujos examos deixúrüo do fazer. sccretario.-Ilercltlano Ferreira l'cnna, 2'.3crctario. 



ACTA DE 18 DE ADRIL DE 186G. 

PRES!DENW DO SR. VISCONDE DE ADAP.TJÍ. 

A's 11 11-i horas da manbn, fcz-so a chamada e nchaJ'iioos­
presentes cs Srs. visconde de Abuoté, Maf1·a, 1)lixcira de 
Souza, Almeida Albuquerque. Cbichorro, Ottoni, viscondo de 
Sapucahy, Ai'aujo Ribeiro, D1mtas, Jobim, Cunha Vascon­
cellos. marqucz de Caxias, Pnranbos, visconde d~ Itabornby, 
Dias de Carvalho, 'Souza o nJello, ZacbaJiAs, Silva 11orraz, 
barão de S. J,ourenco, barão de nlaroim, ltodrigucs Silva. Sá 
o Albuquerque, Furtado, Dias Vieira, Pompilo, baJ'<1o de nJu­
ritibn, Souza Ramos, barão de Pirapama o Souza Franco. 

Faltarão com causa participada os S~s. N~nrs. Gonçalves, 
barão de Antonina. barão de Quarab1m, Cand1do Dorges, 
.lluzebio Paula Albuquerque, )'aula Pessoa, Alondes t!Os 
Santos, 'Ferreira J'enna. Sinimbú, Pimenta Bueno, Silvecra 
da A!otta, Nabuco. D. Alanoel, marquoz de Itanbarm. mar­
quez de p!inda, Ca~neiro de Campos, Paranaguá, vi~conde 
de Jequitmbonha e v1scondo de Uruguay; e sem partec1p~ção 

'OS Srs. Siqeeira o nlello, barão do Cote~?ipe, Souza Queu·oz, 
. Fornandes forres, llons~ca, visconde da Boa-Vista o visconde 

de Suassuna. 
N;to havendo numero sufficiente do Srs. senadores para 

forinar casa, o Sr. prosidente declarou que não podia haver 
sessão. . 

O Sr. jo secretario declarou que o Sr. Alendes dos Santos 
parlicipilra que acha-se na côrte, prompto para tomar parte 
nos trabalhos do senado, · 

O Sr. presidente, convidando depois os Srs. senadores pre­
&entes para occuparem-so em trabalhos de commissõcs, deu 
a ordem do dia 19: 

As maiorias já designadas o ruaii: 
t• discussão do parQcer d;t mesa a. tG de H de aLril de 

1Sfi6, para que seja autorisada a mesa para entond~r-se com 
o governo ácerca da publicação dos debates e a Impressão 
das actas o annaos do senado na ses~ão de 18GG, ou para 
contr~tor este servico com a emp1·eza de qualquer jornal, 
conformo a ''antageni das condições. IJUe offerccorem. 

3• discmsão das proposicõas da camara dos Srs. depu\a· 
dos, autorisando o governo· a entrar em ajuste com a socie­
dade de colonisacão-nlontravol Silveira e Comp.-sobre as 
divi~as dos colonos, com o parecer da mesa n. 31 de· do:!S 
abril de t 8G5. 

Visconde de Abaetd, presidente.-Josc! da Silva Dla{ra, 1• 
secretario.-1/erculano Ferreira Penrta, 2• secretario. 

G)'• scssilo, 

· E~l 19 DE ABRIL DE 18GG 

~RESWENCIA DO Sll, VISCONDE DE ADAETÉ. 

A's 11 1ti horas da m~nllii, ach~ndo-so presentes .os 
Srs. visconde de Abaeté, ~!Dfra, Teixeira de Souza, Alm01~il 
o Albuquerque, Chicharro, Jobim, Cunha Vasconcellns, VIS· 
conde de Sapueahy, Pimenta Ducno, barão de nlaroim, b~­
rão de S. Lourenço, marquez de llanh:lem, l'a~anhos, Ar"UJO 
Jlibciro, Alcndes dos Santos, Souza Ramos, VIsconde de Ila· 
borahf, l'aranaguà, Rodrigues S1lva, Souza o niollo, ~acha­
rias Carneiro de Campos, marquez de Ctlxias, T. O !tom, Dan­
tas I D. ~lanoel Dias de c~rvalho, Silva llerraz, Dias Vieil·a, 
So~za Franco, barão de Muritiba o Silveira da Motta, o Sr. 
jli'C~idcntc ubriu n scss110. 

Com~arecori1o logo depois os Srs. Furtado, Pompclo e ba­
rão do Pirapama. 

Faltárão com causa participada os Srs. Nunes Gonçal~cs, 
Sit e Albuquerque, barão de Antonina, barão do Qunralum, 
Candido Borges, Euzebio, !'nulo e Albuquerque, Paula .Pes 
soa Ferreira Penna, Sinimbú, Nabuco, marqucz de Olmda­
visdonde de Joquitinhonha e visconde do Uruguay ~o sem 
particirncão os Srs. Siqunirn o nlcllo, bar;1o do Cotogipe, 
Souza Queiroz, Fernandes Torres, Fonseca, visconde da!Joa 
Vista o viscondo de Sunssuna. 
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Forão lidus e approvadas as actas ·de 17 e 18 do corrente 
ruez. 

EXPEDIENTE. 

O Sr. 1• sec1·etario cteu conta do seguinte: 
Olllcio do 17 do corrente, do 1 o secretario da camara dos 

dejlutndos, acompanhando ~ seguinte p1·oposição. 
A assembléa geral resolve : 
Art. 1.' Hca o ~overno autorisado para mandar matricu­

lamo 1° anno da faculdade de medicina da cllrle nos estu­
da ntos n!anocl de Assis Vieira Dueno, Antonio Policarpo de 
Milirelles, Enout, ~lnnoel Alves da Silva o Sá, Fellppo Fr~­
derico Mt'J'er, José Verissimo dos SantM, João do Nasci­
mento Guedes Junior, Antonio de Sá Fortes, Antonio de 
~ldlo ~luniz !laia, Dlanoel das Chagas Andrade e o pharma­
ceulico Juiio Jose dos Santos Ferreira; no } ' anno ~I e pbar­
macin da mesma fa,culd~de o ~studante Fehppe Bas1ho C~r­
doso !'ires, José I•rancJsco lllllancourt e José Ah·xandnno 
Leal da Gama ; no 1' anno de _qualquer das faculdades do 
i111 perio o estudante Rarmundo. Jl!e.ndes. Dlarti.ns; no 2° anno 
de qualquer das faculdades ilo d1re1to do 1mper10,. o es.t~dante 
José Joa11uim de Oliveira; no 2° anuo da de m.ed1cma da 
llabia o estudante Antonio Garcia ~osa ; no 2' anno da es­
cola centrnl o oitudante Augusto da 81lva Fontes, e na escola 
de marinha como nlumno interno ao estudante Aurcliano 
Anolino do Oliveim Tavares. , .· 

Act 2 • Nenhum dos.mencionados estudantes sera adnut­
tido ~ f11~er acto sem que mostre achar-se habilitado ~m 
todas as ma teria; exiRidas pelos respectivos estatutos, CUJOS 
exames não tenhilo fe1to. 
· " O governo levará cm conta ao pharmaceutico João José 

dos Santos Ferreira os exames de philosophia e.algebra p:·r 
rlle já prestados, ao estudante José Alexan.drmo Leal da 
Gama o de friincez feito n~ academia de mannha, ao estu­
dante Antonio Garcia Rosa as matarias do 1° anno pharma­
ceutico, em que se a.cha matriculado, , e ao estudante Ray­
mundo Mondes Ma1tm• os exames fe1tos na faculdade de 
medicina da Bahia. . 

" Jlrt. 3.• Fi cão revogadas as disposições em contrar1o. 
" Paço da camam dos.deputados, cm 17 do abril do ,18G~. 

-Bal'àtJ de Prados, presidente. -Affonso Celso ,de Ams F'_l· 
gueirtdo t• secretarJO.-Antonio da Fonseca V1anna, 2• se·, 
cretario.' 11-Foi a imp1·imil·. · . . . 

Officio de 18 do corrente, do mesmo secrotano, partJCI· 
pando IJUe acamara dos deputados havia proce~idg;í elei~ão 
da mes11, e quaes os membros que devem scrm ne presente 
mez.-Ficou o senado inteirado. . 

omcio do igual data, do mesmo secl'elario, acompanhando 
a seguinte proposi~ão : 

" A asscmbléa geral res~lvo : · 
" Artigo unico. Fica o go•erno autorisado para conceder 

a D. Josepha Carolina da Veiga, irmãlcgiti!'la, e uni~a sol· 
teira do finado 1' tenente da armada Evar1sto Ferreira da 
Veig~, o montepio que competiria á sna mãi, se nno bouv~sso 
fallccido antes ile o perceber; devendo, Jlorém, a agramada 
provar falta ile mci,os de subsistencii\ e bil~ilita.r·se, na íórma 
da legislacão em v1gor, mio obstante a d1spos1eno do art. 8• 
do plano ·do monfo·pio da nrmad~, que fica dÍsponsado cm 
rela cão li mo;ma agraciada; revog~das as disposições em 
contiario. . 

" l'iiCO da camara dos deputados, em 18 do abril de 18GG. 
-Bal'liÔ de P.rados, presidcnte.-Affonso Celso de Assis Fi· 
gueil·cdo 1• sccrctario.-Anionio da Fonseca Vianna, 2• se­
cretario.' ,.,...Foi a imprimir. , ·. . . 

Foi lido, .apoiado o posto cm d1scu~são o scgumlo rcqun­
mcnto : 

"Requeiro que se pecn ao governo pela competente reparti­
cão o seguinte esclarecimento: So quando a directori~ do 
finnco do Drasil, aos 10 do corrente mez, Rllpro•ou o neto pelo 
quo a respectiva commissão do deecontos nceitára a proposta 
do um corretor para se· descontar bilhetes no thesouro, exis­
tentes nn carteira do me1mo banco, na importancin d.e 
1, 770:000H, era ainda tempo de a directoria oli!lnr, !e ~UI· 

r.··.· 
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z•sso, a trnnsaccilo, ou se esta já se achava realizada ? S. fi. 
-Z. Góes Vascõnccllos.o 

l'edindo ~ palavra o Sr. Dia i do Carvalho, ficou adiado 
p~ra snbbado proxiniD. . 

lloi lido, apoiado, posto em discussi!o o som debato 
approvado o seguinte requerimento : 

" llequoiro so peca ao governo que declaro se já foi ro· 
vogado o decreto n'. 8,339 ~le a ~o novembro de 181ii, o 
cm IJUO data; o, no caso ·nogahvo, se o Dance do llrnsil tem 
cumprido as disposicões do art. 1• do mesmo decreto. Rio, 
19 ~o abril do !i66 . .:.... Viscond• da ltaborahy. . 

OIIDE~I DO DIA.. 

Entrou em 1• discussão, passou para a 2•, o desta sem 
debate para a 3•, a proposicão da camara dos deputados, 
approvande a pensão de 490 rs, diarios, conc~dida pelo go. 
vcrnoao soldado do artífices !liguei Luiz da Purificação. 

Entrou em t• discus~ilo, passou para a 2•, o desta sem 
debate para a 3•, a llrO(Icsicão da mes·na camnra, applO· 
vando a penallo de 500 rs. diários, concedida pelo ~overno 
10 nnspecada reforma~o do 4.• batalhão do artilharia a pé 
losé Vicente Ferreira da Costa. 

·Entrou em 1• discusEão, e passo~ sem debate para a 2•, 
o parecer da commissào do constituicào .sobre a licen~a pe­
dida pelo Sr. !coador Candido Dor~cs'. 

Continuou 11 discu1são do rcquerim~nto do ~r. senador 
Ottoni; adiado na sessão antecedente. 

Tendo dada a hora ficou a discussão adiada. 
O Sr. presidente deu a ordem do dia seguinte: 
3• discussão da proposir.ão da camara dos Srs. deputados; 

approvnndo as seguintes f8nsilos concedidas pelo governo: 
Do 1:200$ annual ao chefe de tiivisilo Francisco n!anoel 

Barroso. 
De 1 :2oo$ annual a D. A.nna Luiza de Moi! o Barrote, 

viuva do marechal do exercito Jono Paulo dos Santos Bar­
reto. 

Do SOO$ annual a Bernardino Palavicino, pratico do va· 
por·Amazonas. 

De 20$ mensnes a Antonia Dia ria de S. José, viura de Joa­
'luim Vieira de Araujo. 

De"' 400g annual a Gaspar de Siqucira, mestre do npppare· 
lho o velame do arEonal do marinha da província do Pará. 

1• discussilo das proposir,iles d!t mesma cnmara, appro 
vando as seguintes penWcs concedidas pelo gol'erno : 

Do li041fl annual ao major reformado do exercito Joaquim 
Cornla de ~·ar ia.. · 

De fi04H annual a ll. llita do Campos Dlacicl, mni do lo· 
nonte Antonio João Ribeiro; a do 360$ annual á Apollinnria 
Jlolix Dias Serra, viuva do guardião Dlanool Dlaria Segundo, 
o a de 9fiR mensaes a D. Anna Josó de Lnmare Lossa Car­
la lho ; viuva do tenente Antonio Pncboco Carvalho 

De.liôUI.annual a D. Dlnria Denta de Atbaydo, viuvn do 
tenente da guarda nacional Israel da Silva J\loraes; do 400 
rs. dinrios ao soldado do .3° batalhão do infantaria Amaro 
José'; o de 4.28 monsaos a,D; Anna Josó de Lamore Lessa 
Carvalho, ficando elcvnda assim a de 31i;!l que lhe foi conce-
dida.. . 

1• discussão das seguintes proposicões da mesma camnra, 
nutorisando o governo n mondar passar carta ri e naturalisa· 
çilo de ci~adilo brasileiro nos subdilos portuguezlls Antonio 
Alarques da Silva e outros. 

Autorisando o governo para mandar admilttr à matricula 
do 1• anno das faculdades do medicina e de direito do impe· 
rio, os ostudantos Luiz Antonio da· Fonseca Vnsconccllos o 
outros. 

2• discussão do parecer da mesa n. H do 22 de m~rço do 
1866, sobre requerimento do continuo Eduardo A.nlonio do 
Padua. 

1• dila do parecer da mesa n. 46 do H de nhril do 18G6 
propondo que a mesa soja nutorisada para entondor·so com 
o governo, ou contratar com qualquer jornal a publica~iio 

dos debates o impressão dos annaos o netas do senado na 
sessão legislativa do 1866. 

As mntorins já designadas. 
Lmntou·so n sessão ás 3 l[i boras da tarde. 

'l'iseonlle de Abaete, prosidente.-Jose dg Silva Mafra, 1• 
socrotario.t- Frederico de Almeida Albuq11erquc, 4• SQ· 
crctario servindo de 2•. -

li81 SC1!181lO, 

Ell 20 DE ABIIIL DE 1866. 
PRESIDENCIA DO sn. VISCONDE DE ADAETÉ. 

A's I! 1t·i horas da manbii, achando.se presentes os Srs. 
visconde de Abaelé, !lafra, Teixeira de Souza, Almeida e 
Albuquerque, Cbicborro, Araujo llibeiro, ]pbim, ·Souza 
Franco, Ottoni, Cunha Vasconcollos, Carneiro de Campos, 
ba1ih do S. Lourenço, Paranhos, Paranaguá, Rodrigues 
Silva, visconde do Uruguay, ~londes dos Santos, Dantas, 
Silva Ferraz, visconde do llaboraby, barão do Maroim, D. 
Dlnnoel, marquez de Caxias, barão de Pir~pama, Dias de 
Carvalho, Zacbarias, Furtado, Souzà e Mello, barão do ~lu· 
riliba e visconde de Sapucoby, o Sr. presidente abriu a . 
SCSSitO. 

Compariicerilo logo depois os Srs. Sá e Albuquerque, · 
Souzallamos, e visconde de Jcquitinhonba. · 

Faltárao com causa parlicipada os Srs, Nunes Gonçnlvos, 
barão de A.ntonina, barão do Quarabim, Candido Dorg~s, 
Euzcbio, Paula Albuquerque, Paula Pessoa, Ferreira l'cnna, 
Sinimbú, Dias Vieira, Pimenta llucno, Silveira da Dlolla, Na· 
buco, marquez dé ltanhaem, mar,Juez do Olinda o Pompeu, e 
sem participacão os Srs. Si~ueira o niollo, banio de Coto~ipe, 
Souza Queiroz, Fernandes 1orros; llonseca, visconde da Boa· 
Vista e visconde de Suassuna. 

Jloi lida o approvnda a acta' de 19 do corrente mcz. 

I;XPEDIENTE. 

O Sr. t• secretario deu conta do seguinte.: 
Offi~io datado do hoje, do 1• secretario da camara dos do· 

pulados, acompanhando a seguinte proposição : 
" A assemblóa geral resolve: 
"Artigo unico. Jlica o governo autorisado para concedor.a 

D Dlaria Antonia dn Conceição Pinto·Leitão o gow do monte· 
pio do seu finado pai o1• tenente àa armada Antonio Joaquim. 
Pinto. . 

" Revogadas as diJposi~ões rm contrario. 
Paço da camara dos d~pulndos, em 19 de abril de 18~G -;­

Barão de Prados, presJdente.-Affonso Celso de ASSis FI· 
gueiraclo_, 1.• socrctario.-Anlnnio da Fonseca Vianna, 2.• 
sccrctano. » 

Foi a imprimir. 
· Officio de igual data, do mesmo secretarie, acompanhando 

a seguinte proposiçfio : 
" A assombléa seral resolve: 
" Art. 1.• Jlica approvadn a pensão do 1:000@000 annuaos 

concedida, por d~creto de to do janeilo do corrente nnno, a 
O. Carlota Carolin~ Dias noltogardo, viuva do marechal do 
campo Pedro do Alcantara llcllegarde, com sobrovivcncia d11 
melado delta para a sua filha D. CandiJa Carolina Dias Dei· 
lcgarde; o a do 800$, lambem annuaes, conccdid~, por decreh 
de 13 do mesmo mez, ábaroneza de Cayrú, viuvado burilo do 
mesmo titulo, com sobrevi vencia da motailo deila para a sua 
filha O. ~lnrin José da Silva f,ishoa. 

" Ar!. 2.• Ficão revogadas ns disposicões om contrario. 
" l'nço da camara dos ,deputados, eni 19 do uhril dc.1BG~. 

-Banio de Prados, prosJdonto.-A/[oii.W Celso ele ASSis F1• 
gucirado, 1.~ socrctariQ,-4n(owio da lio11scca l'iann~, ~.· 
socretnrio "· · 

Foi a imprimir. 
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O mesmo Sr. sccrotai'Ío clcu conta elo um ameio elo S1·. 
Ferreira l'onna, cintado do 18 elo corrente, pnrticipauclo que 
11ilo podia concorrer áa sossõcs do senado por acbnr-so con>· 
tornado pela dolorosa noticia dn morto do seu genro. Ficou o 
senado inteirado, o mnrulou·so desanojar o Sr. senador. 

O Sr. Carneiro do Campos depois do justificar leu o so· 
gnintc1 projecto que ficou sobro a mesa 

" A assemLióa geral resolve : 
• Art. 1.•• Pica o govcmo autorisado a permittir ao llanco 

do !lrasil a reforma dos fous ostntntos, para o fim do poder 
ello rc!orçar com hypothoca sobro bons rio rai?- as garantias 
do actrvo qull actualmento compilo. a su.a cartcrril, . 

"Art. 2' Frciio revogadas as drspos1ções cm contrano. 
"Paço do senado, cm 2.i de abril no 1866.-Cm·Jleiro de 

Campos. " 

ORDEM DO DIA. 

Entrilrão cm 3• discussiTo, uma após outrn, as seguintes 
nroposicões da Cillllara dos Srs. doput.rdos o forão sem de­
bato approvadas. pam subir ii eancção imperial : 

1.• Approvnnrlo a pensiio annual do 1 :~OOH, concedida pelo 
governo ao cbo!u de divisão Francisco nlanoel Barroso. 

2.• Approvanilo a pen,ão annual do 1:200$, concedida a 
D. Anna J.uiza d~ Mel! o Barreto, vi uva do marechal do cxcr· 
cito João !'auto dos Santos Ilarretu. 

3.• Approvando a pcnsilo annu;,l de SOOp, concodida a 
Bernardino l'alavicino, pratico do vapor Amazonas, 

4.• Approv~ndo a pcns5o de 20~ meusaos, concedida a 
Antonia Maria do S. Josó, viuv~ do ,lonquim Vieira do 
Araujo, com sobrovivcncia a seus filbos rrionorcs. 

carrada. Conlinuacilo da discússão do rcquol'imonto do Sr. 
scnndor Ottoni, aiiÍado na ~essilo do 19 do Col'rcnto. 

O rosto das matol'ius jú designarias, a sabo1': 
3n di;cussilO das scguint~s proposiçOcs da camara dos 

Srs. rloputados : 
"'Autori~nnrlo o governo a entrar om njustn com a socio· 

dado do colonisacão- Montmvel Silveira o Comp. sobro as 
dividas dos colonos, com o parecer da mesa n. 31 do 28 do 
abril do 18G:í. · 

" Autoriaaudo o governo a mandar ndmilllr a exame ele 
ma terias preparatorias, para matricular se na escola con.tral, 
o estudanto Gustavo do Rego Dlacodo, com o pnrccor da 
meia u ol.ti, do ii do abril do 1866., 

3• discussão da indicacilo do Sr. Paranhos para que fO 
addiltem duas dispoficões ·ao rcgimonto interno do senado. 

3• discussrro das seguintes proposições (artigos addtivos, 
separados do proj11C!o do lo i do orçamento do ·18Gfi.) 

" Dete1·mionndo quo os roquorimontos, o petições nos to­
gares onda fliiO houver papel svllado, só paguem o sollo do­
pois elo juntos aos nulos, quando estes o forem pagar. 

'" Dctermiuaniln quu as companhias quo tiverem a isonr.~;io 
do direitos do impo;tacão. apresentem ao gov.crno os orça­
mentos das obrns o dos· objectos importa veis. 

cc Dotenninanrln r,uu nos orÇ'Im~ntos· do ministRrio da ma­
rinha para os exercícios futuros srjüo cspc~ificadas cm verbas 
distinctas as dcspezas que mcncioml. 

I.evantou·se a soo(ào ii 1 hora o 3t1 da tardo. 
l'iscoudc de Abaeld, presidcntc.-José da Silva blá[rl, to 

sccretario.-Ilcrculano Ferreira l'enna, 2• secretario, 

:;oa ~H!~siio. 

me 21 OE ADllll. DE 1866 ii.• Approvando a pensão anuual de tOüN, concedida a 
Gaspar do Si queira, m~strJ do aparelho e velame do urocnal Prcsidencia do Sr. visconde de Abactd. 
do marinba da província do l'arú. 

Entrilrão, depois, cm 1 .• discussão, passárão para a 2• o A's 11 VI horas da manhi!, achando·se presentes os Srs.-
dc>la sem debate para 3•,uma após outra, as soguintes pro- visconde do Abaotó, i\lafr·a, Teixeira dB Sou·la, Almcirla o 
JKsiçues da mesma camara: Albuqucrtfue, 1\odrigur.s ~ilva, Cunba Vnsconcellos, Chi· 

1.• ApproYando a pcns5o annnal rlo tíOI~, concedida pdo charro, mendrs dos Santos. rnarqnez do Itanhacm, Araujo 

'
covorno ao maJ'or rcf,Hmado do exercito Joaquim Cornia de HdJl'iro, !' .. ranhos, Ü<lllla:l, Carneiro do Campos, l'aranaguá, 
llaria. S1>uza !\amos, bar;in de S Lnurcnço, D n!anool, viscondo do 

2.• Ar,provando as pensões annuacs de iiOl$, concodida a. Urugnay, visconde do ltabnrahy, Pompeu, marquoz do. Olinda, 
,. Silva Fcmt?., Z:1cburias. Soum Franco, Dias do Carvalho, .D. 1\ita do Campos i\laciol, mãi do tenente Antonio Jmio b 1 · c · b d 

Rodrigues, o rio 360$ concedida a Apoltiuaria Jlclix Dias arão du 'irarama, Ottom, marquoz de .axtas, ilr;1o e 
Le;sa~ vi uva do 1\Uardi<io Dlano~l Maria SeRunrlo, 0 a !lo Sii$ Dlaroim, !lias Vieira, o Sr presidenta abriu a sessão. 
n ensaos conccdi,la a. n. Arma Josó do L:mmo !.assa Carva- Gomparcr:êrão Iugo depois os Srs. S!l o Alburrucrquo, Fur· 

ta,Jo, Hilveira da Dlo!ta o barilo do Muriliba. lho, viuva do tenente Antonio l'ncbcro riu Carvalho. r. 1 s N G 1 ,•altúr5o com causa partwipar a os rs. un cs onna ve~, 
H " Approvando n pensão nnnual uc üO.lH. concedi ria a banio do Antonina, barão do Quambim, Candido norgt'S, Eu-

D. Maria Ilcnt' do Ath~ydo, viuvado tencnto da guarda na· b' I' 1 !'· 1 1 p F · p 
. donal,lsmel da Silva r.ior~es, a do ~I·O rs. rliarios cuncc· zc lO, au a A uuqncr,tuo, 'au a assoa, •crrOlra enna, 

· Sininbú, !'i monta llu~uu, .Tobim, Nabuco, Souza c nil!!lo, 
elida ao soldado do :1o !Jatalhao do mfnntarJa Amaro .lofó, 0 viscundo do Jcquitinhuuha o visconde do Sapucahy; o sem 
a do 42fl mcusacs coucedid<L n ll Anua .lo.~il du !.amaro · · s · M 11 b d c · 
J.ossa C<tl'Villho, licando nssim elevada a do 31iu rruo lho foi partrcrpação os Srs. iquOlra o c o, arào o otogrpo, 

R Souza Queiroz, Fernandes Torres , Fonséca, visconde da 
concedida. Ilôa· Vista o visconde do Suassuna. 

1 • Autorisando o ~ovcrno n mandar passar carta rle na-
turali>aci1o do cidadão brasileiro ao subdito portugucz An· Foi lida o approvada a acta de 20 do corrente moz. 
tonio M•lrques da Silva c a outros ostrnngoiros. I'XPEDCENTE. 

!i.• Autorisando o ~ovor·no a maruJar. itdmittir á matricula 
do 1• anno das faeuldadcs do medicina 0 do direito do lm- O Sr. 1• s~cretario deu conta do seguinte: 
perio, 05 estudantes Luiz Antonio da fonsora Vnsconcollos Oficio do \20 do corrente do 1' sccrotal'io da camara dos 
0 outros. • deputados, acompunhando a sog,uinto proposiçao: 

Entrou cm 2" discussão, o foi sem debato approvarlo, o pa- cc A assomblóa gemi rmlvo: 
rccer da me>a n. H do 2'2 março de 1HiiG sobro o requeri· cc Ar!. 1.° Fica o r,omno autorisado rara mandar pasmr 
meu to do continuo Edu mio Antonio do Padna. carta do natural!zar.ào do eidadiiO bl'<~silmo aos suhditos por-

Seguiu-se cm 1• di>cussiTo o parecer da mesa n.lG do 11 tuguezos Joarprim hias modoiros .Junior, .Josó l'mlirio da 
do l>bl'il de 181:6, prupondo ~un sPja <~utorisada a mcm para Co;ta, Dlanoot Antonio da Silva Cabo Vordo, João Nepomu­
cntcndor-so com o gn1er·nn, ou contt'iltar com ~ualqucr jnr· cono Machado, Francisco Coelho, Antonio Lui~ dos Santos, 
na! a publicaçi10 dos dr:hatcs, o. iL inljll't•s,siio dos anrms e ~lanocl Antonio da Silva Amorim, padro ,]osó Xavior Car­
a elas rio senado na sessão lcgrslatr\'il de JS(,r,, noiro, Yir~inio Lucio do n!attos, Jofó Jlr<IIICisco dn Costa 

Ningu' m mais pedindo a palavra, o não so podendo votar F01'rcira, Antonio 1\odrigucs, ,iu<io 1Ual'ia das Novos o ,Jor~o 
por falt11 do qtmum, ficou t•nceJTlida. a disc!rssiio. . · Antonio Fmeira, r1Jsidentos na província do llio-Grnndo do 

O Sr. prc~iilcnto dr:u a ordem do dra segu111to: Sul; Augusto .losó do Freitas Calrtash Adolino J.opcs do !lar· 
Yota~iio sobro o parecer da mosa, cuja discus,ão ficou on- ros o 11adro llrancisco Ignacio do C risto, l'osidontos nn do 
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Rio de JHneiro; Joilo Francisco Nnno>, nn da ll;lhin; Aodrú 
do Castro Reis, na do n!aranlliTn; Frnnci~co 1\iboiro Barros, 
na do Pernambuco; Jlranci~co Jo~ó d11 Rocha Lima o Antonio 
l'into do Ancido, nesta cOrto; Josó da C•whal'oixoto Leal, na 
do ·nlinas·Gomos, e Antonio Tavares Btlnovonto; ao suhdito 
liuliano Ric;u·do Viscoli, 'nt'Sla mo~ma província: o ao' suh· 
ditos norto·amol'icanos parlro lJ,dlard Smith IJnnn. Willinm 
II·Jivon, Eranck hl. Abulan, Charles G( Gunter o l'otcr hl 
Jlacbin. 

cc ·Art. 2.• Ficiio revogadas as disposicilr.s em contrario. 
" !'aço da camara dos do pulados, cm "20 do abril do tSGG. 

-JJarão da Prados, prosideute.-Affonso Celso de A.!sis 
Figncircdo, 1• secretario.- Antonio iia Fonseca Yianna, 
2• secretario. » 

11oi a imprimi!'. 
Officio do igual data, do mesmo secretario, acompanhando 

a s~guinto proposição: ~ 

A assemblóu geral resolvo : · 

"Art. 1.' Fica apflrovarla n pcns:lo annual do 720;5 conco· 
·di da por decreto do 10 do janeiro do corrente anno ;i fJ. Vir· 
·~inia Zenande Ferreira, viuvn do capil:1o l'cdro AU',moo Fcr· 
rcira, morto om cnmb:tlo, sem prt•juizo do meio suldo, qno 
flOr lei lho- compele; a de l.UH Lambem annual, concodida 
flOr decreto do 21 do fevereiro do mesmo armo, 110 sold:1do 
reformado do batalbiTo naval Anlo11io Frandsco da Cunha. 
ferido cm combate; a de lH~. igualmente annual, concedida 
por decreto do 1 G do marco 110 mesmo anno a Manoél dt' Ocos 
machado, praça rcrorrnadil do bat:llhào nnv~l, feri•lo em com. 
halo; a do 400 rs. dial'ios concedida por· decreto do 10 do 
fevereiro fio mesmo anno ao soldado do !J• do batalh;lo do in­
ranl;lria Josó Leandro do llarros ferido cm combale ; a de 
liOO rs. lambem diarios, concedida por decreto de 21 do 
nu!smo nm no cabo do csquHlra rfo G• Latalh:io do inrantari•l 
Hcurique Tellcs de mont•zes, fendo cm comb<oto; o a du 
~uantia igual á metade do soldo r\onccdida por decreto do 
30 do outubro de 18Gii á ~laria Luiza rio Oliveira ~laciol, 
vi uva do alrcres Candido Patrício Vieira de Oiiv•!ira ni;lcicl, 
morto cm combJto, sem prejuízo do quo por lei lho compete. 

" Art. 2.' Estas pensões serão pagas desde a data dos res· 
pcctivos decretos. · 

. " Ar! 3. • Fi cão revogadas as rli~posiç~es om contt·ario. 
" P11ço da camara dos dcpubdos, em 20 de nbdl do 1866. 

-Barão de Prados, presidento.-Affonso Celso de ASsis Fi 
gncire.d~, 1• secretario. -Antonio lia Fo11seca J!ianna, 2• 
sccretano • · 

Foi a il;1primir. · 
ORDE~l DO DIA. 

sem clausula de v~ltar no captiveiro, con~titue o vonlro livre. 
2• parle. - Discuss:1o do requerimento do Sr. senaflor 

Souza Franco o!Terecido om sessão em 17 do corrento. po· 
fliodo inrorma~ões ao governo sobre as caixas filines do Banco 
do Brasil. • ' 

O resto das maiorias já designadas, n s~ber: 
3• discussiio da indicacno do Sr. l'aranbos, para que so 

additcm duas dispesições."ao regimenl.o inleroo. do sona~l~. 
3• discussão das segumtes proposições (nrtf~os addtllvos 

separados do projecto de lei do orç~mentc de 181i1i): 
t.• DoterUJmando que os roquenmentos nos legares onde 

não houver papel soltado só pa~uem o sello quando juntos 
nos autos, quando c>tos o rorcm pa~~r. . . 

2.• Determinando fJUO as companhtas que ltvorem Json~i!o 
de direitos dd imponacào s~jão obrigadas a apresentar.ao 
gov.erno os orçamentos das obra& o dos objectos que tiverem 
do importar. · · . . · • 

3. • Determinando •JUO nos orçamentos do mmtsterto da 
marinha, para os futuros oxercicios, sejiio especificadas rm 
vorb•s distinctas as d~spozns que menciona. 

l,cvantou·se a sessiTo ás 2 horas da t~rde. 
l'i.!conrle da A acli!, prrsi~onto.-Josó da Silva Mafra·, 1• 

sccrutario.-[lrcrlcrico ele Almeida Albuquerque, {• secre· 
lario servindo do 2•. 

ACTl DE 23 DE ABRIL DE 1861. 

PllEiiDI:~cr,t DO sn. VISCO~DE DE ADAET.i:. 

A's 11 horas o um quarto da manhã, rcita a chamada,. 
achar:io-se pr·escntes os Srs. visconde de Ahnetó, !larra, 
Teixeira de Souza, Souza Ramos, l'aranbos, barão de S. 
Lourenco, Rodriguos Silva, Almeida Alb.uquerque, visconde 
du JofJÜilinbonha, Danta8, ntendes dos Santos, Piment<~ 
Ducno, Araujo Ribeiro, Chichorro. murqucz de Itanhaem, 
Cunb:1 Vasconcellos, Carneiro de Campos, barilo do .lllaroim, 
viseomle do Uruguay, Souza Franco, marfJIIOZ de Caxias, 
Furtado, l'aranagua. Pomptlo, Zacbarias, Dias do Carvalho, 
T. Ottoni, barão do Pir<~pama e Jobim. 

Falli\rão com causa pat·ticipada os SJs. Nunes Gonçal­
res, barrro do Anlonina, barão do Quara~im, Candido Dor­
gos, Euzobio, l'uula Albuquor•fUO, Paula Pessoa, llorreira 
Pcona, Sinimhú, Nabuco, mar<Juez de Olinda, visconde do 
Sapucal1y, Silva Ferra1., Dia~ Vieira, Silveira da Alntl~, 8á 
e Albuquerque, D. Manocl, vt~conde do ltnborahy, barao do 
Muritiba, c Sou1.n e ~Jtillu; o sem particip~ç;lo vs Srs. Si­
queira c ~lello, Darão de Coti~ipc, Souza Queiroz, FerBandos 
Torres, Fonseca, visconde da Boa-Vista, o visconde de 
Sua;suna. 

Submcltillo à votacão, passou pnra 211 discussão o parecer Nao barendo numct·o sufficiente do Srs. senadores para 
da mesa n .!.G de 1fde abril de 181l6 SIJbre a publicaç:lo dos formar cnm, o Sr. pro~irlo:~to declarou que não podia b:mr 
debates o a impressão dos annaes c das actas >lo s• .. nudo, cuja sessão, c, crmvid11ntlo d~pois os Srs. scnadoros presentes 11ara 
.1" discuss:io ficàra encerrada na sm:io antecedonle occuJmrem·so cm trabalhos do commiss01s, deu a ordem 

Continuou a discussão do re.juerimento do Sr. Oltoui, que do dia !d.. 
ficára adiado na sessão do 19 do corrente. · 1• parte ató 1 hora; 

Ningucm mais pedindo <l palavra c não se podendo votar Votaç:1o do roqnerimcnto do Sr. T. Ottoni, cuj:\ discussão 
por fnlta do qnol'um ficou a fliscussi1o encol'l'ada. ficou encerrada na scssrro do ~1. 

O Sr. presidente dt•u ~ordem do dia 2:l. 2' discu~&ão do parecer dl commissão de constituição so· 
1" parto até 1/2 hom depois do meio-dia. br~ a licença podida pelo Sr. seuadot· Cnndi~o Dor~cs àlon· 
Votação sobr~ o requerimento cuja discussão ficou oncor- tmo. 

rarln. ' :1• discus!ão d;•s seguintes propooições. ria can1ara doi Srs. 
2• discussão do parecer da commisriTo do constiluicão deputados approvando as ponsõos concodtuaa: 

sobro·~ licença podid~ polo Sr. senador Candido Borgci. • 1 • Ao anspccadn Josó Ferreira da Costa. 
3' dtla dns proposrctios da c.1mara dos Sf'S. deputados ; 2.' Ao soldario ülanoel Luiz da Pul'ilicacüo. 
1", nulorisando o g"omno, a mandar admiltir n t·x;•me rio n.• Ao major rorormndo Joaquim Corr6ã de Faria. 

maiorias propnmtorins para m:•triculnr·so na cscol1l central 4.• a ll. llita do Caurpos nlacicl, mãi do toncnlo Antonio 
o estudante Guslal'o do nego nlaccdo, CUIIl o ptirecer da Joiio Ribeiro, morto om combato. 
mosfl n. ~G do 1366. ii.• A D. Mal'i:1 Bento do Atbuyrle, viuva fio tenente da 

2•, nutorisando o govorno a entrar ~mnjuslo com a socio· &narrla naciunall;raol dn Silva nlorc1CS, morto em combato. 
dado de colonisaçrlo montra I' CI Si!vcd1 t• 11 Comp soht·u ns di vi· G 11 Au torisanolu o govc!'llo il mandar matricular no 1• anno 
d,ls de colonos, cum o parecer· 1L1 me;:. n. 31 do 18Gü. da racuiJ;ulo do merhcintl tio imperio o cstudnnla Luiz Auto· 

2• discussão do projecto do senado, declarando que o sim- j nio da Fonseca· \'asconcollos o outros. 
pios legado ou doaçiio de scrvi~o por dotermiuado tempo, 7.• Autorisando o governo a mandar pa;sar carta do no lu· 
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ralisação de cida!lilt brasileiro a Antonio Alarque& da ~ilva e 
outros. 

1.• Discuss~o d~s sc,uin!o& prOJIO~iciles da camara dos 
Srs. deput&dos: • 

· 1.• Approvando a pensa o de 1 :OOOH, concedido a D. Cnr· 
lota Carolina Dia& Dellegard c. viu Ta do marechal Pedro de 
Alcantara Dellogardc, c a de 800,1 á baronoza do Cayrú. 

2.• Approv~ndo ns pensões de 720H, concedida a D. Virgi· 
nia Zonnnde Ferreira, viuva do capitão Pedro Affonso Fer· 
reira .o outros. · 

3. • Autorisnndo o governo para conceder a D, Alaria Anto· 
nia da Conceição l'iuto Leitão o goso do monte-pio de ~eu fi. 
nado pai o 1• tenente da armada Antonio Joaquim Pinto. 

4.• Autorisando o governo a coocedor a D. Joseph a Caro· 
lina da Veiga o monte-pio que competia a sua mili, se não 
houvesse fallecido antes do percebe-lo, · 

11.• Autorilando o ~overno para mandar passar carta do 
nat~ra lisaçilo de cidadão bmileiro a Joaquim Dias Medeiros 
Jumor c eutros. . 

3.• discu!&ilo da proposicilo da camara dos Srs. deputados, 
autorisando o govcrn~ parâ ontrar em ajustes com a socie­
dade · Dlontravel, Silvoiro e Comp ., com o parecer da mesa 
n. 31 de 1865. 

2.• discussão do projecto do senado, declarando que o 
simplss legado ou doac:Is do servico 110r determinado tempo 
som clausula expressa' de voltar aÔ cativ~iro constitue livre 
o ventre. 

2.• discus&iio do parecer da me&a, n. 46. propondo que a 
mesa seja autorisada para contratar a publica cão dos deba­
tes e a impressão dos annaos e acta& do senado', na s~sslio de 
1866. . 

2.• parte á uma hora: 
Dicussão do requerimento do Sr. Souza Franco, cuja ur­

gencia ~oi vencida, e.a~ .ma terias já deiignada!, a saber: 
S. • discussão da mdJcacão do Sr. Paranhos, para qua se 

addilem duas dispo>icões aõ regimento intemo do senado. 
3.• discussão das 'seguintes proposicilcs· (arli~oq additivos 

separados do projecto de lei do orcamei1to em 186ü): 
1.• Determinando que os requerimentos nos Jogares onde 

não houver papel scllado só paguem o sello,quando junto aos 
autos estes o forem pagar. 

2.• Dtterminando que as companhias que tiverem inscn· 
çllo de direitos do importaç~o sejão obri~adas .a apre.senlar 
ao g_overno os orçamentos das obras c aos ebJoctos Impor· 
taVCIS. 

3. a Determinando que nos orcamenloi do mi nisto rio da 
marinha para os futuros exci'ciéios sej;Io especificados cm 
verbas distintas ns.despezas que menciona n proposição. 

Visconde de Abactd, presidente.-Jilsd da Silva Ma{1·a, !• 
sec.retnrio_.-:-Prederico de Almeilla Albuquerque, 4• secrc­
trr 10 servmdo de 2•. 

6.• SESSÃO 
EJI ii DE iDRII, DE 1866. 

Presidcncia do 'Sr. ~iscondc de Abactr!. 

A's 11, 1/2 horas da manhã, achando-se prosentQS os Srs. 
visconde do Abactó, Teixeira de Souza, Araujo Ribeiro, 
~lcndes dos San los, Chicharro, Dan tas, Carneiro rle Campos, 
Cunha Vasconcellos, l'aranhos, barão de ntaroim, Paranaguá, 
visconde do ltaboraby, Souza o J\lullo, bar;Io do S. Lourcnco, 
Dias de Caryalho, 8ouza Ramos, Sá o Albuquerque, Âl· 
moida Albuquerquc,Zacbarias, llodrigur.s Silva, Souza Fran· 
co, marquoz do Olinda, marqucz do Caxias, Dias Vieiru, 
Pompêo, visconde de Sapucaby, .Jobim, T. Oltoni, burilo do 
1\luritiba, c Furtado, o Sr. prosidcnto abriu a sessiTo. 

Faltár4o com causa participada os Srs. Nunes Gonçalves, 
barlto de Antoninn, barão do Ou~rahim, Cnndido Borges, 
Euzebio, Paula Albuquerque, Paula Pessoa·, Ferreira Ponna, 
Sinimbtl, Nabuco, ~Ialra, Silva J1orraz, Sil vcira da ~lo tia, 
D. ]lanoel, visconde de Jequitinhonba, Pimenta Duono, 
marquez do ltanhaom, visconde do Uruguny e barão de !'i· 

npnma : c s~m participação os Srs. Siqueira c ~folio, ba­
rão do Coteg1pc, Souza Quiroz, Fernandes Torres, J1onsoca, 
visconde da Doa-Via la e visconde do Sunssuna. 

!lorilo lidas e approvadas a& actas de 21 e 23 do corrente 
mez •. 

EXPEDIENTE. 

O Sr. 3• secretario, mTindo de 1•, deu conta do' sb· 
guinte : , 

Olllcio do vice-presidente do Banco do Brasil do 23 do 
corrente mcz, enviando, para 1er presente ao senado, uma 
representnc~o que a directoria do mesmo banco faz ao corpo 
lo~islativo 'ácerca da proposta do governo relativa ao refe-
rido banco.-A' commissito de fazenda. · 

OJ!lcio . do ministerio da fazenda de 21 do corrente mez, 
romellendo, como fOra requisitado, por deliberação do seuado, 
em 12 do corrente, as infurmacões relativa• á substiluicão 
de notas e ao Banco do Drasit:-A' secretaria para ser pre· 
sente a quem foz a nquisicão. · 

Outro do mesmo ministerio e do igual data, enviando,· por 
torem sido requisitadas, por deliberaç~o do senado, em am­
eio n. ü de 13 do corrente, a tabella das sommas em notas 
do ~,~, que furão romettirlds desde o 1• do setembro de 186i 
.is !besourarias de fazenda de Goyar. e Alato-Grosso, e á ea­
gadoria milil;lr das forças em marcha para a segunda ilas 
ditas provincias, e a demonstração das notas retiradas da 
circulaciio ii custa da ronda geral nas diversas provincias do 
imperiô desde a mesma data.-A' secretaria para Sll,l' pre· 
sonle a quem fez a requisição. 

Oillcio do t• secretario da camara dos' Srs. deputado>, 
acompanhando a SO!(Uintc proposição : 

A assembléa scral resolvo: 
Art. 1. • J1ica approvada a aposentadoria .concedida por 

decreto de 17 do juuho do 1865 á João Antonio do Sepulvoda 
Figueiredo, no togar de preparador do observatorio astro· 
nomico. , · 

Art. 2.• Ficão revogadas as disposições em contrario. Paço 
da camara dos deputados, em 23 de abril de 1806 .-Barüo 
de Pl'ados, presidonto.-Aulonio da Fonseca Vianna 2• secro· 
tario eervinrlo de 1•.-Josd Felicianno Jlorta de Araujo, 
4• secretario, servindo de 2 •- Foi a imprimir para entrar 
na ordem dos trabalhos. 

Foi apoiado c ii imprimir o projecto do Sr. Carneiro ·de 
Campos apre~entado na sessilo de 20 do cerrcnto mez. 

O Sr. 4' ieCJ ctario serviodo do 2• leu o seguinte pnrecer: 
cc João José Fagundes de Rezende e Silva pede a conces· 

são de previlogio exclusivo por ~O aonos para minorar ter· 
rcnós auriforos que nffirma ter descoberto nas margens dos 
rios Cayapó e Dlaranhão, uas provindas de Goyaz e JUnto· 
Gro~so. • 

" Para esse fim propõe-se o supplir.nnte a organizar lóra 
de imperio uma compan~ia anonyma rc~ida·p~los estatutos 
que offcreco, e cuja approvação lambem solicita. 

" Sob prctenciio semelhante em maior escala j~ o go­
verno imperinl declarou n~ reeolucão da consulta de 19 do 
junho do !8631 tomada de IICC9rdo Ó001 O parecer da BQCCi!O 
dos negocias do imperio do conselho de estado, que,. Fó dep'ois 
do organizada a companhia que deve lavrar as ditas minas, 
e de approvados os seus estatutos·, poderá conceder-lhe os 
Jogares que furem indicados nos referidos rios as datas minc­
raes que em p~oporçilo com o fundo capital effectivamento 
emprcg~do na mmc~açuo. · 

cc Os validos mot1vos em que se fundou o governo para tal 
deferimento, vêm expostos no citado parecer da sccciio, <Jue, 
por cópia, pediu a commisiãO de emprezas previlogíndas. 

cc Posto que seja mais rostricto o podido tJUO ora faz o 
supplicanlu, limihnrlo'o a concos!ão do terrenos auriforos e 
nilo do outros mineraes, como roqurrOrn ao governo, entendo 
a commiss~o que os motivos da consulta silo inteiramente 
npplicavcis ao caso do que s0 trata. . 

• Com clfoilo pcus;1 a commissiio ser inadmissivol n con­
cessão do J1rivilcgio, n11o só em rnzl!o do lurgo tcm~o por 
que ó pedi 11, mas principalmente porquo o poticionarJo não 
prova a cxistcncia o descoberta das minas, ou, se as dosco· 
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!Jriu, ~ue com isso fizesse dospoza; que mercçcro sor com-
pensadas por tal modo. ~ 

3• discussão da PI'Oposictio da camara dos deput~dos, 
autorizando o governo a mandar' admittir a oxnme dos mate· 
rial p1·eparutorias para matricular-se na escola central, o 
esturlnnto Gustavo do Re~o AI acedo, com o parecor da meza 

l'or outro Indo a commissilo não descobre razão alguma 
para fazer-se cxcepciio as lois vi~r.ntcs cm rolaçilo 1'1. indus· 
'tria da mineraeilo ·do OUI'O o orgauizaCilo das soctcdade, 
anonymas para 'osso ou moF~10 Jtnra cutró fim ; const·~uint.,. 
mente ó a mcsmtl commiosão do paroccr quo o requ~rmt~nt• 
do João JuFó Fagundes de llezenile.e Silva r!~vo ser tud:f~mdo. 

rc l'aco do senado, 2i de abrtl de 1 SGG.- Altfnltba~:­
SotlZa ê ~Iello. » 

Ficou sobre a mesa para entrar na ordem dos trabalhos. 

ORDE~l DO DIA.-(!• !'ARTE.) 

Sendo submettido á votação, o rei[uerimento do Sr. T. 
Ottoni cuja· discussao ficnra encerrada na sessão nntecedente, 

lloi npprovado salva a redacçffo. 
' Entrou em 2• o ultima discuss1io e foi sem debate nppro· 

vario o parecer da con.mi1si!o do Cúnstituiçiio, conccilr!Hlo a 
liconca pedi tia pelo Sr. senador Canfiirlo' norges M•1ntotro. 

lln'u·áriio successivumcnto em 3a ui>cussão, e forão sem 
debato llflprovndas para subireni á snncç~o imperial, as se­
guintes proposições tla cnmara dos Srs. deputados : 

1.• Approvnotlo a pcn>iiodo üOO rs. diarios, concedida ao 
ansp'ocada Josó Vicente llerrcira ria Costa. · 

2.n'Approvando a pensão do 490 rs. diarios, concedida ao 
sol eludo do artilices Dligucl Luiz da l'urilicaçiio . 
• :1 .. • Approvaurlo a ~'oustio .annual de 1iOiH, concedida ao 
major Joaquim Corrrla do Fana. .. , . 

<i." ApJH'nvando a pensão annual d~ a01$, coocedtda a 
D. Rita do Cumpos ~lacicl o outros. 

lí." Aprrovantln a pensão annu~J de líOlfl, concedida a 
D. ntnria llcnta Athaydu; do 400 1'>. diariosJ conc<rliiliiiiO 
~oldorlo Amaro Jo!Ó o de í.2S mensaes, conce ida a D Anna 
José Dolumnrc Lossn de Carl'alho. 
. G.• Autorisando o governo para mnn•l•~r ~Jatric~!tll' n? 1' 
anno das'faculdados do medicina e·de dtrctto do 11!1[1erto o 

· 'studanto Luiz Autonio da Fonseca Vasconcc!los c outros. 
7 .• ·~utorisandu. o goi'CI'II~ para maudar. pa5sar cart<l' d·e 

naturaltsacão do ctdad•1o brastletro aos subdttos portuguezes 
Antonio nJ:u·ques da Silva o outros. 

Entrárào succossivamonte ~m_li discussão, passárão para 
2• e dcila para 3• sem debato ris 'seguintes proposi~ões da 
cnmara dos Srs. deputadas : 
. 1." Approvando as )Jensiles de 720.$ concedida a D. Vir· 
ginia z~nande Fcrreim o outras. 

2.• Apflrovando a pensão annual do 1:000$ concedida a 
D. Carlota Carolim1 Dias Belle~arde. . 

3.• Autorisantlo o governo para concoder ~ D. nlarta An· 
. tonia da C.onceic1io l'iuto Leiliio o monte-pto de seu finado 

'pai o I• tenente da am~ada Antonio Joaquiml.cil~o .. 
4.• Au~tl'isando o gorerno para conceder a D. Jusopba Ca­

rolina da 'Veiga, irmã legitima e unic.l solteira do finado 
1• teneuto da amwda·Evaristo Ferreira da Veiga, o monte· 

·pio que' compct1!l'Ía a sua ma i. 
·li.• Autorisaor!o o governo para mandar passar carta do 

naturalisacão 'do' cidadi1o brasileiro aos subdilos portuguezcs 
Joaquim D'ias Medeiros Juniot• o outros. 
· Entrou em 3• rliscus,.io a proposição da cnmar~ dos 
Srs: deputados, autorisando o governo a cnlrat· cm iiJUStes 
com a sociedade Montra vai, Silvtiro e Comp., com o p:u·cccr 
da mesa n.31 de 186ü. 

Dada a hora ficou a discussão adiada. 
O Sr. presidente deu a ordem do dia ~;;. 

1• P.lnT~. -\!~discussão do parecer da mesa n. 46 do 14 
do ~bi·iJ, Jtroponrlo quo a mesa seja autorizada para .contm 
tar com qualquer jornul n publicuctlo dos debates o a Imprcs· 
são ditR actas o nnnacs do senado; na sesstio rld t861i. 

3• discusstio da indicaciio do Sr. l'ttrnuhos, para que ao 
rn~timento do senado se uÍJrlitom duas disposições 

:!" disr.usstio da proposiçt1o rio .senado, doc!t!rando quo o 
simples legado ou doaCilo do sorVJCo por tletermtnurlo tampo 
som a tt·ansmissilo do 'r!omtnio, c'sem a clausula expressa 
dg voltar ao nntigo captiveiro, constituo livra o ventre. · 

n. 4ii rio 9 rio abril de. 1866, · · 
2 • parto a uma hiJt'a r•u antes. 
Coutinuac:io da diocUSSiiO do requerimento adiado do 

Sr. senador' Souza Franco. 
1 8 • rliscussiio das seguintes proposic~es do senatlo (arti-,., ... 

gos. nrlrJ,t(v~~ se)mrados do projecto do foi do or~amento'?il0 · ·. 
!Sül. a !~Gil.) . · . \ ·~7 

V Determinando quo,.os requerimentos nos lagares Qndo 
não houver pApel scllar!o s.ó paguem o sello, quando, juntos aos 
autos, est~s o forem pagar. '•\·,:;_, . • .. ~\· 

2.• llcterminando que as eompMhias I(Ue tiverem isen9ito 
do direitos de importilç:1o st•j:to o.b[iiadas ll apresentar :ao . 
governo os or.çament.os rias obt·as e dos objectes i,mport~ve1s .. 

3." Detorrutnaudo. que nos orcamentos de mtuisleno da 
marinha! p~ra os futuros exorcicíos." sej•lo espocific~.dns em , 
verbas dtsttnctas n3 dcsp~zns rtuo menctona a propost~ão. · .. 

Lovantou-so a sclsilo tiS 3 1['2 bortS du tardo. 1 

l'ijconde de AUaetd, prcsidoutc.-José tla Silva Mafra, 1 •, 
sccrt!tat·io-Frctlerico r!e Almeida A/buquerq"e, -to secretario 
servindo de 2.' 

ACTA DE 25 l'E ABRIL DE 1866. 

PIII1SIDE~CIA DO !R. VISCO~ DE. DE ABAETÉ. 

A 's 11 1/2 h'oras tia manhil, feita a chamada acbáriio-so 
~reseutes os Srs. visconde de Abaeté, Mafra, Teixeira de 
Souza, Almeida Albuquerque, visconde de Sapucahy, Souza­
Frauco, DJ.endes dos Sautos, l'•tr:tnagu:\ Dan tas, ,barão de 
Alaroim, barão do S. Louronço, Dias Vicim, Pimenta B.ucno, 
visconde do ltaborahy, barão de l'irapama, .Cbicborro, 1': 
Ottuni, Dias de Carvalho, Paranhos, mar.]uez. de.~nxia~. 
Furtado, Jobim, 1\odrigues Silva, Znch~ias~·ca~iro de 
Cillll(illS b,JrilO rio Muritiba e l'omDrlo. . . · •f:~ ::~ik,, 

Faltárão com 1ctusa participada os Srs. NunesGoriç~lves, 
bani o de Antouina. b'ar1lo do Quarabim, Canr!ido ·norg_cs, 
Jluzebio, Paula Albut(uerque, !'aula l'essoa. llcrreirá~Péíi', 
na, Sinimbú, N:ihuco, mat·quez4le Olinda, Silva Ferraz, Sif· 
veim da Multa, D. nianoel, visconde dtl' Jcquitinbonha. mar· 
~UC1. de ltanbaem, visconde do Urugtllly, Souza e ntcllo, 
~ouza Ramos, Sá o Albuquorquo, Ar<tujo Ribeiro o Cunha 
Vasconcellos; o sem. participacilo os Srs. ~i queira e AleiJo, 
barão do Cotegipe, Sot!za QueJroz, llcrnandes)'on:es1F9nse­
Cil, visconde da lloa-VIsta e Vldconrlc do SuiJ!!una;~·;t t 

Não !tavendo numet·o suficiente de Srs:"8enadores·para 
·formar casa, o.Sr. prcaidento declarou que não podia haver 
,essão, c, coo1·idantlo tlcpr;is os Srs. senadores presentes para 
occuparom-so cm trabaiiH's· do commissões, deu a OI'dem do 
dia 26, a mesma dcMgnada pat·a boje. 

Visconde de Altaelt!, presulcnto.-Jost! da Silva Mafra, 1• 
secretario.- F-rerlarico rle Almeida Albuquerque, 4• secre­
tario smindu do 2. • 

''i. ·~ 
,, 

EM 2G DE ABI\IL DE 1866. ,. ,, 
I, ' •i ·, 1i ' tr~ 

PIIESIIJENCIA PO sn. VISCONDE DG AD~IF,TIÍ,· . ,; f, 
..- '/..I:M-•:.t,..,, 

A's 11 l[í horas da manbi't, acha~do·se pros~~l~s·.~~ ~s. 
visconde do Abaetó, ~lafra. Fcrrmrn l'onnn,~1~xe1r,i1'11de 
Sou~n, Almeida Albuquerque, Ottoni, ChichorFo/ll~'lij[e~:~os 
Sant~s, m~rquez do Itanh~om, llnntus, Souza Frurígo1~fnu!.~:. 
ltibOJI'O, Souza Ramos, VJScondo do Itaboraby, ·Cu~hu;Nas,.. 
conccl!os, Rorlri~uos Silva, bartlo de S. I.ourcnQo.•;t~n~rfltcz 
do Caxias, S~ o Albuquerque, Jol1im, l'imentn Du~ni),· Za· 
chnrins, llias Vicim, C•1rncit·o do Campos,, l'nr~nagutí\ tnnl'· 
quer. rio Olinda, J>aranbo~. bar•l~ do Mnroun, Dta~ rio Cur~a­
lho o viocondo da !loa-ViSta, o Sr. pt·ostdontc abr111. ~ scss:~o. 

Comparecerão logo depois os Srs. burilo de Alurittba, VIS· 
conde do Joquilin~onha, Si!vn Jlorraz o l'ompeu. 
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llaili'Jrlo 'com causa pnl'licipnda o> Srs. Nunes Gonç~lves, 
lmrcro de Antonina, b:mío tle l'i1·npama, bariio do Quarahim, 
Canrllrlo Buq•os, Euzcbio, l'aula Albuquorquo, Paula l'cs· 
soa, Furtado; Sinimbú, Silveira 1!11 Mofla. Nabuco, D. Dia· 
uoul, Souza o ~lullo, visconde do Sapuenhy o l'i;condo do 
Uru 1~uay ; c som p~rlicifJ:IÇãO o' Srs ~irjlwira o Mcllo La­
l'iiO do Cotogiptl. Souza Queiroz, Fornantlcõ Torres, Fonocc:• 
o vi!condo rio Sua:suna. 

Fori!o lidas e npprov~ilas as actas do 2 i ·o 2li do corren • 
te mez. 

EXPEDIENTI!J, 

O Sn. -1• SECilETAniO dou conta do srguinto: 
Olllcio de 12 do correutll, tio presidente da provinci11 do 

Espirito-Snntn, rcmcttenrlo dous exr.mplat·es tio l'l'lalorio 
apresont~do pelo seu anle,,cssor ;i a>sombl~a·le~islativa da 
província, nn anuo do 1HGü o ignal nnm.~I'O tio IJUe apJ·escn­
lou-lho ii o passar a admioistt·aç•1o em 28 do agosto do mesmo 
anno.- F01 11 arcllil'ar. 

Olllcio do 19 tio corrente, tio vicC-JirMitlento tia provincia 
da llahia, remcttendo d~us excmplarc> tio rclatorio apresen­
lnrlu ú nmmblh provincial, pPio presitlcnto da tnt!iiHa p!·o­
vineia, no 1• do m~rço do corrente anno.- Foi a arcbivar. 

fero o additamcnto do Sr. Ottoni, na pnrte relativa a esto 
aswmjJto. 

«Paco elo sonado,H do n!Jril tio 18GG.-Dias de Carvalho." 
Ninrucm mais pedindo a paluvrn, c nilo ~c podendo votar 

por f.dla de qtWI'ttm •. ficou encerraria a discus~ão, 
O S1·. prcsidenlt deu a ordem do tlia scg~inl~: 
Votaçno sobro o paroccr c emendas, CUJa discussão ficou 

encemdn. 
Di;cussão do parecer da commissilo rio emprezas privile­

giadas, 1\cmn ·do rc'juerimcnto do João J_osé Fagundes do 
1\ezcndo o St! v a. 

3• discussão das srguinles proposicõcs (artigos addilivos 
separados do projecto do loi tio .<•rçamõnto cm 1"81iii) : 

1 •,· Dolermin;mdo que os requcl'imcnlos nos Jogares onde 
não houver papel sellado só paguem o sello quando, juntos 
no~ autos, c:les o f~rcm p<~gar 

2. 11 Dclemünando que as companhias que tiverem isenção 
de direitos tio importacão scj;\o obrigadas n apresentar ao 
governo os orc;un~ntos 'das obras o dos o~jccLos ljUC tive­
rem rlc impor1Í1r. 

3.• Délerminanrlo tjUO nos orçamentos tio minislerio da ma· 
1·inh:•, para os futuros cxorcicios, sej<lo cspocificatlas cm ver­
bas tlbtinctas as ilespozas que a mesma proposição menciona. 

Discussão tla p11rte tio parecer tia conunissil.o de con>li· 
tuictio sobro a clci~;tc do um scn:1ilor pela província do 1\io 

OllDEM no DIA .. :(1' PAilTE.) do Janeiro, ljUO ficou arliutla na SOiEiiO de 3 do julho do 18Gii. 
Entrou cin 2• discussão 0 parecer da mesa n. 4G do H do · l;cvanlou-so a se;s;lu ;is 2 1/2 horas 1la tanJo. 

abril do corrente anno, propondo rruo a mesa seja auturisatla riscou ti e tle Aúaelé, pi·esiJ!cotc.- .José da Silva Mafra, 1' 
pam entender so com 0 ~:uvcrno 0 contratar com qualquer sccrelario.-BerculaiiO Fel'l'cira Penna, 2° secretario. 
Jornal a publicaç:io dos debates, o n impressão das iJCtas o 
Am1acs rio Scnarlo, n11 sessão do 18GG. 
. !linda a rliscusslio o suLIUcttido ú votaçiTo por ~artes, foi 
totalmcnto UfJIH'OVado. 

Entrou cm 3a discussão c foi sem debato npprovada a in· 
tlicaçfio rio Sr. l'amnhos. para quo •o regimento interno do 
Honado s~ addilem doas tlisposiçileo. 

Seguiu-se em 2& discussão e passou sem doba lP. para 3• o 
projecto do sciwdo tlcr:lurando quo o simples legado ou doa· 
\'i10 rle serv'co por tlrterminarlo tempo. sem a traf!smi,são do 
dcminio, a sem a clausula exprma de voltar ao captirr iro 
constitue livre o ventro. · 

Entt·ou cm 3• discussão a proposição da camara do; depu 
lados, autorisando o governo a mandai' admiltii· a exame 
<las ma terias praiJarntorias para mntriculur-se na escnla cen­
tral o osturlanto Gu;tavo do lte~o nlncodo, com opanccr da 
mesa n.· qÜ de 3 de abril do corronto nnno. 

Poata a votos a proposição, não foi approvatln. 
2• I'AilTE.-Continuou a rliocuss.to rio roCJUorimcnto do Sr 

Sfna;lai' Souza llranco, offorecido na sessão do 17 do corrente 
e a dlildo na do 24. 

Foi !iria, ~ poiada, o posta conjunctamentc cm discus5iio, a 
seguinte emenda arlditiva : 

cc 1.• Qual ó a somma dos titulas cmliquirlncilo nas caixas 
filiaes do l'cmambuco o Jlahia ? • · 

" 2:" Qual ó'a somma quo tem sido creditada a lucros o 
perdas nns mesmas caixas por virtude do fallr-ncias ? 

" 3.• Se na convrro;1o tio banco rlo Pcrnamhuco, Ptn caixa 
filial do Banco do Brasil, foi baldeada para a caixa filial a 
carteira do banco convertido pelo scú valor nominal ? 

"4.• .;ópia da acta do rJUO consto a clcvaçilo it 20.00il:OOOH 
do crorlito concodi"do a Antonio Josó Alvel ::louto c Cr.mp. 

" t::n Quaosqner rcprcscntacõcs quo possa ter feito a rli · 
rcctol'in do llanco do Brasil i10 ultimo triennio áccrea da 
cmissiio do mesmo banco. 

" l'aco do senado, 21 de nbril do 18GG.-1'. Olloni.» 
Foi ÍpualmcJ•to lida . .npoiada e posta em discuss11o a se­

guinte sub cnwHia do Sr. Ottoni. 
cc 1. 11 Qual foi o pl'imoiro credito :•bcr!o no banco it firma 

do Antonio Josó Alves Suul.o o Comp. 
cc 2." Em quo Ó(Jocas foi ello augmcnlado, vindo cada. uma 

separad;uncnto. 
" :1.• So os creditas !Otad •. s foriio integralmente usados 

pela firma. 
" 4.• A• cópias rins actas cm quo iO tonilll'iio as rcsolu­

(ile>, tiOIJI'C o augmonto rio credito aló iltluclla a r1ue so ro-

ACTA DE 27 DE A llfilf, DE 1866. 
PnESWE~CIA DO Si\, VISCONDE DE Ail,\Ett::, 

A's 11112 homs da manhã fez-se a ehamarla, e ncha­
rão·>C Jll'escnlos os Srs. viscontlo do ,\LaPtó, ~lafr~, Ferreira 
l'rmn~, Tl'ixC'ira do Souza, Almeida c Alhu~ucrquo, Menrlos 
dQs Santos. Araujo 1\ibeiro, Chichori'O, T. Ottoni, llantas, ha­
riTo de S. Lourcnco, Cunha Vasconcellos, Dias do Carvalho, 
Carneiro ri~ Camtios, Souza Franco .. Jiurtado, Souza Ramos, 
marrtuoz de Caxias. visconde da Boa-Vista. Zachnrias, barilo 
do Maroim, ban1o do niul"itiha. l'ompeo, viscoorlo do Jtaho· 
rahy, Rodrigues Silva, 11aranbos, Silveira da nlotta, barilo 
de {'in•pama u Pimenta Dueoo 

lo'alti\J·ão com 1:ausa pnrticiparla os Srs. Silva Ferraz, Sá 
o Albuquerque, Nunes Gonç;,!yos, barão rle Anloninn, barão 
d•l QuaJ·ahim, Candido llorges, Eusebio, l'aul:t Alhuqucrquo, 
!'aula l'es>oa, Siuimbú, l'ar.1naguil, Ui as Vieira, Johim, Na­
buco, D. Manoel, marquez do I lanha em, marquez do Olinda, 
vi>cünrlo do J<quilinhooiHt, visconde de Sapucahy, Souza o 
nlollo o visconde do Urugoay; c sem participação os Srs Se· 
rtnoir;t e Mello, barão de Cutogipo, Souza Queiroz, Fernandes . 
Torres, Fonoeca e visconde do Suasouna. 

N11o havendo numero sufflcicnto de Srs. scnaJores para 
formar ca,a, o g, .. prcsitlenlc rleclarou quo nila podia haver 
s&>>ilo, e disso que, não obstnnto, ia sortear-se a deputação 
que dei' ia pedir reSJleitosumcnln a Sua ~la~ost1tde o Impera· 
dor a tlesigoacão tlo dia, horil o Jogar do encerramento thl 
presento sessfto, c bem n~sim ;L do din o hora rln missa rio 
ERpil'ilo·Santo nn cnpoll~ imperial, o a do lo~t,lr o ho1·a da 
abrrtura da s~guinto se;silo tia nsscmblóa gerallogi;!ntivn. 

Em seguida farão snrlo~t!os pnr;I a dita doputaçiio os Srs. 
Silveim da nlutla, hnrilo tlc S. Lourenco, Dunlns, Araujo 1\i· 
beiro, hanio rio Muritih:t, l'ar:tnhus e llurlrigues Silva. · 

Disse rnnis o St•. pi'cSidenlc que in-so oillcinr no Sr. minis· 
Iro tios nr~ocios do impcrlo, pedindo .dia, hora o loga1· CIU 
que Sua nlagcstarle o Imperado!' rlignm··se-ha receber a.mcn­
cionada tluputaqiio, c, convidando dopois os Sr•. sennrloros 
prrwítes para' occupatotn-so cm trabalhos rio comrnissõos, 
dou a ordem do dia srguinto. 

·Ju par/~ (ald a 1 hora da la!'rle).-Votnçiio sobre o roquo· 
rimonto tio S1·. senador Souza Fl'aoco, cuja discus~iio ficou 
cocmTarlnna smtto tio ~li do corrente. 

311 tliscus>ão tias seguintes proposicõos da canma dos Sra. 
tloputatlos, approvando as soguiotcs 'pensões conC(llli.Jas pulo 
governo : 
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. 1.• Do 720H, annuacs, a D. Virgínia Zenande Ferreira, Leiliio o gozo 1lo monte-pio do seu finado pai o t• tenente da 
viuvn do capitão Pedro Alfonso Ferreira, e outras; armada Antonio Joaquim Pinto. 

2.• Do t:OOOfl, unnual, a D. Carlota Carolina Dias llello· 2.• Para conceder a D. Josepha Carolina da Voign, irm.'t 
garde, vi uva do marechal de campo Podro do Alcnntara Jlol- legitima o unica, solteira, do finado 1° tenente da armada 
1e~tarde 1 e outras. · . Evaristo Fot·t·cira. da Veiga. o monte· pio que compoteria á 

3.• discussão das seguintes proposicões da mesma c•mara, sua mãi. 
aulorisanáo o governo: • 3.• Para mandar passar carta de naturalisacão de cidadão 

1.• Para conceder a D. Uaria Anlonia da Conceiciio Pinto brasileiro ao subdito jlOrtuguez Joaquim Diâs Medeiros Ju­
Leitiio o gozo do monte-pio de seu finado pai o f• tenente nior e outros estrangCiros. 
da.armada Antonio Joaquim Pinto; 1.• discussiJo da proposic!io da mesmacamara, autorisando 

2.• Para conceder a O. Josepha Carolina da Veiga, irmã o governo para mandar mãtricular no t• anno da faculdade 
legitima, o uníea solteira, do finado 1° tenente da armada de modicina da côrte o .cstudande 1\lanool do Assiz Vieira 
Evaristo Ferreira da Veiga, o monte-pio que competiria a Jlueno, o outros. 
sua m~i· . - · 3.• dita da proposição da mesma camara dispQnsando.o 

S.• Para mandar passar carta do naturalisAr.ão de cidadão bacharel Domingos Gomes Ferreira Vel!oso de restituir aos 
brasileiro ao subdito portuguez JoaquimDiasnfodeiros Junior, cofres pubhcos a quantia de f:Ooo", quo recebeu como juiz 
e outros estrangeiro,. · "' municipal. 

t• discuss~o .da proposiclo d:unesma camara, autorisanr!o 3• d1scuss:io da proposicão .do senado, doclarant!o que o 
o governo para mandar màtricular no· 1 • anno da faculdade simples legado ou doação do ierviço po~ d~terminad~ lell!po, 
de medicina da cOrte o estudante nt~noel de Assis Vieira sem chusula expressa do voltar ao captiVCiro, C9nstltuc hvre 
Bueno, e -outros. · o ventre. .. . . 

3• dita da proposic1to da mesma camara, dispensando o ba- Discuss~o do parocer da commissiio de emprezas"privile- · 
chore! Domingos Goines Ferreira Velloso do restituir aos co- giadas, ácerca no requerimento de João Josó Fagundes de 
fres publicas a quantia de t:OOOH, quo recebeu como juiz mu- Rezcndc o Silva 
nicipnl. 3• discu~silo das seguintes proposições (artigos.additivqs 

As materins nnteriormcnlo designadas. separados do projecto de lei do orçamento em 1865): · 
2• parte.-Discuss:Io dos requerimentos adiados cm diffo- t.• Determinando que os requerimentos nos Jogares onde 

rentes sessões. não houver papo! sellado só· paguem o se !lo qu~ndo, juntos 
Visce11d1 de Abaeté, presidenle.-Josi! da Silva Ma[r:t, to aos autos, estes o forem pagar. 

secretario.-Hcrculano Ferreira Penna, 2• secretario. . 2.• Determinando que as companhias quo tiverem isenção 

ACTA DE 28 DE ADRIL DE 1866. 

PnESJ.DENCIA DO SR. VISCONDE DE ADAETÉ. 

A's 11 1/2 horas da manbii, fez. se a chamada, c ncbac 
r~o se presentes os Srs : visconde do Abactó, ~lafra, Ferreira 
Penna, Teixeira de Souza, Almeida c Albuquergue, Chichar­
ro, Dlendes dos Santos, Araujo Ribeiro, Cunha Vasconccllos, 
~arilo de S. Lourenço, mnrgucz de ltanbaem, Dantas, l'i­
menta Jlueno, bnrão de Pirapama,·, Zaebarias, marquez de. 
Caxias, Dias Vieira, Paranhos, barão do Maroim, visconde 
da .Jloa Vista, Dias de Carvalho, Rodrigues Silva, l'arana· 
~:uá, Souza Ramos, t· Otloni, Furtado, Pompeo, Souza 
Franco c barão de .~luritiba. . . · 

Foltárilo com cnuza par!icipada os Srs. : Silva Ferraz, 
Sá .e Albuquerque, Nunes Gonçalves, l1arão de Antonina, 
bar~o de Quarahim, Candido Borges, Carneiro de Cam~os, 
Eusebio, Paula Albuquorque, Paula Pessoa, Sinimbú, Sil­
veira da Bfotta, Jobim, ·Nahuco, D. Manoel, Souza c Me!lo, 
marquez de Olinda, visconde de Itaborahy, visconde de Je­
quitinhonha; visconde da Sapucaby e visconde do Uruguay ; 
c sem partícipacão oã Sra. : Siquoira e !Ucllo, barão de Coti­
gipe, Souza Quêiroz; Fernandes Torres, ~'gnseca ~ visconde 
de Suassuma. . . 
-N4o . havendo numero suíllcienlo do Srs. sanad~res para 

formtr casa, o Sr. prosidentc declarou que não podia haver 
sessão, e, convidando· depois os Srs •. senadores. presentes 
para occuparcm·so .em-trabalhos de commissões, deu a ordem 
do dia 30: . 

Votação sobre o requerimento do Sr. senador. Souza Fran­
co, .cuja discussão ficou encerrada na sessão .do dia 26 do 
corrente mcz. · 

3• discussiio das seguintes proposicõcs da camara dos Srs. 
deputados, approvando pensões concedidas pelo governo: 

. t• De 720~ annunes a D. Virgínia Zenandc ~·errcira, viuva 
do. capitilo Pedro Alfonso ·.Ferreira, c outras: 

2• De t:OOON annuaos a D. Carlota Carolina Dias Bcllc­
gardc; viuva do marechal de c'ampo Podro de Alcantara Doi· 
lcgarde. · ·· 

:1.• discussão das sogui~lcs proposições da mesma eamara, 
autorisondo o governo: 

t.• !'ara conceder a D. Maria Antonia da Conceiçi!o Pinto 

de direitos de importaciio sejilo obrigadas a apresentar ao 
gov.erno os orçamentos das obras e. dos objectos que tiverem 
de ImJIOrtar. _ · 

3. '' Determinando quo nos ornamentos do ministerio da 
marinha, para os futuros exercicfos, sejão cspecificaúas·, em 
verbas dhtinctlis, as despezas quo a mesma proposição men­
ciona. 

Visconde de Abaeté, presidentc.-José da Silva Jlafra, 
to Secreta io. -Ilcrculano Ferreira Pen11a, 2° Secretario. 

EM 30 DE ABRIL DE 18GG. 

PDESIDENCIA DO SR. VISCONDE DE !DàETÉ. 

A's 11 1/2 horas da manhã, acbanrlo-so pre1cntos os Srs. 
visconde de Abaeté, Mafra, Jlcnna, Teixeira de Souza, Al­
meida Albuquerque, Chicborro. marquez de Jtarihaem, Car• 
nciro de Campos, barão-de S. Lourenço, Mendes dos Santos, 
Araujo Ribeiro, Dan tas, Jübim; D. }lanoel, Paranhos. barão 
de lllaroim, Candioo Dorges, Snuzn Ramos, Paranaguá, Pom· 
peu, Cunha Vasconcellos, 1\ Ottooi1 Zacbarias, visconde de 
ltaborahy, Dias de Carvalho, marquoz de Cu:ias, . barão de 
Muritiba, ltodrigues Silva, Souza Franco e Furtado, o Sr. 
presidente abriu a ·sessão. · 

Comparecerão logo depois os Srs. visconde da Doa~ Vista, · 
Silveira da ~lotta e Dias Vieira. · . . · . , 

,Faltáriio com causa participada os Srs. Silva Ferraz, Sá e 
Albuquerque, Nunes Gonçalv~s, barã~ de Antonina, barão 
do Pirapama,barão de Quarabtm,Euscbio,Paula Albuquerque, 
!'aula Pessoa, Sinimbú, .Pimenta DuenoJ Nabuco, Souza e 
Dlello, mar~uez de Olinda, visconde 'do Jcquitinhonha, vis­
conde de Sapucahy e visconde de Uruguay, e sem participação 
os Srs. Si queira e lfello; barão de Cotcgipo, Souza Queiroz, 
Fernandes Torres, Fonseca c visconde de Suissuna. . 

For1io approvadas as actas de 26, 27 e 28 do corrente · 
m~. . 

EXPEDIENTE. 

O Sr. t• secretario deu conta do seguinte: 
Dous officios de 28 do corrente do ministcrio do impcrio, 

participand~ em um, de ordem de Su:~ nlagcstndo o Imperador, 
que o mesmo Augusto Senhor recebera no dia 1• do maio 

4 
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proximo, ú 1 bom da tnrdo, no ~aço da cida~e, a deputação 
i!o senndo que tom do pedir a des1gnnçffo do dm. hora e logur 
do encerramento dn presente sessão da assomblóa geral lo· 
gislntiv.a, c no outro, <rue o mesmo Augusto Senhor reeo~era 
cm igual dia hora e Jogar, a doputaQão que tom. de pçd1r â 
dcsignacão da hora o Jogar da proxmm sessão nnpcrwl da 
aberturá da mesma nsscmblóa, c do dia c bera da missa do 
llspirito-Santo, na Capclla Imperiai.-Ficou o senado in­
teirado. 

Officio de 27 do corrente, do ministerio da gu?rra, remoi· 
tendo niclusa a informação requisitada por dohbor~ção. do 
senado do marechal de cnmpo, ajudante general mtormo, 
ácorca' dos officiaes superiores submcttidcs á conselho de 
invesligncão c de guerra depois da rondiçilo ~e Uruguaya~a, 
e contonJo outras mformacõos sobro a 1• divisão do exerc1to 
de operacõos.- A quem fez a rcquisicão. 

Offició de 20 de corrente, do 1 • soéretario da c~mara dos 
deputados, acompnnhando a seguinte proposição : · 

« A assemblt\a geral resolve: 
<i Art. 1. o As filhas dos officiues do exercito o da nrmada 

têm direito na fórma da. lei de G de novembro de 1827, ao 
meio soldo' ou monto-pio deixado por seus pais, .embora se 
tenbiio casado antes da morte destes. . 

" Art. 2.° Fic;1o revogadas as disposicôes cm contrariO. 
" Paco da c~mara dos deputados, em l!O de abril de 1800 

- Barão de Prados. - Affonso Celso tlc Jlssis Figuei~edo, 
1o secrctario.-Antonio da Fcnscca Vianna, 2· secretariO. » 
- Foi a imprimir. . . . . 

Officio de igual data, do mesmo sccretarw,partiCJpando que 
por officio do 21 do corrente do ministerio da marinha cons· 
tou á dita camara que Sua ~lagestadc o Imperador consente 
na resolucão da assemblóa geral sobre os menores que têm 
direito aô monte-pio de mnrinha.-Ficou o stnndo iJ~tr:irado. 

Oficio de 27 do Sr. senadcr Souza •o Dlello partiCipando 
achar-se doente, motivo por que não tem compar~cido ás ses· 
sões do senado, e quo o fará Jogo que possa.-Fwou o sana· 
do inteirado. 

ORDEni DO DIA. 
Votou-se, e roi approvado ·o requerimento do Sr. senador 

Souza Franco, cuja discussão ficára encerrada na sessão ~e 
26 do corrente, o forão lambem approvadas a emenda addJ· 
tiV11 do Sr. Ottoni, e a sub ·emenda do Sr Dias de Cnrvalho, 

Entrou em 3• discussão a proposicão da camara dos depu· 
tados approvaudo as 'pensões concêdidas pelo governo, de 
720fl anouues á D. Virginia Zcnnnde Ferreira, v1uva do ca­
pitão Pedro AITonso Ferreira, e outras. 

Finda a discussão e posta a votos foi approvada pnra su· 
bir á sanccilo Imperial. 

Evaristo llerreirn da Veiga, o monte-pio quo compotoria 11 
sua mfii. . 

0.n Para mandar passar carta de naturalisaçiio do cidadão 
br;sileiro ao subrhto portuguez Joaquim Dias Aledeiros 
Jui1ior c outros estrangeiros. 

Entrou em 1" discussão, passou para 2• o desta sem de· 
bate para 3•, a propcsicão da mesma camara autorisando o 
governo para mandfir matriculiir, no 10 anno da ~ncul~~do 
de modicma da côrte o estudante lllanoel de Assis V1e1ra 
Bueno e outros. 

Seguiu-se em 3• discussão c foi sem debate approvada, 
para subir á sancção imperi~l, a proposição da mes!lla camara 
dispensando o bacharel Dommgos Gomes de Ferre1ra Valioso 
do restituir aos csfres publicas. a qua11tia de 1:000~ que 
recebeu como juiz municipal. 

Entrou em 3• discussão e foi sem debate approvado, para 
ir á commissão de redacção, a proposicilo do. senado dccla· 
rando que o simples legado ou doação do serv1co e por dele~·. 
minado tempo, sem clausula expressa de voltar ao capll· 
vciro, constitue livre o ventre 

Entrou em 1• discussão e foi approvado, sem debate, o 
parecer da commissilo de emprozas privilegiadas á~erca do 
requerimento de João Jose Fagundes de Resende e Silva. 

Entrou,finalmente,em 3• discussão a proposição do senado 
(artigo adittivo separado do projecto de lei do orçal!lento em 
18Gõ) determinando que os requerimentos a petições nos 
Iogarc's onde não houver papel sollado, só paguem o sello, 
quando juntos aos autos, estes o forem pagar. 
Ning~em mais pedindo a palavra, e .nã.o se podando votnr 

por falta de quorum, ficou encerrada a discussão. 
O Sn. PRESIDENTE deu a ordr.m do dia seguinte. · 
V o tacão ~obro o projecto, cuja discussão ficou. encerrada. 
Ultima discussão da emenda votada em 3• dJscussão. 
O resto das ma terias designadas e mais: 
1• discussão das seguintes proposições da camara dos 

Srs. deputados : 
1• Approvando 11 aposentadoria concedida pelo governo a 

João Antonio de Sepulvedu Figueiredo, no Jogar de prepa· 
radar do observatorio astronomico ; . 

2• Autorisando o governo para mandar matricular n.o 
1• annG da faculdade de direito do Recife, o estudante Y1· 
cento Pereira do Rego, dispensando o tempo que lhe falta 
pora completar a idade exigida pelos estatu1os. 

Levantou-se a sessão á 1 hora da tarde· 
J'isconác de Abacté, presidonte.-José da Silva. Mafra, 1• 

secretario.- Herculano .Ferreira Penna, 2° secrctano. 

83• 11essiio 
Enl 1o DE DIA lO DE 1806. 

Entrou ém 3° discussáo, o foi som debate approvado, para 
subirá sancciio imperial, a proposicão da mesma camara 
appravando "as pensões concedidas pelo governo, do.1:000R PRESIDENCJA no sn. VISCONDE .DE ADABTE. 
annuncs a D. Carlota Carolina Dias Bellegarde, vmva do · A's 11 lJ4 horas da manhã, achando-se presentes. os 
marechal de campo, ~edro de Alcantara. Bellegarde, o de Srs. visconde de Abaeté, .Mafra, Ferreira Penna, Teixeira de 
800~ ta.mbem annuno_s a ba!oneza de Çayru. Souza, Almeida Albuquerque, Cbichorro, Mendes dos Santo~, 

Se~uJO-so cm 3• d1scussao a proposição da m.esma ca!Dara Araujo Ribeiro, Dan tas, Jobim, Cunha Vasconcellos, Rodr1~ 
auton~ando .o gov~rno,para conc~der á D. lllam -'l.~tunJ~ da gues Silva, visconde do Itaborahy, Paranhos,· D. Illanoel, Sá 
Concmção l'wto LCJ!ão ~monte p10 ~o seu finado Pai o I te· 6 Albuquerque, Souza Ramos, Souza Franco, visconde de 
nente. d~ armad~ Antomo Joaqm~n Pmto. . . . . • Je uitinbonba, visc9nde da Boa-Vista, Carneiro deCam~os, · 

F~I hda, apomda c posta. conJunctamontc em ~<scussão a Di~s de Carvalho. marquez de Caxias, barão de Illaro!m, 
segu1ntc bar:ro de Pirapama, Pompeu, barilo de Mnritipa, Zncba~Ias, 

EliENDA ADDITIVA Ao PnOIECTO: Ottoni, Dias Vieira c Paranaguá,·o Sr. presidente abr1u a. 
«Provando a agraciada a"sua ~obrcza, e habilit_ando-se na sessão. · p· 

1 fórma da legislação em vigor. S. R. 30 de abnl de 1860 Comparecllrilo logo,.depois os Srs. CandidoBorges, 1men a 
-Ferreira Pen2ia. " Bueno c Furtado. 

Filida a discussão, c postas a votos. c farão approva~as, · Faltá ri! o com causa participada os Srs. Si! Ya Ferraz, 
fi d d ~ t d lt Nunes Goncalves, barão de Antonina, barilo do Quarahim, a. proposição e a emenda, Jean o esta opeo ou o a u I ma barão11o S. Lourenc,o,· Eusebio, Paula. Albu~uerque, Paula 

discussão. •t 11 
Entrárão successivamcnte em 3• discussão, e Corão sem Pessoa, Sinimbú, Silveira da Motta, Nabuco, ouza e·n c o, 

debate approvadas para subir a sancçiio imperial as seguintes mnr,1uez ~o Itnnhacm, marqucz de Olinda, vi~c,ondo de Sapo· 
'é d t · !1 o ~>overno cahy e VISconde do Uruguny ; e . sem parllCipaç~o os Srs. propos1.ilos a mQsma camara, nu or1san! o o V. :. SJ'queJ'ra 0 Mollo, barão de Cote~Ipe, Souza Qumroz., For· 1.• Para conceder a D. Josopba Carolina da 01ga, Irmã o 

legitima, e unica solteira, do finado to tenente da armada nandos Torres, Fonse~a a visconde do Suassuna, 

• 
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l!'oi lida o approvada a acta do 30 de abril, ultimo. buco, Souza a Mcllo, marquez do Olinda, visconde do Joqui-
Niio houve oxpodionto. ti.nhonha, visconde da lloa-Visla, visconde do Sapucaliy o 

ORDEM DO DIA.. VIsconde do Uruguay; o som parlicipacilo os Srs. Szqueira e 
Votou-se, e não foi approvada, a proposicão (artigo addi· Alello, barã~ do Cotegipo, Souza Queiroz, Fe~nandos 'forres, 

tivo separado do projocto de lei de orcaniento cm 186ii), Fonseca e VIsconde de Suassuna. 
cuja S•. discussão ficára encerrada na sessão antecedente, Pedindo a pal•;;ta, antes da leilura da acta da sessilo an· 
dotormmando que os requerimentos e peticões nos lo~ares tocodont~: '.-• .. Silveira. da Moita, como orador da deP.Uta­
~nde nilo houver papel soltado, só paguem 0 sello dopo•s de ção. cncr,'!"gada. do ped1r 1\. Sua Magostado o lmperailor. á 
JUntos ao~ autos, quando ·estes 0 forem pagar. dcs•~nac'l!v do d1al hora e legar do encerramento da presente 

Entrou em ultima discussão a emenda do Sr. Ferreirà·Pen- sessão da assem~ éa geral legislativa, da hora e rogar da 
na offerecida em 3~ discussão, com a proposição da c amara abertura. da se&umle, e do. dia o hora da missa do Espírito­
dos dopulados a que se relere, autorisanilo , 0 _governo para Santo, p_arlicipou que a referida depuf.ação cun1prira a sua 
conceder a D. !laria Antonia da Conceicão Pmto Leitão 0 dupla m•ssiio, e que o mesmo augusto Sonhor se dignâra 
monte-pio de se11 pai ; e sendo sem debnie approvada a pro· re3ponder : « Que o encerramento da presente sessão e a 
posi9ão com a emenda, foi usta remeltida á commissiio de sessão imperial da abertura da seguinte terião logar ama­
rodaccão. · . nbã S do, corrente, pela uma ho1a da tarde,· no paco do se-

Entrárão successivamente om t• discussão, passáriio para nado, e a missa do Espirito·Santo·, na capella impe.rial, no 
2• e desta som debato para 3•, as seguintes proposições da mesmo dia, pelas lO 1/2 horas. » 
mesma camara : . · . O Sn. PRESIDENTE declarou que a resposta de Sua ~!ages. 

1. • Approvando a aposentadoria concedida pelo governo a tude o Imperador era recebida com muito I!Jipecial agrado-
Joilo Antonio de Sepulvoda Figueiredo no Jogar de prepara- O Sa. 1• SECRETAniO deu conta de um oillcio de 28 de 
dor do obsemtorio astronomico ; · abril ultimo do ministerio da fazenda, contendo as informll· 

2.• Autorisando o governo para mandar matricular no 1' cões requisitndai por deliberacilo do senado, sobre a pos­
anno da faculdade de direito do Recife o estudante Vicente sibilidade de encarregar-se o· administrador da tY,pograpbia 
Pereira Rego, dispensando o tempo que lhe falta para com- nacional, da publicacno dos debates no Diario 0/ficiat, o em 
plelar a idade exigida pelos ostalutos. · avulso dos Annaes o "actas do senado, o romettendo a infor-. 

Seguiu·so em 3• discussão a proposicão (artigo additivo mac~o e orcamentos a tal respeito, ministrados pelo dito 
separado do projecto de lei do orcamentõ em 1865) determi- adniinistraáor.- A' secretaria para ser presente á .mesa. 
nando que as companhias que tiverem isencão de direitos de 
importação sejão obrigadas a apresentar ao" governo os orca- O Sn. 2• !ECRETAIIIO 16u o seguinte 1 

mantos das obras e dos objectos que tiverem do importar: PARECER DA IlESA N, 47·DE 2 DE !!AIO DB 1866. 
Ningucm mais pedindo a palavra,. o não se pedendo votar Expõe os actos legislativos e outros assumptos da sua 

por falta de quorum, ficou encerrada a discussão. · competencia, que forão sujeitos á consideracão do senado, 
O Sr. presidente dou a ordem do dia seguinte: durante a sessão legislativa do anno parlamêntar de 186!l, 

·.Votação sobre o projecto cuja discussão ficou encerrada. comprehendido o poriodo quo decorro de 6 de maio a 8 de 
3.• discussão. da preposiçao (artigo addilivo separado do julho do 1865, e o que se seguiu de 4 de março a 2 de maio 

pro1ecto do Ie1 do orcamento. em 1865), determinando que, de 1866. 
nos orcamentos do niinisterio da marmha para os futuros 
exercícios sejão ospecific~dos cm verbas distinctas · as des­

I. 

pezas que a mesma proposicão menciona, restando tempo e 
traballios de commissões, • 
. Em 2eguida o Sr. presidente convidou para ir ao seu dos· 

t•n .. o a deputação que tem de ser recebida boje. por Sua Ma· 
gostado o lmperad_or, no paço da cidade, ~ela uma hora da 
tarde, afim de ped1r ao mesmo augusto senhor a designacfio 
do dia hora e Jogar do encerramento da presente sessão" da 
asse~!ibléa geral )egislativa, da. hora e Iogn~ da abertura da 
segu•~to, e. do dm e hora da m1ssa do Espinto·Santo na ca-
pella 1mpcrml. - . 

Levantou-se a ses.;ão meio-dia, 
Visconde de Abaet,J, presidento.-Josi! da Silva Ma(ra 1• 

sccretario.-,Herculano Ferreira Penna,-2• secretario.' 

O&• ICIUUO. 

EM 2 DE MAIO DE 1866. 
PRESIDENC!A. DO sn. VISCONDE DE AIÜETfl. 

A's .11 1t2 horas da ma'nhã, achando-se pr~cntes os 
Srs v1scond~ de Abaoté, Alafra, Ferreira Penna, Teixeira de 
Souza, Alme1da e Albuquerque, Chichorro,Paranaguá\ Cunha 
Vasconcellos, marquez de ltanhacm. Oltolii Menaes dos 
Santos, Araujo Ribeiro, Dantas, Carneiro de C~mpos; barão 
de S. Lourenco, barilo de 1\laroim Silveira da Moita Para· 
nbos, visconáe de Itaborahy, Souz~ Franco Pimenta bueno 
Sá e .Aibuq~.erquo, barão db Pira~aina, l'o~peu, D. !lanoel: 
~odngues 81lva, mar9l!llz de Cnxins, Snuza Ramos. Zacha­
r•as, c barão de n1unt1ba, o Sr, presidente abriu a sessão. 

Fa!tárão com causa participada os Srs. Silva Ferraz, Nu­
n~s Gonçalves~,.baril? de Antonina, barilo de Quarahim, Can­
d•do Borges, llusebJO, Furtado, Paula Albuquerque Paula 
Pessoa, Smimbú, Dias Vioira, Jobim1 Dias de Carvalho, Na-

No intuito de manter e melhoi1Lr o Iouvavcl ~recedente 
que se estabeleceu no encerramento da sessão le;;•slativa de 
1861, c tom sido observado invariavelmente até o fim da de 
186-i, de se fazer ao senado uma fiel e cireumstanciada ex­
posi~ão d~s actos legislativos e outros . assump_tos da sua 
competonc1a, que em cada sessão annual silo sujeitos ao seu ' 
exame e deliberacão , a mesa vem desempenhar esta tarefa, 
não menos util que honrosa, dando conta dos trabalhos da 
sessão legislativa ile 18Gii, cujo tenilo conslitucional é o dia 
de hoje. . , 
· A sessiió comprebende dous períodos distinctos. 

O primeiro comecou com a sessão imperial da abertura da 
assemblóa geral óo dia 6 de maio o interrompeu-se nB 
dia 8 de julho em virtude do decreto dessa mesma data, que 
a adiou para o dia 4 de marco de 1866. 

O segundo ó o que decôrre desde o dia i de marco de 
1866 ató_liojo. . ,, · • 

·A mesa fará umll breve resenha dos actos, de quo o senado 
por qualquer modo tomou conhecimento em cada um destes 
dous períodos , · referindo· se ás tlibellas ixplicativas que · 
acompanh~ó ·a oxposiçilo, · nas quaes aquelles actos se acbilo 
tfs.thcmat•camcnte enumerados e classificadoi. 

11 
Primeiro periodo. 

' O resumo da estatística dos trabalhos do senado durante 
este periodo apresenta o seguinte resultado : 

Proposições inicindas na camara dos Sr>. deputados, 
que _forão .nrprovadas, o dirigidas pelo senado á snnc-
ção 1mporm , ( Tabella n. t ) . • • . • • .. • • . . • . • .. • • 13 

Proposicõos iniciadas na mesma camara, o a ella en-
viadas pelo senado com emendas ou addiciles. (Ta-
b~lln n. 2.) , ......................... : •....... 

Proposiçõ~s iniciadas na masmíl cnmara, que o se-
2 
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nado tornou a rcmetter-lhc por nilo ler poditlo dar-lhes jeitos ao exame o dolibornção do senado, durante os . 
o soq consentimento. (Tabella n. 3) • . • . • • . • . • . • . • 2 deus poriodoa da sossiio Jogislaliva de 1865, vem n ser 168 

l'roposiq~es iniciadas na mesma camara, e ainda 
pendentes· de decisão do senado por diversos motivos · Como demonstra9ão Junta-se a tahella geral n. 2ü A, na 
que se dcclarão. (Tabella n. 4) .• , ,, • . . . . ••• .. • • .. 18 qual se ~chão cladsslllca os segundo a sua natureza o objec-

Proposigile,s iniciadas,no sonndo que ain'u~onendem lo ospec1aes, lo os os actos do que o senado tomou por 
Je d i! (Tabcll n ü) 3 qualquer modo conhecimento em ambos os períodos. · • ec1s· o. a . .. ................ A1 1.... A 'd " é d 'd · · Proposiniles iniciadas no senado que forão reje1.;,', con.sJ oraçuo, que ev1 a á .enmnra dos Srs. deputa-
das ou retiradas. (Tabella n. 6), ... , •. , •• , ..• ; ... ~ 3 

1
d
5
os, obrJf(a a mesa a uma doxplicba~ã1 o, o vem a ser qtio, das 

Pareceres do commissões discutidos o approvados. /oropos1ções, constantes as la e las ns. 3 e 14, que o se-
(Tabella n. 7).................................. 13 na o tot.rnou a r:me1tter-llre p~rd~:r~ ler podibdo dar-lhes o seu 

Pareceres de commisoiles ainda pendentes de decisao consen zmento, ·~os avao preJU JCa,as, asa. er: 7 pelos mo-
por divers.os motivos que so declarllo. (Tabella n. 8),, li tivos declarados nos pareceres da mesa ns. 41 de i de mntço, 

Indica~õcs approvadas. jTabella n. 91 ...... , .... , 2 e -15 de 9 de abril de 1866, e outras· duas pelas disposicões 
Indicauão ainda pendente e deci:ão. ( l'abella n. ·10), 1 das leis ns, 1,2l9 de 28 de junho do t8Gü, e 1,082 de tA de 

Requerimentos approvades. (Tabclla o. 11) ...... • 4 a~Costo de 1~6d0. b d. _ umpro am a o servar que as proposioões que Corão di-
r t 1 · 66 rigidas pelo senado á sancgão imperial, nô primeiro período 

0 a "" ·" """ ·""" "" "·" • da sessão, nenhum& deixou de obtê la. ' . 
III. Além da selunão que o senado deu, como fica deoíons-

Scgundo período. Irado á vis la' das respetivas tnbollas, 11 muitas proposi~i!es 
o resumo da eslalistica dos trabalhos do senado, durante de interesse publico e a outros assumptos de soa rompelencia 

0 segundo pcriodo da sessão, apresonta 0 soguinte resultado: durante a sessão que vai terminar, é nólorio eincontes­
tavel· que com a prudencia, discrigão c sabedoria que o 

Proposicões iniciadas na camarn dos Srs. deputa-. carncterisilo, . não. se esqueceu elle de discutir arsumas das 
dos, .que 'forlío apr.rovadas e dirigidas pelo senado á questões da actualidade, que opporlunamente terao de se. 
~anccão.imperial. (Tabella n. 12) ................. · 19 resdvidas por meio de medidas ade~uadas. 

Próposigilos in!ciadas na caniara dos Srs, deputa- O acerto destas' medidas concorrera poderosamente para coo-
do&, e a olla enVJadas pelo senado com emendas ou servar pura e'viva a fé nas instituições que nos rogem, e a 
addir,ões. (Tabella n. 18).. . . • . • • • . . • • . • • . . . • . • • • 2 confiança nos representantes de uma nagiio conRtitucional, 

Proposições iniciadas na cnmara dos Srs: deputados como é a brasileira, que sabe honrar cem enthusinsmoaquel-
quo o senado tornou a remettor-lhe por ilão ter po- les que por ellase sacrificilo, ou seja na guerra para-conquis-
dido dar-lhes o seu conscntill\enlo. (Tabclla n. 14)... 18 lar-lhe gloria e lriumpbos, como os que e;tamos applaudindo, 

Proposições iniciadas na mesma cnmara, ainda pen- .ou seja na paz para dar-lhe prosperidade e grandeza. 
dentes dde d

1 
c~!silo (Tdob s

1
e
1
nado,

1
,p)or diversos motivos v.. , 

que se ec ar;.o. a e a n. u .. .. .. • .. .. .. .. .. 9 . 
Propcsicões que o se~ado rejeitou, e em que tinhão Prebonchido o dever dti apresentar respeitosamente ao 

sido convêrtidos alguns artigos addilivos separados da senado. a· exposição que precede, e rendendo-lhe sinceras 
lei do.orcamento para o exercício de 1861 a 186ti, en- graças pelo efficaz apeJO com que a codjuvou no exercício de 
viada péla camara dos Srs. deputados· (Tabella n. 16). 7 suas funcçiies, a mesa conclue,· oll'erecendo o seguinte 

Proposições que ainda pendem de decisão do sena­
do, o. em que forfio convertidos alguns artigos addi­
tivos separados da lei do orcamento para o exercício 
de·JSGi a 1865, enviada pelâ call!ara dos Srs. depu-

. PADECER, . . 

tados. (Tabella n. 17) ......... ,. ............ ; .. .. 
I 

Que o presente relatori.o seja impresso e distribuído com 
os documentos que o acompnntião. . 

11 Paco do senado, em 2 do maio de 186G.-Visconde de 
Proposicão iniciada no senado, o por ollo approvada 

r:~~ ~~J ~~:~~~~ .~ ~~~.a~~ .~~S.~~~·. ~~~~~~d.o~: :~~~~~~ . t 
. Proposições iniciadas no senado que ainda pendem de 

Abaefé, presidento.-José da Silva· Mafra, 1• secretario.­
Herculano Ferreira Penna, 2• secrelario.,.-Manoel Tei:t'eira 
de Souza, 3• secretario.-Frederico de Almeida Albuquer-
que, t• secretario; · · · 

decisão. (Tabclla n. 19) ............ _ •.••• , .•••••• 
Pareceres de commissões discutidos e approvados.(Ta-

-boUa ·n. 20) •••• · ••••••••••••••••.••••••••••• 
Parecer de commissi!o discutido e rejeitado. (Tabella 

no 21) o I I o I 1 1 o I I O I I I I O I I I I 0 I O o I O O O I I I O O 1 1 o o I 

Pareceres de commissões ainda pendentes de decisão 

Jtabella Do 22) O O o o O I O I 0 I I I I I I I I I I O I I I I I I I O I o I 

Jn icaç~es approvadas. (Tabe}la n. 23) .......... .. 
- Requerm1antes approvados.('l:abella n. U), ....... . 

Requerimentos ainda pendentes do decisão. (Tabella 
n. 25) o tI I tI I O I I I I o o I I O I I I I I O I I I I fI I I O I I I I 1 f 

To.tnl •• , •••••• , •.•.•.••••••• , 

JV. 
Yfi·se que a somma soral dos actos que fcriio su-

2 Ficou reservado para entrar na ordem dos trabalhos. 
Em seguida o Sr. Paranhos,. obtendo a palavra pro~ôz que 

~ em signal de regosijo pelas prosperas noticias recebidas do 
thilntro da guerra, contra o immigo do imperio, o senado sus~ 

1 pendesse a sessão. .· . . 
( •• lmmodiatamente o Sr. presidente erguendo-se, disse: «Ao-
. tes de propô r que· se suspenda 11 sessão, convido o senado para· 

1
i applauair esse grànde aconlecimenlo1dando vivas ao exercito 

· e a armada brasileira. · · . . , 

G 

97 

« Viva o exercito e armada brasileira I 
Todos os Srs, senadores de pé, responderão. 
« Viva I Viva I · . · · . · 
E levantou-se a sossi'io ás t 1 horas e 3[i da maohl!. 
Visconde de Abacld, presidente.-José da Silva Mafra, t• 

secretario.-Hcrculano Ferreira Pcnna,-2• secrelrrio. · 
·' . 

FIM DO IV VOT liMli' .. 
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APPENDICE. 

rAntcEn DA IlESA D. i !I D!l 1[) DB MAIO DB J8fi6, 
Ex·plle o modo como a mesa usou da autorisacffo que por de· 

ltJmracilO de 12 ·do corrente mez lhe fui" concedida para 
tontrátar com a ~mpma d~ Correio Mercantil a publica· 
cão dos dPb~tes e a impres~iio dos annaes do senado da 
6essilo Jegi.lativa de 1861l, e conclue que o contrato que 
para e·sse fim ~:elebrou seja improsso e distribuido, lilll· 
~ando-se no livro competente. 

I. 
Em sesFão de 12 do corrente mez ·approvou o S'Ooado o pa~ 

rccer da mesa n. 48, datado do dia li. 
Este parecer versa sobre uma proposta que a empena do 

Correio Merctzn!il.tínba c~ i te cm ,'lo do mn antecedente ácerca 
tla publicaçiio dos debatos, e impres~ao dos annaPs o acta• 
do senado durdote a sessão leglôlatrv~ de 1866) declarando 
nelle a mesa quaes as condi~es qoo tinha por aceita veis, e 
quaes as qll'll uão achava uo me, mo caso. · 

0d accordo com o que propu!~t·a , no parecer a que se re· 
fere, e a que e segado rteu a sua nr.provaçito; a mesa, tendo-
5'0 reunido em conrerr.ncia no dia J I de maio (tlocumP.nto A), 
ctlehrou no mesmo dia com a emprua do Correio Alcrcantii 
o contraio de qne se sunla uma eópia. (DOCi!meulo Bj. 

11. 
Conforme o ·teor t!o novo contrato, a em preza fica 1ujeita, 

com duas unicas excepçõ_tls. a tod~s as obriga~~s estipula· 
das no contrato qun exprrou roo· dra 3 de maio .de~to anno. 
e se acha impresso, com o parecer da mesa o. 83 de 28 

"de abril de 186S, no tomo 2" da respectiva collecçào, a pa-
ginas Iili. . 

As duas obrigações, de que a empr~za fica desonerada em 
virtude do no.ro contrato, são as seguintes: . 

1.• A de dar, além dos a~~naes, quinhentos e:romplares dl 
collecc;lo das actas, impre>sa no mesmo formato dos' annaes 
e aunéxada ao ultimo volume delles (condiç;lc lO• do coo· 
trato findo). 

O senado, approvando o pareeer da mesa n. iS de fi do cor· 
rente mez, admittira pró•iamente a disp]l~>n d~ta obrigação. 

2 • A de ter deus ro•tactores. que assrstilo as. sessões, e 
r~dij110 os tliscursos que se proferirem, á vista das notas de· 
eífmdas pelos tachygra11hos (condição 2• do ~ontrato findo). 

Pela condiCilo ':?.• do novo contrato, a emJJreza só se obriga 
a ter um rcrti.ctor para encarre~nr-so daquelle lrabalho. 

O vjuste sobre estu con~içilu foi deixado ao critorio da 
mCifl, 

A mesa teve por dever insiotir com a ompreza para que 
con~ervilôSu o me>mo numero de d0us redactores, já flOr ser 
11111 meio tiH facilitar o melhorar o sorviço d11 rodacç~o, já por 
!'O I' uu1:, dnH ba<BS. quo o senado approvúrn cm sossao de 2 de 
,., •. t,\llliJru do 18G.!.,· para inserir-se como elTuctivamcnte inse· 
riu-se, no contrato do 19 de abril de 1861i, a que jit se ai· 
l~diu, c que eX11irou cm 3 do cornnte mo:. 

A rnesa n~oJIÕde lograr o 11m que se prop~rêra, .. 
A outra eondi~no, cujo ajuste foi dei~ado lambem. no cri• 

te rio da mesa, 11 a que se refer~ ao mtervhllo · de tempo. 
entre a pnblicaçilo dos debates e a rmpresiilO das folhas para 
os annnes. 

Este intervallo era, pela .condição 8• do contrato que ·DR­
dou, de setenta e duas born~ ao menos, e a emprcza ·prelen· 
dia reduzi-lo a quarenta 1l oito iloras. 

Ficou subsistÍ!I1fO 'O iotervaUo de setenta e duas ·boras-ae 
menos, 

III. 

E1 certo que no contrato celebrado eom .a emproza ·do 
Correio Mercantil em ~6 de'abril de 1863. be111 como no 'lle 
30 de·noverohro do we>mo anno, impyesio no t• tomo da~ol­
leccilo dos pareceres da me!a, a P''~mas H, trn!m-se-esH~U· 
lado, na con•lição 6• de .cadn um tk!lles, tfU.e o. rntervallo de 
~elenla ~ duas borns sena prolongado 11 mats vrot~ e quatro, 
Sd a neces;ldndc das puLikar~es o permitisse. 

A mesa persuade-se tud.tvia que o intl'rvallo ~slipula~o ó 
suflldenle para as correcções 4116, nos. termos da condtção 
8• do et.ntt·ato que aeaba de celebrar-s~;os or;ulores.holl­
verPm por ventura de faz~r· nos seus dtscursos; de.pors de 
publicados no Correio M&I'Calitil, e ant~s de impressus nos 
annaes. · 

Para completar os e~clarecimentcs. relativos 06 eontrnto, 
de que se tem uccupado; ·a mesa dara aluda ao senado uma 
i1rformaçilo. . • 

A intormac•'o vem a ser, que por todos os tr~1Jalbo1 espe 
cificados no· 'COntrato. a empreza do Corpcio Mercantil de­
verá receber do tbesouro publico, conforme a· condição ta<, 

·a quantia mensal de li:SOOp, que é etactamente a mesma 
que t~m perellhido desde o anuo de l8G t, como·consla da ta­
bella o, 4 anoel\a ao parecer .da mesa n. 3i de 28 de abl'il 
de 186/i, impressa no temo 2• da respectiva. collecção, a pa­
ginas 151. 

IV. 

Como resumo e conclusão das observações q11e precedem) 
i1 Dtesa: 

Considerando que o contrato que celellrou com a em preza. 
do Correio Alcrcantil no dia ti/ do corrente. mev. sobre a 1111 • 
blicação dus debates, o impressão dos nnnaos do senado da 
sessilo legislativa de 1866, e; lá de conformidade com o que o 
senado resolvflu, e nos limites da autorisação qll1l concedL'Il á 
meSil por deliberação do 12 do -correu te ·me:: 

OOerece o scS'IIinte 

'I'AUI1CEO. 

1.' 'Que o ~:onlrato de que se trata soja impresso e -dill!ri­
bu\do, lançnndo-se liO livro competente. 
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!! " Que parn conlwcimento fio ~ovcrnn FO rnvio uma cópia O Sn. MI~Jsrno nA i'A?.r.NnA: - Pcrdõo me; a cons!ilulf,':io, 
do contl'iltu ;1 S. 1\x. o Sr ministro do imprrio. qunndo trata fia~ attribui~õcs da as>l'mblóu ~oral di1. (lcmlr1): 

I':J(O !lo ·~cnndo, rm 11i !lo m:lio do 181HJ.-l'iscr!ldc de "Fixar iiiiiiUiilllicnto a df'SiiOlll puLiiea o rf•pn~·tir ns couln· 
Ahacló, Jli'Csidento.- Josó da Silva Mafra, 1• !Cmt111'io.-. Lulçors directas•; n;1o se trata do contrihui~õo~ directas do' 
/1, Ferreira 1'e11na, _2° fecretario.- blanoel Tei:r:cira de r~~nrtiç;1o O nobró senador bf•lltem rxplicuu, explicou mui lo 
S 1zn. :Ju >ccretario.-Ji'retlerico de Almeida e Albuquerque, bem, que nós não temos aiuda c~utribuic:1o fie repurtiçUo, 
·•" sccrotario. emb"I'U 11 cousliluicflo a tcnhn mencinnudô. Temo~ 11 Ciilllri­
Jlocumeulos a que ·o parecer ,10 refere e ordem c,p1 que estão buiç:1o _flir~rta !lo !i1nçnrnento r~1 muito prqtwn.a pari?, Irmos 

coilocados. ' a. contnbutç"o llltllfecta; mas,dtrecta de t·cptll \i~aoatnda m'o 
Jlocumentos. t1vcmos tll.na.;~. . .. 

A Cópi~ d~ neta da confer~ncia da mcEa do 14 de ' ~ co~~tltulçao portu{.tu~za o't::~i!l~co o mrF~~ prl.nctp:o, 
111a1o, 1~m que se re>olveu quo 50 cnnlrata'"e lá Jil CXI~Ie_r,rc~entcmet,tc, nós n:1o l~urlr~w, ter ""''1.1. l11r 
com a ompreza do Correio d!crcantil a v~Lii. con~eq~oncu1 allltla t1·~1 o pod!'r )''~tslaliVO de ~xercnr ~.·t.a 
cac;lD' do~ trabalhos do senado na presento atl!tbUtf:~o, que lbo da a con;tiiUIÇao, do repartir a cuntn· 
Hs,iío . . · _ bu1gilo c!lrccla.. . , . . 

B Có~ia do contrato ou e no mesmo dia se celebrou Mas d1z o ar.ll~o:. ~~ F1x~r. annualmenlc .a d~>pcza publica." 
com a empma. • Senbo:~s, aqUI esta implicltumonto couuJa a auton><•Çào de 

votar 1mpostus. 

JmcunfO PnONUNCIADO NA SESSÃO DE 18 DE !IA!O DE 18C6. 

O Sr. mlnlslro dn fnzcndn:- Sr. presidente, eu 
· brm podia jul~ar-me di~pcnsndo d~ entrar mais n< sta discus­
r.iro, à vista das declar;1~'ÕFS que lizer:1o os nobm senadores 
•tu e fhllanio ·ullimamentc, isto é, de votnrrm para que a re· 
~olucào passo em 1• discussão; porém al~umos obscrvacOPs 
feitas, espcci;tlmcntc pelos honr.1dos membros que hntÍit•m 
l'lltrárffo no drbate, me obrigão a procurar resjlondi!-las, ao 
menos em parte. 

Procurarei cm primP.iro lo~ar, Sr. presidente, dizer all(u­
l!las palavras em relaçffo ao que disse o nobre visconde de 
Jwhorahy, i1cerca da opinião por mim'rmittida de não ser 
1•rcciso todos os nonos que o corpo legislativo vote os im· 
Jlostos para serem files cobrados. · 

A m;nba O(llnião foi quo a con,tituici!o não impõe ao poder 
:kl~i .. J.tivo ri~orosamcnto essa obri~aéi!o; portanto os impos· 
tns estabelecidos em um anno podem ser cohr:ulos, embora 
~;io haja votacão annuHL Dias infelizmente o nobre visconde 
rez mo n inju:Ítiça do suppôr ... 

O Sn. VISCoNnll DE ITAnORAnr: -Não pudo bem perc~ber· 
a op1n ão du V. Jix , porque nuo ouvi a maior pilrto ilas suas 
. pal1lVfi19, 

O Sn. ~nmsrno'llA FAZF.J<nA:- ~las o nobre visconde pare­
fcu fnlendP.r que ·eu fleclamv~ que os impostos, uma vez es-
1abelecitlos, o poder legislativo não podia mais revoga-los. 

Vozr.s: -Não. 
O Sn. Z~cnAntAS: -Ora, isto! 
O Sn. nnNc>rno DA F,IZF.Nn,\:-S. Ex. prn~ou que cu queria 

ilrrancar do poder legislativo esta att1·ibuicão. 
· il Sn. vcscoNDE nE lTAnonAur:- Não di;se isto. 
· O Sn. nu~JSTno nA 1:mNDA:- V. Ex: disse que cu queria 
m~ancar 01sa allnbu1ção .do poder Jcg1slattvo para dor não 
~CI a ljUem. 

0 Sn. VISC~NDE OE lTADORAIIY:-0 direito de VOtar annuaJ­
mento os impostos. 

O S_n !IINJSTito nA. rAZF.NnA:- Dcm, concordo; mas di~to 
quo n11o ha esfa obngac;1o, porque não acho na constitui cão 
ill'tigo algum que a im1ionba. • 

O Sn. ZAcnAnt.\s:- E~ta ó que é n questão. 
O Sn. !11~1mo nA l'AZENJJA:- Esta é qu~ ó a questão. 
O Sn. ZAr.TIARJAs:- Ou esta ó que não ó a questão por-

quo nrro há qu6;t,1o sobro isso. ' 
.o .s~. ~n~lsTn~ nA mr.NnA:- Di~o qne não nchn na con­

~tltlll~ao um :u·t1~o que limito o direito do poder h•gislativo 
l""!tr. eslnbclcccr 1mpo~tos 11ara mais do um anno. Isto seria 
\1 ltnutaç:io do uma altribuiçiío, talvez, do principal ramo 
doô poderes puLiicos .. , 

O Sn. wco~cm nc' ITAJIOIIAIIY: -Então não ba a ebrig~cão 
dd votar ~Ol!Qs o~ amws a de'J'Cta. • 

VozEs:- Sem duvlrla. 
O Sn MINJ5Tno nA FAZENDA:- Ou o Jr~i~l~clor clrvn fer 

arguido de nfio r·mpre~nr palavrns bem pro('rius, ou en!Jo eu 
niio sci·o quo i>to quer di1.cr. 

(O Sr. 1Jisconde ele llaborahy dá 11111 aparte.) 
Senhores, por uma induccllo se ha da limitar uma allri­

buíção do prua:ipal poder da organis11~ilo finlitir.•? Quem 
pausa o contrario diz que o poder I<Jgi>lalivo uiiu IIÓilO c;;ta· 
belecer impo~los seu;lo nnnualmeutc, · bto 6, não J•óde e> ta· 
ueleccr por mais do um anuo. 

O Sn IlonniGUES SILVA:- A que;t;io é sc,o povo ó ohri· 
gaõo a pagar imvostos que não sojiio VQtados annualmonte. 

O SR. IIINI5Tno DA RA7.llNDA : - E' t·x~r.tnm~n!~ a que;t;io 
ó o direito que tem o poder JPgislativo do estnheleccr im· 
pastos por mais de um anno; e, se acaso é assim. llPI'!:Uh!B 
cu : porque e que cm algumas leis nnnuas est.~eftocendo-•o 
um imposto declarou-se p!lf .um anno ? 8e acaso era j;;o uu1 
direito que Mava implicitamente contido nas nttribuicões elo 
fiOder JegísJ;.tivo, sempre que ó e:xorcida, para que ctita de· 
claração, por oxemplo, nos 2 % addicionaos? 

O Sn. Pl!lEN.~A DuENO :-Para autor(sar a cobrança . 
0 Sn MINISTOO DA FAZENDA:- Se O poder lcgislotivo jul· 

gou nccessarío e~tabelecer esta clau>ula é pontue gerahnc.nte 
•JUan to a imposto, não hn clausula implieitall ent~ con· 
ti~a, e cu lamento que o nõbre vi>COiHie, homem tr:1quejailo 
na·s noss.1s cousas, homem que tem exercido o poder,' o 
por muitas vezes, não acha>se r.utro argumento sentlo o argu • 
ment~ d~ iuducçilo o quasi de traducçtlo, por assi1n dizei', e 
CJUilSI a VIolentar as pnlavms (perfi~c-me que empreguP- Ma 
expressiio),- fixar nunualmontc as desprzas JIUb!irns'-J;to, 
senhores, é signnl do que na constituicão lião ha uutl'o artigo 
fm que S Ex. se possa fundar. • 

O S11. RonntGUES SILVA.:- São equivalentes. 
0 Sn; MINISTRO OA FAZFNDA : - Silo equivnlentA~ fixar nn· 

.nunlmento a dcspeztl puLlica; votar annualmente os impo>tm;, 
Eu direi que o direito quo o poder legiolativo tem do e.t.bo· 
tecer impostos resulta da allribuir.ão goml de f11zer leis. ai· 
lera-las c revoga las, etc., em· todos os scutiilos Ahi a 
constituiç:lo dil·lhe um poder ampli;sims, poder CJUC m1o se 
póde contestar de modo algum. . 
·. A~ora, e~ tende o hom·:1do mcmb:o qne ó um princip:o do 
d1ro1to puhhco que os Impostos SCJãO votados aunualmcnto, 
porque jJela vot11ç:1o dos impostos mmuHimcnto fl)i quo a 
Inglaterra conquistr.u a ,EUa liberdade. Seuhorcs, ató ·certo 
ponto ó um~ verdade. que na Inglaterra limituu·fe o podor 
dn monarchm absoluta, mas entre nós tumos uoccooidatle 
dessa luta eutre a nacão o a monnrcbia 7 

O Sn. ZACUARIA! :.:_Oh ! JICIO amor de Deus l . 
O Sn. AUNISTno nA I'AZI~~nA :.:... O nobt c senador, o Sr. 

visconde do Jtabornby invocou este argumento. 
0 Sn. VISCO~Dil DE ITALOhAllY : - !'ara SUôlCnlar nossas 

• 

' 
./ 
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APJ>ENDICE. :r 
iol\liluirile!'1 pnrn nilo pcr,Jermos essa arma poderosa, b para 
Jilulnrmos resistir aos ministros que ndo cumprirem com os 
sou; dévcros. (Apoiados). 

ecm lei do orçamento que nutorisasse n cobrança· de illl• 
postoll, 

O Sn FEnnEIIIA PENNA:- Já houve. 
O Sn. T. OrroNt :- Em 182i. o Sn. IIINI5Tno nA I'AZKNnA:- Entrro n5o apreciei mal a 

argurnentac11o do nobro visconde; ell~ disso que era um meio 
du pro~l'ts:Ío o por isso trouxe o jlllrallelo do IJUr so pn~sa na 
Jo~latmn. Concordo que na Inglaterra as1im roi, porque o 
nubro vi,conde sabe que ali n canwm dos.communs, segundo 
a opinião rio alguns ootadistas inglezes, ó quem exclusiva­
rneuto concedo os impostos ; mas entre nós ti assim 1 Nilo, 
entre nós a .co1Ó:1 entra lambem como um ramo elo poder 
lügi,Jativo a lazer a lei afim de c;tabeleccr o·s imposto!', o 
<JUO 111lo acont1•co na Inglaterra. 8PHUIHio o espirito da 
cunFtituic;io in~leza é a camara dos communs que deve con· 
ce1ler ns 'contribuieõns como um acto puramente seu ; esta é 
a opinillo mais au.ti.ri;ada na Inglaterra, 

E, dcpoi>, senhores, ali eu odmitto quo se podesse invccar 
i~ to como uma arma contra a monarcbia; mas nilo e11tre 11ós 
o lo a monarchia exi,te de medo muito diverso; entre nós 
••nde a monarchia tem um poder, que tem a meFma origem 
qm• o dá a camara dos d6putarlos, mas não entre nós em 
tJUO a monarchia tem um poder da mesm~ origem em que 
vai..... o juiz de paz ; n monarcbia exióte soLrepoetn, 
como na luglaterr·a por occ~siiio da luta. 

O Sn. VI>CI•~DE os irAnonAuY: - Deixemos esta compa-
r,,r.ão. · 

O Sri. mNI'TIIO nA F.IZENDA:- SA o nobre visconde trouxP 
e;ta com1 al'i>c;lo por que niío ten i eu o mesmo direito de Ira 
1.0 la? Ainda· mais que, qualquer observa~ilo que o nobre 
1•iscunde apre!eute na c~sn, vem com toda a autoridade mo· 
mi do que elle goza 11110 só no senado como no paiz, o por 
i: s:J ou n1lo pooso ddxar Jllll'sar desapercebidamente. 

Senhores,· uma VI'Z que concorda-se'nesta proposição-de 
que ó o po•l~r lrgislativo (não é o parlamento, laço esta dil­
f••renca. 111io 6 o pal'i• mc1:to só que vota os impostos do paiz) 
de qúe é o poder lcgi. lativo nos seus tre11 ramos., •• 

0 Sn. vr;co~D~ DE iTADORAIIT:-Na Jnglatma é a me1ma 
cousa; a constituiciio diz: " E' da competencia da asscmbléa 
ge1·al fixar as despezas " Não quer diter com isto que não 
sfjn necessnria a sanc~1lo dll corOa, (Apoiados), 

O Sn. ZAcnAniAS:- Até porque outro artigo diz que não 
ha lei sem sa11c~ão. 
-o Sn. MINISTOO DA FAZENDA :-Portanto a cor<la entre nós 

entra lambem no estabelecimento de impostos .. 

O Sn. VISCONDE DE lr.lnonAIÍY: - Tambem na In;laterra 
entra, entra cm todos os estados constitucionaes. 

0 Sn. IIINISTRO DA FAZENUA:- Mas uma vez que temos CS: 
!~ lacto, que o nobre visconde recnnbece IJUe eu nno quiz to· 
Jlwr ao poJ~r legislntivo o direito de votar annualmente'estes 
impostos, se s11 enlenrle conveniente impostos ficamos inteira· 
mrnto 11ccordes, sómenle 'eu com esta limitação que dou ao 
poder l•'~tislativo- urna Huloridade mais ampla póde estabe­
lecer os impostos por mais de u.n anno .... 
. 0 Sn, VISCONDE DE ITADORAIIT:- Dias Ó preciso VOta-los, 
· O Sn. !UNimo DA I·'AZENOA:- ••• sem necessidade devo 

!ar annualmento uma voz que não scj1l0 derogados ou altera· 
dos por lei. 

0 Sn. VISCONDE DE iTADOIIADY.: -!Ja, porém, annos Om 
que se lar. o contrario disto. 

O Sn. MINisTRo nA F!ZENDA:- Nunca houvo uma hyp'O· 
those em qun 1sto se pudcsso verificar. 

O Sn. VISC6Nnll DE lrAnoum:- Scmpro na lei do or~a­
monlo se diz IJUO a receita fica fixada om tanto por via de 
taos o tuos impo;lol. 

0 Sn, IIINISTnO DA FAZENDA: - Qual foi O resultadO 1 Nilo 
s~ cobrarão impostos? 

o Sn. BAIIÃO DE ·s. LOURENÇO : - Oh I Quo rcmcdio r 
O Sn. T. ÜTTONI : - O resultado foi o 1831. 
O Sn. MINISTRO DA F,IZhNDA:- Nll sei se foi assim. 
O Sn. 'f. OrroM : - Cuido que ~im. 
0 Sn. IUNISTRO DA FAZBNDA : - Nfio ~uero entrar nessaS 

aprecia~ões hibtoricas, não quero dcsvwr-me. ria. quest;lo. 
l'~co ao senado que atteuda qu~ este mesmo l'rmCIJIIO rela­
tivo no estabelecimento du impo•tos ~xisto quanto a assem• 
blóa provinciul c quanto. a nssembléa geral; o direito é o 
mesmo ; mas quanto ás provrncias nos a1mos em que não 
tem h a v ido a seHsilo da a>serubléa provincial qual, tem sido o 
re;ultado 1 · 

O Sn. VISCOND.E DE lrABOPArlY :- Porque o povo não qni2 
recorrer aos tribunbes, c11mo acontece na Inglaterra ; na ln­
dia tombem não aco~tecia isso. 

O Sn. RoomGCEs SJLYA:- O povo renuncia o seu direi!o. 
0 Sn, MINISTRO DA FAZENDA : -Não Ó a renuncia do direi• 

to, ti r-orquH a lei 11ão estabelece que uma vez que o impoi!O 
seja estabelecido elle seja pa~;o sóment~ durante um anuo. 

O Sn. llooJuouEs SILVA :-Pois esta é a questão. 
0 Sn MINISTnO DA FAZENDA : - A Jei ti que estabelece O 

mlo ~ei como os honrados membros, q~e querem dar uma 
r orça tamanha ao poder legislativo, queirâo limitar os seus 
dir~itos quando a lei nilo permil!c: IJUando a lei di! que o 
poder le~islntivo póde lazer leis, c•tabelecer impostos, etc., 
não !ei que se possa dizer que estes impostos hão de durar 
só um anoo. 

0 Sn, VISCONDE DE iTADORAn'l': -!;to lambfm é uma obri· 
gaçilo da ammbléa ~oral, porque somos representantes da 
naç11o, o paiz quer que intervenhamos lodos os an~os sobre 
ie se deve ou não continu~r os impostos. · 

0 SR. MINISTRO DA FAZENDA:- Mas, digo eu, Dma·vez que 
não haja uma lei dent1o do anno fiuanceiro que est.beleca os 
impo1tos, esses impostos podem ser cobrados, e os nôbrcs 
senadores não mo nprmntarão um artigo da con~lituição 
que o prohiba; c, senhores, será possível que se limite uma 
att~ihuíç1!o tão importante do poder le~islativo por .umA ,im· 
pos1cilo tão remota? Eu não po~so crer que ass1m fCJa c 
vejo "mais que não ba outro artigo de que os nobres senado· 
res pos~~o fundar suas opiniões quo não seja o da coreJ;,çilo 
da recc11a o dt•speza, 

Agora que mwha opinião e~lll explicada. j;l o nobre vis­
conde ~é que a liuba exposto bem. Fico satisfeito em ver 
entro nós apenas e~l•t difftrenca: estabelece-se que. o poder 
legi>lativo é obrigado todos os'unnos a votar os impostos. Eu 
digo IJUC O poder JcgisJniÍVO nilo Ó obrigado ;i Votar todos OS 
ar111os os impostos ; uma vez que eslào os impostos estab~lc­
cidos por lei, elles devem ser cobrados emquauto não forem 
revogadas as leis, no modo por que eu entendo a· constitui­
cão e entendi sempre em todos os tempos ; parece-me que 
j1osso até invocar o testemunho de alguns nohres senadores 
que sabem que esta minha opinillo é antiga c não de bojo. 

Tratarei, senhores, de outras qucs!ilos sobro qilo fallon 
bontem o'nobro vi~condo de lt11horuhy. N1io quero ontrar por 
agora na discusstlo se o nrt. Hi da lei do orcamento actual 
dá ou nlio faculdade ao governo pnra operaÇões de credito 
afim de ~atiolazer aos·· servicos votados nd mesma lei ou em 
outras leis; pareceu· mo quô o nobre viscondo declarou que 
na 2• discuss1io apresentaria al~uma cousa sobro o art. lfi, 
e já que ó assim cu lambem ad1aroi oura eu tão as consido· o Sn liiNISTIIO DA Jo'AZENOA :- nlns nunca houve uma lly· 

potlies1l quanto ao podor legislativo geral do não haver urna 
lei do orçamento ou rosoluçiTo que J•rorognsso a lei nnter!or 
c 'IUO pudesoo dar-&o o caso do come~ar o anno financouo 

racilos que tinha de lazer· ' 
'l'ambcm niliarci para cssn occnsião a inlolligencia quo se 

deu no art. 3~ da lei do IHG2 sobro o lrar,sporto de cwd1to.-
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Como S. Ex: arguindo-mo do tor violado a lei, declarou que O senado v~ que c! la ~utorisaçno tinha muitas parle!, 
i! presentaria uma emunda a este respeito guardar· me-hei parn tinha: « conceder ~ormissã'' ás embnrcacões ostrungeiras 
cnt,lo responder-lho. · para fazerem o sorv1ço costeiro, além disto conceder-lhos 

~las nãO posso deixar do conte!lar um facto que apresento& outros favores a beneHcio das mesmas embareacões ; além 
o nobre visconde em rep1ltiç~o do que se havia dito na camara disto marcAr um limito ácorca do JICssoal que os navios no­
dos· deputados, isto é, de .um individuo que estava á morte, cionaes podem ler: tamboul isto é beneficio, não á marinha 
1111ofo1 recrutado, que houve uma autoridade tilo impiedosa nacional, mas sim, segundo o modo do apreciar do nobre se; 
e tão insensivol.que o fez se~u.ir acorrentildo, e que a pouca nador, A marinha ostrangeira; lriita t11mbem àcercn da na­
dislijncia da povoac;lo o individuo cxhalou 03 ultimas sus11iros. cionnlidade dos mc1tres, isto é, a faculdade de poderem ter 
Sr. presidente, eu· não sei a que 0poclla se refere este facto, as embarcacõos nncionaes mestres eetrangeiros. J;l se vil, 
elle foi referido na camara por um nobre deputadu por S. pois, quo a ·nutorisaçdo quo o corpo legislativo deu era am­
l'aulo ; elle n~o disse o tempo em que tal facto se deu, n~m plissima e tinha muitas partes; ruas como usou della o go­
di>so o nome do recruta, nem .de sua mãi ; mas o facto foi verno? 
considera~o por mim o por outro nobre deputado por S. Paulo. Limitou ·SOa uma parte, a concedor a permi1si1o ás embar-

Pa~etia, porta1.1to, que deJlois da no~sa contllstação havia caçúos eotrangciras para r~.~or o aerviço . d.il cabotagem, .não 
a ohnRaciio de dizer-se quo 0 facto unha acontecido tm tal qu1z usar de outras auton~<~Ções concod1da!1 des,cs art1gos 
dia, em iallogar, quo homem tinha tal nome e qnc sua mài do .regulamento, que er<1o os .f;,vores maJores que so coo­
era tal, afim de so poder indagar se 0 facto era verd~- ced1~o, se.gundo ~ ~odo de aprecmr do nobro senador, con!ra 
doiro porque eu declaro ao nobre senador que durante 0 o marw.h.l b~as1le~ra. Embora e~ entendesse o contran~, 
tcmp~ em que exerci a pmidencia de S. Paulo 'n~nca veio IOdiiVIu JUI~;uel que n;1o era convru1~1!te us;,lr dessas auton· 
ello an meu conhecimento. Encontrei ali uma i~ prensa que saçõcs no caso presen~o ~ortanto ~a vê o bonrad_o m~mbro 
Stl inlitula orgao do P'Hiido conservador, que rng trotou do que, dando o poder leglolatJvo em 1~62 uma automaçao t;lo 
modo mais aspcro que póde tratar· so um presidente; n~o ha- ampla, n;lo póde o go1erno ser cen~urado porquP1 usando de 
via doestns, invenciles, calumnias, do que não me arcuisso; a uma llilrtC dos~t automação, lez a concessão que se contem 
minha vida privadà foi devassada, c até mesmo a minha pro- no decreto de ~7 do março. · · 
bidade.attacada. O· Sa. PIMENTA BUENO : -Nessa parte em que separou·se 

Ora, seria posiiv!Iquc uma folha .conservadora, ti!o cruel 
evn10 esta era, deixasse do aproveitar o facto mais ex~res­
sivo para mostrar o relaxa~r.ento da administra cão? Digo 
que não é possiYel, e eu não devo acreditar na existencia de 
semelhante facto, porque so elle existisse não só a folha 
como todos os homens da localidade bavião de tratar delle ; 
.cu estava cm correspondencia directa com às autoriduies do 
,Jogar e algumos dellus conservRdoras. Ero o commandante 
superior umconservador,bomem de bcm,consorvador de todos 
·os teJilpos, o Sr. A. J. de F. Leitão; era juiz do direito'da­
·quella comarca o Sr. Dr. A. G. Gomes, lambem conservador, 
~10mem muito honesto, muito de bem : pois estes homens 
que me informárào Je outros factos de menos importancia 
~a sua correspondencia particular não se verião obrigados a 
:informar, senão official, ao menos particularmente desse 
·facto mais grave que 59 havia dado na província de S. Paulo? 
Itlas eu sinto só isto, que o nobre senador tomasse sobre seus 
ilombr~s a reproducção desse lacto tão desprovido de provas 
-e depo1s de contestado na camara dos deputados. 

·O Sn'. wscoNDE DE lr.IBOOADY: -Eu disse que niio sabia 
~e o lacto era ou nilo verdadeiro e que só lamen!ava que o 
governo do meu. pai,,. de um paiz cbrislilo e eivilioado nilo 
procurasse tornar bem patente ao publico que esse lacto era 
~nexaeto. 

·O Sn. a>RESIDE~TE : - A tlenção l 
'Ü Sn. IIIINiSrno DA fAZENDA: -Eu asse~:uro que S. EK. 

•O lambem o senado terão infurwactles ofticiaes sobre esse 
Jacto. • · 

O SR. VISCG!inE ~E ITAnonAnv: -O meu desejo ó que 
.oscjão publicarias, que o paiz saiba disso. 

•O SR. !IINISTno OA FAZENDA:-- Poucas palavras direi, Sr. 
1presideule, >obro o que rli;se o nobre senador por S. Paulo 
quando lri!tou do.dccreto .de 27. do março subrca cabotagem. 
,O nobro senador, com CUJa am1zarle ou me honro, disse que 
a promulgnç;lo desse decreto foi feita sem consultar·se os 
interesses puhlicos, que houve ria parte do go1crno, propria­
mente precipilaçilo .i que o minislro du fazenda n;lo consulli•u 
·OS precedenles lutvJdos, que n;1o consultou os trabalhos e até 
mesmo o plano do seus <llllecPSSorcs, o por isso promulgou 
.um decreto que deve ser ruinoso. Sr. presidente, eu quero 
simplesmente ler a autcrimç;lo que tinha o governo o mos­
trar quul o uso que della fez. 

Diz a lei ~e !l de setembro de 1862 no ar!. 3~, tratando 
dns autoris;l~ilcs que so conccdórão ao governo, OOj §§ 4.• 
!l ii• (LI.) 

das idéas de seus antecesoores. · · 
0 Sn. IIIINISTnO DA FAZENDA : :-0 bonrâdo senador veja 

que as inf••rmaçGe! pedidas pelo finado Sr. ma~quez de Abran­
tes, referem ·se antes aos favores que fe dc.venilo dar. qu;u1to 
á nacionalidade dos mestres, ao pessoal estrangeiro, etc •• , 

O Sa. PIMENTA Bu~No :-Eu bontem li o rolatorio . 
0 Sn .. MINISTRO DA FUENOA :-Leu O relato rio, é verdade, 

mas no relalorio o honrado senador não acha isso. Pergunto 
eu: acaso merece censura o governo porque cntendçu que a 
autorisacão .existia plenamente, e que era conveniente la~er 
della usõ em uma parte, quando o poder legislativo deu essa 
autorisação em 1862 e a manteve até agora sem apparecer. 
u111a voz contra ella ? · 

Parece-100 quo o nobre senador não pó,Jc censurar o go­
verno, ou então ha de censurar o poder legislativo por ter 
mantido essn autorisacão. Senhores, desde que o poder lo• 
gislativo entende que 'deve dar autorisa~ilo ao governo para 
praticar um acto, pan que este se pmtique n;lo é precisu 
uma nova lei ; do contrario o que se diria? cc Deu uma fa­
culdade ao governo muito impensadamente •, mas i; to é 
muito inadmissível em todo o caso. · 

Nao responderei a outros argumentos que aqui foriio pro­
duzidos,porque elles n;1o têm correla~<1o com a ma teria, mas 
náo poderei deixar de dizer algumas palavras em opposici!o 
ao que disse o honrado senador pela Dabi;1,que hontem fnllou 
cm primeiro Jogar. N<lo quero d1scutir rtor ora, Sr. presidente 
acerca do D;mco do Brasil, teromo~ muito b1·eve de àccupar­
nos desta maioria ; o gov~rno emprega todas as deli~roncias 
para este fim; mas sómente !ralarei de notar as ponderacile~ 
do nobre senador a respoilo da pniiÇ<lo em que se aclia o 
governo e o nobre presidenta do Hauco do Jlrasíl, o Sr. vis· 
corHie de Jequitinlll'nlm 

Entendeu o honrado !onorlor quo, depois dns or•iniõos 
emittidas pelo Sr. visconde de JilrJoitiuhonba, como conse­
lheiro do est;1do, cito n;lo p~di<t.acoitnr essa cnmmissão do 
governo, som um rfesar á sua clignirlarle, ou <tntos u governo 
n;Jo podia numa••· lo t~mh"m sem al~um dosar. 

Sr; presidonlo, bn>ta pouder<•r .rJUO a um homom ria !.em­
peru du nobre visconde rio Jt>.rtllltinhonha nrlo rra pos;ivul 
que o govorno im~u2csso contliçaos; a um homem IJUB t1~m 11 
posic;lo publica que S. Ex. tem, que tmn '1,s taluntus. os co. 
nboêimehtiÍs óspecincs da mntor1a, n:lo ora po~sivcl que o 
~:overno imrmzcsse condieao alg-uma. O 'lu o exigia o g(}l·crno 
de um auxiliar na queiJe· ost,bctecimontu? Em só isto-que 
cumprisse a lei no seu estado uctunl-, nada mais; furão as 
palavras que cu disso ao nobre visconde do Joqu,tinhouha, 
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quando fui fallar·llle para clrc aceitar c Jogar, e depois disto O Sn. IIIINISTRO DA mrmnA :-Eu não nrguo o honrado vi~ 
mais do oito dias se (lassarão ~em que nos encontras~emos. condo, digo sómeute que su!tento a O)Jiniào dos economi&ta 
Eu. diijse que o governo Mo tinha outro interesse senão o de que dcclariio que todo o banco priçilegiado, que tem rclar.õe 
execut11r-BD a lei, e que o seu or~no para vigiar nosse os- com o governo, como foi, estabelecido c Banco do Brasil." •• 
tobelocimento era o )residente do banco; que a Iili lhe dava O Sn; v1scoNDE DE ITABOnAI!Y: - Quaes Corão as relacõe 
faculdades certas, ·embora fossem pouca& ; nada mais eu que teve 0 Banco do Brasil com o governo? · • 
Jbc disse. s Ell 'I E demais, senhores, tortos sabem que, quando se procura O R. IIIINISTno DA r:.zENDA :- c eslava com o privr egi-
um auxiliar desta ordem, deve·HO contar que este auxiliar de ter as suaR notas circulando nas repartir,~es publicas •. 
111io rlerenda do inotrucçiles particulares, ou ao menos é pre· O Sn. VISCoNDK DE ITABOnAHY: - Circulando, nilo ;. eril• 
sumive, e quanto ao no~re viscond_e .eu o presumo, este admissiveis nas rcparticões publicas emquanto fossem reali 
auxiliar h;1 de p6r em prat1ca na admm1stracllo tudo quanto zaveis. • 
16r possivel pm a execu~ão da lei, sem depender de ins- O Sn. IIIINrSTno DA rAzE~oA : - Era ou nilo um privilegio· 
truccões do ~overno. No momento em que suas notas passassem o limrar das re 

Agora qu;mto ao ~toverno. Seria possível que o governo particões publiças erito ou não consido!'adas moeda? podir 
se degradnsse algum t;lllto, como pareceu indicar com ai· uma repartição publica rejeitar essa 1110eda Y 
~uma civindadc o bon!;•do membro, .e~ procurar um au- 0 Sn. VISCO~Ill DE JUJOnA.Bt:- Podi& desde·o momen• 
xiliar como é o nobre v1scou~o de Jequrllnbonha. 

Eu me explico : sejfio quues forem as opiniões do honrado em que as notas nllo se realizassem em ouro. 
visconde, ellas não se afastilo inteiramente do que- c governo o Sn. JIINistno DA rAzENDA:-Lá está a lei dizendo. 
entende que deve agora fazer ao banco, que é regularisa-lo, ·0 Sa. 'viscoNDE DE ITABOBAIIY: -Perdoe-me v. Ex:, estt 
e cumprir a lei,pois elle approxima-se,ou antes por assim di-
zer identiOca-se com a opinião da seccão do conselho de es- refogada. 
tado sómente divergindo em uma parie, parte a que eu me . O Sa, !IIINISTRO DA FAZENDA:-Fallo dos estatutos • 
incli~o e muito francamente, que é procurar limitar a emissão o Sa. VJ!coNDH DE iTABORABY:~Isto n3o tem inDuencia na­
do papel moeda. Se houver neceijsidadc de continuar-se com· nbuma; deixarei por ora e.ta discuss~o e tratarei dest: 

• esse trabalho fatal, então continue-se, mas é preciso aceita-lo questilo quando fêr oceasião. . 
como uma imposicão, como uma pressão, que os poderes pu- . 
hlicos não podino âceitar. · O Sn. vrscóNDE DE IEQuEtJNBO~BA: - Sim, é mais prl} 

0 Sa. VISCONDE DE ITADCRADY: -Em que &e referiu nisto O dente. 
parecer do conselho de estado? O parecer do conselho de O Sn;MINISTRO »A FAZENDA:-Mas em6m, Sr. presidente,, 
estado era que se emillisse papel moeda com11 recurso extra· estado actual d11 banco mostra que havia perigo na sua cons 
ordioario. tituido. • 

O Sa. MINISTRO DA FAZE~lll : - O parecer do conselho de · O· Sn. VISCONDE EE lrABORAuT:- Não Corão os estatutos d• 
estado foi publicado; eu nlio o argúo, e quando o arguisse, banco que trouxerilo o perigo·, forão os decretos, os actos d• 
nllo poderia ser em rela~llo ao nob~ visconde. de llaboraby, governo que o creárão. 
que todo o mundo sabe que não podra ser argurdo por favore- o Sn. MJ~ISTRO DA FAZENDA:-Porque vierlio os decretos dr 
cer esse meio fitraor•linario do papel moeda como meio nor· governo? Esses . decretos como que dilatárlie um pouco ( 
mal; o mesmo·nobre visconde diz nesse parecer que é um meio previlegio que 0 banco linha. Sempre que uma das notas dl 
que talvez nos vejamos obrigad~s ~ emp~e~:ar._em circ~m~t~n· banco apparecessuas reparticões poblit:as, .o empregado en 
ciAs extremas, mas é um mero mtereuamente prejddrcral, carregado da arrecadação do· imposto e da cobran~a tiabr 
é um m~io que ~ um~ fatalidade se o ~mpregarmos, é ~m obrigação de a receber .... 
meio CUJOS consequencras hão de necessariamente dum murto 
maior tempo do qll'e os poderes rmblicos preveem. Temos o Ó Sn. vrscoNOE DE ITABODAUT:-Ernquanto o banco salisO-
exemplo do nosso ultimo Banco do Brasil: desde que tempo zesse as condicões. · · 
luta-se' e luta-se de que modo para fazer desapparecer da O Sn. 111iNJS;no DA r.un'llA:-... er:lo um lilulo que solvit 
c~rculaçãó o p;tpel moeda que ent~o se em\ttiu? E' uma com- obriga~õos. . . 
bmaç~o e_ngenbosa qu~ liÓ t~le o mconveme~te de tenta. r uma 0 Sn. VISCONDE DE ITADORADT:-Perd6ê-mo v. Ex.; está 
expcrwn~ra, e .l'ara mrm boJe está f~ra de d_1s~ssão, rsto é, r do um jui 0 muito ditrerente do que lião na rtllllidade os 
quo não e p_osmcl b:tver bancos de crrcula~ão regulares quan- a~e~ tos·d B znco do Brasil. . · · .. 
do· se permllte 11 cmis,ilo de papel moeda. es a u o a , . . 

o;:· · · p y E · -0 Sn. JIIINIStno DA FAZENnA:-E mu1to possrvel; mns cu 
. O ui:. mco_~~nE Dll Iw:on~nY:- eço a • •x. que me tenho 0 defeito de tomar as palavras no seu sentido ordinario. 

~:~a o q u.o sao bancos ~I e Clrc~la~ão re~ulares, porque não . Eu digo: fosse qu~l fosse a hypothese, ern quanto o gover.no 
SCI.fJilC hajil bancos de ClrCulaçao Irregulares; logo que são < • de o Banco do Brasil não o declarasse rallido < ·• · '" . , , r· J .-.. !e 1 d· n•o suspen sse , , ' , t.rcgu~tes S<~o <1 Hwas ( pape moe a. e mesmo ahi tenho minhas duvidas, porque a lei de 1869 nã<t 

O Sn: JIINJSTHO DA }'.\Z&NIIA :-Bancos de ~irculaç~o regula- define isto; emquRnto houvesse notas do banco em circul~ção, 
r~s s~o JUslameute ossos que, entregues n. SI, não pod~1n ca- não havendo !01 que suspe_ndosse o seu curs~ nas r~part1ções· 
Jm no pcr1go rio Sü transformarem cm fabrica de papel moeda, publicas essas notas ab1 apparccendo solvriio obngações e, 
como tJiz o nobre senador. • < havia necessidade iudeclinavel de aceita-los; logo essas notas 

O nobre visconilo sabe que o nosso Banco do Brasil quando tinhilo o caracter de moeda, logo segundo à experioncia de 
011 organisuu o quando so conheceu na Europa qual era o seu todos os tempos de duas uma: ou afinal havia o banco de ser 
mcca~1iseo, banco yrivilegi;~do que concorria com o g~verno, absorvido pelo governo •. ou a_bsorvia o ~overno. Como esta­
qu.e l10ha a mmssao ex ciuma do papel moeda; que f~zra su~- ultima bypotbese era rmposSIVcl, mesmo pela na\ur~za do 
st1turr n• notas do gov~mn }Jelas sua.s, as q~aes crlio r~ceb1- banco, clle devir. ser absorvido pelo governo, como for. 
das nas estnçõos ~ubhcas, clle fo1 dcnommado fabrrca de 0 8 1 y • _E' porque se dou essa, 
papo! moeda e ass1m aconteceu. . n. vrscoNDE DE TADORAn . · 

. ' mterpretação aos estatutos. , 
o Sn. 'I'ISCO~DE, DE ITAnOnAnY :- N~o rorl!o os estatutos o Sn. MINISTRO DA FAZENDA :-Senhores, quando o go-

quo o Ozerllo labrrca do papel moeda. . . nrno d~ uma interpretação a uma lei com cll'aitos mo ex-
O Sn. MINISTno DA FAZENDA: -~las lá hnv1a do 1r necessa- traordinarios como sfio ossos que rcsultiio do decreto de li· 

riamente pelo seu mecanismo: de sotembre de 1861, que deu circu!ação ás notas do banco, 
O Sn. ~·rscoNnE DE !rAnonAor :-Oh senhor 1 .admira quo nfio apparoccsso iromedtMamento no parlamenOOI 
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um projecto do nobre vieconde rcvo~ando esse decreto i o 
nobre visconde t;lo vorsado nestas maiorias, que com a sua 
autoridade moral opttrimo ntó os seus proprios ndvorsaJios 
politicos, so naquclln occnsiiTo aprosentilsse um projecto, 
podia filzo-lo passar no senado, nn camara dos deputados 
lambem do corto passaria, o assim salva va-so o pm dessa 
estado que o nob1·o visconde procurou deSCI'cver, talvez um 
pouc,, timidamente, e digo liihidamcnto portJUO S. Ex. não 
tinha informacõos hcrn posiLiViiS ou officiaes em (1110 pudesse 
firwar uma opinião clara quaulo aos offeitos quo esses de-
cretos produmão. · 

Sendo assim, devo dizer que n~o ó muito que a populaç;io 
que .vO os homens superiores do Jtniz indifforontel a esse 
cotado ... 

O Sn. VliCOME DE lrAnonAIIr : - lodiffcrcnte nunca fui ; 
lastimava pro'uudamcnlo, como lastimo amd~ hojo. · 

O Sn l!lliiSTno DA FAZENDA: - Senl10ros, quando Fe la~­
tima um fitcto e um facto tão prPjudicial como ó osto, pare­
cia-me, (poderei estar enganatlo) qua havia obrigação de 
iudicar o rneiu de repara· lo; o se o nohre visconde 'Iuc não 
estava cm rclacões estreitas cou1 o governo, não podia fa­
ze.Jo pelos mofos regulares da ailministracão. não podia 
obter d.o parlamento quaiiJuer medida nosoe "sentido ? Estou 
certo que ueota maioria o 11ue o nobre visconde quizesse es-
tava oJTcctuado. · 

O Sn PAnA•nos : - De sorte que o Sr. visconde do 
ltaboraby é quem está no cargo do ministro I 

0 Sn. MINISTRO DA FA2ENOA :-Se O governo, senhores, 
estã em um engano,. porque ra1iio não procura o poder le· 
giolativo revogar o acto? Podia !;JZe·lo. 
Ma~, senhores, parece-me que o que tenho dito mostra 

que o governo no estado em quo so achava, em vista das dil· 
ficuldades sérias que o banco apresentava, dificuldades quo 
eu nilo sei perfeitamente qualificar, devia procurar um 
grando auxiliar, e laocnr mão delle, ~em se importar muito 
até com as suas idóa's politicas. O gov~rno está certo da 
lealdade com que ha de desempenhar essa eommis>ão impor­
tante o nobre Sr. visconde do Jiiquitl!lbonba, elle Já o tem 
mostrado; os seus actos na presiileocin do Dance do Brasil 
têm sido conformes ao pensamento lilleral do governo. De­
claro francamente á casa que raro será o caso em que eu 
entenda conveniente dar ao nobre visconde urna instru,:cão 
qualquer, isto ó, fazer-lhe um·a recommenducão i entendo 
que nada disto é preciso. Elle fará 110r si cumprir a l~i. ello 
a cumprirá; e o modo por que se tem comportado na direc­
toria do banco tem merecido plena approvação do governo. 
Estou satiofeito da lombranca que tive em escolhe-lo, e 
agradeço muito a S. AI. o Imperador o ler anouido á sua 
oomoa~ão. • 

O sr. ministro da ro:r.enda:- Algumas palavras 
do nobre senador que acabou de r.uar obrig;1o-me ainda a 
occupnr a nttencão do sanado por muito poucos momentos. 
E' ilcerca da eniendii' annunciada hontom pelo nobre visconde 
de ltaboraby .para limitar o tempo da rasoluçiio que se dis­
cute, caso seJa approvada. 

O nobre senador sabe que essa emenda foi apresontada na 
camara dos Srs. drp~tndos como uma expressão do descon­
finnca contra o governo i era dever, portanto, do governo ro­
pelli-la immediatamenle i mas hoje o nobre visconde annuocia 
a apresontacilo da emcnila, fazendo antecode-b oxplicaçõos 
q~c colloe~IÓ a questão em meu conceito em uma situação in· 
te1ramento divcria. 

Segundo declara o nol;ro visconde a emonria que S. Ex. 
tem uo apresentar não ó do oppo~içilo, porque pareceu d~r 
a enten~or quo em uma matcna como esta 11110 se devia 
apresentar a quoitão de gabinete i parece-me •quo S. Ex. 
disso isto i como quer quo soj•L, a emenda annunciada não 
ha do ser aprcsent;Lda como oppo~icão. 

A' vista disto devo dizer que a· queotão toma Uilla lace 

diversa, e que as minhas palavras ditas em uma sessão nn!B· 
:ior já nilo p~dom tor apphcaçilo ltositiv.t à esta c>pocio, o pnr 
tsso llil 2.• ,illscussfio: snnrlo a emenda nprcsoutada, o 1;'0\'Crno 
se enuncrara con\·enrentomonto. · 

DISCUnSO PROF~nJDO NA SESSÃO DE 19 DR 11,\ lO OE 18GG, 

(3.• discus!fio do projecto sobre a concwào ile pcn.!rJes do 
meio saldo ou morile.pio ás {Ilhas caaadas dus u{ficiaes du 
e:ccrcilo 8 Ja armarJa.) 
O Sr. Ferreira l'emlo:-Sc já se tivesse puhlic.1do, 

Sr. proriilentc, o dt~bato que bouvo sobre e> to prujAt~to (liU 

2.• discussão, talvez cu nada mais dis~esso agoura; julgando 
~umcionto o que enldo foi ponderado, principaln•entc pelo 
honrado senador pela provincia da Dahia, para mo~trnr a im­
ltortancia e alc~nce da allcrai;ilo que se pro tendo lnor na 
legislucilo ~m vigor, eu poderia espemr trilnquillo a dccis:lo 
quA o senado em sua sabedoria tivesse por muis convooiO(ttc. 

Tambem desi>tiria, Sr. presidente, do qualtluer outra nh­
jeccilo, se m'o I•Crmittisse a natureza do a»nmpto, som~nto 
pari1 ter o prazer de achar·mo mais uma vez tio accordo com 
o honrado senador pela provincia d~ Mato Grosoo ••.. 

O Sn. PAuNnos: - Obrigado. 
O Sn. FERREIRA PENNA : - ••. cujqs opiniões estou hal,i­

tuado a respeitar e a seguir, porque reconheço a suporinri­
dalle do su"s luzes, porque sei quanto ó elle Vür~ado em 
semelhantes Wlttorias, porque observo com quanto cuidado 
e seguranca costuma examina-las e discuti-las no >~nado. 

NilO se iendo, porêm, publicado ató hnje o debate que j;í 
iouvo, sendo a materia irnpnrtaute, trataudo-se do. um11 lei· 
que nilo será Iuci! revogar, ainda quo a expr•ricnci~ mostre 
os seus inconvenientes, e subsistindo as duvi.Jas que mo oc­
correm a ·respeito della, jul~o-me ainda forçosamente obri· 
gado a ex1tO-Ias, porque as~1m cumpro o dever que tenho do 
concorrer com o fraco contingente· de meus e>f.H·ço,; para quo 
não passo n,sta casa um acto, que 11ossa seda mdo do mellttS 
reflectido, ou improprio da subodoria e prudoncia do senado, 
o talvez mesmo de injusto. 

A lei de 6 de novembro de 1827 ·(ampliada o e:tplicada 
pela de G de ju11bo de 18:11 e outra~) cuncelfo, como o senado 
sabe perluilamontc, a bonefi·,io do meio soldo ;\s !amili:•s dos 
officiaes do exercito que fallccerem, eotando já reforma tios, 
ou tendo direito á reforma nos termos do ai vará do 16 do 
dezemb~o de 1790.- As disposições desse alvará illt~licudo 
ao Bi·as1l pela resolucão de 29 de dezembro de 180 I, são as 
seguinte>: • 

A.prova de incapacitlade para continuar no scr.viço, qu~r 
por Idade, quer por molostms que nelle tcnhiío sido ilri•JUi­
ridas, ó condição iodi~pensavel para a conceosão d• relórn111. 

At1uollesofficiaes que contarem atli 20annos de sorvico tdm 
direito a relórma com a !orca parte do soldo nos uuicos' casos 
de provarem incontestavelniente que por algum dcsastro, ou 
grave molestia ad(1uirida no mesmo se vico ücárãO impo;si­
bilitados de continuar nas suas !unccilcs. • 

Os que contarem de 20 a 21i annos do serviço serão rc!or­
mndos com metade do soldo. 

Os que contarem do 21i a 30 annos serão rolormados com o 
soldo por inteiro. · 

Os quo contaram de 30 a 35 annos serão reformados com 
o soldo por inteiro e a ~:raduaçi!o do posto immediato. 

Os que contarem do S1i a 40 annos do sorvico serão relor· 
mados no posto immodiato, com o soldo a éllc corrcspon-
d®h. . 

Quanto nos officines mortoa em combate por dolosa da 
patria, dispõe a.mJsma lei do 1827 que se ubono ás suas fa­
milias o maio soldo, soja qual lo r o tempo quo houverem · 
servido abaixo do 3ii aunos, pois que rlah1 para cima dovo­
rnil perceber n metade do da pntcnto immodiatamonto supe-
rior áquellas om qno fnllccorem. · 

A loi do 20 de setembro do !838, miljlrlando orA"nni1nr um 
quadro do todos os ol!icia~s do t• linhil' do exercito, (jUO por 
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Hla itlade, l'obu;leE,instrucção miiit~a· c conducta fvssenl ido· 
neos para o servico, determinou lambem que os que ficassem 
fórn delle l'ossom "reformados nos seus postos,· com o soldo por 
inteiro (.em allencão ao tempo de servico), ou com Q melho­

.ramento que lhes 'competisse pelo alvará de 1G de dezeu,bro 
de 1790 i. mas o decreto n. til R de 10 de janeiro de 'J8i8 
declarou que as'famaliua dos que fossem assim reformados só 
teriilo direito ao meio soldQ, se ell~s so achassem nas circum· 
stancias exigidas pelo art. 1• da loi do 1827,, i~to 6, se con· 
lassem tempo de serviço que lhes dé1se daroalo á reforma 
segundo aquelle alvará. 

A lei n. 6&8 de !8 do agosto de !8ti~, no sou ar! 9 § !•, 

v,ercm a propi-ie1latle ou serveniia viiaiicifi .d~ aigum ~melo 
ou emprego, cujo rendimento iguale ou exceda o moio soldu, 
devendo no cnso contrario receber tnnto quanto faltar llBril· 
preencher a quantia equivalente i 2" as viuvas IJUe ao lcmpo 
do fallecimento de seus maridos se ncbavno d~lles devorclad11s 
por senten~a condemnatoria, a que ell~s tenhão dado c~u~a,­
ou separadas por sua má conducta i 3' as orphils IJU~ VJVJllo 
apartadas de seus pais, e por c~tusa do sou m:\o 11rocorlimen!o 
não erilo por elles alimentadas; ,.i• as vi11~as quo se casarem 
com paisanos. . . ' 

O monte-pio da marinha fundou-se, ccfuo bem sabe o se­
nado, segundo o plano olfere~i,JoJlelo conselbo do almirantado, 
conjunetamente com os cbéfes as diversas classes da ar· 
mada portugueza. e lo i approvadij pela resolucilo regia de ·2:1 
de setembro de 1795, tendo' por base a conlri6uiçilo do soldo 
de um dia, que o! omciaes devem deixar mensblmente no~ 
cofres Qublicos, emquanio. sarvirem, e aindii depois do refor· 
mados, a;sim como suas· vluvas, emquan!o perceberem as 

disp~e o seguinte: (Lendo.) . . . 
'' Os ac\uaes ofllciaee da 3. • classe, assam como os da 1.• 

e ~.• que jior leslles ou moleslias iocuraveis se iuhabilita· 
rein de conlhiunr a servir, serão.relormados segundo o alvará 
de 16 de dezembro de i 700, se tiverem 25 ou m~as annos de 
servico, O com a Vigesima quinta parto do Nspectivo soldo 
por êada anno de servico, se não· tiverem 2ü annos com­
pletos. Se as lesões ou.níolestias ineuraveis procederem de 
feridas ou contusões recebi.l~s na guerra, ou em qualquer 
!tccão de servico, a relórma com menos de 21i annos poderá 
ser concadida· com o soldo pur inteiro. li ' . 

pensões. . · • . 
Lo11n que se complete o pa~tamenío do primeiro anno desta 

contribuaclio, qtl~ tambeni póde ser rçito adiauladnmente o 
de uina sõ vez, a farnilia ~o officinl contribuinte fica cem di· 
reito á peoslio desde o dia em qa:e elle falhicer. 

Por ultimo prorimlgou se a lei n. 1,UO de 20 de julho de 
"186i, contendo no seu art. s• esta disposição: (Lendo.) 

· Estn plano tem sido geralmente considerado como um on · 
trato feito entre o ~toveruo e os offieiaes da armada, o 
tanto que o general Cunh;1 !lattos no s1u Repartorio da Le­
gislílação Mililllf' o denomina ajuste, se~do talvez o funda· 

. • As filhas solteiras e viuvas dos ,olllciaes do oxe.rcito já 
fallecidos, e que fallecerem sem haver completado 25 
a·onos de servico, têm direito na forma da lei de G de 
novembro de 1827 ao meio soldo corre•pondente ás quotas 
Jlartes com que ~cus finados pais ou maridos podião ser re­
formados, n.os termos ,da lei d~ 18 de agosto I. e 1852. li 

Cabe aqui observar que a referencia que M~le urtigo se 
ra·z álei do 6 de novemoro de 1827 nlo vinha no projecto 
da outra camara, mas foi accrescentada por uma emenda do no· 
bre senador pela provinciá. de. Mato Grosso, IJUC om-:ess~o 
de 22 de abra I da 1864 mostrou qu~nto era ella necessaraa 
para que a concessão das pensõil; às familias dos officiaes 
q·ue contassem menos de 2ll anoos de servico.não deixasse 
de a~ar sujeita ás condi~ões que a mesma Iii estabele~o. 

mento dessa opioillo o art. ·15, que diz : ( Lend.o). . 
• Se Voisa Magestade, ou algum dos seu~ sucees;ores, 

mandarem suspend~r. por alguns molivo3, estes soccorr~s 
11edidos, lambem os elllciacs cessaráõ de continuar a contra· 
buir com o que otrerecem. " 

Ainda assim nassou o artigo com dous defeitos. sendo um 
dolles na red~cyão, quando em vez de dizer- as viuvas c fi­
lhas solteiras dos officines do exercito-diz- as fil/tas soltei· 
rase viuvas, o que induziria a crer quo faz extensivo o be­
neficio do méio soldo ás filhas viuvas, se ~sJmlavras.:...scus 
finados país e maiidos - nilo removessem a uvida. 

Oulro deleito, muito mlis importante, é o silencio do ar­
tigo a respeito dos filhos menores de 18 annos e das viuvns 
milis dos officiaes, a quem a lei ·,te 1827 concede expressa­
mente O· meio soldo. Seria da intenção do legislador ei· 
clui-los do. beneficio quo o mesmo artigo faz ás viuvas e 
filhas soltcir;ts? Nao podendo cri\.Jo de modo, algum, só ai 
tribuo 11. descuido ou iiladvertenci,l a !alta de declaracão, 
mas lambem me parece quo para suppri•la será necessário 
outro acto legislativo. 

l'ara que o senado possa melhor apreciar o projecto e 
as objecçoes ::presentados pelo bom·ado senador pela pro­
víncia da llahia, e ror mim, julgo que nao abusarei· da sua 
attencão apontando ainda mais particularmente as dl>posi­
ções da lei deG de novembro de 1827, e comparando-as com 
as do plano do monte-pio da matinba. 
. A lei de 1827, explicada por divmos actos, concc~e o meio 

soldo successivamento: 1•, ás viuvas dos olllcides militares, 
cm quanto se CO'uservarom nesse estado i 2•, ás mesmas viu­
vas, quando se casem com outros olllciaes militares i 3•, aos 
fil.hos menores de 18 annos i i•, ás Ilibas que existirem sol­
teuas ao tempo do fallecimeuto de seus pais i ~·. as mesmas 
filhas, q.uao~o se casem depois do fallecimento das viuvas 
suas mãas, unda que os maridos· não soj;lo officiaos milita· 
res i 6•, ás viuvas mil is doo olllciaos que erão por elles ali· 
montadas. 

A mesma lei exclue do beneficio: !•;as viuvns,orpbãos,filbns 
e. mãis CJUe rocob~rem dos cofres nacionaus alguma pensno a 
lltulo do monto-p1o, eu remunern~ilo de oon·iços, ou quo li· 

A lei de 6 de novembro de !827, di~, pelo contrario, no 
seu art .. 6•: (Lendo):. . 

• As vi uvas, orpbfis o mais que gozarem do b·encficto desta 
lei, fic[o .sujeitas ás disposições que oe h ou verem. de lazer a 
seu res(lCato. li · 

Disto, porém, 11~0 r.,ço questão> nem precizo d~ argu~en~o 
para corroborar minhiHi nfloxões conll'à o projecto, anch· . 
nando-tne antes a·crer que se o ~l-no da marinha podia ser 
co11siderado como um c:.ntrato, emljl!anto se presumia que 11 
.cdntribuiçãó de um dia do soltlo seria bastante par? fa~ur f:tce 
ás pensiles,perdeu esse caracter de$de qu'e a cxpemncaa mos· 
trou que o pagamento d~ maxim<& parte desta tlc;peza tintm 
de pesar directamente sobre os· cofres publicas, ficando_p~r 
ta~to o me~ mo plano nas condições de q ualrJuor outra 1~1, 
SUJeita á mterprelnçiio e ás modificações 'lUC o ~ndor leg\S· 
lativo julgar convenieJJ!Cs, e ai~ mesmo á revoga~iio, salvos 
em to1lo o caso os direitos adquiridos. . 

Esta intelligencia está já firmad.t por diversos actos lega>· 
lutivos, dentre os quacs citarei, como excrn~lus, a resoluç;io 
de H de setembro de 1827, pula qual se ·declarou que- a 
lei que actualmtnle rcg1ila o moniQ·pio rta 7ll~t·i ha nào con· 
cede ás irmãs ·dos coJJtribt!intes a sobrevivcncia de uma~ 
para asoutras, e a de 30 do julho de 1831 que mandilu cou· 
serv~r.a pensão do,monte-pio á mulher de 'l'liomaz llayden, 
demattado do posto de capat;1o-tmlbnte da armada nac10n:tl, 
em virtude da lei de fixacfio de !orcas. · -

O plaRo da marinha cônccde n pensão de meio soldo suc­
cessivamente :·1•, á. ~iuva do efficiul contribuinte i 2••, à 
mesma vi uva, quando se ca>e com official 111ililat' i :J•, á; 
lilhns donzellas ou viuvas que existirem ao t~mpo do (alio­
cimento de !Cus pais, rcpartidamen!o, é com sobrevi vencia 
de um11s para as outras i ~·,ás mosm~s fi.! h ao, .qua111lo· se 
casem, ainda QUe os maridos não sej;1o ~fficiaes JiJilitare>; 
5•, á mili do olllcial contribuinte, se for vi uva o j;i nllo IICI· 

ceber por algum dos motavos declarados no ~I ao o outra peu­
siio i G•, ás 11mãs donzollns. repartidnmente. 

O mesmo plano excluo do beneficio 1.0 , as viuvas dos offi· 
cincs contribuintos, que se passarem a segundas nuí:c1as 
com paisanos i '2. • as !ilhas solteiras ou vi uvas quo tomarem 
o estado de freiras prolesm. 

Comparando· se olle plano com a M do 1>~7. resalt~o, 
17 



além do oútras dift'orcnç<tS i11onos ilí1;JOt:t:uités, às que passo As i Ilustres com missões aprescntiÍrão cm sessão de 30 de 
. a indicar: junho o seu paret:rr, cuja leitura uao posso deixar do rcpi!lir 

As pensões da marinha tilm per base a contríbuiç;io para nesta occusiiTo, embora com isso occupo por 111ais al~;un; 
o monto-pio; s;io sempre iguaos á metade do sol1lo da (til•' mGmcntosanttoncãodoscnado, porque csclaroco muito 11 ma­
t~nte, o devc1n ser abonadas ás famílias dos oillciaes coutri-: teria de que trati1mos o serve pam corroborar as minhas. 
buiotAs, aindtt que estes não coutem tempo al~iun do servieo· observilcllos. (Lendo.) 
quo lhes r:õ direito á reforma. • "As 'commmõos do marinha e guerra e'óo ftJzen,Jn e~a· 

As pensões· da loi do 1827 silo pagas intng-r<~lmonto pelo mib<lrfio o projecto n. 67, vindo da camnrn dos deputados c 
thosouro nacional; dependem rlo direito árcforrna. e limit;lo- npprovarlo rielo senado em 111 discu>s{o na soslão de ll do Sri· 

·se á metade da parte do soldo com que o oillcial pudo1· ob lembro .. do anuo passado, na qual, a requerimento do Sr. se· 
te-la, so~un1lo ns nono! rio serviço. · n~dor Fiirreira l'enoa, foi remoltido á5 mesmas commissões 

A lei do 1827 concedo a penMo aos filhos menores de 18 para intcrpOI'om o seu parecer. 
nonos, que nfio filo contrmltlailos ·no plalio d~ marinha. " Dispõe o prnjccto que ·os filhos menores dos afficiaes da 

A mesma lei concede a.. pensão ils vi uvas mi!is dos officíars armada tonhão direito, repat\irlamento, com suaR irmães s&l­
quo erão por olles ali montadas: o plano da marinha não con- !Piras ao monto-pio da marinha, pela mesma U~rmn esldbe­
tóm essa clausula, o;tabducondo como unica oxcopcão o caso, leci,la para o monte-pio geral dos s01viilores do estnrlo. 
de já perceberem as vi uvas mãis outra pensão ·do m~smo " 11dos ark 4° e li' do plano do 23 de.setembro do 1795, 
monte-pio. · . ; esse tli1·eilo compele ás filhas solteirns honestas e ás vi uvas, 

A lei de !827 excluo do beneficio as pessoas que já pcrce- com sobroviveo·Cia rfo umas para as outras, sempre com ex­
lmrem dos cofres publicos outra peusão, ou tiverem a pro- i:lus1io tios irmãos, aind<L que sejlo menores. 
priodade de algum oficio: .o plano 0110 trata disto, o, scnffo "A rJi;pesição do monto-pio ~eraldos:ervidores do estado, 
mo engano, tom jú havido exemplos do permil!ir·se a ac- a que o projecto se refere, .não admitle a sobrevi vencia d~ 
cumulacão. · uns p:tm outros irmãos oll irmffs . 

A lei' lambem excluo do ben~ficio ns viuvas o filhas sol- " Vê so, pois, quo o projecto altera.duplamento o plaoa • 
!eiras que ao tempo do f<dlccimeoto dos maridos e pais se do monte-pio da m;Hinha, já fazendo concorrer na pens11o 
achavilo dclles apartada> por seu máo comportamento: o os irnübs menores, já privando as irmãs da indic~d, sobro-'­
plano nada diz a este respeito. . vi vencia cm rola cão ás ~uobs dos irmãos que falleccm1 oíi 

O plano garante lambem o beneficio das pensões ;Is filhas que.~ttiogindo á maioridade, perdem o direito a essas quotas. 
viuvas e ás irmãs donzollas dos officiaes, não contempladas 11 N;io desconhecem as commissões que â primeira das 
na lei de 1827, que alem disso nilo permitia a sobrevivcncia, ditasalteracõe5 está do accordo,ató certo ponto, com o direito 
que o plun~ concedo expressamente, de umas para outras commum qúe regula as successões legitimas e com a lei· quif 
li! h as solteiras ou vi uvas. . cnncédo .o meio ·soldo ás f.unilias dos officiaos do cxercil.o · 

O plano manda lambem abonar as pensões ;\> familias dos fallecidos, ruas hesitJo em adoptar a proposta innovaç1IIT 
officiae> contl'ibuintos, que f:~rem e.1cusos ou degradados, comr1 polas razões quo com brevidade passito a expllr. 
se tivessem c[ectivamer,te fallcciilo, menos ~e 'houverem com- 11 O monte-pio da armada foi constituído ba mais de moia 
mcttido crimes de lcs~ magcstarle divina ou humana, ou contrn seculo a pedido dos officiaes desta corpora~ão, sobre bases 
a honra; a lei de 1827 narln dispõo a este mpefto, nem cu determinadas e fixas, por elles offerecidas e aceitas pelo 
sei com certeza qual a intelligcncia o execução que tem tido gomno. 
em taes casos, ilevendo apenas presumir qUe se1·á coufu• mo " Nesta insti!uiçfio interveio o conscniimento mutuo dos 
a interpretação dada !'o art 2• da resoluçãu de 13 de solem· int_erc;sados e do eô!ado, garantindo as ~o~diçõe5 e clasulas 
bfo do 1831, que aqu1 tonho presente: (Lendo). alu expressadas, das quaes é uma das p!!Cipaes a concefsilo 

« A regonc1a, cm nome rio lmperarlor o Sr. D. Pedro II da pensão oxclusivamente para as filhas dos ccntrihuintes, Dlt 
!nncciena e manh quo se execute a seguinte resoluciio da caso de IHlO deixarem vi uvas, ott depois do fallecimonto àestas. 
assembléa ,('crallegiolativa: • " Alterar agora essa clausula som consentimento dos. 

crAr!. 1.' O governo fica autorisado a ccnfirmar nos postos mesmos contribuintes, par eco <is commi>iõe5 uma violação da 
a que forilll elevados, em consequencia rle propostas legal· fé publica que o estado tem obrigacão de mnnlcr. 
mente feitas por serviços prestados nas diífercntes províncias (( So Iili alterncilo l~nrlêsso a melhorar a SOl te daquellcs· 
d~ imperio ~ be1~ d,~ fnd~pcndenci.1 na~iooal, aqu~lles offi· para ifUem. o mon'te-pio foi est;tbelecido, as.commis;õos loo 
cmes o offic1aes wfer10rcs, que, tendo s1do promov1dos, n;io n.~o recusar1ào seu voto; ma>, tendo por fim soccorrcr a uns 
foriio toda v}~ coufirmados por terem tomado parte em com· com ~rei,ui~o de outros~ contra ~intenção dos instituidores rY 
moções poht1cag: . • . cou!nbluntlls, clla n<io Jióde ser JUSttfi~ada. 

<~Ar!. 2.' A dJspos1çao do art1~o an!eccdeoto comprebenrle cc No osrudo actual d;t-nossa soc1odnd'e, a cnndiçi!o das· 
a todos aquclles IJUO Corão senteuciados cm commissões mi· filhas é-quasi sempre 'lllilid arriscada fJ precaria lfUO a dos· 
lit;.roa. competindo ás viuvas destes e quaesquer outros 11- filhos, ainda quando soj;io menores. Estes encontrão maio 
quem a lei favorcc~, os mesmos duoitos do que gozarião se .facilmente meios do subslstcncia; e, so 05 não ocbão, con­
n~o fossem sca!encwclos., . · tinu;io a porm<tnecor com suas famílias; uquolfas, se lhes for 

Qu<tnlo aos filhos rios offic1aos da armada, cabe aqui ob- diminui li~ o lcuue soccono doixad~ por seus pais, ficaráõ 
servil r que pela :esoluçâo n. 1, 2~8 ~. de 20 do abril do entregues ao doaamraro e á miseria. 
corr_cnte auno, ful·li}CS lambem cooced1~<1 a pensão do mon- " A instituição ilo monte-pio funda-se nestas considera" 
tu-piO na fdlta do l1lhas solteiras o_u vm_vas, semente até ;i cões, e o projecto as reconhece, desde que conserva a pensão 
idado do 18 nonos e sem sobi'OV1Vonc1a do uns para os vitalícia pam as filhas e a limita á min1 ri dado dos filhos. 
oulros. cc No mesmo sentido ó concedido o meio soldo nos filhos 

Quando aqui entrou om ~· disc_ussqo_, .a 1i do setembro dos officiaos do exercito, rostringinJ.o-se osté beneficio <I 
de 1861, essa rosoluç;io qua tmha ~Ido mrcrada na outra ca- idade menor do 18 annos; e no proprio monto-pio dos servi­
nlara, cu mosmo, cba10<111do a parhcular llt!enc;io do senado ·dores do bstado a conrlicilo das filhas mereceu mais nl!encfiO. 
sobro a importancia do as;ump!o e sobro a n'ccossitlado de cr .Assim, pois, o prin"cipio das succossile>legitimas n~õ so 
proceder-mo~ com todo o leot~ cm qualquer ~ltoraç;io quo se applicn ás instituiçõus do monto-pio: outros silo os motivo~ 
lwuvess~ do fazer _om uma loglolaçilo tilo ~otrg~. como é a rio IJUO dotermi111io o dependem principalmente do estado das· 
n_JOn!o-plo da marmhn, r.otruenquo_o proJecto fosso submet- posso~s, cm cujo beneficio são ostnbelccitlas. . 
t1do no exame rl!ts comm1s~õos ~eun11las d~ marinha o guerra «Quanto á sohrevivencia, !o:nt·so ov1dcn!o a injustica rio 
o do fazenda, o Já.ont~.o lemhre1-lhos n cx1stoncia deste pro- proj11cto, rruo m1o só nullifica osto favor no caso do flllleci­
jocto IJUO agor:t d1scutunos (aproso11lildo em sesslo da outra monto do irmão o da sua maiorirludo, cowo o pile em duvida· 
~amara de 1 i do agosto rio l~iJG), para que o seu objecto fosso a ro>poito das irmãs ontro si, no cnso om que, tondo con ... 
~J~;Ualmcnto tomado cm coustdora~:lo. corrido com irmuos, falleco alguma dcllas. 1 
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" ll' !amuem para nolnt'·SO quao projéclo, lrnlnnrloda con- fortuna, venha· dopoi• da su.1 morto· a fil'al' reduziria com o 
run·oncia dos irmãos com as irmãs, não previno n hypotheso marido ao ostrrdo do pobmn o a precisar, portanto, do algum. 
da falia rlc>las, na qual pertence á mãi do contribuinte o succorro para sua subsistonda; mas a'providcnl!ia propri~ 
t:ozo da pensão. para taes casos· encontra-se no artigo da constituicJãO, que 

cr A; cummi"iles, portanto, nTo julgão di~nas do appro· coufere ao governo a atlribuiçilo do renumerar CNtÍl mercê:! 
· vacilo as altet·açõps que o projr•clo contem. O que ellas en;-. pccuniat·ias. dependentes de ilJIJJrovacão da assembléa geral, 

t(lfide ser nccitavcl ó que ns varõe5 fitbo; dos contribuintes os serviços fdtos ao eetauo. · -
elo monto-pio perccbão a re>pccliva pcn:ão ni1 falta do filhas, Entretanto v~jamos os e[l'ilos que deve ter a regra gorul 
mas Eórnenle olé à idade de 18 unnos, ad ir1star do disposto que agora se pretendo e:tabel~cer, o como poderá ella Hr 
quanto ao me i~ soldo rios officiaes do. exercito. poeta em pra li cu ~a fórm~ da l•i de 6 de no vem~. de 182i, 

.. cc lia nesta· mnovaçilo :tlgum onus para o lhosouro, porem unica que o projecto manrla oboervar. 
urna vez qae ns;irn 10 procede com os filhos dos vfficiaes do Em primeiro Jogar é manifesto, como jã se tem por vezes 
exercito, nliá• isentos de conlrihui~ão, não ba rnzilo para ponderado, que a cvncurrerwia elas filhas casadas no gozo das. 
n~gar-se nos dos officiaes da armada· e das cla:ses que con· penEões prejudica o direito que a logisla~ão em v.igor J!aranle· 
tribucm para o monte-pio. >ónienle i\s solteiras e viuvns, e qutr; se i>lll· póde.11lé certe. 

cc Ern conclusão, 6 o parecer das commis:õcs: que continue fÍonto facilitar os easamcn!os em vida dos pJi;, lambem póde 
a 2•. di!cussiTo do projecto com o substitutivo quo o[<rccc111 ·rlifllcultil-lns ainda m;Jis quando se acbarem.no·estado de or-. 
ao art. 1•. . . pb;mdado, diminQindo lhes a quota da pensão IJUe deveria 

" Os menores de 18 annos, filhos rios officiaes rle divwas caber-lhes, 
ch•m•, contribuintes do monte-Jiio de marinra, têm direito As viuvas mãis dos officiaes, assim como as irmrrs donzel­
ao me!mo monte-pio, n:1 falta rle filhas solteiras ou vi uvas las, a qurm caberia ~uccessivnmente a pen;ão na falta ·de 
e sórnente atê aqucll~ idade, sem sobrevi vencia de uns para filhas solteiras ou viuvas, ficaráõ i;;ualmcnte prejudicadas cm 
os ou1ros. sPu rlireito,dcixando de porce b~la em qulnlo cxistir~rn. filhas 

"l'aco do !ena do, 27 de junl10 de tSGa.-~!wil!ba.-Vis· casadas . · . . • 
cnndc ile Itaburally.-Souza r..,-anco.-Jil, F. de Souza c ~egunr!o a lcg1slaç~o.em v1gor,.a v1uv~ que P~·CaS<l: .. com 
1Ucllo. _Carneiro de Campos. , . ·paisano, 1sto.ó com bomem ·que não BCJil ofllcllll militar, 

,' . . . . . perde a pensão, que devorá reverter para o estado, quando 
A vtsta das' l~mrno~as consuleraçõ~s de~t.o parece.r, f,,.' não exist;lo outras pesso~s com dirciU de percebe la. O 

ad11pt1da pelo sen.1do a emenda propost .• l. env1 •. da á ~arn~r.t projecto por·órn ma!ldn :1bonar oõsa mesma pen;i!o á ftlba 
dos d~p~l.il~os,. e, finalmen.te, convcrlldd no acto_ Je~lsluliVO ·ada embora seu marido seja tnmbem paisano 1 
que Ja ctlel, tendo por objecto (note-se bem) na11 fazer no ca• ' , ··, . , 
plano do monte-pio uma innovacào de tanto alcance como Em favor de;la diipOSIÇilO ~llogii·Se quo n let e~ v1gor 
aquell;l de que a~ora se traln,· mas sómente estender aos já perrni:te que ?S filhas soltc~ras ao tempo ~o fallccrm~nlo 
filhos rnenol'cs 'dos officiaPs da armaria, com certas Jimilaciles, de seus pais.conlmucm a perceber a pensão arnrla d~ltors rle 
0 beneticio que a lei do ~ du novembro de 1827 já con'ccde s~ casarem. mas as hypotbeses ~'!'~c~rn·m~ ossc,ncralmentll 
aos dr s uffictaos do r·x"rc1to. Esta mesma lei, porem, que ape rhvcrsas. Neste, ca~o o q~e f.,z a lc1 e não prrvar a filha sol· 
nas conta trinta e dous dias de cxistcncia, terá de ser neces· !eira do beneficiO de qua J;\ goza, .e qu~ póde de al~_nm modo 
sariarnento revo;lada ou modificada, logo que seja sanccio· facilitar o se~ c~samento ;, pela .rlr;po>r~ão d~. prol cto, atá 
nado o·projecto que agora di;culimos, JWquo o. poder legis· hoje nao admtlttda ~m nossa logJsla~iiu, transfe:~ s~ para a 
Iativo não qumrâ. cortamento rJue da cocxiste•rcia de ambiiS filha casada cor~ p~~:ano o beneficto que a m_at períle por. 
resulte a manif~sta injustiça que daqui á pouco notarei. ·essa mesma razao !. 

Alem do precedenl~ que acabo de citar. nilo posso deixar A rcsnlução. rio ~O de nhr·ilultimo, que ha pouco citei, 
ds mais uma vez trazer á lembrança do sra;ulo o que occor· fur. cx.tcnsivo aos filho> dos. ,fficiaes da armaria alri'·á i duelo 
reu em 18Gí, e rrinda ba poucos dias, a respeito de duas· de 18 annns o bencfido do quo jit goziio os dos officiaes do 
filhas de .officiaes de marinha Callecidos, o chefe de divbão exercito, mas sóm~nle na falta do filh<S solteiras ou viuvas. 
Rr•gi; e o eapit;lo-tenento Pinto. .Se passar,, porém, c>trl pl'l•jecto, q!l~nrto fallecer. qua_lquor, 

Estas senhoras casarão-se depois da morte do seus pais e official, der1ando uma filha casada, arn•la que mutlo rrc;1, e 
ainrla cm vida das viuvns suas uu1is, mas, pouco depois do um filbo menor, terá pre!orcucia rro ~cso da peu><1o aquella 
fallecimcnlo destas, enviuvar;1o lambem, ficando de~liluidas que 0 mesmo projecto equipára á> sol1elras o.viuvas. o quo 

'do meiGs para sua subsi,tcncm. O poder legislativo, posto quer dizer que ao genro do fallecirlo oficial, como cabera de . 
que reconhece ·se que a letra do plano do monte-pio não lhes casal, caberá o bonefinio do que fica privado o proprio filho,. 
era favoravot. res"lveu, attentas as circumstancias muito rs.. que pódo ser uma criança, a quem faltem os meios absolu­
JI1Ci~es que allegilrão, concerler-lbe5 o bencfir:in da pen!ilo, ·lamente necQssarios para seu tratamento o educação. 
rí1as com a clau;ula de provilrem o sr:u csta'do de pobreza; 
sendo ainda p:rra notr1r so que essa clausula, a re~pdto de o. Sn. I'AOANnos:-P~90 a palavra. 
urna dollas, n;1o vinha no proj,·clo da outra cnmara, e foi O Sn. F-EnnEIRA Pr.NN!:- Se, como creio, nenhum de· 
aqui accrcsccntada por emenda minba que passou sem cun· nós dcsej:1 que o projecto 11roduzaum c[cito tuo manifesta­
tcslncão. mente cuntrario aos princípios de justiça, alguma emenda. 

A''outra senh,ora, irmã de um offi~ial de arnmrla,·do cujr1 será nece:saria para Jlô·lo. em harmonia c~m a resolução de 
pret.,ncilo trnl~mos ha poucos ·dias, impoz-sea mesma cori· 20 de abril, que ncro prevm a concurrcncm do filhas casa-· 
diçilo, 'não obstanl~ parecer que a propnalotr·a do plano lho das. 
dava dircilo.á p~nsão, que sun mãi viuva devia comecar n Quanto ao modo do c:rocut~r o proj~cío,. abonan~o-se as. 
per·cober no mesmo dia em que fallcceu. • pensões nn fórma da loi rio 6 do novcmh'ro de 1827, fi;;urnrei 
A~ora,abandonnnriHo lodos cslrs prccodentr1,o semallcn· ainrla nlgumas bypotbcscs, com as duvidas que cllas podem 

ciln ús razões em rJUC se fund:lrilo, pretnnrle-se fuzer cxlcn,ivo su!cilar. , 
ó benelicio das pomões às filhas dos oillciaes t~nlo do exercito E~ ji\ bem sabido, o escusado seria repetir, que o official 
como da armada, quo estiverem casarias no tempo do r .• lle· dit arrnad~. desde que completa o pasamonlu da contribui­
cimento de seus pais, sem clausul~ ou lirnitaç;1o alguma, cilo do um ano o, que pó lo ser feit~ [lO r preslaciles mensaos, 
quPr precl!ern, quer niTo doose soccorro. ou do uma só vez lo~o que ó nomeado para o primeiro po>to, 

Ainda um;1 vez perguntarei: sori\ is lo convcni~nle, ecri\ rleixa n sua familiu com direitn ao beneficio do moulo·jlio, 
mesmo justo? Ncro rluvirlo quo o soja-cm algum caso parti· isto ó, da melado de todo o· seu soldo, ainda que fal OÇII 
culur, porlonrlo aconlor:er que n filha do um olllcinl do excr- nosso mesmo dia; c que as dos nnlciacs do oxercrlo só· pu­
cito ou da armadn, dislincto por seus seTI'icos, ombora se dom per~t·bcr 11 pensão corrosponrlm·t~ aos itnuoo do scrvi~o. 
lruba casado om viria do pai, owbora pos:uâ .então bcn~ da quo cl!os eontarcm pura a J'cfórma. 
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Se, poio r •'lor.rr n1•s1ns circumstancias um officiul d' ar- O Sn. I'AnAMOS: -E ou repeti. 
mala, ni!o'cm.taudo tempo algum do servico que lho di! di· O.Sn. MJ~JsTno nA FAZENDA:- Pois Lcm, ó mais um:1 
I'CI!O Íl rcfurnw, dciXiiJllh filha~ soltoiniS 011 vi uvas, .o ca~arl;•s. raz;lo pela qu;,J llilO devo ucoi'tar a ~monda. Se o ~ovorno 
nonhnnH duviila dovura haverem pagar se lls pllrncii'IIS a pt•n· 11r.citaJ' a emenda, 10 ha do ·concluir que cllo concorda 
s;lo.·a quu tüin direito, fcgunrlo o ~laoo do 179.í. Qual srra nos fmidamentos que ~;lo expostos ao senado para aprc~on· 
11orêm, a quota que na fórma di! lm do 1827 deverá caber iis .ta-la; isto, na confiança que o governo dovo ter nos am1gos 
Jilhas cas;,J;•s ? · que o npoi;lo na camnra dos Srs. depntados; mas o gororno 

A lei do ,1827 priva do beneficio rl.1s. pensõ~s as viuy.as o não tem ra~ão nonbnrna para deixar do ~oufinr na maiori.a 
fill!as solle1ras que au tempo do fallocunPnto dos mandos e ~uo o fu;tenla, e portanto não .Pórle_ de modo (J~nbum n.cet· 
pa1s 10 a~llJrem !l'cllcs separadas por seu mil o compi•rta- ta rum f,,cto 1111e póde trazer c; ta wdu~çilo no espmto p]!bhco: 
monto. De\'cr;íõ as filhas c.,s~rlns. a qu~m se rtlcre o pro assim, poiJ, cu declaro que n:1o aceitou em~oda. • 
i c to, ficar· t"rnbem >ujoitas à eF!il rlisp~sic;lo, que nilo se Agora cumpi'O ao senado considerar quaes serão as coo-
oncontra no pl~no do monto· pi., ria marinha? scrJUOIICias da arlnpc;lo de ln! emenda. O senado que melhor 

So um oficial ria arm:1•la for privado. rlo poilo porsen- riu que eu. subo 1111ÍII ó ~ sua irnp~rtancia, qunl ó ~sua in­
tcnça, rl!\l'er-~e~ba rlosdo esse mesmo rha abonar a p~n~l10 ilue11cia, no nosso or~an1smo polluco, verá Fe se pode fazer 
no montr.pio ú sua família, como õ ~xprPsso no plano rcs- urna quesliio que obrigue o I!Overno a dissolver·so, ouquo 
pectivo. l'ermiltiri\ pomntura a lei rio 182i qu~ o mc:mo obrigue a corO;t a retiriÍI' o governo. 
se pratique CRI favor das filhas casaf!Js ?· o Sn. VI' CONDE PE ITABIIIIAJJY: -Por tão pouca cousa? 

A ,,I Ruma~. pe,soas pod~r;íil pucc.rr infundada,, o até 0 Sn. :II!Nrmo 0,1 l'AZEND!:-Não julgo que seja tão pouc11 
plCS~JO Jmpcrtlllentes, tod~s e:tas duntlas, . todas estas ob- cousa. 
Jccçues; ntns cu confesso quo as explicações que até . . 
hoje tenhu ou,vido ni1o b:1stiíp fl'lra afasta-las ~o meu es~ O Sn. RouzA FnANco :-A dJssoluQfíO lambem ó mu1ta 
i•irito, qunn<lo attendo ús palavras rio proprio projecto pouca cou;a ... 
'J~" tnanda ohsemr unicamente a lei de 1827, nno f,,. O Sn. nÍr~bTno o.\ F.IZ~NoA :-A qnérla do governo ó um 
zendo nwnci1o ';Jp outr.1s quo rPgu!rro a maioria, e principal· facto muito o1·dinario, muito normal, nías ronforme as cir, 
mento qnaÍJ:Io reQicto so!1ro a inl~lligen~ia o cxccuç:io que se cums!ancias o causas que a pJ·ouuzPm. Pcr~unto: o senado 
\em dado a outrós 1ctns le~i;lutivos assim votados á press~. será compolente para intervi!' na politica do ~odo tal qq~ 
·como, por exemplo, o do 8 de julho rio 1RG1i, a respeito rio cl!c 1,or si possa dissolver um. g;,bino!o? 
~tapas (apóiarlus), que, Len1o por fim pres~ar algpm soccorro ' 0 8 1 0 ·' ó t 1 
aos militares qnR houvessem l.omar!o pari~ na lula da inrlopen· n. vrscoNDE DE TAnon~nv. - ~cnauo compe en o 
dencia 0 1e ach;mcm prescntcmcnlo rlo>liluidos de meios para para sustentar um artigo que julga con•l•tucional. • 
su:1 decente subsislcncia (apoiados), foi interpretado n am· O Sn. Ali~JSTno DA FAZÉNnA:- Sinto bem que só na exis­
pliaclo de modo ·que fez extensivo o beneficio a muito> tencia do gabinete do 12 do maio ~pparecesse a necessidade 
nuo dei! e nilo preci11io, que nunca o esperArão, que ató ficá- da manultnçao do um artigo constitucional. 
rão maravilhados quan.1o se lhe~ disso que tinbão direito a o Sn. VJ!CONDE DE ITAJ\ORAOY:- Porque ha ·r,nqc,o tem~o 
pércobe lo. (:lluitos opoiarlos} ' ó que se roqonheceu pola pr~tica dos ab.usos bavJdo,s. 
· 'fonbo explicado o votQ , qu~ bem a meu pezar sou O Sn PRESIOE~TE : - Attonçilo. 
pbrigado a rl.1r contra o projeçto: o eenad.o resolver;\ cm 0 Sn. !llNJSTno DA F.IZEND,\ :- nJas ql!ilro' concordar com 
jU~, ~abedoria 'o que for mais justo 0 acertadQ. os honrados senadores; se o senado tem dinito de influir na 

.vida do governo ... 

~ISCUUSQ P,DOl\'gNCIA~.O N~ msXo DE 21 DE 111.\10 DE 186.6. 

O Sr. mlnlldJ•.o ela razendn:- Sr. presidente, tra· 
tarei ení primeíro !u~ar, da 'emenda que apresentou o nobre 
senador. Pela exposição que o nubro senador fez, ha poucos 
dias rios seus di>cursos. eu julguei que devia declarar ao se 
nado que ·a· qu'e>l;lo \inha mudado de face, porqu~nto parecia 
q'ue o Sr. viscó'ndil d~ lbh11rahy, nas rat~es que invocou para 
íund;,mcntar esta emen~a, ~uo· pretendia apresentar, lançava 
wnii censura wló sõ aQ governo como á camara dos depu­
Indo~, e por isso eu n;i'•i podia· omittir uma opinião franca 
immotlialamouto, era pro.ciso çóns"llar os meu> col!egas do 
minislcrio. 
'" Ag'ohi, declaro ao. senado que eu não posso aceitar esta 

. emenda, e a .ra~ão porqtie a ni1Ó posso aceitar resulta das pro­
pria dccl.ariicõcs'dos•u lionradp autor. Visse elle que não apre· 
seri\ava u Ci)Íe~tla' co.mo 'um ilr.to do oppofição ou de !Josti!ida­
rlo no ~overno '; ora, senhores, não eslil cm ninguem dar 3 
si~nificac;io que quizer a um ~ctu'publico; o paiz ha do 
julpir úse nçfo, in'torprota-lo o dar n significação competen­
te. Esta emenda foi a1Jrcsentarla na camara dos deputados 
como 'um neto' de hos\ilirlarle ao governo ; o publico já tomou 
e~sa projectaria lir,nitu~;lo da prorO!(IIC;lo ria lei do orcnmouto, 
como um· aêto do hnstili•lado, e as;ini ha do ontondér, tenha 
os te' neto nascimento nn camnrn dos deputados ou no senado. 
Alei!) dis\o.' o .nu}lro visconde rlecluro~ tum,b~m Q?O s'o recoav.n 

b'l~.o o cnlhu;~usmo ou o zel.o dos all)i0o.s dq, governo se cnll-
~ HISSO. ~ 

. O Sn. Ylsr.o~m; oll l·monAH.X: -:- Creio que gu nilq d)~so 
1"0, 

(~ Sn. I'i.IIE~T.I nl;l\.10; ·-Fui cu. 

. 0 °R VISCO~DE D~ frADOnAJIY dá Um aparte. . 
O Sn. AWiiSTno DA FAZENDA: ..:.Ne;te caso teremos esta in· 

compelcncia, visto que n:to é passivo! que a coióa modifique 
o senado; ou o senado ba de pre11onderaÍ' constantemente na 
opinião publica do paiz, e então olle será a instituição que 
pronuncio a ultim~ palavra ••• 

O Sn. PIMENTA BUENO :-!la do ser a constitúlção ~ue~ 
pronuncio a ultima palavra, o os deveres do senado. 

0 Sn. MINISTnO PA FAZENDA:- E OS deveres do senado, ~ 
os deveres da corOa, c os deveres da ca11,1ara dos Srs. depu­
tados; é preciso que o honrado senador saiba que eu reco­
nhece toda a importancia que o senado tem, mas quero 
que'o senado exercito só aquel!a iwportnncia devida que a 
coostit~iç;1o ll:e dá e quo a natureza mesmo da constituição 
lhe ass1gna., • 

·, 

(Rcclamaçüf~. O Sr. prcsidcnlc reclama altcllfào.) 
O honrado senador· fi1bo optill\amento que cu n~o len.~.o 

tenção alguma do conceder no governo prepondor.an,cm m~1or 
do que ollo devo ter; prezo mo do ser muito !egJsla, prezo­
mo de rtuorcr só aquil!o que 11 çonstil,uiç;lo ~uçr; ll)aS nfio 
quero que, ~ pretexto _do se defender ~ conS\JIUJ,çilo se esla­
boleça Ulll VICIO. 

O ·sn. vJscoNoE DE ITAnonAuY :-Eases vicies são creados 
pelo roinistcrio, por uão cum11rir a lei do oslado. (Apoiados). 

O Sn. !IINJSTno D,\ J'AZENOA:-'Entilo declaro novnmento 
que o !e nado tom sido complico do ·governo quando tem ndo­
ptarlo rmoluçõcs rbta orrlrm. l'orquo o senado n11o foz valr>r 
ncs~a occaüilo torlc.s cs~os pcrigop 1 todos esses receios do 

--; 
I 



~-· 

APPE.NDICE. H 

violacâo d,\ constituicão, visto que entende agora que ó vio- O Sn. IIINISTno DA FAZENDA • -Julgo quo nilo ba neeo!· 
lar n' constituicUo, senão no sou espírito, ao menos na sua sidado disto. · 
letra? E' que ·a exislcncia do· gahin~to de. 12 do maio veiu O Sn. PIMENTA Du&NO:- ~las o governo julgou riocesiario. 
mudar a ir.tdligoncia da con~tituiçilo: 

0 SR. !II"ISTDO DA FAZENDA : - Quan~O? 
0 811. VISCONDE DE hADOD.IDY :-[SSO DilO é oxacto,forão O! 

factos auteriorc~ o não a existencia. do gab'iuete de 12 d~ O Sn. PIMENTA DutNO: - Os pouco tempo, quando pediu 
maio o cre~ito à camara dos Sra. deputados. · 

0 Sn. !IINISTRO DA FUENDA: - 03 honrados membros di· 0 Sn. MINIS,TIIO DA I'AZ~NDA: -Quando O poder legislativo 
1.e~ que hn um preceito. comlilucional violado na consti· Obtiver funccionando; mas eu entendi, como entendo, que. 
tu1ção... . para ~j 18,000:000~ o governo não precisava de autorisação 

O Sn. v1scn~DE nr. lrAnQnAn'i : - Eu nilo disso somelban- especla' 
to cousa, e ninguem aqui 0 disse. (Apoiados). O S~. VJBCO"DE DE ITADORADY: - Pó de o gcvorno fazer o 

~ . • que qu1zer. 
0 Hn. !IINISTnO DA FAZENDA: - .. , qler-se manter a COO· 

stituiç~o com esta c monda; sem esta emenda pó do resultar O Sn. !IINISTno DA FAZENDA :-Ngo, senhor ;-n~o tenho cnl-
a!Juso. · · pa que o scnad.o dt! uma interpretacão ditrerentc. Se o poder 

· legi;Jati.vo qui1csse limitar a lei, ém Jogar destas palavras 
O Sn. VISCONDE DE ITAnonABY: - Podem resultar abusos, - despezas votadas para o exerclcio,-diria eómente-des· 

como já tem resultado. pezas votadas nesta lei-; era uma pbrase mais curta, mais 
O Sn. Ml~lsTno DA FAZEND~: -Assim, portanto, eu de- clara, e que exprimia só e exclusivamente o pensamento que 

claro francamente que o senado pódo 'ac~itar ou niio a emen- os nobres sena~ores querem achar no artigo; boje as palavras 
· d.1, mas o governo não póde, na pos1c:lo- em que elle se são mais amvlas. 

acha, .o dando toda a consideração possível ao seu dever O Sn v1scoNoE DE IrABnnAnY :-Combine V . .Ex. isso com 
publico, aceita-la. o art. U da lei de 1862, 

1
que faz parte dessa lei. 

O Sn. VISCONDE DE InnonABY : -:- Nem na parte que não O Sn. IIIINisrno DA FAZE"D.l :-Não faz parte. Este artigo 
marca prazo? . · veiu alterar todo o systema que a. lei de 186! tinha estãbe· 

O Sn. MINISTRO llA FAZE~'DA: - Se o senado quizer fazer tecido. 
uma inutilidade, na minha opini:lo, segundo a in telligencia 0 Sn. PIMENTA DUENO : _ Ouca v. E~. 0 séu illuslr~ a11-quc dou ao arr. 13 da lei actual, então poderá adoptar a tecessor • 
emenda nessa parte; eu nilo a aceito, segundo o que penso. 

Mas, já que se tocou nesta ma teria, eu passo immediata- O Sn liii~ISTno DA FAZE~DA : -Vou mostrar ao honrado 
mente a responder aos honrados senadores que declarárão scnad~r com os· factop que achei qoe a intelligcncia que _elle 
que, segundo o art !li, o governo não está autorisado a deu á lei foi lambem esta. · · ' 
lazer oporaciles de credito além da quantia precisa para Estava neste exerci cio o governo autQrisado pela lei de 

.preencher o Íle{icit das despezas votadas na lei do orçamento. junho de 1865 a fazer operaciles de cr~dito para as despezas 
extraordinarias vohdas na lei do areamento na importancia 

O Sn. T. OiTONI:-Apoiado i é só.a!é abi. de (0,733:000$ salvas as fraccões. "Aléni disto estáva Iam· 
O SR. MINISTRO DA F>ZENDA:-Vou ler o ar!. 15 (I~). bem autori~ado ·a r~zer operaéões de credito, por outra lei, 
Esta pbme, pegundo as apreciações dos bonrado.s .senàdo· para mais 12.000:000$. Temos pois li! mil e tantos contos. 

ros, não quer dizer dcspczas votadas para 0 cxerc~e~o, quer Se as despezas ·extraordinarias para que o governo podia 
dizer despezas votadas na presente lei fazer operações de credito erão sómente ustas, as operaçoes · 

de credito que elle fez deviào . limitar-se a isto ; mas atten-
-O SR. VISCONDE DE ITAnonARY: -Sim, senhor. dão os nobres senadores a ~ue, no dia 7 de marco de 1866,em 
O Sn. IIINitiTRO DA FAZENDÀ: - Mas eu não sei com que que tomei conta da administracão da fazenda,' eu achei isto 

direito se hão de violentar as palavras para dar ess~ traduc no !besouro : emprestimo de (on~re~, contrabido em 1865, 
cão que os honrados !coadores querem dar. li,iU:OOO$ ; producto . de ·10,500 apolices, 9,150:0008 : 
• o SR. PIMENTA DuENO: -Por que r.lla·se em li8,000:0ooa. somma l'i3,891:000H; letras do tbHsouro em 7 de marco 

li 3!,273:000~, portanto tinbamos 8s,i67:COO~ de divida fuÕ· 
O Sn. Souu FRANCO : - Ha já a intelligencia do decreto dada, nuctuante e contrabida no estrangeiro. Creio que 

n. 1 ,2H que pediu um credito especial; destes 31,000:0008 se tirão 8,090.0308, que a. lei facultou 
O Sn. MINISTRO DA FAZENnA : - Perdoe.mc ; o honrado se- emitlir em bilhetes do !besouro ; os 23,00&:000$ er4o ope· 

· nador·sabe o contrario, sabe que mesmo antes de eu entrar raçildS que· o governo tinha feito para occorrer ás despe'zas, 
p~ra o ministerio ~ intelligenc1a que resulla dos (actos ~ a e, se aSiim nilo fosse. o que teria baseado essa emissão de 
!JUe eu dou, e senilo .. , bilhetes do !besouro? 

O Sn,. Souu FnANco :-~ão sei, não senhor: Agora direi mais que a lei com etreito autorisou o ~:overno 
o sn. !IINISTRO DA F'ZENo•:-4honrado membro nos seus a cmittir 8.000:000H, mas simplesmente como antecipaçAo 

• • da renda. Lugo, pela lei,. que se harmonisa com toda a le· 
apartes mostrou que estava inteiramente informarlo disto. O ~islacão anterior, esses bilhetes do !besouro emittidos dentro 
honrado senador que ba pouco fnllou mostrou que eu tmba dos IÍmites da le.i, findo o exercício, deviilo estar pagos, por· 

.lido muito, que eu tinha examinado o deficit do exercício: que forãu emittidos como antecipação de renda. 
n1io ~ilo factos que dcmonslrilo que a inlelligeocia que pre-
dommou no governo ó esta que dou 1 O Sn. 'VISCONDE DE lrADORJ.nY :- Nilo era preciso isso. 

:Pem; diz a lei •-despezas votadas para esto.enrcicio.- O Sn. !IINISTRO DA FAZENDA:- N;lo era preciso? 
Ora, algumas ~c tos o corpo Jegislutivo tem dado autorisaciles · O Sn. VISCONDE DE ITAnon·AnY: -Nesse caso, devia ~ir 
ao governo em pbraseologia dhorsa, mesmo mais limita~a ; pedir autorisaçao ao corpo legislativo. 
esta 11hraseofogm ó nova, não me recordo do outra lei quo 0 Sn; liiiNJs•no n• F'""N"' .. _ M. as nos ex•rcl·c1·08 ante-
tenha usado de expressão tilo ampla, e tenho razão poderosis· • • ••• ... " 
sima para crer que assim era, porquanto as dcspezaa votadas riores V. Ex. sabe que ee ltlm passado letras do !besouro do 
para o exercício erão amplissimas, o não era possível que 0 uns para outros exercícios. _ 
poder lo~isl11tivo entendesse que o governo só fican autori· O SR. VISCONDE n& ITAnonAnY: -E V. Ex sabe lamboni 
sado para, na provisã().desta lei, fazer operarões de credito qual .ó a minha opinião a esse re;peito, mais de uma vez 
!lo 1, 2 ou 3 mil contos. • onunc1ada. 

o SR PI~&~ TA Du~NO dá um ~}lal'lC. O Sn. MINilrno nA nz&NDA:- Neste caso tomos que, de· 
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O Sn. SouzA FI:ANco: - Logo nilo tinha 2.QOO:OOO$ par 
lrilnsportar. 

O •'n. JIINJ5Tno nA I'AZENDA : - nlas o honrndo senador niTo 
al!onrleu para a minha dllmonslruciio; nilo houve nocossidndo 
do.<so serviço. não ó serviço quó se nilo execut1.u, houvo 
port:mto economia. E11 colcordo com a ;Jpreciucão que 
V. Ex. fez, concordo cm que ó uma noccssidudo ô que V. 
E~ diz, mas ó preciso decretar 
o an. PmiiNTA llUENO :-Está decretado. 

cluzidos os 8,000:000$, que segundo a provisão da lei devia o 
sor pagos donlro do exorcicio, restar-nos hiilo G7 mil o 
tantos contos,dosprozndas as fraccõos. Portanto, tomos que o 
meu antecessor entendeu tamboni que podia fazer opcrilcõo• 
de· credito nlón1 dos 53 OCO 00(1$, para preonchc1· o deficit'; ;e 
nssim uão foi, seria preciso wqtlicur do outro modo. É depois· 
attcndão bem os honrados simn1loros que não era possível, 
que toado a ld do 18G1i, empregado pulavras nmRias na auto· 
risaçilo que deu ao governo ossae palavras mais amplas da 
que outras de leis anteriores podassem ter o sentido rcstrictu 
das outras nutorisacões. Portatt!o declaro quo ainda julgo o O Su. JUNJ3TIIO nA FAZENu.~: -· N;io oslói a lei .diz -na 
~:ovorno aut~risado 'a f<.1zer opor;lçilcs do credito para J•rccn- oxr.cueão do servico-o n:lo-cm cada verba. 
c h ar o defi~lt nilo da lei mas das dospezas votadas. ·o s·,:. P11mNTA.II08No:- Onde niTo ·houve execuci!o de 

Parece-me lfUO era quanto a esta parte que .o honradu serviço não pótlo haver economia. • 
Sr. visconde de Haborahy desejava •·xplicaçiles do minha 0 Sn. IIINJSTRO DA I'AZENDA: _Se não bouvo exer.uci!o de 
~~· . o Sn. VISCONDE DE· hAnonAnv :-Não, s~nhor i ó sobro 0 servico em uma verba, niio h a execução de sorvicL· no D)inis · 0 

seu decreto que fez 0 transporto dos 2,000:000~. te rio? So n lo i diose~se- om carla verba-, cntêndo que se 
O Sn. FERREIRA PENNA:- Esl~.ndo abortas as camaras. ,,fio podia Iam, mas até a~ora julgo que n:to posso dar O!<· 

Ira CXeCUCilO iÍ Joi. ' 
O SR. niiNISTno DA FAZENDA:- nem, vou responder ao· Diz maís o a1·tigo (La). 

honrado senador: ' · Diz o decreto do lHfiO {Li!). 
Diz o artigo citado por S. Ex. (Lê). ' O honrado Sr. visconde do ltaborahy julga qoo ha duas. 
O nobre senador disse que qu~nto á lfU~nlia do 2,000:000$ violacões de lei na decreto de 27 de marco, visto que, 

decretada na lei para entregar-se ao banco pelo recolhimento fallando o decr~to de 19 de setembro de 18tid 'duas vezes no. 
das nolas do !besouro, visto quo esta despcza. não foi lei la, intorvallo das s~ssões, o governo n;1o pódo, ua presença rio. 
nem· encetada, n11o havia sobra de econ.,mias. porque não corpo legislativo exercer essa f,lculdado do lazer transportes 
houve oxecuç;1o 1!o dospoza, o, por consoquencia, o govomo dd credito. A' primeira vi;ta, Sr. pre'sirleuto, parece que o 
não estava automado a lazer o transporlo, nem do parto, Sr. vi:conrlo tem razão, mas ou devo dizer qu.o esta mesma 
nem de. toda a verba Peco Jlermissao ao honrado senador lei de 19 do setembro de 1850 no ar!. {0 § 2" diz o. seguinte 
para contestar o ~ue di;so. • (LBJ. . . · 

A lei diz: cr Sobra do economi~s fcilns na execucilo dt s Temos, porliinto, nesta meFma legislação duas clausulas 
serviços. » Eu julgo 1JUe a redacção desta lei me autôrisuv" d10tinctas- não estando reunido o corpo legi;lativo, idéu.. 
a entender IJUO não enio sobras feitas na execução do cada que se acha nos outros paragraphos contida nas palavras­
umil. vorba, porque V. E~. noto que para diante, quandoa intervallns da Eessão-c.a dccretar.ão lambem que ·autorisa 
lei quoF- fallar CSftrcialrnent~ cm cada uma das verbas, clla o governo par<~ fJzcr os transportes do nono mez fm diante. 
cxpressa-s·e por estas palavras: (Lê.) . ·l'ortanto devemos concluir que o governo está autorisado só-· 

Portanto V. Ex. I'ÔIJUC bavia du115 idéas muito positivas; m' nle no mcz de abril do cada anRo financeiro a fazer o 
uma expressa em Aegundil lugar que ó havendo falta do di· trnn>porto do crodi!IIS, vistQ que regul•~rmento as smões do, 
nheiro 1•ara a dcspeZil em alguma verba, idóa re;tricta, e corpo lrgislativo comoção em maio i o Cúmo na presença do 
em primeiro Ioga!' a j,Jéa nmpla do haverem sobras na exo· corpo Jc~islativo o governo nao_póde fa<er o transpoJ·te de. 
cução dos serviços, não dizendo do cad11 uma verba. muilos

1 
ó necessariamente preciso que, logo que des~ppa· 

O Sn. VliCONOE DE hAnonAuv: :_Na exccu~ão dos serviços; rcca o mtervallo das ses;ões, segundo a phraso empregada 
- no" decreto, o governo apresente ao.corpo legislativo us pro·. 

O Sn. !IINISTno DA FAZENDA:- Dos sorvicos cm geral, niTo postas do transnorles do croditós. . · 
diz do cada verba: • · ,. b &las, vcj'l V. Ex. a di[er.euçit de p rase qne o decreto em· 

O Su . .Pm:iNTA BuENO: - N:~ r.xecueilo i não na omissão. prt•ga: em nm caso'-no In!ervallo da sessão-, no outro · 
(Apoiados). . • · . -n;io cslando rcuuido o corpo leRislntivo.-Digo que uo 

O Sn. !IINJsrno DA FAZf:NDA:- Alr.s nolem os honrados primeiro caso .a idé:• ó muito mais ampla, IJUC coniprehendQ 
membros que a phraso claJ·ia este pensamento se dis,ossc: tamhem as sessões o~ li'UOJ'dinarias i no segundo caso eu on­

." na execução dos serviços em cada uma verba,; entilo tendo que comp1eucnde sómeR!o a so;sào ordinnria. N;lo. 
bem. A lei 1liz: "sobras resultantes das economias, i note podia haveJ' UOlil prol'i~iio d~ que fo;so a scss;io propriamnnto 
se bem, é um excesso de ecouomiai parrce-mo IJUC nes!t• dita, segundo aoxpres;ão dos arts. 6' o 7' que.fti por V. Ex •. 
caso devem ser as palavras oinonimas. Portanto cu entendo iuvocada. No primeiro caso comprehcnde a sessão ordinaria 
que toda I'CZ que houver em um capitulo de uma-lei votada e cxtr:tordiuaria; nn segundo caso não, visto que o governo. 
para. uma rep~rtiçi!o ;-sobra na execução dos scr~iços-por só I cm um mez unico para fazer o transporte do cred1to, que 
qualquer mollvo. soJa porque a dospeza votada excedeu ó o mez de abl'il. V. Ex nolo bem a di[erenca da phr.1~o. 
ii necessidade, s~j:1 porque a dcspcza votada não f.evo 0 p· Assim porl1m1o, n;io sei se a nrgun1ontação do' honrado vis­
plicaciio, não só porque·· não foi necessaria, como porque condo do· ltuboraby será muito procedente, e se lambem o 
apoz:ir do ser neccssaria houve impossibilidade de a up. governo pó de ser censur;Hio poriJUO f, z o transporte de uma 
plicar, o governo as poderá upplicar ; agora 10 se qui- para outra verba nas contlicllcs t•m que se achavu. 
zor Cnzer uma ro>tricçiio de ora cm diante, como quQr 0 Agora, Sr. p1·csillcnto ooÚ obrigado a dizer mais algumas 
honrado senador, fH'ra tolher os arbítrios ao governo, cu pal~tvras, cxplicnndtl uma opinião por mim o:nittida. o quo. 
não sou daquelles que entendem que se deve dar muilns lar· tem levautado ccleumr•, i, to ó, que segundou constituigilO 
~as ao governo, o~pecinlmente nos factos das dotprz~s pu· do impc1i.l o imposto dep!tis do dcc1·ctado não ó preciso que 
blicas; nté será muito regular IJUO o governo só possn fo~zor sej'' annualmcntc votado paJ'a IJUO se torne ctrectivil a sua 
o transporto quando, depois de oxccutada a applicucilo tle 'o'tranca. 
uma verba, se reconhecer IJUC ha sobras. Nbto co1icordo; Sr. j~tosidento, cm primei!'o Jogar chamo a ntlenciio dos 
seria uma disposição legal adoptada do ora cm diante, mas honrados membros pnra isto ; trata-se do uma faeuliludo do 
não o sonlido da lei. · poder li•gislit!ivtt i O> la [ii CUidado hn de ser !;lo rxlensa como 

S a constituição 1 xprommcnlo u deu i !'lia h ii rio ter só monto 
. O Sn. ouzA FnANco: -V. Ex. nilo repara que está ntó nquoll11A JimiliiÇilDs IJUO são expros~ns.JHI constiluiçno, o nlóm 

suspenso o uso da verba do 2,000:000J!? disso nós dove~nos ver que ns prat1cas que os lionriidos mem-
0 Sn. !ll~ISTRO DA I'AZENn,\.- Sc111 duvida. bros npoulilrão cDmo exiotcutrs, s;lo p1nlicas que podom soL· 
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ver a questão, ~o ellas são significativas, 20 houve cm algum ' O Sn. NINISTno DA FAZI~NDA :-Logo não é preciso que 
tempo contestação da tlisposiçuo quo se executou, ou se : annualmente sojfio renovadas; logo, mesmo som haver lei 
houve occasi<ro do so invocar essa· intolligencia da consti-.: do orçnmonto'~llas subsistem o podem ser cobradas. ' 
tUÍÇilO. , 0 Su. VISCONDE DE ITADORADY :-Não apoiado. 

O Sn. ~liCDNnE DE ITADDRADY: -Tanto houve que já o ' O Sn. NINlsrno DA FAZENDA :-E' opinião dos ~obres sena~ 
Sr. Otto111 apresentou um parecer da camara dos Srs. de· ; dores, mas nunca tive outra op'nii!o acerca da intelligeocia 
putatlos. . deste artigo. ' 

O ~~~ ~IINis:no DA I'AZ.E~~A :- ES50 .11arocer tr~ta. da : O Sn . .y;scONDE DE 1TADDRAUY:-Nunca tive outra lambem 
?OIIVellleOCJa, nuo da CDIIStltUIÇàO j que artigO da COOSti!UIÇãO 

1 

' 

IIIVOCOU cllo ? 0 Sn. NINISTRO DA FAZENDA: -Jlespeito US opiuiGes do 
honrado membro, mas entendo que nem os argumentos que' 
S. Ex, apresentou nem .os que acubão de ser apresentados 
pelo nobre senadoqor Alinas abalão os qúo tenho produddo. 

Senhores, creio muito na autoridade moral dos -homens 
ma! nno na sua autoriJado legal, é preciso que mo conven· 
cilo. Jisse cidadão que deu o parecer que f, i citado pelo 'no· 
bre senador por Minas me ínereceu muito ro;peito, mas nem 
por. iEso cu devo aceitar sua opinião como dogma. Essa oj1i· 

· niiio que o nobre Ecoador citou limitava os direitos do par a· 
monto. 

Purgunto, por que ~ co~stituição estabelece que (J da com· 
petencia do poder legislativo fixnr annualmente as dospozas 
publicas, nunca o poder legislativo poderá fixar despeza! por 
mais do um' anno? 

O SR. PmENTA BuENO :- Nfio deve. 

O Sn. T. OrroNr: - Foi uma· disposição provisoria em­
quanto não so reunia o corpo legislativo. 

0 -.5n. IIIINISTRO DA FAZENDA :-M,1s quem tinha• VOtado• se' 
o corpo legislativo não estaYa reunido? : , . . 

O Sn. 1'. OrroNr :..:..A assembléa constituinte. 
O Sa. NINIStno o& YAZENDA: - Sarilo annualmente· estaba- · 

tecidas pela assemblóa geral, diz o ar! 171 ; logo ~~elero·se 
á camara dos. deputados e ·ao senado,. nilo se relere á consti­
tuinte. Por conseguinte, as contribuicões directas, depois de' 

O S~. mNISTRO nA FAZENDA : -Nilo deve ou não tem con- serem annualmente estabelecidas pelá assembléa geral, C11n-
Petencia? tinuffo em vigor até quij se publique a sua derogação, oli 

O Sa. SouZA FnANco :-Pijía constituição não tem. , sej;lo substitu~das por outras; niio ó preciso que continuem 
o Sn MINISTRO DA FAZENDA : _Ainda bem; agora estou :a 1er estabelecidas annunlmente. · 

muito sati>feito ; os nobres scn~dores entendem que o poder ' O Sn. T, ,OTTDiir:-N;lo apoiado. 
legislativo não p~de, basoando·so cm um contrato decretar 1 O .SR. MINISTRO Ir! FAZENDA:- Então· não sei. como entenda 
dospezas por ma1s de um anno I . . j' a constituiçào, porque esta e a interpretação que mo parece 

O SR. PnrE~TA BuENO :-Ha do renovar annualmento. mais jurídica. . 
o Sn. vtsco~DE DE Ir~nonAnv:- V .. Ex. tom a resposla 1 O ~~: T, 0T10NI :-Não sou jurisconsulto; nestas ques-• 

e. n um dos arhgos da le1 actual. . , Iões dtriJO·me,apenas pelo bom senso. . , · , 
O Sn. NINISTRO DA FAZENDA :-0 que eu 'porgu".to é isto: i O SR. MINISTRO DA FAZ!!NDA :-0 honrado lllembro sabiJ 

póde o poder legislativo decretar despezas para mais de um 1quo a constitui~ilo não precisa de muito para ser entendida ... 
a ano ? ! O Sn, T. OTTDNI:-E' verdade, mas para. sor sophismada: 

O Sn. VISCONDE DE hAnonAUY : -'- Não pódo, na minha o pi- ! precisa de muito 
nião. ~ 0 SR. MINISTRO DA FAZENDA:-,,. hasta. que procuremOS' 

O SR. PiMENTA DuENO: - E' bypotbese provista no art. 'ror.onbectr o que o legislador queria cm· vista das. circunis-
171 da constituicão. tancias do tilmpo, o não collocarmo-~os em outros paizes,com: . 

O SR. SouzA FRANCO : - A dotação do imporàdor é pela outros costumes, com outras necessidades. 
vida, c entretanto se vota annualmontc. . · O Sn. T~ OTTt NI :-E' o que· cu fiz. 

0 SR. MINISTRO DA FAZENDA: ·-A dotacilo do imperador. ; 0 ~R, MINISTIIO DA PAZI>NDA :-Sr. presidente,; 0' boorad11 
sendo p~la vid.a, é uma dcspeza implicitaoiento votada por membro parece.u n.ilo e~xe.rgar distincção enll'e·eontr!buiç!l}: 
toda a vtdado Imperador. , , direcla.o contribu1çilo tnd!recla, e procurou dar exphcaçõet 

O SR. VJ!CO'DE DE hADDRADY, -E temos obrigncão do 'p~ra mostrar que a;inlellige.nci~ que ou dava nilo- 88 harmo-
vota la todos os nnnos. • ,nlsava c·om o preceito constituCional; mas, senhores, a cons• 

. , . , , , lituiçilo trata ~a contribuiç~o directa de repartição, o eis, 
O Sn IIIINISTR? DA IAZENDA.- Eu entendo qne não: ~s ·aqui 0 que eu disse no relutono: (U). .· , 

empregados pubhcos do qualquer ordem, quo não são v1tnh- ; . . . . . . 
cios. quer sejilo mt smo do commissãu, mus que estoj;io em 1 . Eis nqm, porlnnto, coma OU·~nt~nlh o .entendo que a 8~1011· 
exercício o tenbão um ordenado ostabolccido por lei, per- :cm comprehende o que ii contr~bu1~ao directa de repartiÇIIO'; 
gunto, não tém direito do receber seus vencimentos? O pudor ,, Eis ·aqui, portanto, como eu entendi e entendo que a 
legislativo pó de deixar de fixar esta despeza? Do certo quo scioncia economica eomprehendo o. que é contribuicl!o de: 
não; o portanto é uma re;triccào que se quer dar á constitui . reparticilo .. !las quando a constituiçlio no ar!. 16 !raiou• de· 
ção do imperio. . •. '· . !repartir a contribuiçao directa julgue!, e, ainda sustenta. que 

~las acubo de ouvir que so mvocou o art 171 da constr· lclla n~o teve em mente outra contnbui~iio sonilo essa con­
tuiçilo; vamos examina· lo, Diz elle. (Lendo) -Todas as con· !tribuiciio directa. do repartição. 
tr~buiçilos dir~ctas á oxcop~~o ~'aq~ella.s .. que esti~orcm ·~p-~ Po; consequencia 0 nobre senador basoou-.se em nma itféa 
phca?ns nos JUros c ~mOI tizaçilo da di~Ida publica seril.o (d!sa, 0 isto nilo tom contestação alguma; r01 esta a doutrina 
annualmcnto estnbel~c1.dns _vota. asse~bléa gorai, ~.as conh; I mesmo que a constitui~i'lo invocou q~ando tratou o Ic~isl.ndor 
n.na:áu uté que se pubhquo a sua doiOgaçiio, ou seJão subs- i constituinte do orgamsar 0 ar!. 15 da, mesma conslituiçilo. 
lltUJdns por ou~rns.- . •Assim, pois, senhores, nao sei so so pédo dizer, como disso o 

O Sn.· vtscoNDR DE lTADORAur: -Sendo dmetadas annual- :nobre VIsconde de ltaborahy, quo é' uma heresia a intolligcn-
monte, diz a constitui~ão. . ciu que dou; so é heresia o Brasil inteiro ou a sua maior 

O SR. NINISTno nA I·'AZENDA :-Serão annunlmento ostahe- parto está bcrctico. 
lecii~as pela assomblóa {;Oritl,, ma> t:ontiu_uar;lo <ttó que se ! O Sn. VISOONDB DE ITAnonAuY:- Não apoiado. 
publique a sua doro,;açiio ou S~Jilo '1ubstitu1das por outras. ! o Sn, mN1;rno DA FAZENDA: -Eu o digo com o assenti-

O Sn. PIMI~NTA DUENO:-Uuica oxcepçiio. monto do honrado membro. 
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O nohre senader per Alioai disse ·que se nilo bouvor vota- De minha parte, Sr. presidente, so olho para a mii1ha vida 
cno do pagamento.de impostos elle só ba de paga-los obriga- não vejo cou•a al~uma a que se possa upplicar a expres!ilo 
do pelo poder judiciario.. - liberalismo á Rouher. 

O Sn. T. Om~1 : - V, Ex. ha de mandar o meirinho á O .Sn. T 0TTONI:- Nem eu a~pliquei a V. Ex.; agora se 
minha casa. 6 do 11eu. gosto toma-la, tome. O sunado é toote1nunba de 

O Sn. MINISTRO DA FAZE~D.l: -Primeiro ha de mandar o que resguardQi 0 nobre miniitro. 
honrado membro do que eu em casos analogos. Porque nilo O Sn. MINISTRO DA FAZENDA:- E.u não tinha ouvido. 
oppoz e'sa resistencia o honrado membro guando na proviu- O Sn. T. OrTONI:- Ahl Pois entilo tome para si. 
cu1 de Minas cobrarão-se impostos sem lei do orramento, 
como tem acontecido na maiur parte das províncias? O Sn. MINISTRO DA FAZENnAi- Dle é indifftrente que qual· 

quer homem me qualifique de um ou outro modo; todos . os 
O Sn. T. 0TTONI i -Aconselhei. homens publicos hiio-de supportar a qualificaç~o que indi!i-
0 Sn. · HINÍsTno nA FAZENDA : - Eu faria, como fiz em to. duos, grupo&, massas numerosas, n nacfio 1nlc1ra gue1r11 

. dos os tempos quando estava em opposicfio; niio ncQnse . usar, e para· isto tenho.bastante pacienéia; Dipero que um 
lhava, ia fazer por mim mesmo, entregava· a minha pessoa a dia justica me seja Ceita. Se o honrado senador entendesse 
anioiudversilo de meus adversarias. que devía qualificar-me assim, me Caril uma grande injustiça. 

O Sn. T. OTTONI:- Não costumo ficar &traz da porta.. O Sn. T. 0TTONI :- Appello pa~:_a o sen.Jdo . 
. O Sn. liiNISTRO DA FAZENDA: -Em Minas não se cobrariio O Sa. MINISTRO DA PAZE~DA :-Nilo ouvi. 
impostos sem lei d.e orçamento? O Sn. T. OTTO~I :--Não quiz prestar-me altençiio. 

O Sn: T. O r TONI:- Contra o meu conselho. O Sn. VISCONDE DE ITAnORAiiY :-Então quer separar·se ds 
O Sn: MINISTRO DA I'AZKND!:- O honrado membro, como. seus collegas? 

bomem publico que e, não deve limitar-se a dar conselhos. o Sn. MINISTRO DA FAZENDA:- Como 1 
0 Sn .. VISCONDE DE ITADORAUY:-Ncm todos querem expô r 0 Sa. VISCONDE DE JunORAIIY:- Se se põe fóra da 'quali-

a sua sorte. ficaçllo, seus collegas não podem pôr-se. . 
0 Sa. MINISTRO DA FAZENDA:-E' verdade i mas O nQbre 0 Sn. MINISTRO DA FA!E~DA :-Em que sentido?'. 

senador sabe. muito bem 0 tempo a que me roftro. O Sn. v1scoNDE DE lTAnonAJJY :- Elles ficiio sendo liberaes 
O Sn. T. 0TTONI:-Nc1o sei. a Rouhe~. 
0 Sn liiiNISTRO DA FAZEN~À:- Refiro me aos annos de 0 Sn. MINISTRO Dl FAZENDA :- Entendi que essa dfsigna-

18{2 e 1843. çilo vinha a mim sómente; estou certo que o nobre sonador 
O Sn. T. OrroNI :-Eu estava na cadeia. como havia de nilo quiz applica-la a nenhum de meus collegas. ' 

oppõr-me? E o nobre ministro estava no maio. O Sn. T. OTTONI :-Quiz, e até personalisei. 
O Sn IIINISTftO DA FAZENDA: -No mato? Está enganado i O Sn. MINISTRO· DA FAZENDA:- Oh I senhores, mas se j& 

nes1a occnsião não estive. nem em tempo al~:um. vi o nobre senador apoiar esses ·ministros, fazer por elles mil 
. O nobre senador. pelo Rio de Janeiro sabe que em diversas sacrificios? 1 

províncias do imperio, mesmo em seu mioisterio, houve co-
bran~a de impostos sem lei de orçamenfo... O Sn. T. 0TTONI : - Foi antes de saber que eriio á 

Rouhet. 
0 Sn .. VISCONDE DE ITABORADY : - Não duvido. 
O S ·o mo prl·n 0 Sn. MINISTRÕ DA FAZE~DA: -EnganOU· Se então; mas R. MINISTRO DA FAZENDA:-,,, p r CSSe mes • · d 

cipio que julgo principio constitucional. Quando cheguei ao tem garanlla 0 que não se engana agora? 
Pará, achei ali a falta da lei do orçamento, tendo o presi O Sn. T. OrroNI: - Póde ser, não será a primeira vez .. 
dente que me tinha precedido negado sancção ao projecto O Sn !IINISTRO DA mENDA:-Quando os pariidos se dis-
da lei do orçamento, que se lhe enviára, e mandado proro~:1r solvem, é porque se acbiio em tal estado que a natureza das 
a lei vigente i foi o quo achêi i mas, sem embargo, ~romovi cousas faz com que esse aggrcgado de homens que têm 
a cobra oca de impostos e entendi que obrava Jegalmonte. razilo, que têm logica, se desagrupem; e agora cada um C;tça 
que deviâ continuar; lacto para mim in~ontestavel, porque o que entender. 
em todas '!IS províncias geralmente assim tem acontecido i O Sn. DARÃO DE S. Loun&Nr. •. o: -Mora é o sauve qui pcut. 
tem-se cobrado impostos n~o sendo annualmente votados, u 

tem-se recorrido ao poder judiciario, e o poder judiciario tem O Sn. MINISTRO DA FAZENDA:- Segundo a historia •. , 
leito condemnacões. . Eu sloto bnst~nte isso, mas niifi está no podor dos homens 

O Sn. T. o;rONI: -.Não é bom fiar muito nesses prece- lazer com que certos tactos soclacs, que naturalmente exis· 
dentes. tem, não so manilestem .... 

O Sn. MI~IST~o DA FAzENDA: - Perdt\~-me o honrado O Sn. T. OrTONI :-Seria bom nilo.usnr da reticencia. 
membro, n~o tenha o menor receio ; este meu liberalismo é O Sn. MI~ISTRO DA •'AZRNDA:-Respeito ao senado, só a suli 
de todos os tempos i e lambem pelo que hoje apparece, per- autoridade moral mo poderia obrigar a alg~IQU reliC<)ncia, 
gunh ao honrado senador o que é liberalismo? declaro ao nobre senador. So entende que ha temor da minha 

O nobre senador empregou· uma expressão que nunca lhe parte, que me impõe reserva, vou dizer o meu pensamento 
perdoarei, a oxpressilo liberalismo a Rouller, ou liberaes a todo. Quando ba essas manifestações, Sr. presidente, V. Ex. 
Roul1er. fique certo e o senado que n;1o ba simpled dissidcncia da 

o Sn. T. 0TTONI:- o~ I se ha I intelligcncia da lei, bn umà discriminacão profunda nos SOO' 
timcntos, nos Cactos, em tudo. • O Sn. liiiNisrno DA FAZR~D~: - Onde está o lacto que no 

nosso paiz o attcste? 
O Sn. VISCONDE DE lrAnon.l.nr:- E' melhor quo cuidemos 

em livrar o pniz do ca!aclysma quo o ameaça. 
O Sn. T. ÜTTONI:- Apoiado. 
0 Sn. MINISTRO DA FAZENDA: -Entende-se QUC O gonrno 

c R!ando pa!le da populu~ão jil loi dcsbaptimda, <Jue o libe­
ralismo lugm ospavortdo ... 

O Sn. T. OrTONI:-Bem. 
0 Sn. NINISTI\0 DA FAlENDA :- Jl isto niio Ó CUlpa dos 

homens ; não ha homem tão poderoso que possa com suas 
intrigas, por mais babeis quo sejclo, dissolver um partido i 
nlio conheço no llrasil, não conheço no mundo um homem. 

O Sn. T. OrTONI:- Salvo os principies. 
O Sn. IIINisrr,o nA 11ÚBNDA:- Que princípios? So srio os 

I • 

·. 
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conslitucionaes, ~ê-se que todos nós mniR ou menos os res­
llcitnmos; espcciuhnente os homens que occupão uma pofi­
e;io publica todos os respeilão; todos concord;unos na orrgtlm 
dopotlcr publico do p~iz .. , 

Sr. 11resideute, ftJitas e;tas observacõos, resta sómelito al­
gumas palavras ao nobre seuador que' encetou o debate. 'l't·a· 
tnu elle sobre a venda de bens nacionaos, especialmente dos 
bens pertencencentes a aldôas do indios, entendendo S. Ex 
que dabi o estatlo póde tirar vantagens. A e;te rc>peito devo 
dizer que o senado sabe que o ~:overno. n i o pódc tomar de· 
liberação alguma sem proceder muito pruJentcmcnté. O go 
vcrno cst:í autorisado a fam a Vl'nda de hlguns bens nu-

cionaes que urro sejãe necemrios para o servico publico, 
mas com muita cautella tem expedido as ordens, e só 
em Clsos grnvissimo8 1 quando as circumstancias mostrfio quo 
h a convenicnci<1 nis;o. Estou pmuadido de que os capitaes 
n~o intluirilú parn empregar-se nesses beno, o cjuo portanto 
ser;lo o,:endido; a baixo prcco e a fazenda nacional será pre-
judicada. • 

llaJiou tombem o nobrn senador sobro as loterias : eu devo 
dizer a S. Ex. que e n um projecto 11ue a commi;são de fn­
zenda da cnmara dos Sr!. tiOjiUtatlos estuda ha providencias 
>Obro is:o, n<To pela fórma quo o nobre senador 1ndicou, mns 
do um modo quo ha de sali~faze lo. 

FBI DO APPENDICE. 

N. B. Não forão 1mblicàdos no appendice os discursos dos Exms. Srs. se­
nadores Zacharias, pronunciado na sessão de 17· de maio,~ Cameiro de Campo;:;,· 
na. de 18 e Jobim na de 23 por não terem sido .remettidos a tempo. 


